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HAVERÁ9 EXPEDIENTE NAS REPARTIÇÕES PUBLICAS 2' FEIRA
(Texto na 3.' pág.)

DEZENAS DE TURISTAS AMERICANOS CHE-
DE AVIÃO PARA O CARNAVAL CARIOCA

VINDOS DE NOVA YORK, A BORDO DO "CLIPPER" DA PAN
AMERICAN WORLD AIRWAY S, CHEGARAM, ONTEM, 26 TU-
RISTAS NORTE-AMERICANOS, QUE VÊM ASSISTIR AS GRAN-
DES FESTIVIDADES POPULA RES DO CARNAVAL CARIOCA.
ACOMPANHADOS PELA SRTA. RAYMUND PAUL, FUNCIONA-
RIA DA ORGANIZAÇÃO EXPRINTER, DOS ESTADOS UNIDOS,
PERMANECERÃO NO RIO DUR ANTE UMA SEMANA, PROSSE-
GUINDO, DEPOIS, PARA BUEN OS AIRES E PAÍSES DA COSTA
DO PACÍFICO. OUTROS GRUPOS DE EXCURSIONISTAS TÊM
CHEGADO, DO MESMO PAÍS, A FIM DE OBSERVAR A TRADI-
CIONAL COMEMORAÇÃO.

REALIZADO O VELHO SONHO DET
PRODUZIR O VALIOSO METAL -
PROCESSO MUITO DISPENDIO-
SO - ENCONTRADO NAS PILHAS

ATÔMICAS
WASHINGTON, 13 (U. P.) — Os especialistas em

energia atômica realizaram o velho sonho de produzir
ouro artificialmente, de outros elementos, porém o pro-
cesso contrário é menos caro. A propósito, um porta-vos
da Comissão de Energia Atômica disse que nas pilhas atô-
micos se havia produzido ouro, porém que o elemento uti-
lizado para isso é a platina, cujo valor é mais alto que o
do ouro.

Assim, pois, ainda é processo menos dispendioso ex-
trair ouro da natureza que produzi-lo artificialmente.

Além disso, cs cientistas descobriram que é mais
proveitoso converter o ouro em um dos mais derivados do
mercúrio. Espera-se que éste derivado possa ser utilizado
como novo padrão de medidas.

O atual padrão é de platina. Contrae-se com as mu-
danças de temperatura, pelo que a barra de platina que
serve de padrão é cuidadosamente guardado a um tem-
peratura uniforme no Bureau de Pesos e Medidas.

• t O novo derivado do mercúrio obtido do ouro mantém
invariável o seu tamanho sob qualquer classe de condi -

ções atmosféricas ou de temperatura., . .
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Diretor:
ERNANI REIS

Garanta:
ALMERIO RAMOS
Empreso A NOITE

Redaçjo, Admlnlitr»çâo e
Oficina»; Praça Maut. 7

Cerveja brahma-Cr $
Chopp

3,90
duplo LS? !p 2,50

Novo tabelamento das bebidas aprovado em reunião de ontem da Comissão tacal de Pre-

ços — O refrigerante mais caro custará Cr$ 2,20 — Permitida uma majoração até 50 % nos
clubes e recintos fechados durante o Carnaval

Rcunlu-se ontem a Comissfio. | para o assunto e esclarecendo que«
o tabelamento para os vareglstas
devia' ser feito à basç do rcajus-
tamento ícito recentemente para
os industriais de bebidas.

(Conclui na 8* pág.)

Locai de Preços para tratar do
tabelamento das bebidas.

Abrindo os trabalhos o Dr. Hei-
tor Grilo leu um oficio do Minis-
tro do Trabalho pedindo urgíncia

O PARECER BARBEDO E O FECHA-
MENTO DQ PARTIDO COMUNISTA
UMA RÁPIDA "ENQUÊTE" NA SEDES DO P. S. D. - COMO FALARAM OS SRS.
NEREU RAMOS, SOUZA CQSTA, GEORGINO AVELINO E FILINTO MULLER

FERIDA A BALA* APARTAMENTO
A princípio parecia tratar-se de mero acidente, mas a polícia
investigando apurou que o fato é delituoso — Transportada
para o Pronto Socorro, a vítima foi hospitalizada, depois dos

primeiros cuidados médicos
Certa das 23 horas foi condu-:-1-

zlda ao Hospital Pronto Socorro, .
Vitoria DiuniiÀo Ferreira, contan-
do 27 ano», casada com Olofernes
Ferreira e domiciliada & rua Oo-
mes Carneiro n° 204, eon Copaca-
bana.

Apresentava um ferimento no
abdomem, produzido por bala.

Quando era socorrida, disse ao
médico que a assistia que havia
sido vitima de um acidente na
oensláo em quc, cm companhia do
sr. Renato Galvão Si., funciona-
rio do Banco do Brasil, se encon-
trava no Interior do apartamento
n° 201 do prédio situado à rua

(Conclui na 8* pig.)

PRORROGADO 0 ESTADO DE
SITIO NO PARAGUAI

FOGUETE TRIPULADO
POR SLR HUMANO

Revelado o vôo do "North*

rop" MX 324 — Mais rá-
pido que o som

LOS ANGELES, Califórnia, 13
(Uj.-p.) — Pol revelado o bein
guardado segredo militar relativo
sp primeiro vôo dc um foguete
tripulado por um sir humano..
Tratà-sc do vôo do fogueta áa
'•Northrop" MX-324, tripulado
poi Harry Crosby, o qual foi
rebocado por nm avião dc caça
aé atingir a altura de ívllOÔ
metrô» dc altura, onde Croshy
rcinpeu os cabos quc o ligavam
op avião e dirigiu o fogueto so-
bre o Ingo seco de Harper, nas
proximidades de Barslow, Ca-
lifornia.

A primeira prova foi realizada
cm 5 dc julho de 191* e for.u-
cau dados valiosos para a cons-
trução ile oulros foguetes. O vôo ¦
provou que o motor a jacto não
ei a suficientemente poderoso pa--
ia a luta contra as bombas-fo-
guetc da Alemanha. Seis dias
c'ipois dn primeira prova, Cros-
|;y deu lim pique, iniciado a \a-
tios milhares dc metros dc al-
tura c a todo o motor.

Depois de quase roçar as águas
do lago o "foguetão" alçou-,.t
— quase verticalmente — a doi1-
mil metros de allura. Na cabine.
a cabeça de Croshy descansava
de forma tal quc lhe era possi-
v< 1 ver o que «c passava ero
sun frente, através dc uma esco-
tlllia.

Atualmente cs-.á sendo cotio-
truldo um outro modelo militar
para substituir o ariete acreo 0
novo aparelho è conhecido como
X—1 e está destinado a voar n
velocidade de 1-200 quilômetros
por hora ou mais, isto c, além
da velocidade do som.

O sr. Sercu liamos, tKce-presidenle da República, e o senador üeorgino Avelino, quando falavam ti reportagem

"•'¦•¦¦•¦'•¦¦•'¦•¦-•¦" ¦¦¦¦¦¦¦¦¦«««¦¦i

INCONSTITUCIONAL E
ANTI-BRASILEIRO

PARA 

o» nçssos loitoros não constituiu novidade o promoção do
Sr. Alceu Barbodo, procurador geral, sobre a cassação do regi»-
tro do Partido Comunista. E isto, nós o dizomo» não »ó porque

om nossa edição dn lorça-ieira pudemos antecipar a conclusão daque-
U documento, mas principalmente porquo os argumentos do repreaen-
tanto do mimsióiio público íederal correspondem, ttta gramio p-:'.-,
aos que nós próprio» vimos expondo, pela» coluna» da h MANHA,
numa iniatigável campanha do esclarecimento da opinião pública a
respeito da natureta e dos verdadeiros propósitos do Partido Co-
munista.

Em primeiro lugar, procurador geral põe em rolóvo eom acôrlo.
o caráter fraudulento com que om 1945 o partido obtovo rogintro.
Naquela ocasião, o partido, a fim do acomodar seua estatutos a
exigências da lei e do tribunal, nele introduziu mod!Mcaçõos. Ve-
rilicou-se. em seguida, qua o parlido continuava obedecendo exala*
mente aos estatutos impugnados prla Justiça. Assim, os estatutos"expurgados" tivõiam apenas o eleito de satislazer a» condiçõon do
rogistro. e loram cm Beguida arquivado*. O» que vigoravam, eram

(Conclui na 8a pág.)

•<? O grande assunto da tarde dc
ontem foi o parecer do procura-
dor AlcCu Darbedo, concluindo
pelo fechamento do Partido Co-
munista, em face do texto cons-
tltticlonal. Sobretudo nas rodas
políticas foi extraordinário o in-
terísse despertado, ouvlndo-se
o» mais variados comentários.

A reportagem dc A MANIU,
presente, ontem à noite, na sede
do P. S. D., onde sc realizava
uma reunião do Diretório Na-
cional daquele partido, teve
oportunidade de abordar alguns
prócerca a respeito do palpitan-
te Assunto.

O primeiro a ser ouvido foi
o »r. Hereü RfiiKos, vlçc-prcr.'.
dente da República, que assim
falou:

— Preliminarmente, devo lhe
dizer uma coisa: não costumo
opinar sóbre questões postas em
juízo. Tenho 20 anos de prãli-
ca do foro... Além disso, só li
o parecer Barbedo até a pâgin.i
11, quando o procurador ninda
esti nn parte expositiva. Nãn
examinei nn conclnsôrs a que
chegou. Entretanto, cm malér :i
de partido comunista, posso Une

dar um fufo: — i que aquela
agremiação não fará um só
deputado estadual em Santa Ci»-
tarlna.

— Na Paralb», os comunistas
farão um, aparleou o sr. Rui
Carneiro, que assistia a palestra.

Instado, também, pelo repor-
(Conclui na 8' pâg.)

Diamante brasileiro ta-
lhado em Nova York

Será decomposto em pe<
dras de 25 a 30 quilates
com o valor de 22 mil a 60

mil dólares oada
NOVA YORK, 13 (A.F.P.) —

O diamante brasileiro de 171 qul-
lates, remetido para os Eslados
Unidos ha tres meses, foi talha-
do por um especialista chamado
Mx Poser, que trabalha por con-
ta própria e estudou as condi-
ções da pedra durante muito tem-
po antes dc Iniciar a apernção.

ASSUNÇÃO, 13 (A.F.P.) — O
Presidente da Republica decretou
a prorrogação do estado de si'tlo
em todo o território nacional por
espaço dc 30 dias.

O decreto estabelece que as ra-
zões que motivaram a medida
ainda permanecem, tendo-se coro-
provado a existência de focos d»

subversSo nas íorças armadas cm
conexão com elementos civis per-
tencente a certos partidos polltl—
cos. Declara que "sendo dever do
Governo velar pela tranqüilidade
publica, até que serenem os anl-
mos, para se poder convocar as
eleições,'' a medida tinha que ser
prorrogada.

ASSEGURADO 0 EM-
PREGO AOS FUNCIO-
NARIOS CONVOCA-
DOS PELO EXÉRCITO

(Aviso do Ministro da Guerra
na VIDA MILITAR)

0 ENCONTRO ENTRE OS PRE-
SIDENTES DUTRA E PERON

Na primeira quinzena do mê s vindouro, em Uruguaianá
URUGUAIANA, 13 (Asapress)

— O embaixador Batista Luzardo
comunicou que, a partir da prl-
meira quinzena dc Março, o pre-
sidente Dutra estará em 1'ru-
gulana, a fim dc encontrar-«e com

Num período de mais de tres me- presidente Pcron.
ses a pedra será decomposta em o presidente Dutra permanece-
diamantes trabalhados e • polidos, ra alguns dias na estância Sâo
dc 25 a 30 quilates e com um va- Pedro, de propriedade do Sr. Ba-
lor de 28.000 a 60.000 dólares, ca- lista Luzardo e onde já ae cn-
da uma. I contra preparado o apartamento

em quc o Presidente da Nação des-
cansará alguns dias.

Declarações do sr. Ba-
tista Luzardo

URUGUAIANA, 13 (Asapress) —
Passou alguns dias, em sua fazen-

da, dc Sào Pedro, o embaixador
Luzardo, quc ali recebeu a visita
dc um grande número dc corre-
Hglouáríos e amigos. Também cs-
leve na Fazenda, palestrando, lou*
gamente, com o embaixador, o gc-

(Conclui na 8' pág.) II

Os trabalhadores na imprensa
suspenderão as suas ativmatos
Ponta de lança de um movime nto grevista de âmbito nacional
— Nenhum jornal circulará hoje, em Paris — Paralisação dos

serviços públicos - - Grave a situação na França
dc que os funcionários púWicos
não querem continuar sem au-

HORÁRIO ESPECIAL PARA 0 COMERCIO NO CARNAVAL
Há dias, noticiamos, que o Sindicato do Comércio Varejista havia solicitado per

missão para o funcionamento extraordinário do comércio de artigos de Carnaval, sã-
bado de Carnaval.

Apreciando a matéria, o prefeito Hlldebrando de Géis deliberou permitir o fun-
cionamento solicitado, para o comércio varejista de artigos de carnaval, sábado até
às 18.30 horas. Deliberou, ainda, o prefeito permitir, o funcionamento das barbeorias
no próxima sequnda feira dc Carnaval, du rante o periodo em que funcionam nos dias
de semana.

INCONSTITUCIONAL 0 PARTIDO COMUNISTA
O PARECER DO PROCURADOR GERAL ALCEU BARBEDO SOBRE A CASSA-

ÇAO DO REGISTRO (Texto na pág. 9)

PARIS, 13 (U. P.) — Apesar
dos apelos do primeiro ministro
Raul Rnmndlcr, os trabalhadores
na imprensa suspenderam esta
noile as suns atividades, como
ponta rie lança de um movimen-
to grevista de Âmbito nacional.

Depois ue lonku euirevlsia fia
qual Ramadlcr pcdiu-llics:: que
aguardassem alé a resolução rio
gabinete sobre as suas rcivinrii-
cações, os lideres da União dos
Trabalhadores na Imprensa or-
rimaram que sc levasse a efeito
o plano dos gráficos a respeito
ria greve. Nenhum jornal sairá
amanha e os pireriistas declara-
ram que só voltarão ao trabalho
depois rie satisfeitas as suas dc-

mandai.. A greve paralisou tam-
bém a Impressão, pela primeira
vez desde a Invasão alemá, das
edições continentais do "Dai.v
Mali", de Londres, e do "He-
rald Tribune", de Nova Ynrk.
A nova greve toma inteiramente
efetiva .-. parede iniciada hà dois
dias pelos empregados adminis-
Irativos dos jornais.

O govôrno ainda não lem al-
lernativa entre os pedidos rte au-
mento de salário e a impo6sl-
hilidade dc encontrar meios de
pagamento sem abrir as com-
portas da inflação. Os traha-
Ihadores cm Jornais reclamam
:i iiiin-nt-.' imediato de vinte e
cinco por cento para enfrentar o
alio custo da viria.

Nu tarde de amanhã. a6 remir-
lições públicas, agências posla's.
escolas e serviços dc utilidade
pública ficurão paralisados em
conseqüência de uma demons-
tração quc será realizada por
todos os servidores do F.stado,
incluslxe os operários em em-
presas do govirno. Essa greve
simbAllra constituirá uma ad-
vcrléncia ao governo no sentido

mento de vencimentos
A situação é tanto mais gra-

ve quando se sabe quc o prl-
meiro ministro Ramadlcr nâo
deu sins!; uf qácTei aínsiar-sr
da tese do governo de quc não

(Conclui na 8* pág.) à

DESTRUÍDO
ÁLCOOL

O eslado em que ficou o depósito de álcool

UM DEPOSITO
E AGUARDENTE

DE

Os prejuízos se elevam a 300 mil cruzeiros — Um ferido —

Seguros — A ação dos Bombeiros — Faltou agusí

-.ri.

Cerca das 14 horas dc ontem, na
rua Sacadura Cabral, em um pré-
cito ali existente verificou-se um
violento incêndio, que destruiu
por completo aquele estabeleci-
mento, clevando-se os prejuízos a
\&rios milhares dc cruxclrw.

O falo foi comunicado ao co-
mtsaário Tcnorio do 9.» distrito,
que tomou as devidas providen-
cias, solicitando os necessários
socorros.

Na rua acima referida, no n.°
132, acha-se instalado numa casa

dc (Íris pavimento*, o depósito de
álcool c aguardente, da firma Fer-
nandes, Azevedo & Cia. Ltda qne
da fundos para a rua Coelho e
Castro.

As urimclras horas da turd;,
(Conclui na 8.\ pifej.i J
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NUNCAMELHORES DO QUE
AS PERSPECTIVA DE PAZ

Diminui a tensão política entre a Rússia e as potências oci-
francês não vê possibilidade de con-

flitos — O pacto de amizade franco-inglês
dentais — O "premier"

LnJrà 'MUITOS SALÕES,
GAL£MAS£ABO'8m.mOA$

1 ClRCULARESaOUOVMA-
DAS. MSQüAJSQSMAISisfès cocmms ss
OUVEM A GPANfiE
O/STMC/AtSEMjOS
PESSOAS SESlWAfiE/lA
WS LV6A&ES PRêCh
SOS. TOPAS ^SOÁ/DAS

SOÁ/0#m4S SE
£MCOMTfiAM£M
UM MESMO PONTO.

APLA

mmàm
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Ou o Comunismo, ou o
Brasil!

PARIS, IS (De Joeeph W.
Origg. da ü. P.) — Ao talar em
favor de um pacto de amizade cn-
tre a França c os Estados Uni-
dos, o primeiro ministro francês,
sr. Paul Ramadter, declarou que
nfio vê possibilidade de conflitos
entro os blocos ocidental e sovié-
tico.

Btn entrevista exclusiva conce*
dlda fi "United Press", o primei-
ro ministro, socialista, manifes-
tou que as perspectivas de pia Pa-
recém melhores que nunca neste
momento do após guerra, • •**_-
prcssou a esperança de que a
Grã-Bretanha, França c União
Soviética façam uma declaração
conjunta prometendo-se tm'. I íe

o auxilio mútuo depois que se con-
clua a aliança anglo-francesa em
luturo próximo.

O chefe do último governo de
coalisfio francês recebeu este cor-
respondcnte em dependência» do

I pa!a;!o Matlgon, que são a.s de-
J pendências ocupadas pelos primei-

ros ministros da França.
Quanto perguntei a Ramadter' quais as possibilidades de um es-

> treitnmento de relações políticas
entro os Estados Unidos e a Fran-
ça, o "premier" me disse: "Em-
bora isto r.ilo dependa dr nós uni-
camente, estamos dispostos a che-
rcar & um entendimento esn <w
Estados Unidos para u"a maior
coopiraçio com eles e cem os de-
mais países amantes da psz. Uma
aliança mundial não é o proce-
dente. Acredito que os Estadis
Uniíos Jamüs assinaram um pac-
to de aliança com qualquer ou-
tro pnis, mas nfio haveria difi-
culdade dc nossa parte com res-
peito ao pacto de amizade. •

Bailando om praça pública, com' Ramadier disse; ij-e nfio terá
as suas brigadas do choque, a P°"l^_»iÍ2^^?t... •, , J ... ., ... , ._.! un: o-Iranco-soviétira. poremautoridade constituída Finalmon . .^^^ cabt, PSpmr ~ue
to, o Partido Comunista anunciou, ft torminaçSo dR aliança anglo
alto o bom som, pola voz do sou' franc(.sfl EeJn coroada por umn dc*
lider — ou melhor, do sou dito**, claração conjunta tias tris poten-
dor — logo apoiada pelos coman- cias.

> s ._K_f£_W' 'WÊk mm

¦Í__S - - H-fa^i-B _B __S
'¦'¦¦ &§, _____^__Bé.J_I¦'¦"¦ B

próxima reunlfto dos chanceleres
do "Bi_ Four", cm Moscou, o sr,
Ramadicr deu-me uma resposta
franca. Disse-me que trabalharia
tenazmente pela aceitação da
Idéia de uma federação nfio ar-
ticuladia dos estados alemfies, com
a sepaiaç&o econômica c talvoa
política do Ruhr e a completa ln
oorporaçfio dessa rica bacu, & eco
nomia nacional francesa.

ASSINADO O CONTRATO DE VENDA
das ferrovias inglesas na Argentina
Cerimônias realizadas na presença do pre-
sidente Perón — 150 milhões de libras o
preço das linhas férreas — Nao há uma
única linha férrrea de propriedade estran-

geira, em todo o país
BUENOS AinES, 13 (A.P.) —

O controle do grande sistema
ferroviário de propriedade bri-
tiinica, «que contribuiu de modo
notável *para o progresso deste
pals, passou para os mãos do (JO-
verno argentino no momento .jue,
nas cerimonias realizadas em
presença do presidente Peron. o

OS MENORES DURANTE O CARNAVAL
Declarações do titular da Delegacia de Menores,

dr. Gabino Bczouro Cintra — Como será
feito o policiamento

Falando à reportagem da Agcn-çüo aoa responsáveis, acrescentou:

Livraria Francisco
Alves

Funtía-da em 1854
LIVREIROS I EDITORES

R_a io Ouvidor, 166 — RIO

Paul Ramadier

TERMINAMOS 

o nosso comen-
tária do ontem dizendo:
"Quand. o Partido Comu-

n_te eatá submetido ao julgamen-; «.uo so acha. do pegar cm an»

to da Justiça Brasileira, á neces- c°n»"< o Brasil so um dia o Bra .

_-_*> quo os juizes não so dei-h»1 »• omponhar numa guerra'
quo aos comunista» pareça in- j
justa". Todos subem.s o quo. pa- j

Acrescentou Ramadier que tal
aliança seria um fator decisivo
para a Europa e para a paz cu-
ropèia.

S R.-imndier prosseguiu dizendo
«jue havia podido notar *o declínio

. iecciL. wnsfto entre a UnUo
Stfrtélica * as pttencias ocidentais.

Z possível dizer que neatc mo*,
mento hA nm alivio defintttvi *ix
tensão c o desejo dc reaproxima-
ç.lo da Russia visa estrcitns rc- j
bçôes com a Fiança e com a '<
Giü-Brctanlu e esteu ftanã^onte.j
" -»vc:-cido de qr.e o» recentes et- |
forços de Leoa Blusa, om Londres,
P~a obter uma aliança onglo-
í.r •.:«.. eer.'«.o coroadrja «le fxito.

Quando perguntei a Ramadier
que política seguiria a França na

ciai Nacional, ontem, em seu «ga-
blnete na Delegacia de Menores,
o dr. O.ibino Bexttiro Cintra» ti*
tular daquela dependência de nos-
sa Policia, teve ocasifto de expor
n serie de medidas por cie assen-

| tadas, com autorização do sr. gc-
! neral Lima Câmara o estreita co-
.laboraçAo com o Juiz dc Menores

e o 8. A. M., no sentido de pro*
jporcienar ampla assistência aos
menores durante, os próximos
festejos carnavalescos,

Os inicio, a!i:c!i:t o dclogado de
Menores ao Interesse que tem o
i.tual Chefe d. Policia, general

O telefone do poeto — 42-2047
— atenderá às solicitações doa
responsáveis e, estes, serão avt-
sadoa pelos alto-falante, dispostos
ao longo da Avenida".

E ao terminar a entrevista •con»
o delegado Oabino Bezouro Cln-
tro, autoridade vivamente empe-
nhada cm zelar pelos menores,
mormente no período agitado do
Carns/val, ouvimos de S. 8. ain*
da as seguintes palavras:"«ds memores qun nfto forem
procurados pelos responsáveis no
posto de emergência, serfto, den-
tro de uma ou duas horas, recam-

dados, a iirmo disposição, emj

xem iludir pelas lalsas e ocas pa
lanas doB agonies comunistas

..._rA„_„ ,i„„ ooii^ra os comunistas, seria uma guerrmas tomem consciência dos seus, »_, . imitm. „ ,., ™-,,i- fa injusia . o cies o deixaramverdadeiros propósitos o se con ...,'_ . .'explicito. Para os comunistas.
se con-

vençam do quo a Pátria está om „
periao". Realmente, ou as leis; «-justa

do Brasil sã. bastante iorles para •«« ° R»«w>«. L°?°« o quo
rdla e a violência dos anunciam ó que, na cvontuahda

uma guorra con-1
eles!

«uperar os arcis e
comunistas, quo procuram desor-
ganiiar c reduzir ò. impotência to-
do o nosso Bistcma do vida; ou
estaremos condenados ao triste
destino dos pai9es que se mou-
tram impotentes diante da agros-
dão estrangeira.

E' iora de dúvida, com eleito,
que o Partido Comunista não ó
um partido NACIONAL. Por sua
delinição ideológica, por suas li-

CHINA E PARAÍBA
FUGIRAM DO XADREZ
Serraram as grades e deram o fora — Um de
cuecas e outro de pijama — Um golpe da polícia

que não deu certo — À procura dos dois
perigosos indivíduos

Há dias, tivemos ocasifto dc no* ] conhecidos, nfto íoi difícil troca-

¦:ivS:\ "-V;^__rj8pS3__l i^ *' 3_%%&*yj_M Eb*__9_______I 1

contrato de venda foi assinado
O representante' doa acionistas

britânicos, sir Montaguc Eddy, e
o presidente do llaiu-n Central
dn Argentina, Sr. Miguel Mlran-
da, assinaram os acordos, que
deram no governo argentino, pnr
150 milhões de libras, ns ferro»
vias o companhias SUbaldüirlas
de propriedade brltftnicn na Ar-
tentina.

Falando durante as cerimo-
rias, que tiveram lugar na Casa
tioiada e cm nretença rio todo
n gabinete « altas patentes das
forçai armadas, o Sr. Miguel
Miranda disse que a compra d_i
ferrovias "era outro passo dado
no sentido da Independência eco-
nnmlca do pals. que é o olijcti-
vo do presidente Peron".

Declarou ainda o Sr. Miguel
Miranda que a Argentina reco-
nineis com orgulho a contribui-
çáo brlUnica durante os 00 anos
tine as ferrovias estiveram sio
a direfão de seu* primitivos pn.*
prletari os, acrescentando nu.«"não há hoje uma única linha
firrea d« propriedade estrangel
ra em todo o pals, um fato que
nos permite ter o nosso listam/!
ferroviário inteiramente livre c
ptrfcitamcn!. de acordo eom o?
l*rinclpios do plano qulnqucual
tio presidente Peron".

0 pagamento do preço contra-
tado dai ferrovias Inglesas ad-
quirldas pelo governo, que será
feito após a ratificação dessa
transação pelo Congresso Argen -
tino ò pelos acionistas infiles.s,
eliminara completamente os .«ré-
ditos argentinos nté aqui b".o-
queados na capital liritftnica.

Slr Montaguc, cliefe da dele-
Ração britânica, no discurso que
pronunciou afirmou que as cnm ¦
panhlas Inglesas sentem-se or*
gulhosas das «oas atividades de
90 anos na Argentina e desejam
ao governo platino pleno sucesso
na direção das empresas agora
nacionalizadas.

Tempo
O Instituto de Meteofolo-

gia prevê para hoje: Tempo
— bom, com nebulosidade
variável, Temperatura —cs-
tá vel. Ventos — De Norte a
Este, frescos.

Pagamentos
Pela PaRadoria do Tesou-

ro Nacional serfto pa^as ho-
jo as folha» tabeladas no 17.°
dia útil, a aaber:

MONTEPIO DA AERO-
NÁUTICA

Folha Guichet
7.101 - A —  115
MONTEPIO DA JUSTIÇA:
7.501 - A  116
7.502- A—  117
7.503 - E - II — .. US
7.501 — H — L .... 119
7.505 — L —  120
7.50(5 — M — N  121
7.507 _- N _-  122
7.508 - V —  123
CORPO DE BOMBEIROS E

POLÍCIA MILITAR
7.512 - A - M .... 112
7.513 — M—Z  113
7.514-M —  113
PENSÕES ALIMENTÍCIAS
5.539 — A —  127

Feiras livres
Funcionarão hoje aa se-

guintes feiras llvreas
IPANEMA — Praça Gene*

ral Osório: BOTAFOGO —
Rua Arnaldo Qulntcla com
Fernando Guimarães: Praça
José de Alencar; TIJUCA —
Praça Sacna Pena: SANTA
TEREZA — Rua Felício íoa
.Santos; CASCADURA —
Rua Sidônio Pals.

As feiras livres nfio fun-
clonarfio na próxima quarta-
feira dc cinzas, por determi-
nação do Prefeito Hildcbran-
do dc Góis, Sôhre o assunto,
o diretor do Departamento de
Abastecimento baixou, on-
tem o sepuinte edital: "Psra
conhecimento dos interessa-
dos, no dia 19 do corrente
(quarta-feira) não funciona-
rão as feiras livres desta ca-
pitai, de acordo com a praxe
que vem sendo observada nos
anos anteriores".

O deleg-do

do do um choquo entro o Brasil o
uma dolorminada potência es*
irangoira, óios estariam, INCON-
DICIONALMENTE. e do armas na
mão, ao lado dosSa polindo «p tWar a prisão dc dois perigosos I rem de vestes.
i.r,mr.m,.m o „..„ r. OrM-ti-!,, T^Tnii indivíduos qUe s&o Antônio Leito iirangoira. O quo o Partido Comu j,^^ n „^hinrl„ p f_„tfl p,_uci. ; A PROCURA dos
nista declara è, portanto, o prop.-
Bito do TRAIR o Brasil, o nao to-1

Torres, o "China" o Luiz Plguci- j A
redo de Almeida, vulgo "Pfirai-j
bá" autores de vários roubos e

PERIOOSOS»

.lfi«/u>re.i, sr. Cabino Ilezuuro Cinira, quando falava
. re/ior tagem

INDIVÍDUO-

— "Seu" comissário, os ho-
meus fugiram.

Essa frase originou ura verda-

nhamos dúvida de quo éle assim! crimP3 ,j0 morte. Quando o prontidão se aproxl-
procederá, so um dia as condições ^ dtligencia efetuada pelo ílermou do xadrez e o viu vario, cor-
¦oora a traição se apresontorem. I Distrito, foi das mais ruidosas, i reu ao dr. Brito Pereira que es-

. ,„.. „,,,,No caso de uma guorra com ai •>-China", surpreendido qtsu»do> tava de dla, exclamando:
gaçoes aparentes ou "-rolas, pot, ^ , 

• 
0.1 desda do ^rro da Favela ainda

seus métodos de açoz> 
jj°« 

" 
t3ncia iada ,„ RÜB8Ía> . 0I conseguiu pegar um bonde que

CU_f 
_dtí BScimuS*_ta á comunistas estarão, som ,.Btrl-\**™an na ocaslfio' e scndo ln"

nalldades, o Partido üomuntsia oi «.,.... ,h_ij-u_bo. -..ir.mnrir.nrtl o' Çoe5. contra 0 Brasil, dispostos a
uma orqamnaçao mtornacionai, o ,-» «¦uma uiy*» •, 

,,ma I abrir nossas fronteiras a invasão
au» i o mosmo quo dizer uma, ,

• - „..„„„„;,.*. rll.iaida estrangeira, a sabotar nosso »s-oraanixacao estrangeira, anigia- _
,*» ' „.„:,„ rir, ct- 'OI*ÇO. a dellagrar a guerra avil, a

do estrangeiro e a serviço do es *- j
. o.„. ~ir.r,r.. oniSn mi* í afundar nossos navios, a matartrangeiro. Seus planos esiao nu .

nudonsamen.e descritos por seus ««»¦ «oldaaos. Para quem nao

teiricos e propagandistas. , eom» «"«!.« °° P« *• «-«• * « *°l°r

pTovados. na prática, pelo que so ^açao do sentimentos causadar, j r? .._ pelo comunismo, tn afirmação P'<-
passou nos países ondo ele tom . %

SSé«__0 dominar. Ondo querIj"} P««« »« ***f"' ¦*¦¦»*

que prevaleça o Partido Comunis* '«dade é que possuímos provaa
ta, a nação perde imediatamente d" quo assim realmente proco- ¦

a aua IndependÊncia e passa 61 fem 
os comunistas. Basla quo no-

«ndiçâo do apagado satélite da | lembremos da França om 1939.

Rússia Agentes russos, direta- Então. Iniciada a guorra pela
tamente ou através do "paus mont- Alemanha, o líder do Partido Co-

dados" logo assumem o contro-1 munista na fiança, membro a-«

U da poUtica internacional, da CSmara dos Deputados o da sua

economia, da polícia, e começam: comissão do doíosa nacional, deu

a realixar todos os dispositivos so pressa cm bandonar o tor-

que a técnica marxista impõo a! fitório francês e, alravós da buiça..

que os interesses da Rússia Sa-' rolugiar-no na ALEMANHA E NA
viélica reclamam Isto so passou RÚSSIA Isto porquea Rússia •«
na Polônia, na Rumânia, na Iu-'Alemanha oram então ALIADAS.

1 hio porque, então, a Rússiagouslavia, na 3ulgária
A presença do Partido Comunis-; APOIAVA a Alsmanha. como

ta no interior do um pais ó. por-, CONTINUOU A APOIAR ate 5041,

tanto, uma presença mortíicra: « quando a Alemanha TOMOU
todo momento, o Parlido Comu-1
nisla está simplesment-,*' procu-
rando assas-iinar osso pais. As-
sim como nenhum de nés soria
capas de admitir em nossa casa
o convívio do um individuo quo
soubessemes dUposto a matar
nos, a violentar nossa mulher, u
massacrar nossos filhos, nossos
país, nossos irmãos, assim tam- < nha

ÍNICIATIVA do romper violonta-
mento a aliança, alacando a R"3"
sia. Só então a alemaaha passou
a sst, para si comunistas, um
mimigo da democracia Só então
obedientes à voz dc comando da
Rússia, oi Partidos Comunistas
cm toio o mundo passaram a
tnoiar a guerra contra a Aloma*

E vemos -corque: porquo.
CON-bém não podomos admitir, no in- então, já a guerra nao era

lorior da nossa pátria, uma orga-' TRA A ALEMANHA, mas EM FA-
nixação que tem os mosmos obje-| ?OR DA RÚSSIA. Por isso, ter
ti vos em ponto granda. j minada a itucrra, pudemos ver
,,, .«_ . _„ aauelo mosmo líder comunista
Vimos que a experiência do J"*""'" 

"'" ,.,i- .. uma,.i i.j _ •• a- trencêa voltar ao território ao seu
que se chamou legalidade do iro-sos vu» ,
« ..j r. • , . • «„« naÍ3, aue oio abandonara s»m
Partido Comunis a entre nos nao iJUif« li_ul- '¦'" u-rfm

, . j« -a r..,r.y.- hcrsitaçco no momento do pongodeixa lugar à menor duvida quan-; *. . . .
aos seus métodos. Aprovei-1 «t«?»sP0It_?-lo___Çaí_ L'!!'"

condescen- '"i***»; COM TODO O CONHECItos
tando-s. da incrível conaes«»-, 

POSSUÍA DOS AS-,
dênca d,s que ingenuamente: ™^ 

^iLITARES DA FRANÇA.!
pensavam poder tratar com oles. 

^»«J 
™^Hlmonto 

«pi» _os
como se trata com os partidos de-•, « e o o w
mocráticos, os comunistas ne .
goclaram" o. seus estatutos, do* «a Itália om qualquo parte* da

les eliminando os dispositivos |ul- ««««« ? P°r'an.t0 »• 
HS^JS

gados, com razão, incompatíveis! claração prévia do traição Mt-

com o. lundamentos da nossa „• P? Pros,os e Por B?"s "^_í

da nacional, inclusive aquolos em «ao * P« conseguinte uma ba

que se propunha propagar -"»*-«« U™ Procoderco. elotWcr

Marxismo leninismoX Mas era j mento. como declaram assim que
fácil perceber que tal supressão ¦• oferecer 'Portumdad. para
representava apenas uma como» .'i«o, Elas sco TRAIDORES CON

dia. e que o Parlido Comunista! FESSOS. que iá preparam oston-
. i civamente a traição nor moio ao

"*>3^-^By*j*S*Sr^^ffi?^^^«J__P"sl f* HB|nMwSRS-^$tWrÍw>Av*!-S*.'>

> ÜS1 _B8IÍII^1 *_^^^
i mÊÈ mtm^^^^^^^Ê Hp

Wmm] -^____i^^^i^^^>_^iiH *v#^v$
#*-^M__lP#?"*li**_n^ *L-^PtPiI ^^^» >w^__í BlwmI ¦JÉI^M BPfllií^^B i^srM«__i ISS^^iSks BF*-^ —
-;MÉ__^___*J|?_P-H_^H__^#_M *S_l__>l^l'____S-i^

::«_*^-.-*K«i-^^BBBSm!RS ¦Bk-mMI^^Hk&^S-Vvv'
í^^__^Pr^PrP^^P^r^^^PH^| B^^^

'"¦i"*' --.':- ;:*.' 
'•: --tÈB-»- |." '-.-*.-

i...' ...X ... -.s -,..«¦ «-X:íS:SrXr:r,í-r;rí:.>\,:>.:.v.S. ;::.. .-¦ -S.-íí.-.*S; ::-^,«j. JjS

Luiz Figueiredo dc Almeida, o "Paraíba"

terceptado pelo policial que o , detro reboliço na delegacia, orga-
perseguia, resistiu a prisão, che- i nizando-se varias turmas paru a
gando mesmo a sacar dr: um re- í captura dos fugitivos. Ao que
volver, só n5o atirando por mo-J consta "China" foi visto em c.is*
tivos independentes de siu vonta-'
de.

I cios quo al ss acham sob
; clhos da nação ostarroclda.

PRESO PAR.MBA

A policia sabedora, ser elj par*
celro de Paraíba, tratou de int-sr-
rogá-lo a rerpeito, confessando cn-
tão estar o companheiro homt-
slado cm um barracão situado cm
São Matheus. L4 as autoridades

os | cereram a casa, e o meliante,
outro remédio não teve senão en-

não poderia abandonar oxatamen
i" a doutrina aue constitui o scu
conteúdo Ideológica, a ma defini-
çáo. o seu caráter especilico. Tao | 5o o Brasil tom algum apro^ "$£*£. . chlnft pre=tari.m vs.
cedo obtivesse o regislro da lus- por sua independência e sonora .^ dcclaraçocs qm, publicamos
tiça Eleitoral, o Partido Cc-unisla nia: so o povo brasileiro pretendo | na 0CaS|j_0| dltcndo-se autores de
«iríjylrssía para sempre R conservar a sua dignidade BQB9* vários roubo» e crime» dc morte,
decisão judicial, e continuaria a nal. a santidade dos sous lares, j colhendo os necessários ele-
proceder de acordo com a sue o seu direito do vivor de acordo mentos o delegado Benedito Lo-
própria doutrina a sua detiniefio com a sua vontade: se a nação pes, solicitou do Juiz competente
ideológica, oi seus pro-JÓsilos 

" 
E brasileira o_á cbeidida a manlorla prisão preventiva de r.rabos que

Ioi Uto eletivamante o quo acon-: o? sotis característicos e honrar a deveria ser concedida ontem.
Iteou. O "marxisno-l>ninisrro", Iradicõo -"o. anlepasjados; se es-
continua a sor obj-'o da proia-«a Pátria devo continuar i ser li-
rjauda c*o Parlido Comusisla no; vto, enlco a no-r.a posição dian-; Contnn(j0 a policia com os es-
S^us órc-fos oüciais oi oüciosos. o 1^ c!o Partido Comunista já eslá ciarr(.jjncntcs desejados, nâo teve
i*[as pilavriri d* lo-os os seus definida: urge esmcçjar a cabo**-|'|j0vfda em reunir ambos num só
i'bprescntanl'8 Mai«: a política) ça dC'tis« monstro que está sola-1 xsírez. Al fol facll, concertarem
èxioVnà por éle •**-«l"nJiáa csnii- rcnc'o o-i nH-ro-ccs c'a vida na-|um plano de fuga.
nua a ser a -caülic-t eterna r>r rlonrl. NSo lui mais lugar parn De posse de uma serra com
Rússia, com abstração completa a co.nrtoacepWnría noni pera o grande jg^ndr* 

habilidade pa*

^HI^^Bi-fl: 
r'a:S!o;,cmWo eqmvoco V°^Z^^™£^

Parlido Comunista so to.-n.j cul- a csr.a pw-jjllt.acço ,e'r^^f oarcero fugindo a seguir pslos
raco d» mimero.0-, r-ov'^e:i'.o3J flcrcsce-, h aomlrn da lei brasi** fundos da dnic3fCia quo di para
deslinaío-, n pirturhai a viJa eco ; I-ira A hora 6 ío p-.colher: °,J! um morro. -:?af5!!;.-." '.-ctt!s apo.

flnh: o ?a-.f" O CX-U-USMO, OU O BRASfLr,..,^ un,a cv.eca. quanto a "China"

cadura, cerca das 14 horas, se-
guindo para aquela localidade uma
lurma do investigadores.

QUHM FORNECEU A SERRA?

Uma coisa causou logo espécie
a todos que tiveram conhecimen-
to da fuga. Onde teriam eles omi-
seguido a serra de que bo utill-caram?

Sobre esse detalhe, o delegado
Bsnedlto Lopes mandou Instaurar
rigoroso inquérito.

FUGIRAM

nomico (o -ai-
Comuni-la Tá p:«*t-'3J->,i «*o'o-ar c

questCo r.o toneno Ca iõ.ja, _: I EHIIANI REIS
í estava dc pijama.
| No morro, ondo sio bastante

*
:?f*?«»-

.lui. /i.*i« l.eitt Torti, vulgo"China" ...

LhBa Câmara, pelos problema-; re-
lativos aos menores desajustados
da sociedade, interesse esse per-
íeitnmcnte manifestado durante a
reunião havida há dias cm seu
Oablnete, na Policia Central,
«quando teve >». Excia. ocasião de.
reportando-se ao magno ar-sunto,

] declarar textualmente: "A prote*
çlo do menor nbandonado redun-

»da em economia para o Estado".
«Slom efeito, o sentido profundo da
tüf-so do Chefo dc Policia, diz bem
nft) apenas do conteúdo dc seu
significado, maa tambem do em-
penlio daoucla autoridade em xe-
lar Rela sorte doa menores, mor-
meirnp durantes os dlns dc gran*
de niovimento, que ie verificam
no cannsval.•"Asrtm sendo, oontinuou o do-
logndo de Menores, submeti ti
aprovocAo do Chefe de Policia
uma postaria por mim elaborada
e que obteve de 8. Excla. lme-
clima aprovação, portarias essas
referente a medidas acautclado-
rzx durante o período carnavalcs-
to".
A portaria do delegado
de Menores do D.F.S.P.

A seguir, cogitou o repórter da
Indagar do dr. Beaouro Cintra
oa principais pontos de sua por-
taria, bem assim a amplitude de
aoao tribuidn à Delegacia durante
o Carnaval, prontamente atendeu
o delegado de Menores. A solicita-
ç&o do repórter, dtaendo cm melo
o cordial palestra, o seguinte:

"A portaria por mim elaborada
e exposta t\ consideração do sr.
general Chefe de Policia, em re-
unláo a que tambem comparece-
ram o Jui de Menores, o diretor
do Serviço de Assistência n Mo-
nores c outras mais autoridades,
e que obteve a aprovação de 8.
Excia., consubstancia uma serio
dc medidas postas em pratica pe-
Ia primeira vex nesta Delegacia
c que se tradutem por uma fu*
sio de serviços entre o Juirado
ri« Menores e esta Delegacia".

E prossegue o titular da Dele-
picía de Menores:"Assim é (jue o Julí- de Mano-
res colocou à disposição desta Do-
le-jacia todos os seus comissários,

;e nela tirarão plantão, ficando'lio Oablnete do Delegado.
"Estes comissários ntuarção de

modo muito fclls para o bom an-
demento dos serviços — neresetn»
ta o delegado Beeouro Cintra —
pois, poderão lavrar os nutos de
Infração nos próprios locais cm
que se registrarem as ocorrências.
Isto sobre apressar O serviço, de-
terminara a reserva de cartório
dn Delegacia p:.ra os casos de
maior Importância e gravidade".
Proibição da vencia de

bebidas a menores
Atnda sobre as medidas toma-

das pela Delegacia do Menores
com relaçfto ao próximo Carnaval,
acentuou o dr. Oabino Beaouro
Cintra:"Durante o Carnaval serA prol-
blda a venda de qualquer espécie
do bebida alcoólica a,menores ln-
cluindo-se nesta proibição a ven-
da do "Chopp" e da cerveja. Me-
nores do 18 anos não poderão ser
servidos de bedidas alcoólicas, e
em se registrando a Infraçfto, se-
rfio apreendidas com todo o rigor,
na forma do disposto no artigo
63, n° 11. da Lei das Contraven-
ções Penais".

Posto de emergência
no Teatro Municipal
Prosscpulndo em suas declara-

çôes, o titular da Delegacia do
Menores acentuou dispor de 100
homens a sua ordem, para fazer
face aos encargos de ?elar por to»
dos os menores durante o Cama*
vai. em todo o território do Dls-
trito Pederal,

E então, disse o Delegado de
Menores:"A Delegccla terA um posto de
emergência intitulado no Teatro
Municipal, do lado da Avenida R!o
Branco, no local onde funciona o
restaurante escola do SAPS. Se*
rio condt-ldü* ao menclonsflo
posto todas as crlançcs que f*>
rem encontradas em abandono,
até $•!*> se'_i responsáveis as re-
clamem".

E sobre o modo de comunica-

biados para a Delegacia de Meno-
res. Consegui com o SAM can—Ji-
bellchos em que os alojarei atê
serem entregues aos respectivos
responsáveis. Teremos uma por-
feita assistência ao menor duran»
te o Carnaval, com a ação con-
junta o bem entrosada d_ Dele-
gacia, do Julsaoo e do Serviço de
Assistência a Menores".

M.SQUITINHA CONTINUA PRESO
SUBSTITUÍDO no palco pelo ator

AUGUSTO ANIBAL
E o espetáculo

continua...
Com exclusividade, publica*

mos ontem a prisão do popular
ator Olímpio Bastos, ou melhor
Mesquilinha, como geralmente è

prende-sc ao

VOLTA DE NANKIN 0 EM-
BAIXADOR DA CHINA

ftegrossou, ontem, procedente
de Nankin, via Estados 1'nldos,
pelo "cllpper" da Pan American
World Airwsys, o dr. Cheng Ticn
Koo, embaixador da Ilcpubllca
Chinesa no Hio de Janeiro, ex»
prefeito de Cnntíio e antigo ml-
nistro da Industria, 0 diplomata
oriental seguirá para a Ásia em
novembro, em viagem de ferias.

conhecido, O fato
seguinte caso:

0 aludido artista ê casado com
d. Rosa Moreira Bastos da qual
hi tempos sc riesquitou, ficando
obrigado pelo juiz da 2." Vara de
Famílias, a pagar ums pensSo
alimentícia para os doli filhos
dn casal, que importa em 3 mil
cruzeiros mcnstls.

Ocorre, entretanto, que Olim-
pio, nlo deu cumprimento a es-
sa obrigação, montando o atra*
sado cm 115 mil cruzeiros.

Essa foi levada ao conhecimen»
to do magistrado pela própria
esposa sendo expedido um man-
dato d« prislo contra o ator, sen*
do o mesmo recolhido ao Presi*
dlo do Distrito Federal, s& dc-
vendo ter loluçto mediante o
pagamento total da Importância,
ficando caio contrário, alem de cio » ««_• A interventorta «ninou o
outras agravantes, preso duran- p-"-»*-» »<> -onreiho Dcitberativ- pir»
te trtl mcsei. Julgamento.

Muitos vão fugir do Carnaval
O GRANDE MOVIMENTO NAS AGÊNCIAS DE PASSA-
GENS PARA 0 INTERIOR - "CADA CARNAVAL QUE
PASSA, MAIOR NÚMERO DE PESSOAS DEIXA 0 RIO" -

DE ÔNIBUS E TREM, MUITOS CARIOCAS
DEIXAM A CIDADE

As rodas teatrais, foram sur*
pr-ecndldas, com a suspcnslo re*
pentina da comédia "Garçon d»
Casamento", que estava cm ce-
na no Rival. Tomadas as devi-
das provldfnclas, o espetáculo
prosseguiu ontem desempcnhtn-
do o papei principal, o ator Au-
gusto Anibal.

O advogado do riu, que é o dr
Itocha Faria, dará entrada hoje
em um recurso, justificando a
atitude de Mcsqultínba, esperan-
do, assim, conseguir a liberdade
do seu constituinte.

Cabanas requereu reviriio
3. PAULO, 13 (/Vwpreaa) - O ofi-

dal rtíormado di Forca Folieis! On
Ettado, Joto Cnbsnu, aua tomou par-
te ativa na ravolüf&o de UM, requ« ¦
i-fu ao Govfms tttadual a aua rever

O ambiente da cidade é todo
de Carnaval. Noutra coisa nin-
fjuém ptA-cco pensar e as provi*
dênclas das autoridades, conver-
gem para o objetivo do dar ao»
cariocas, tres dias de Momo, como
poucas vezes tamos visto,

A Avenida Rio Branco, pelos
cuidados dn Prefeitura, vai sen-
do enfeita d u. preparando a SUS
fantasia dc lâmpadas elétricas c
painéis coloridos, como a mnls
humilde empregada da cidade,
trata das lantejoulns pira o enfoi-
te da "cigana" com que *val sair.

O povo vai entrar francamen-
to no "cordão" e pular à vonta»
dc, nn mais democrática c popu-
lar daa festas, com o esplendor
oue se pode antecipar para os
dias dc folia íste ano.
Os que fogem da cidade

No entretanto, nem todos pre-
tendem permanecer no Rio, para,
em gritos, contar a história do"pirata da perna de páu" e da
"plísa de bronze para a Praça
Onze". Muitos abandonam a ci-
dade. Vão para o interior, apro»
veitar os tres dias, descansando.
E o número dos que partirfio ês-
te ano, n-âo é pequeno, segundo
inu ram os.
Na Agência "Exprinter"

Estivemos na agenda desse
companhia de excursões, sendo
ali atendidos pelo seu chofe, Sr.
Guilherme Melochl, que nos dis-
se a respeito:

—• De ano para sno, é maior a
procura de passagens para £3 lo-
entidades vltlnhas do Rio de Ja-
neiro, na época do Carnaval. Em
46, o número de pessoas que
sniam do Rio, foi maior do que
em 45. E êste ano em nosss? agên-
cia, é maior o movimento. Hoje
mesmo, a fila na Avenida, de ma»
nhá, ia até a Presidente Vargas.
Vou até providenciar amanhfi um
guarda, pura fiscalizar melhor o
acumulo de pessoas que se con-
centram em nossa porta.

Solicitamos alguns dados nu-
méricos a respeito do movimen-
to de passagens, dlzendo-nos nos-
so informante aue por enquanto,
nSo era possivel, dado o acumu-
lo de serviço.

Na Central do Brasil
Também dl esteve a reporta-

gem, procurando apurar como sa
processa o movimento de passa*
geiros. E gronde também é o mo-
vlmento na gare Pedro II. Tanto
que, muitos trens extraordinários
já se formaram, estando as lota*
côes esgotadas em vários ramais

Na Leopoldina Railway
Naquela estrada de ferro, n

procura é multo grande, prlncl-
palmente para Petrópolis. Um
funcionário que nfio nos disse o
nome, "por «conveniência", infor-
mou no entanto que poucas vezes
tem visto um movimento de "gui-
chet" como nesta época do ano.

Na Empresa Única
A mesma informaçSo, sobre a

grande quantidade de pessoas
que deixam o Rio, forneceram
numa das companhias de ônibus
que servem Petrópolis, a "útil-
ca". Para sábado dc Carnaval, a

procura é muito grande, fasendo
imaginar assim que mais uma
grande quantidade de pessoas,
deixará a cidade em auto-ônibus.
Disse-nos ainda nosso informante
quo nos fins de semana, o movi-
mento é sempre grande.—- Mas, como atualmente, nun-
ca vi! — concluiu.

Grande esplendor
carnavalesco

Apesar da fuga desses cariocas,
que "nada querem com o Ctfrna-
vel", tudo fnz prevôr um extraor-
dinário triduo de Momo, com
muita vibração e entusiasmo.
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i:;i» Ci
Paulo

taçíes balneárlas e de Sâo

A ÚNICA SOBREVIVENTE — Mil» Olint .4ndrm*-, passou pelo
.Uroporto a caminho da África do Norle, onde ttm sua família.
Etta senhora i a única tobrtvivtntt do desosfre do "Dakota que
cuia no Condado de Kcnt, há perto de vinte dias, e que. fazia «
carreira tntrt Landrtt t África do Norte, tendo, nessa altura, feito
vários salvadas, acudindo a algumas das vítimas que viua*. a

mmímWê ¦a.n «.n***^''
--I - -sémam*.
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Escola Nacional
de Música

' Comunicam-nos da Escola Xa-
ciosal de, Música que de acordo
ictrin o arli(io 7." do seu parágra-
ío único do decrelo n." 1M.1I21.
dc 18 dc junho de 1U4IÍ. qne npi'p*
*-.ou os csliiriniilts dn Unjversida-
¦d*, dd Brasil, '.ornou-se exigánciu
legal a apresoiiliiçfii do dipln*
ma colegial (secundário), com*
plelo para o ingresso no 2." Ci-
cio do Curso dc Formação dc
Professores. Pur solicitação da
Diretoria c aprovação do Conse*
Sho Universitário foi pbrniitlau
aos alunos qne desejarem ln-
gressnr nn 2." Ciclo dt* Forma*
ção de Professores (ntc 1048 In*
elusive) cursarem u colegial
clássico ou cientifico) Juntamen*
t» com o 8." Ciclo dn Escola.

Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico

I*>ar,i os alui.os quc nãn de.se*

MANTEIGA ECllA
É? 23,50
COM riU OU SEM FILA
fREFIlAM E CILA
R. MIGUa COUTO, 98

Ttlofont 43-0389. :

0 futuro palácio das
Nações Unidas

üm arquiteto brasileiro en-
ire os qus vãô éiaborsr o

projeto
LAKE SCGCKSS. 13 (AFP) -

K.itíeo arquitetos de reputação
iiiundial foram escolhidos hoje
para «lahnrnr 0 projeto do cons-
.ruçío do fuliiio Palácio dns Na-
eòe* Unidas,

Kntre os escolhidos figura o
nri|nl'v'(i brasileiro (isenr N';e-
iiieyer, • nlor r':r> projeto do ciii*
Meio do Minúlírio dr' EilucnçiVi
dn Hlo dc Janeiro, do Holcl úe
''Hiro PiT'r* e ('o pavilhão lir:'sl-
.(•iro tv\ Exposição Internacional
tio Nova York cm 1939.

j.irem cursar os cursos colegial,
clássico ou cientifico, será per*
mltido no terminarem o 1." Ci-
çio, o ingresso no curso dc Aper-
(ciçonntentn, findo o qunl rece*
herão os respectivos diplomas,
com direito n concorrer aos pre*
mios concedido! pela Escoln-

Estão aberta, ati lá do corren-
!e as insrriçõei pnra os cnndlda*
los nns Cursos de Especialização,
Reparação e Emergência.

Horário dos exames ves-
tibulares e finais do

Conservatório Brasileiro
de Música

TEOniA MUSICAL: dis 20 do
mrrenle ás 8..1U horas (1.* ano e
'if nno).

Din 20 do corrente ás 9.30 ho-
rns (3.* ano).

Dln 20 do corrente ài 14 horas
(exniurs finnis).

ANALISE IIOIIMONICA F. HAR-
MON.A: Dia 21 do corrente ás
13 horas.

PIANO E LEITURA A PM-
MEIRA VISTA:* dia 24 do cor-
rente fis Kl.SU horas,

HISTORIA DA MUSICA: dia
2fi dn corrente ás 14 lioras.

ACÚSTICA E BIOLOGIA npli-
endas á MUSICA: dln 28 ás 14
lioras.

RENUNCIARAM OS MINISTROS
RADICAIS DO GOVERNO CHILENO
PROTESTO CONTRA A ATITUDE DO PARTIDO LIBERAL - O PRESIDENTE

GONZALEZ VIDELA NÀO ACEITOU O PEDIDO DE RENÚNCIA
SANTIAGO DO CHILE, 13 (A,

P.) — Cinco ministros ra(fical«,
quc faziam parle do governo tri-
partite do presidente Gonzalez
Videla. renunciaram, precipitai!-
do s esperada crise do gabinete
chileno.

Oi pedidos de renúncia foram
anunciados oficialmente depois
de uma confcrincla qut se pro-
longou por tdda > manhã de
hoje com o presidente, depois
que o S*nado, ontem, rejeitou «
indicação de dois deputados da
esquerda para membros da de-
Icga.ão chilena à posse do pre-
«lilcnte eleito do Uruguai, To-
más Uerrcta. O Pari do H.idirnl
protestou, formalmente, contra

n "atitude desleal',' do Partido
Liberal, dircitsla, por que «1-
guns dos scus senadores rOln-
ram conlra o deputado radirnl
Fernando Maria .Cns.cilon* como
membro da delegação chilena.
(I oulro deputado rejeitado pelo
Senado foi César Godoy 1'riulin,
comunista. 0 deputado liberal,
Abelardo Pizarro, foi o único

ERAM MULHERES
E VIRARAM HOMENS
Margot e Dorothy passaram a chamar-se

David e Daniel — Série de operações
cirúrgicas que duraram três meses

membro da delegação aprovado
pclo Senado.

Também devido ao
acordo chileno-

argentino
O acordo comercial chillio*

argentino está também envolvi-
do na crise.

A» dificuldades entre os llhc-
rals e 06 dois outros partidos do
govirno — o Hadlcal e o Comu-

nlsta — têm sido constantes du-
rante os Ires meses de existen-
cia do governo, falando-ee, to*
das as semanas, na lminênciA
dc uma crise.

Todos os ministro* radicais,
renunciaram: I.aul Jullet, mi-
uistm do Exterior; Luis Alberto
Cucvas. Interior; Luis Itosiay,
Economia; Gcrmãn Pico Cann,
Finanças; Alejandro Rios, Edu-
cação.

CIDADE IH) CABO, 13 (U. P.) — Duas autênticas jovens
experimentaram completa metamorfose, com auxilio ile uma
série de intervenções cirúrgicas, ao cabo da qual sr irtinsfôr-
martim em homens. O processo levou três meses e o cirurgião
i/iie levou a efeilo as operações, o dr. Willaim StecnUump Jr.,
declarou: "São agora dois homens em Iodos os aspectos".

David Muller, que conta agora com dezesete anos de ida-
de e quc anteriormente era Mnrgat. bem como seu irmão Da-
nel, tle quinze, anteriormente Dçrólhu, estão agora conoales-
cendo numa casa de solide desta capital.

Conquanto as "jovens" mostrassem tendências para ali-
viiltiiles masculinas, sempre haviam sido consideradas como
representantes do sexo frágil. Daniel declarou que pretende
fazer serviço miliiar.

DEVORADA A FARMÁCIA LIDO
POR VICLENTO INCÊNDIO

Verificou-se o sinistro na rua Fernando Mendes,
em Copacabana, para onde correram os bombeiros
do Posto Central e de Humaitá — O estabeleci-
mento ficou totalmente destruído — Os prejui-

jos foram totais
Violcpto incêndio Irroiiineu. ttt cter. que if espalhar» tm gran-

primeiros horas da noite, lia I do extensão. Assim ns chomüj
farmácia "Lidfi". situada ã rua com grande violência envolveram
Fernando Mendes, em Copncnbn-, rapidamente todo o estabeleci-
liai no n.o 45, O eslalii-leciineiilri . tlictilo.
& rir iiro.iricdndc de Edmundo de | An local compareceu a poli.ia
(iiMcii-n lendo a nosso reporta- do 2.' Distrito, na pessoa do co-j
fiem apurado que os prejuízos se : missário Noronha', nli de s'_-rvi.;o. ;
eirvaiu n miií«. de o.itoccntos mlll que Imediatamente iniciou os i
cruzeiros. A destruição, portanto, j trabalhos que lhe eram nfetos, jfoi lotai, n despeitodns esforços ao mesmo tempo que entrnvn em
dos bombeiros que pirn ali tiçiír-'] cllligônclaa não sentido dc ser ou-
reriiin un primeiro sinal do ii-j vido o proprietário do estabeleci-I
nistro. Os serviços de extinção 

'incuto sinistrado.
estiveram n cargo dns socnrçns Peta mesma autoridade foram '
rumados pelo PoStn du praça do I solicitados os serviços dos p-'- '
llcpublica e de llniiiaiti, sob o Mos dn Divisão Tíçnlcn dn Poli- :
orientação do can. Cipriano. U*in. enquanto naquele Distrito;

| Cerca de duas horas ns clvinins i ern Instaurado b competente ii
1 lavraram Intensamente sendo .ifi-1 quérito.

Ital debeladas.

¦luliet se demitiu a noite pas-
snda, eln caria no presidente, dc-
rlarnndo que a rejeição dc Go-
doy era "uma afronta pessoal"
ao ministro do Exterior, quc no*
meara a delegação". O ministro
do Exterior disse que Considera-
va o voto do Senado "um reprt-
dio, por parle dn maioria dos
scilndores liberais", dos Partidos
nad'ral t Comunista, nrresceii-
tando quc "é fãeil rieduilr nue
cxlsle a Intenção preconcebida
de Inferir uma ofensa ao go-
vêrno".

Os quatro outros ministros se
solidarizaram com a demissão
dc ,lu!let. esta manhã.

Videla não concordou
SANTIAGO, 13 [A. F. P.) —

Os ministros pertencentes ao
Parlldo Hadlra! apresentaram
no presidente da Ur*.nib!'rn re-
nuncia dns respectivas pastas,
mns o presidente não ihes accl*
tou a renúncia.

Esses titulares iiuase deinis*.!-
nárlos são os srs.: Luiz Alberto
Curvas. Interior; H .ul .luliet.
Exterior; Germnn Pico Ganas.

nem,-! cíipórtaçãêt, t_nto cm veíu-ne
ermò cm v:loí

A iir.po.tnçàO, pof iua ve», fJitl
crescido flprcciâvclntcnte. Em «ir-
tude d:ssj ÍHtart&lttbld lonioi Kj>M
credores. Cnl valor ávvltadisjrmo du

A nossa reportagem ainda npu- i
rou no local que o fogo tivera
início no Interior daquela far- |
mãein. propngnndo-sc com rara |
facilidade cm virtude da merca*

| doria ali existente propiciar
grandemente a combustão.

Provocara o Incêndio n Inad-
verlència de iiiii empregado d'i
casa que, acendendo uni tYis'nt-.i.
atirara-o no elião ainda em lg-

I nição .rude monieillnj anles hi- j_os tfi
Ivla caido uni vidro contendo

CARGOS EXTINTOS NO Ml-
NISTÉRIO DO TRABALHO

No quadro permanente

INGliM Of BOA VONTADE
A (AM .NÜO DO RIO Df JANEIRO

Finalidade de beneficiar todas as raças de
gado na América do Sul — Chefia a de-

leg-ação um velho fazendeiro britânico

"*'
Ministério do Trabalho, o pre-sident da Hchiihllcn assinou de-
creto extinguindo trinta e sete
circos vagos de escriturados,
elasse F. Assinou, também, o
chefe do govcrnq dcrrelo extin-
guindo inala quatro cargos va-

estatísticos, classe L c I.

LONDRES, 13 IR.) — Os mem-
bios da Missão Britânica dc Bòa

. Vontade, que viajará psla América
dj Sul, partiu hoje. a bordo dc

| 
"Highland Oiieftain", rumo ao Ric
da Janeiro.

O chc'e dj missão é sir William*
¦ Cavin, ccnsslheiro principal do Mi*', nrstjrio da A^nc-.iltur.i e Pesca.
i A finalidade di missio foi d:;
i crita cemo viiando beneficiar toda:
i as raças de gado na América dc

SEGURA, A SITUAÇÃO
ECONÔMICA DO BRASIL

Declarações do' Ministro it ti-1 tem adquirido fiúltrlltO apreciável !.i
lenda, a respeito do alirr.ial v.i*. '.-ii '03 r.0 Cahvd 

'¦ ' ric- '_-*.',-'l-. Ur." -

lalsas ds uni articulista arrisrleani' '-'os para acampar, tom vantsgir,i,
O Brasil c credor do qulso in r _. ,i itóí.i anUriOr.

dai ai nações com quc CíMatrlil Cônscjuimos quo a Cef.cr.il ^fo-
Em prirtcipiò, nosso sderguiMsntò l°rs a a ford auMcntcsicm t tut

econômico. r,_ul,i du ior.-r__.o-.jr.lii da r.iinnV.K
Telegrama divulgado n.sta capi ¦ e automóveis, cont.-nJo. por ino,

lil, transcreveu tópicos de um artigo receber, no correnta *.io cm vo*
do ir. Olivor Ziwmcrman, gerentei •**-' das -riil Velculoi querenti inlj
n-gional da exportações da "Ceno-I A hos..I (,iC_tú'T_e eentjnua * dc-
ral Foodi Corporation", pujlicacó; -envolver sa cóm fa*!ul.iridade lém
cm Nova York c no qual n nrliculii <Jò aumentado tOrisidsravíímjntí a
ti dizia que era da inscgursn;4 a si-
tuação dl economia do Brasil.

A propótite, I reportagem r-'0"
curou, ontem o ministro Correia k
Cattro, titular da pasta di Fizondá.
S. Excia , fez ai seguintes decl ira-
çOíi: I cuese tódal tt NâÇõc. qud fim, ri-

- O ir. Oliver Zimm.rman de»a' lj^A<" comrrci*il conos-o
Ao eo.-itrorro do quo afirma o sr.

2im-ncrrrtan, nado fax praver um
colapso m vida cionòmicl « .in_in-
ccira do B-asil. mas um iuspieio:c
e c*;tr.-.6rdin.-írio toar-ul-nento ie
todas a« svíí forces vivas Ci ho*
m-;ns di he-áí.o c:tr-n_;oiros cod-m
-oníiar, portanto, no pro.verso ^°
nesso pais e encarar com otimiinio
a con'iança o futuro do Brasil. -'-

COOPERAÇÃO
DEÇISiVA

Agradecimento do minis.ro
Joi< Linhares à Imprensíi

Nacional
Ao Prof. Paula Aquiles, di-

relor da Imprensa Nacional, di-
r:i*:u o ministro ,lnsé Linli.rejè
íresidenle do Sup.-rior Tribuitaj
1. Iciloral, n seguinte oficio:

"Sr. diretor: .lá tendo sido
icnP/adiis as eleições, venho pur
incio desta significar-llie os meus
aplausos peia cooperação decl •
siva que teve essa repar içãn di-
rigida por Vossa Senhoria. Gran,-
cies dificuldades surgiram e "'o-
ram solucionadas, dentro de bre*-
vc periodo, devido h bon e dc-
eididn cooperação dessa Repar i-
çâo, à qual esteve incumbido *o*
do e.sse serviço, A Vossa Sentiu--
na, que dirige com tnhla inte-
1'lícncín e operosidade es'-a (>'''-•
purlição, cabe, sem duvi !;íy
grande par e desse êxito. Valli.-•>
Inc da onorlunidadé parn e\-

titar mal informado sobro coisas do
Brasil. A nossa economia esti, ío
ccnlririo, cm tranco progresso, na
da fazendo supor o tal colapso a
i,uc o tnsimo so refera.

Não temo: aqui dificuldades Ui-
talhistas, nam lutas da classe.

O problema do transporte está
sendo resolvido pclo roaparclhamon
to das estradai de ferro, dat ittl*
p-csai de navegaçio • pela aqui jsição de grande número do veiculo»,'
At estradii de ferro tem eomsgul*:
*'o adquirir not Ettadot Unidot gnn |
de quantidade de vagões e locomo-;

Vnzcndn; AJejniidro Hins Valdl- i fivas, que estão chegando a cada!
via, Inslruçiin; Luz Uossny, Co- memento.
mér.-io c Economia. I O Lloyd Brasileiro e a Costeira

Sul. bem como as do carneiros e por-
cos, e confirmar o prestigio geral da
Agricultura britânica.

Sir William, o qual espcr3 que
eua missóo desperta maior interesse
nes fazendeiros sul-americanos pele
gado do raça, i um velho farender
ro rsmiéri e durante a guerra "eve

popel destacado no d.*5onvoivimen i
to da produção alim.-ntar britânica.] |)n.ssa,-_cuja base foi o cultivo d. mais de (,m;i f consideração. — José Li
enco milheis de acres. i phares".
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VEM AO BRASIL OBSERVAR
0 ECLIPSE TOTAL DO SOL

Esperado o professor Giorgio Abetti — Concedi-
do o transporte gratuito solicitado

O nosao embaixador cm Roma,
dr. Pedro de Morais Barros co-
munlcando ao governo brasileiro
que o eminente astrônomo itnlia-
no, professor GlorRlo Abetti, dire-
tor do Observatório Astrofísico do
Arcetrl, em Florença, lhe manlfes-
tara o desejo de organizar uma
erpedlçílo cientifica pnra obser-
var, no Brasil, o eclipse total do
Sol, previsto para 20 dc maio do
corrente ajio, solicitou a conces-
eSo de transportes gratuitos para
aquele cientista e mais cinco pes-
soas da respectiva comitiva bem
como para os Instrumentos c
acessórios necessários As pesqui-
nas do fenômeno, pesando, esto
material, cerca de três toneladas.

Esclareceu o prof. Abetti ao
nosso embaixador serem os lugn-
ree mais propícios As Importàn-
tei observações o vale do rio SSo
Francisco, ao norte de Belo Ho-
rlaonte, e S&o Qonçalo, entre Cur-
velo e Pirapora. no Estado de MI-
naa Oerals, pois, a faixa em que
o referido fenômeno se verificará
etn toda sua plenitude, atravessa
o Brasil e terá 180 km. de lar-
jura.

O ministro Morais Barros ex-
pôs às nossas altas autoridades dl-•aersaa circunstancias quc acnnse-
lham a coopernçSo do governo
brajrlletro na consecuçüo dessa ln-
veatiffiçfto cientifica, dadas ns
vantagens . que poderio resultar
para o» conhecimentos humanos
9 ante u dlflouldades com que
lut*. o astrônomo. Para realizar
o empreendimento a expedlçlto
contará com um subsidio do Con-
«elho Nacional de Pesquisas para
« montagem do» Instrumentos c
ptra as despesas no local das ob-
eervaçõea. Tal auxilio, no momen-
to, n&o permitirá o custeio das
despesas com o transporte do pes-
•oal e do material. Torna-se nc-
cértarlo, portanto a ajuda dn
nosao governo — alega o ministro
Morais Barros.

ASSALTADOS PELq POVO
OS ARMAZÉNS DE

SHANGAI
SHANT.HAl 1.1 (Ü. P.l — An-

te' a Impoisliiiiirtadc rie ndifliirir
arrojr aos preços erfndns nela in-
fiação, uni grupo de rliincse* em
furln n'ss;i!lo|i rnsn* dp comércio
tm' um liflirro desta cidade, ar-
rehlJnYl<ffl o prcplósíi prnfÍMin.
Segundo Informoi-vrs dr CantAoe
Nankin. ír.-rndfs filns se form*im
è frente do« arninrens nn(|Uflns
cidnrie» em lm<r* de nrroí e fa-
rinb.i. A« nulor!dnr'"« locais em
IVInlnr' nillinlíln r-iii'àn Ton**-
Tno e Taiwan, prnihirnm aslrnn-r
sirfir, eom iiioedn norle-.imerl-
nno rm ourti i* mnrl p rf_*c» <c
con«i'lei;r om p-ilndio dr* dras-
fir*q« medi'1'n aue. spqnn''o se
nnunuis <¦ i?o*"','n'i sr prr.nõ** io-
mnr n*ir,. r*_*íi'*r'tr*»» n rrlliro si-
tll.irõ-* fltir.""*>:r'. ph/ÍT*"!!, T^* *í "
1 '""-rna srria adolodo muilu
1)1 c\r.

AliAs, por ocasl&o do eclipse de
1930. o governo da Unifto das Re-
públicas Socialistas Soviéticas da
Rússia proporcionou ao astrônomo
Abetti e respectivos auxiliares
todas as facilidades .para observa-
rem o fenômeno na Sibéria. Pol-
lhes cedido pelo governo russo um
carro de estrada de ferro que fl-
cou estacionado no local das ob-
servações o construídas barracas
para a InstaJaç&o do grande tcles-
cóplo e demais aparelhos.

Considerando tudo Isso, o ml-
nistro da Vinçío, dr. Clovis Pes-
tana.. transmitiu ao diretor do
Lloyd Brasileiro o pedido dc
transportes gratuito, nas condi-
ções acima, pam o cientista Ita-
llano, a ele solicitados pelo seu
colega da pasta da E->_raç&o. O
comandnnte Amaral Peixoto, dl-
retor da referida empresa naclo-
nal de navegaçfto, no entnsto, res*
pondeu-lhe que, embora rc«m pre-
juizo da receita do Llyod, conce-
deria o transporto gratuito do
professor Abetti. dos seus auxilia-
res e materiais necessários as ln*
vostlgaçõea do eclipso total do
Sol, por ordom do governo, mas
Julgava que o mesmo deveria sor
patro pelo ministro da Bduccç&o.

O ministro Pestana resolveu o
caso oficiando no diretor daquela
empresa, bem como ao da Central,
ordenando a medida. Isto é. eon-
cedendo os transportes, gratuita-
mente.

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO NACIONAL

DE EDUCAÇÃO
PRESIDIDA PELO MINISTRO

MARIANI A SESSÃO
INAUGURAL

Reallzou-so ontem a Ecssfto
Inaugural do Conselho Nacional
de Educaçfto, estando presentes
todos os conselheiros, o ministro
Clemente Mariani educadores,
professores e estudantes. Presl-
dlu essa soss&o o titular da pns-
ta da Educaçfto, tendo, Inicial*
mente, usado da palavra o pro
fessor Cesarlo de Andrade. Em
seguida usou da palavra o prof.
Clemente Mariani, ministro da
Educaç&o, que presidiu a sessfto
inaugurai,

Finalizando suas palavras, o
ministro elemento Mariani acres-
centou cnie tinha especial desejo
de manter permanente conviven-
cia com o Conselho Nacional do
Educaçfto, discutindo, trocand;i
Idéias, auscultando o pensamento
dos Brs. Conselheiros, numa es-
trelta cooperaçfto, de tal sorto
que muitos benefícios adviessem
para o ensino brasileiro, para en-
cerrar com expressões de agrade-
cimente* ao sr. Cnr-nrio de An-
drade pelas referencias a ele fei-
ta.

LIVRE CIRCULAÇÃO DE
TODOS OS PRODUTOS

NO PERU
LIMA, IS ,(AF.') - O Presl-

dente da República assinou de-
creto estabelecendo a liberdade
de comércio e livre circulação dc
todos os produtos.

POR QUE VGA 0 AtROPtANO?
RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA

Para desprender-te do tolo e erguer-se no espaço, um ob-
jeto deve receber impulso suficiente para-superar a força de
gravidade correspondente ao seu pese. Uma vez no ar,
•e nSo continua a receber Impulso, a força do seu peso
faz com que volte ao solo. No entanto, uni pássaro pode
manter-se no ar, voando, sam- nenhum apoio aparente. Isto su-
cede porque o pássaro realmente recebe um Impulso,
que vem do próprio ar. Embora nfio o percebamos a todo
momento, a atmosfera exerce, sobre- todos os objetos, uma
preis&o igual por todos os lados*.. Por exemplo, a própria super-
ficie da terra sofre uma pressáo de cerca de um -quilógramo por
centímetro quadrado, ao nível do mar. Oe Igual modo, a pres-
sào do ar se exerce sôbrc a asa de um aeroplano: f. uma pres-sSo Igual na parte superior e na parte Inferior da asa Se essas
duas prensôes se tornarem desiguais pela redução do peso do
ar na parte superior da asa. • pressSo exercida na parte In-
ferlor tende a levantar a asa. Também sabemos que a pressãodo nr diminui quando êió c-.in è'ffi iiii.y!rfi(_rií_i. *_._;_.r,t; rr.laisr
a velocidade do ar, tanto rnehor é a sua pressão — êste é um
fato que nós podemos verificar, por exemplo, no funclonamen-
to de um vaporlzador. O vaporlzador tem um tubo que serve
à passagem rio ar para o exterior Êsse tubo é mais estreito
no ponto onde toca no vidro de perfume Quando o bulbo é
comprimido e o ar passa através do tubo sua velocidade au-
menta no trecho mais estreito. Como a velocidade da corrente
de ar aumenta, sua pressão diminui Desse modo, a pressfiono tribo se torna menor do que a do ar que está no vidro de
perfume e que então sobe para o tubo Isto provoca umasucção, que eleva o perfume atê o tubo, de onde êle é lança*
do para fera do vaporlzador. Coisa semelhante se passacom o aeroplano. Tomemos a seçíc transversal desua asa. denominada "aerofoil". Êste representa a onrte do vi-dro de perfume no exemplo do vaporizador Apertamos obulbo. c o ar adquire velocidade no trecho estreito, mas jáarjora sobre o aerofoil. Anora. cm vez do iubo coloquemos «atmosfera Quando o aerofoil sc move pars a frente, seu for-mato fiz cem que as correntes ds ar que passam sóbre éle S-comprimam

A IUGOSLÁVIA ACUSA
0 GOVERNO GREGO

CRÍTICAS TAMBÉM
SES NA

ATENAS, 13 (A.F.P.) _ C
representante dj Iugoslávia na Co-
missão da ONU prosseguiu em sua
exposição examinando "a exlermi-
nação sistemática dos macedonios
ra Macedonia Grega empreendrd;
pelo órgão do regime monarquice
'.iscista e por grupos gregos ar-
mados".

"Vinte mil cidadãos fugiram dí
rerdáo da Macedonia duranto o an;
dc 1945, em virtude das persegui-
çf>es", frisou o delegado lembrando
cue já foram enviadas notas sôbrc
esse assunto ao Conselho de Segu-
rança pelo governo da Iugoslávia.' Depois dessas notas as persegui-
c'es aumentaram, o que prova nue
a Grécia não quer apenas extermi-
nor os macedonios, mas provocar t
Iugoslávia". 0 orador cita os lugares

Atropelado o advogado
PENSADO NA ASSlSTf.N_.IA. RE-
TIROU-SE l>ARA O DOMICILIO

O advogado Adolfo Ferreira de
Azevedo Succna, de Ii2 nnos, ca-
sado, na lardc de ontem, quando
meurava atravessar a rua 1'ru-
guniann, pnlximo * nia do Ou-
vidor, foi colhido pclo auto cami-
nhão dc n. 05.362.

Apresentando ferimentos gene-
ralisarira, foi o causidico condu-
nin ao Hospllnl do Pronto So-
corro, onde npós receber ns so-
riirrrxi dc urgência, retlroú-se pa-
ra a «ua residência, á rua João
da Mota n. 5.

A policia distrital registrou o
fato. estando diligenciando a res-
peito.

À AÇAO DOS INGLE-
GRÉCIA
testemunhas onde foram cometida:
as atrocidades. Indicou, em segui-
da, o que se passava nos campos
de concentração: violações, terror
assassinatos, etc, etc

Acusou os ingleses de participa*
rem desse terror principalmente ar-
ri indo grupos sob o rótulo de ma-
nutençáo da ordem mas que, err
realidade, pelo fato de pertencerem
à política tornaram-se instrumente
de opressão contrj a população.

Em conclusão, o delegado reda-
ma da Comissão uma visita aos cam-
Füs de concentração e o exame de
todos os crimes cometidos pelo:
giegos contra os macedonios com c
auxilio da Grã-Bretanha."Táticas obstru

cionistas"
ATENAS, 13 (U.P.) — O ds-

ie-gado norte-americano da Comis
são de Inquérito da Organizaçãc
Mundial das Naçóes Unidas, sr.
Mark Ethridge, argumentou hoje du--j-ite uma hora, quando numa ses-
y-.o aberta a Comissão criticou o re-
presentante iugoslavo, sr. Gosie
C;erda, pelas suas "táticas obstru-
cionistas".

As acusaçíes do sr. Ethridge fo-
ram feitas qua,ndo o sr. Djerda, pe-
lo segundo dia consecutivo, se li-
mitou • uma leitura de quarenta-e
cinco minutos dos pontos de vists
de seu país contra a Grécia, ao invés
ae ocupar todo o periodo que lhe
'era conferido.

Na sessão de hoje o sr. Djerda
reiterou a necessidade de que »*
tropas britânicas sejam retiradas dc
fei ritório grego.

AS CONDIÇÕES DA VIAGEM
DOS PASSAGEIROS DE MN
NAS DURANTE 0 CARNAVAL

Para niclbornr as condições do
seu serviço de |ltisSiigelrus «lé
Trís Rios (:inli)(:i Knlrc llm.i,
e na Linhn Auxiliar, düriinle o
Carnaval, n administração da
Cvntnil do Brasil dçlilierou fn-
zer atê a referida estação, nos
dlns 14, 15. 13. IH P lil o trem
S-3, expresso que rieixn I) Pc-
dro II. hs 8 horas, e que tvrmi-
nnva na estação de Desengano
Nn volta de Três Rios a composl-
ção do ci'.tdo expresso circula-
rA como S-4.

Na terça-feira, dia 18. e na
quarta-feira» dln 1!). os pns.ia-
Rclrns que vinirircm de Porto
Cunha (anllen Porto Novel à
Paraiba do Sul no expresso S\-
4, dn Unha Auxiliar, bnldrnrão
cm Paraíba do Sul. pnrn o ex-
pressn S-4. Na i|'uarta-fçl.rá, dln
1!>, os passageiros que viajarem
entre duas cilnd.-is estações no
rxprrssi. SA-2, dn I.inhn Auxl-
liar, baldenrão para o N-2 (no-
turno mineiro., parn c, que lerãn
a passmem revalidada sem nn-
mento de preço.

A PROPÓSITO DOS COMENTÁRIOS
DE UM JORNALISTA AMERICANO
O ministro da Fazenda

RENUNCIOU 0 GOVERNO
LONDRES. 13 (VP. — Em des*

pncho recebido dc rtudapcst, o"Daily TelcRr.rph" anunciou ho-
Je que o govirno huniíiiro havia
apresentado n sun reniinrin e
que a situação era "enótien".

situação
O ar. Oorrêa e Caatro, ministro

da Fazenda, tomando conhecimen-
to através da imprensa, de um
telegrama de Nova York, em que
o sr. Oliver Zlrmern___n faz alu-
soes a um Imaginário colapso na

j vida econômica e rinanceira do
I Brasil, declarou ontem, aos Jorna-
I listas credenciados Junto ao seu
I gabinete, o seguinte:"O sr. Ollver Zimmerman do-; ve estar mal informedo sobre col-
;sas do Brasil. A nossa economia
! está, ao contrario, em franco pro-
| gresso, nada faaendo supor o tal
co'apso a que o mesmo se refere.

NSo temos aqui dificuldades
: trabalhistas, nem lutas de classe.

O problema do transporte está
i sendo resolvido pelo reaparelha-
I mento das estradas de ferro, das
i empresas de navegaçfto e pela
; aqulsiçfto de grande número de
i veicules. As estradas de ferro
! tem conseguindo adcfu(r|r nos Es-

tndos Unidos grande quantidade
de vagões e locomotivas que es-
tfto chejando a cada momento.

O Loide Brasileiro e a Costeira
tém adquirido número apreciável
de navios no Canadá e nes Esta-
dos Unidos para recompor, com
vantagens, a sua frota anterior.

Conseguimos que à General Mo-

faz declarações sóbre ;t
brasileira

r tor e a Ford aumentassem a _'_..
| quota de fornecimento de cami-
] nhões o automóveis, contando, por
| is3u, receber no corrente ano, em'vez de 10 mil veículos. 40 mi!.

A nossa produçfto continua •*
desenvolver-se com regularidart;-;

| tendo aumentado consideravei-
mente a nossa exportaçSo, tanto
em volume como om valor.

A importaçfto, por sua vez, tem
crescido apreciavelmente. Em vir-
tude desse intercâmbio comerc.il
somos hojo credores em viler
avultadlssimo de quase todas na
Nações que tém relações cor.;.-.'-
ciais conosco.

Ao contrario do quc afirma o sr.
Zimmerman, nada faz prever uni
colapso na vida econômica e fi-
nanecira do Brasil mas um au.i-
picioso e extraordinário socrgiii-
mento de todas as suas forças
vivas. Os homens de negócios «-
trangeiros podem confiar, portau-
to, no progresso do nosso pnis »
encarar com otimismo e confia::-
ça o futuro do Brasil".

HAVERÁ' EXPEDIENTE NAS REPARTI
ÇÕES PUBLICAS SEGUNDA-FEIRA

A SOCIEDADE RURAL É FA-
VORÁVEL Ã EXPORTAÇÃO

DO ARROZ

A Secretaria da Presidíncia da
República distribuiu aos Minis-
tórios e órgão» diretamnte subnr-
dinados, unia circulnr informan*
do quc, ao cenlrário dos nnos
nnteriores, haverá expediente
nas Repartições Públicas, segun-
dn-fclra dc Carnaval. O cxv*e-1 praxe, às'12 hon-s

Si PAULO, 13 (Asapress) --
Reuniu-se o Sociedade Rural
Brasileira, tendo sido dado co-
nhecimento h cnsa do telegrama
protcstiindo contra a oríonítaçãó
da Confederação Rural Brasiiei-
ra. cm virtude do decreto-lei

dlcntc nesse dii.. porem, será o T sÕbre a renovação dos come-mesmo dos sábado,, Kio é. dai, ; nios entre o Brasil e a Injlate.'-J as 12 horas | ra 5obrc exportação dos excedrn-Avisou ainda que ua quarta- j |C5 do arroz brasileiro a Socie-reirnde cinzn. lis, repartições dade Rural Brasileira' mani.es-
abrirão n0 hmãrio normal isto: tou-se favofávçj à exportação,

às I''horas c não como, de, deede que sejam satisfeitas as
I necessidades do consumo interno.

APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO) Exclusividade para A MANHÃ — Publicação diária.
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29 — De iguol modo, o forme*
• o do aerofoil fa: com que se tor -
nem mais largas cs correntes de ar
que passam debaixo dele.

30 — Nas correntes mais es- 31 — Nar. correntes mais 'oi
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freitas por cima do aerofoil, o cr ! 9crPc,r baixo do aeroíc;i. a veieci*
i dade co cr diminui.

I passo mais ràp;damente. 1 *. .. ¦ I ' . . v. M
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IO TRATADO CONTRA A ITÁLIA |
S**, REMOS poder alirmar quo a todas aa naçõei latinas do

W L mundo se piopagou a constornação da Itália no dia da
aV) ^aw» assinatura do tratado de paz com as potências venço"

$ doras da sogunda guerra mundial. Herdeira do uma civilização
S quo ep canlundo com a própria grandeza e dignidade do Oclden-
S to, sempre nos acsslumámos a ver na pátria do Dante a Irmã
(fi mais velha, criada no recesso da cobo paterna. B eu|o espirito bo
$ conservou parliculomente liol Na capital habitaram os césares
a\j poderosos, que dirigiam o mundo com orgulho de homens lomi-
" 

dos como deuses, mas também lloreaeeu a cultura que jnlotma

UM POETA ARGENTINO
A 

MENSAGEM poética que nos tem vindo j
da Argentina não é lá muito rcveladoia
da poesia msslria, om sentido essencial,

acima do tempo e fora do espaço. As resso-
nõncias do modernismo literário, ou melhor, o

sentido vivo da poesia mergulhada no ser. na
vida c ns morte, ou distendendo as suas asas
ds fogo sôbrc o corpo do mundo; a poesia i|uc

se fez síntese, linguasem prelógica e divinalória,
oarece nSo ter encontrado n» litoratura po-le-

piauiense pretendem I¦•¦-« , ,
r um libelo contra a bu- I nha esUjári° ondc dssaguar a força impondcra-

M rTbanho do aímas espalhado profusamente pelos quatro can-
« tos do mundo. Em lôdas as grandes páglntta da História Uni-

w Ci3» tviii(J uwum-», uimd »v*-^.ww -.--»_- _  ._¦-,- j

Í6 lôc'a a civiliiacõo moderna, o nela igualmonlo é que 0 Cheio aa
S Cristandodo pastoreia, com soliciludo Inoxeedivel. o seu imenso

!| versol palpito sempro o coração romano, aquoU Imenso -.sra

ffl ção qus Do Am!*-!*) intorpreiou para tfidas as raças e todas as
S BonsIbUldadoa. Ainda recentemente, a Itália repartira a glór a
1 do esmagar a errogância dos exércitos do Kaisor Guilherme »•
Sj iníelítmcnb, o gônio do Mal soprou também sobre a península
í o fei surgir aquele lenômcno. tão Impressionante como dispa- (8
* ralado coi-, os cóus da Itália, quo loi o fascismo. A histina W
Í! dôsle surto irracional ó bem conhecida e não queremos tomo- $
Y, mn-fj-lf, Pnro-dnr.-os anenn** que foi mínima a contribuição W

\V iieílcmà 6 guerra do Hitlor. o mínima foi. procisamonto. por ffl
| quo nunca so tomou possível incluir na aliança de Mussolini M
S cora o sou cmulo c!e alóm dos Alpes o coração do povo Itália- ffl
í no Cm dae-o inslcrnto essa repulsa do povo italiano so crista- M
V Usou numa rebelião ativa, que oloroceu elementos do ôxito W

{ t\ iiwc-jüía contra a lcrtalo**a hitlorista, e deBde então a Itá- ffl
M lia assumiu a posição de beligerante conlra a Alemanha, pa* ft
i^. gant'0 com o sar.guo doe seus filhos o preço da participação »

^ na gloriosa jornc-'a. rn
ff. Todos óssea fatos levavam a prognosticar um tratamento (fi

^ mais benigno pa-a a Itália. Acresce que um tratado do pas *
ií não porle' ser icVntüicado com um instrumento do vindita. M
S" Aqui devemos aludir íi questSo da responsabilidade daR Rucrras. W
8) n* i,-,),-. n «ir.iltTf-rocco do um conlüto armado deve rer Impu- ffi

0 Piauí mais uma vez
em foco

LONGE 
dc nôs a Intonç.lo de

tomar partido na politica
no Piuul, onde as lnlluún-

elas locais so repartiram capri-
chosamente pelos quadros dos
partidos nacionais ao sabor dc
numerosas e, por nsslm dizer, ln-
veteradea Idiossincrasias. E de
oerto nos connerv. rlnmos il mar*
gem do assunto, não íôra a por
todos os títulos lamentável entre-
vista que a um vespertino desta
Capital concedeu o sr. José Cún-
dido Ferraz.

As palavras dôsse representante
da UDN
constitui
prema autoridade du Presidente I vel de sua seiva vitalizadora e transfigurado™
da República, a quem neusa dc rf d na mu„d fat,gaa0'i;intervenção maliciosa na política

Explica-se isso, talvez, pelo ambiente geo-

gráfico ou pelos valores da civilização de Buenos
Aires, um pouco distanciados das constantes

emocionais e intelectuais que envolvem a cul-

;ura e a sensibilidade do Ocidente. Pois um

povo quo herda o sangue e a lingua de Fredo-

rico Carcia Lorca não tem justificativa para se
revelar anti-poétlco, ou com Índice de produção
Doética tâo inferior aos de outros povos, Se

cotejarmos a poesia argentina com a de qual-

quer outro pais latino-americano, veremos que,
não só cm essência como em produção, » pá-
tria de José Ingenieros está confirmando o con-

I *--?-to que acima enunciamos.

Tornou-se "slogan" entre nós, c até mesmo

enlre os povos latino-americanos, o fato da se

considerar o Brasil como um pa's de poetas.
Se fôssemos realmente clnquonta milhões de

criaturas poetizadas, seriamos a maior civilizarão
mundial de todos os tempos. Nada existe de

pejorativo nem de contrário ao progresso no

fato dc sermos poetas. A poesia d força cons-

trutora, dinúini*.â do í*;p!*'|tn nue influi no aoer-

feiçoamento estético das criaturas; é força mõ-

rriz que atua na evolução da humanidade e do

mundo. Por Isso mesmo, devemos ser felizes,

pois atualmente temos mais poesia do que qual-

quer outro povo, alé mesmo os de paises eu-

ropeus. E a poesia nada tem quo ver com «i

nossa crise, com as filas, a carestia ou inflação,

{ De lato, a dcllcgrcçco do um conlüto armado deve rer impu*
ff tatio ao povo ou no governo? Nos paiso» democráticos, ondo c ..
8 govôrno emana do povo. não podo pairar dúvida: os errou ou «j
!> vitória» do Estado são também erros e vitória» da Nação. }A Uj
¦X r.os caises totalitários a coisa 6 um pouco mais complicada ^» ros paises totalitários a coíbo 6 um pouco mais complicada
| Se, por exemplo, nos pároco quo Hitler o seu povo constituíam
V um só todo om leco dos Estados que agredirem e oscravisaram.
[í o mesmo não st- podeiá dizer, com tanta facilidade, do Musso- »

f tini e doi italianos. A impopularidade da aliança militar com «j
í o nazismo loi palonto o traduziu-so na incliciôiicia da máquina ;*
ft d^ ouerra lascisla. Vedadas todas as vias da livro manifesta- W

. ...........I
W

8! rão do pensamento, como julgar, com imparcialidade, do cb- »
ff tado do espirito do povo italiano ? Eis, portanto, os motivos quo (fi
W nos levam a pensar sorom da exclusiva responsabilidado doa ^
§J governantes a declaração e a execução da guerra nos e«tado3
W lolalitáiios. Que essa era também a maneira de ver dos alia-
« dos supôs bo a princípio, com a inatitulçfio do tribunal de Nu-
W remberg. Outrora, poder-so-ia dizer, os ônus da guerra recaiam
v{! sóbre a totalidade dos cidadãos que o haviam provocado? dal
ff o sistema do reparações, de mutilação territorial, de confisco do
S colônias. Hojo porém, on povoa que gamem aob a ditadura
fft dos tiranos são antes vitimas quo algozas, e por Uso meroco
8 dores do um tratamento mais humano. Dai a criação de Iribu**
ff nals, como o do Nuremberg, destinado a rimlçfio de crimoa
W não mais imputáveis ao povo como tal. Inlellamenla, nfio foi
ff isso o quo bo viu; puniram-se ob criminosos d» guarra e agora
« punem-8o também os povos quo tiveram de suoortar iasos cn-
S minosoa. Porque não é outta a altuaçfio da Ilália, Reduzida a
ff potência do terceira classe, som direito pralleamenle a ne-
S iihum exército, nom a nenhuma iôrça naval; doapo)ada de suas
ff colônias; retalhada no aeu território metropolitano o gravada
M ds pesadiBslmaB ioparã*jS*i, -esperança alguma psdará restar
ff à grande pátria latina do voltar a ocupar oom humilhação o
W lugar de honra que sempro desfrutou no quadro daa nações.
ff Retirada essa possibilidade do recuperação nacional, qualquer
M pátria eento quo é chegado o seu fim. Como, pois, aollcltar o

ff seu apoio o entusiasmo para uma obra de roconatrução de qu*»
\; licará sempro à margem ? Está, assim, criado o ressentlmonto

| nacional, germe eterno de todas as guorraa quo tém aasolado

mos-

ff a humanidade Eis porque, tal como o de Vorsalhes, o Tratado
W do Paris não abro perspectivas otimistas no caminho da paz.
ff Enquanto a sombra do Dreno se projetar sôbrc ae cláusulas
S dos contratos internacionais estipulados enlre vencedores e rètt*
ff cidos, a paz scrá uma quimera de curta duraçfio,
¦ff Existe ainda uma consideração de alta importância. Ao
8 mo lempo quo vemos a Itália despojada de seus elementos
ff primários dc vida, assistimos com Justilicado espanto_ a pro-
ff çressiva importância que estão adquirindo outras nações, qua
ftS nem por isso estiveram, por seus governos, menos associadas
ff o. funesta empresa do Hitlor. Tais nações, hole incluídas na
ff órbita do inllucncia da Rússia, e exatamente porque em troca
ff desta submissão encontraram na Rússia um defensor Interes*
ff: seiro, não somente obtiveram condições de pai mais favMá-
ff veis, mas também se alrevom a procurar engrandoeimonto rr.a*
ff terial; o o caso da Iugoslávia, por exemplo, que rcelamá o seu!^i 

quinhão no dilaceritmcnto da Itália. Se o povo lu(joslavo lutou
SS para libertar-se dos alemães, o mesmo se passou eom o italiano;
ff ambos, no entanto, estiveram por um tempo mais ou monos
ff longo submetidos a governos ligados 6 Alemanha. De modo
ff quo seria do estrita )ustiça dispensar a um o a outro o mesmo
ff tratamento, e não considerar a um como vencedor, o a outro
ff como vencido.

i Não é possivel quo o Ocidente esleja a tftl ponlo esquo-
cido do suas origens, do buo dignidade c da sua missão, para

v quo açoito como definitivas as estlpulaçõea de um tratado qus
M ó dirigido mais contra êlo próprio do que om verdado contra
ff a Itália desamparada.I>^^H^.^>:S*3-5^^

dc que tal prática se consolide c
amplio e que, ao mesmo tempo,
as populações assim educadas,
sejam garantidas, por uma poli-
tlca eficaz dc crédito e proteção,
:is necessárias eondlcõm A* oros-

Educação das popula-
ções rurais

Uni 
dos suores da atividade

do Ministério da Agricul-
tura para o qual nunca d

demais uni comentário é aquele
que trata dai rilucaçãn tlns popti-
lações rurais tladn a necessidade
dc criarmos no seio destas uma
compreensão perfeita do papel
qui' llivs cnln' na organizaçío da
i iiln econômica brasileira.

Pensando assim foi que se prrt-
movoíi n assinatura de um acòr-
ilo com a Fundação Americana
de Educação, dns Ksiailos tinidos,
entidade que «e vem dedicando,
há multo, ao* problcirins de edu-
càçfio das populações rurais c ur-
h.inas naquele pais. Segundo ísse
acordo, o Ministério da «Vnrictil-

i tt rn. através tia Siiperlnlvndcn-
cia do Ensino Agrícola e Velori-
nário rsló aparelhado para pres-
lar assisiéncih aos liiiliilrinles tln
zona rural brasileira e tlosrnvol-
ver. nèssv ainliiénle, um plano rie
triiliallm i*a|ii/ tle melhorar n
.iH.l.ilH.umi. ti'1 tu nlit'lll in t r.niat-
po e rri.ir nas gerações futuras
uni es|!irilo de valorização tio
trabalho agrícola e chamar n
a ll'lição tios ailininisliatlures, téc-
niens c professores, para a nobre
profissão tle cultivar a terra e de-
la llrári |ielos |.roressos racionais,
a melhor produção possivel.

Nesse sentino,
Agricultura teu aprovado vários
j.ojclo.s. ns quilv oli.ielivnin n Ins-
talai-ãn de Ccnlros de Trcinamcli-
lo para operários rurais nos moi-
des adotados nos Estados Unidos,
e segundo os quais os alunos
aprendem fazendo, ejes mesmos,
as operações agrícolas, quer se
trate de lavrar a terra, criar anl-
mais domésticos, ou beneficiar os
p 'nrlulos.

Só podemos exprimir o desejo

peridade.

Boa colheita

AO 
OBSERVADOR desapal*

xonado, nfto poderi passar
despercebido que a safra úe

eleitos saldos da memorável plan-
taçâo de votos de 19 de janeiro
apresenta, de modo geral, um pa-
drRo de boa qualidade. Assim,
por exemplo, íoram guindadas ft
governança de Estados e a cadel-
ras do poder legislativo nas esfe-
YxlS ft:ut:i iií 6 cõvâuüâl íiSuTâS m"
crnnde porte na vida brasileira,
ilustres por muitos títulos. Entre
os governadores eleitos, temos,
alem de outros, Barbosa Lima
(salvo surpresa do última hora)
e Milton OampoB, doía intelectuais
da melhor cepa. ambos altos re-
riresentantes do Inteligência br;i-
silelra; temos Edmundo de «ía-
cedo .Soares e Coimbra Bueno,
dois técnicos que tém seus nomes
ligados a obras invperecivcls, o
primeiro como o realizador de
Volta Redonda e o segundo eo-
mo o Construtor de Oolnnla; te-
mos, na Bahia, Otavio Mangabel-
ru sem dúvida um dos grandes

j ministro da | nomes da atualidade brasileira.
Entre ob senadores agora ciei-

tos destacamos, pelo relevo na-
cional de seus nomes, os srs. Jo-
sé Américo general Góis Montei*
ro e galgado Filho.

Examinando-se a relaçfto dos
eleitos cm todas as unidades da
Pederaçtto, verlfíca-se que o elel-
torado enviou às CAmaras locais
numerosos intelectuais, jornnlls-
tas, médicos, escritores, técnicos
de varias especialidades, retor*

ònçflo maliciosa na polit
cirtjdual. Mas, postaB cm paru-
leio cem os numerosos testemu-
nhos que de todo o país se tém
levantado a favor dn Imparcial!-
dade do General Dutra no pleito
recente, c analisadas em sua es-
:;{*ncla,. cias se voltam Inexorável-
mente Contra o seu autor e se
transformam numa impressiona»-
te m<onlfestr.ção dc incapacidade
pnra a vida democrática e de fal-
ta daquela educação política ele-
mentar que é uma forma da edu-
cnçao pura e simples,

O Presidente que, cm 65o Pau-
Io. em Minas, no Rio Grande do
Sul e em outros Estados cuja fór-
ça eleitoral tem uma repercussão
profunda o Imediata no quadro da
política nacional, assumiu a po-slçáo dc um verdadeiro magia-
irado, assegurando completa ll-
berdade ao pronunciamento da3
urnas, ôsse mesmo Presidente nâo
Iria comprometer o seu bom no-
me c a austeridade do seu go-vírno apenas com o Intuito de
frustrar as pretensões do sr. Per-
raz ou de perseguir a UDN áo
Piauf. Nem a c-plnlflo pública es-
tá esquecida de que exatamente
o nr. Ferraz se rcveioii. há Si*
gum tempo, um dos mais ativos
propugnadores da "Coalizão--, o
ein nome desta conseguiu do g>
vôrno federal tantas garantias
quantas rcclrmava o seu desejo
do obler no Piau! o que podemoschamar dc condições ótimas pa-
ra uma vitória eleitoral.

Impõe-se igualmente ao senso
comum a consideração de que,naquele Estado, a UDN conse-
guiu fazer o governador e or. dois
scnr.dorcs. A inquietação do sr.
Ferraz gira por conseguinte ape-
nas em torno da Assembléia Es-
tadual. Mas não é difícil compre-
ender o motivo prlo qual as le-
gondas parn deputados estaduais
fe dividiram por uma forma que
deixo» Insatisfeito o .sr. Ferraz.
Elo próprio se encarrega de cxpli-
cá-lo, quando acentua que, para
a eleição do governador e dos se-
nadoros, a UDN centou com o
apoio do Partido Comunista, do
Partido Libertador o de numero-
sos adeptos do Partido Trabalhis-
to. Como sucedeu em muitos ou-
tros Estados, ns forças coligadas
guardaram no entanto n sua au-
tonomia cm relaçfto ás legendas
para a Assembléia. Nada poismais natural quo a margem de
cinco mil votos que favoreceu a
UDN na elelçfto do governador se
tenha desfeito na dos deputados
estaduais, permitindo que o par-tido adverso, o PSD, ganhasse ter-
reno na Assembléia. É simples-
mente ridículo Justificar com a
invocação de fraude e violência
um fato que resultou naturalmcn-
te da poslçfto que tomaram us
forças cm confronto.

Multo menos apreço merece o
alarido cm torno do lote de umas
que, provenientes do um longln-
quo município, teriam aparecido
violadas, a darmos crédito ao sr.
Ferraz. Ê claro que tais urnas
nfio poderiam decidir a questfio,
c ainda mais clnro ciw o Presi-
dente da República nfto pode ser
responsabilizado por çemelhante
(Ato ocorrido naquele distante
município o que ainda espera con-
flrmação da Justiça Eleitoral.

Vô-sc portanto que o sr. Fer-
raz nfto podo éle mesmo estar lc-
vando a sério aa suas nr-ruleô-s
do coação c fraude cuja infantlll-
dado salta aos olhos de qunlquer
pessoa dotada do mediano bom
senso, Mas o sr. Fcrrnr conta do
certo, para avançar tão lnconsis*
tentes o pueris acusações no Cho-
fe do Estado, com o desconheci-
menlo, pela opinião da Capital dn
República, do ocorrências quo sfto
notórias no Plauf e»quo nll su-
flcientemente Identificam os seus
métodos políticos. Ê pnra escla-
recimento dessa oplnlfto que nos
reportamos a um Impressionem!o
documento vindo a lume no Diá-
rio do Congresso Nacional, nume-
ro do 30 de janeiro último, páirl-
na 363. Trata-ío de uma carta
firmada pclo major Evllásio Vila-
nova, oficial do Exército que, sem
nenhum interesse na politica do
PIcuf, c por ser comandante da
força policial, ali tem do assumir
a chefia do Polícia em rietcrml-
nada emergência. Vcrficnra-so im
Teresina um surto do Incêndios,
quo destruíam cm massa os casns
de palha. Quem, a final, saiu do
Inquérito como responsável? Dá-
nos resposta a carta do major
EvIlAMo: "o Inquérito apontou
culpado o sr. deputado José CAn-
dldo". Decretada a prlsfio pre-
ventlva — entfio o sr. Ferraz não
estava ainda sob o manto das
Imunldr.des parlamentares — o
major Eviláslo prendou o hoje
deputado José Cândido.

A voa quo se or-yue, para lançar
sôbrc o Presidente da República
a problemática violnçfio de urnas
no longínquo município de Oll-
bués, é a voz do mesmo poderoso
senhor feudal que um dia se viu
processado como InccndiArio de
casebres e com tamanhos Indícios
da culpabilidade que houve contra
élo mandado de prlsfio preventiva I

****** IHIIIH «¦¦!.*¦. .«<«., ***************

SÉRVULO DE MELO

(Especial para .4 MAMIã)
Os poetas de hoje trabalham muitd, aesespe-
radamente, acreditem.

Mss voltemos i Argentina. Nem tudo pode
ser tomado em regra geral. ExisiéiTi sempre **

exceções para confirmar a generalidade dos
conceitos, Êste o exemplo de Fernando de Eli-
zalde, uma voz da poesia do Prata, com resso-
oàncias profundas no processo lírico de nossos
dias. Temos sobre a mesa dois livros do poela;
"Libro de la Soledad j* dei Amôr" • "El ser
Imprccisable". Em ambos perpassa um largo
vento de lirismo, atravós de uma linguagem tersa

que lembra, muitas vezes, a dc Drummond ds
Andrade. Mas em Elizaldu ainda existe a art-

gústia metafísica:

"Ando 
por calles idêntica.

Al cabo de una de «Ias, reeonovrx ml tristeza

Que vaga por plazas. ..

Se asl que no voy muerto*.

Elizalde possui uma finguagem lírica mar-

cada, não raro, pela rítmica interior de Rim-

baud.

"Un canto hay que por Ias sangres me anda,

Con voz que sienfo sln oir
Marino soy de un ba|el que nio hall» puerto
Llevo por divisa ei anhelo que hí de tomar

[nombre de uma estreita descendida..,"

"Habrán echado andas, amainado Velas y
levantado remos, cõn ei guiu d-j !**f"j!4n Hega

a fin remoto".
"El ser Imprccisable" é um vigoroso canto

de amôr, impregnado, todavia, do mal metafi-

sico. que é o mal ds grande noite, onde mer-

gulha o grito da poesia. A linguagem do amôr

esti fixada, toda ela, no ser amado, e, com alu-
cinação, a poesia se desmancha em buscas ex-

presílonlitas na essência do ser sempre esquivo
á metáfora do verbo, Não so sabe aqui se c a
musa que nÃo so contém na poesia ou se 6 aj

poesia que nêo consegue penetrar toda a es-
sência do eu, possuir a plenitude do sér dis-

perso entre as forças da vida e os elemento-, do
cosmo.

Mas í realmente impraticável, num simples
artigo, fixar toda a complexidade c a riqueza
do poeta portenho. Citamos ainda, na integra
um dos seus mais belos poemas, "Manos", e
deixamos ao público a oportunidade de [Ulgor,
declarando, de nossa parte, que pela primeira
vai nos chegou ao espírito um verdadeiro sô-

pro de poesia nascida na planície sem heri-

íonte do Prata:

A luta contra o bacilo
1 tr i_ae xvucn

"Manos manos
Humo de omocion

Candelabros de cinco liana-.
Velas quemandose sin rastrt
Votos a la esperança
Clrlos titilando ansiedad

Flnuras de clprés
Silos dc caricias
Estreitas humanas

Quietud de alas dormidas

Campos de encanto

Secretos de ternura
Flores recogidas
Amigas dei alma
¦Limites que se hunden en tSDÍritu
Acordes dei infinito

Tus manos, tus manos".

Em ambos os livros dc l-èrnãnao üb E!l"

sle, que o revelam como figura de vanguarda e

ainda peb densidade e pelo lirismo, uma ver-

(ladeira expre«>5o dl poesia latino-americana.

0 Presidente da República
esteve ontem nesta capital

O Presidenta da República des-
ceu onlem, pela manhã, do l'e-
trópolls, dirlglntlo-sO, direlainen-
te para o PalAclo Guanabara,
ontle recebeu os Ministros (la
Justiça, ttt Benedito Cosia Neto,
e o do Trabalho, sr. Morvan dc
Figueiredo, o vice-presidente da
República, sr. Nereu Ramos, c
o cel. Edmundo dc Macedo Soa-
res c Silva, governados eleito do
Kstado tio Rio.

O Chefe da Nação regressou
para Petrópolis is .'0.20.

Para assumir a embaixa-
da do Brasil em Lisboa
Chegou, ontem, procedente tle

Montevidéu, pelo "clippcr" da
Pan American World Airways, o
embaixador José Roberto de Ma-
cedo Soares, chefe da mlssfto dl*
plomAHca do Brasil, no Uruguai,
desde o ano passado. Com a reti-
rada do-i embaixadores nfto per-
tencentet ii carreira da chefia dc
missões do Itamaralt noi palsr-t
amigos, o sr. Josi Rohcrto dc
Macctlo Soares eslá Indicado para
substituir o sr. Henrique Dods-
worth cm Lisboa.

BANQUEIRO ITALIANO SE-
GUE PARA S. PAULO

Partiu, ontem, parn SAo Paulo,
pelo avIAo da linha paulistana
da Panalr do Brnsll, o financlstn
italiano Enrico Sereno, presiden-
te da "Banco Nazlonole dei La*
voro", e que checam dc Roma na
véspera, com o objetivo de entrar
cm contado com os bancos brasi-
loiros.

lute dnmanlra
SE 

a senhora me pede noticias da terra —•
saiba '/üe <r coíisd IA anda feia. I.ugar tn-
feliil ,Xcin padre tem, agora. Primtiro
fcclwriim i* clube, depois o turco que

ininilinlui o ctnenla acabou com ile, pegou o ai-
nhi-iro c sc bandeoti para 1'ortileca, onde abriu
um negócio. Foi quando o padre. começou com
limos eólicas, coitado. Era apendiclle, e da boa,
ile quase que uai embora, Não havia mais naaa.
Ertt aquela modorra, aquela tristeza. Sá o jogo
pegou forte. Era roda de poker aqui « «si/...
((nando veia o Carnaval, a pamatetra da cidade
dava pena.

A senhora conhece a dona Glória. A caia dela
i a melhor do lugar. Depoii aquela è uma tenho-
ra influída e viajada. Ela não tt conformava com
a vida da cidade. — Mnls parecia morte do qu*
vidal — Taítie pena lambim dai moças. A rapa-
xiada, lá uma vc* ou outra, tomava um caminha*
e ia para a cidade vizinha etpairecer nm pouco,
mas ns moças, pobrezinha!, è que nâo tinham
mesmo diversão alguma.

A dona Glória anunciou qut ia dar orna feita
de carnaval. ¦

Sa sua própria casa trabalhou na fantatia
das moças. Aquilo por lá ati parecia oficina de

DECRETOS ASSINADOS
O Presidente da Republica as-

sinou os seguintes decretos!
Educação

Nomeando DJaclr Lima Meno
ses, professor catedrátieo, padrão
M, da Faculdade de Direito do Cc
ura paru escrecr o cargo dc pro-
fessor catcilriUlco, padrüo M, da
l*'ariildatle Nacional de Filosofia
e José Carlos Ferreira domes
professor catedrátieo, padüo M
do Escola Nacional de Minas e
Metalurgia para exercer interina-

mente, como substituto, o carge
de Professor catedrátieo, padrão
M, da cadeira de Geologia Geral,
Pctrologia, da mesma Escola.

Concedendo exoneração • Ervl-
no João Carlos PrcssOr. de pro-
fessor catedrátieo padrão N, da
Faculdade de «Medicina dc Porto
AlCagre.

Agricultura
Nomeando: Antonio Mies Filho,

Jefcrson Andrade dos Santos bl*
ologlstas, classe L, Gastío Homem

EM 

RECENTE comunicação a
Sociedade Americana d-3
Bacterlologístas, o Dr. Gr

orge E. Rockwell dóixôü transpa-
recor a sua descrença na estrep-
lomicina para a cura da tucer-
culose, acentuando que esta sub:r
tância antibiótica apena3 impodo
o desenvolvimento dos qermos da
tuberculose, sem matá-los. Após
Várias experiSncics com animai-
de laboratório, chegou o bact-r
tiologista americano àquela con-
clusão.

Esto tesuHofdò desanlmaaor
nem dúvida, não deve poróm ne.
ronsiderado como a última pala-
vra no assunío, quando 3e sc-
bs que nos grandes centros d*
pesquisas médicas se lerem nu-
:r.erosas outras experiências com
a ostreptomicir.a no combata .'* 3
luborculose. Tais verilicaações
lem do ser ainda limitadas, prin-
cipalmento pela escassei da dro-
ga, da qual são necessárias do-
ces e!evada3, s também perquo,
no presenio. a estreptomicina so
mostra ainda muito tóxica, cau-
oande, entre outras complicaçÔei
no organismo, lesões auditivas ii"
reversíveis, q'je afetam funda-
mente os sentidos do equilíbrio
o da audição

Mas a ciência está em continua
ativiácae, progredindo sempre.
rezãò põiã tíuai -jt-i.lrú dé am

zaTde existem muitos altos momentos de poé-| mesmo assunto, como o ecraba-
ie h tuberculose, mal se afigura
pouco promissor o rumo das >r,-
voaligaçõc3, novos campos d*J
pesquisa são sucessivamente
abertos. E' o que so verifica
afualmnri!*?. por exemplo, cora os
•rabalhc.** do Dr. Vincent C. Bar-
ry, cientista irlindés de grande-i
méritos quo acaba de anuncie-,
etn prestigiosa revista médica ln-
ole.;a, uma possível conexão er«-
Iro a atividade da glândula ti-
rcói/.o e a suscetibilidade dos in-
divííuos à tuberculose.

O Dr. Barry preparou uma no-
va droga a partir de uma subs-
tância química, a diploicina. ex-
traída do um üquen. Pequena-;
doses da nova droga revelaram-
sc capazes de in vitro por enquan-
to, matar a3 bactérias da tubsr-
culose. Singularmente, a análi-
se química revelou que a com-
posição da r.ova droga ó mui!-''
idêr.ti.-a à da tlroxina, ou seja, o
hormônio da glândula tireódc.
Tendo a atenção despertada par,-;
tal poníc, pôde o cientista veriü-
car que, realmente, ai esta'.:;'. -
ca3 revelam que o bacilo da lu-
berculoso raramonte se desenvo'.-
ve r.as pessoas que apresente:.*,
uma hiper-íunçãc, islo 6, uma
função exagerada da tireoíde, o
quo parece indicar ua cerlo cr*.-
taacnisrr.o natural.

Não há dúvida de que cs tra^
balhos do Dr. Barry vêm sugerir
novos aspectos que merecem cer
estudados ne3to problema tão
complexo quo há séculos vem de-
saliando o homom*. a luta cor.íra
a tuberculoso.

costurai Penio que fizeram umas trinta fanld-
sias, e todas com muito apuro!

Enquanto at moças se aprontavam, os rapa-
xes ie reuniam em frente, na casa do '/.ii-a. Es**:
paru animar 0 pessoal, começou n servir uma bu-
tida, feita sei lã com que espécie de explosivo.
Ati eslava engraçado, fís velhos i que animavam
os moços. De um lado da rua a donn Glória enti'
siiismnndo as moças. Dc outro lado o oelho Zuxa,
querendo ajudar o carnaval dos rapazes...

Mas... 6 terra desgraçada! Quando dona (itú*
ria mandou chamar os moços, qunndo pintadi-
nhat, facelrat, uma de colombina, outra de bai i-
na, oalra ainda de espanhola, — as mocinhas jà
te tentavam em fila, aguardando os seus pares, a
porta i* abria e a rapaziada entrou... Foi um es-
panto, no meio das que esperavam. Todos os mo-
ços estavam pálidos, exqnisitos, despenleados, e
vinham aos trambolhões... Dona Glória surgiu
com um sorriso que se transformou em careta ds
raiva. Os convidados, sem exceção, estavam todos
no pilequel A senhora, furiosa, expulsou os rapn-
zes, dizendo que aquilo era falta de respeito. As
moças, tâo bonita* que estnvnm, ficaram chnran-
do.,, E foi esse, là pela cidade o único carnaval...
Terra infeliz!"

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

dc Mello, agrônomo do Fomento
Agrícola classe L, Abel Pereira
Rodrigues dos Santos, engenhei-
ro, classe K, e Carlos Ribas Per-
dlgão. Interinamente, veterinário,
classe J.

Concedendo exoneração a J>i-
nqulm Mala, de continuo, classe
C.

Fazenda

LIBERADO 0 PREÇO DO
GAFE' MOIDO

S. PAULO, aS (Asapress) —
Somente ontem foi que o sr.
Nincslo Rocha, secretário do Tra-
balho, IniliUtrla e Comercio, re-
celicu do MinlsiérJo do Trabalho

Nomeando Noemo Lantelmo. in- I L?"!,1"^ 
'& 

S??!1^ $?,m*, ii. i i Figueiredo liberando a partir delertnamente, escrituráno, classe 
j,,... do rom,nft 0 prrç0' do nf*

E. moldo em todo o pais.

NOTAS DE UMA VIAGEM A BRASIL - BOLÍVIA
O PANTANAL

EXONERAÇÃO NO CONSE-
LHO NACIONAL DE ÁGUAS

E ENERGIA ELÉTRICA
O Presidente da República as-

sinou decreto exonerando o le-
nenlc-coronel Hello de Macedo
Soares e Silva de membro do Con
solho Nacional dc Águas c Fncr-
gia Elétrica,

Despachos e audiências
do chefe da Nação

O Presidente da República re-
ecbcn onlem. no Palácio Rio Nc-
gro, em Petrópolis. para despa-
cho, os srs. almirante Silvio de
Noronha ministro da Marinha e
Morvan Dias tle Figueiredo, mi*
nlstro do Trabalho. Km autlièn-
cia o Chefe do governo recrlicu
o general João Carlos Rarrcto.
prcs|dcntc do Conselho Nnclonul
dc Petróleo.

çando a equipe dos que süo, sebre-
".ido, políticos. Ê um bom começo
e devo «er saudado alvissareira-
mente.

OWIAO 

decola majestoso e
sobrevoa Cnmpo Grande,
cujos telhados e runs de

cor avermelhada representam
uma nota viva e contrastante
em meio no tapete verde da
planície, que so desdobra por to-
dos os lados. Continuamos .1
travessia do larguíssimo chapa-
dão que, das barrancas do Pa-
rnnA, vai terminar na depres*
são da bacia do Paraguai. Ao
longe, csfumndo pela distância
e pelas nuvens, que se adelga-
çam no horizonte, descobre-se
o perfil das serras de Aquidnua-
nn e de Bodoquena. Rápidos
minutos de vôo, alcançamos o
Pantanal) imensn planície inun-
fiável que, segundo os geógrn-
fos, se estende por quatroecn-
tos quilômetros de extensão
por duzentos o cinqüenta ds
largura. Na América do Sul,
nada existe que se lhe compa-
re. Nem o Amazonas, "com um
vale de proporções excessivo*
mente maiores", possui tão ex-
tensa Arca sujeita à enchento.

Na sun continuidade moiu.tc-
na, quase sem nenhuma ruga
digna de nota, estn enorme pia-
nnrn abrange n quase totalídá*
<U da bacia no Alto Paraguai.
Conforme o rio que lhe fica
mnis próximo, o Pantanal ro-
cehe diversas denominações:
Pantanal do Nabileque. de Mi-
rnntln, de Taquari, do São Ix"u-
renço (Pe<1ro de Moura, "Ra-
cia do Alto Paraguai", in "Ro-
vista Brasileira dc Geografia",
n." 1, nno V),

Na época das grandes chu-
vas, o rio engorda, cresce na
Fun calha baixa até transhor-
dar, represa seus numerosos
tributários, empapa a planície
em torno e, em breve tempo,
cnvclve-n toda num único e
descomunal lençol dágua. "Dal
por diante, escrevo o sr. Nel-
ron Werneck Sodré, não há ca*
minhos nem vida. Um tírritó-
rio imenso fica entregue ao do-

mlnio incontrastável das águas.
Como nas secas nordestinas,
não há ritmo marcado para
essas enchentes enormes. T6-
dos õs anos, por três ou quatro
meses, a ascensão dos rios in-
vado tudo. As máximas não
seguem regra. Nada npraza o
acontecimento. Nada lho mar-
ca os momentos de crise" (Oes-
tc -— ensaio sobro a grande
propriodado pastoril).

Nfio nos foi dado presenciar
o soberbo espetáculo acima des*
crito. Ainda não chegara o pe-
riodo ria grande cheia, que se
inicia entro fevereiro e março,
nroloneandn-se até fins de ju-
lho. Do alto, divisamos, com-
portado na sun calha raza, o
sinuoso Paraguai. E, rastejnn-
do no tapeto imenso «da plani-
cie, os numerosos cursos dágua
que lhe são tributários.

Senhor absoluto daquela vas-
tidão sem termo, o Paraguai
enrosen-so em mil curvas. Não
tem pressa. Usa o caminho
mais longo por puro capricho
Nada se ntitopõo à sua vontade.
Dai, seus víu-vsnS; seus coleios
voluptuosos,

Do nlto, vendo com olhos de
leigo, parece-nos que o rio ain-
o'a não encontrou seu verdadei-
ro loito. Permanece no perio-
tio incerto da busca. Suas vol-
tns, tle curiosos donenhos. al-
gumns cm ferradura quase fc-
chada, encompridam-lhe, <ies-
mesuradamente, a marcha va-
sarosa. Aqui, o perfil do cau-
tlal se apresenta perfeitamente
delineado. Ali, se espraia em
largas bafas. Acolá, se biparto
pnra formar grandes ilhas. Em
outro ponto, depois de uma
grande curva, quase atinge o
ponto rio partida.

Al?uns de seus afluentes imi*
tam-lhe o caprichoso curso, pe-
la planície submissa.

As lagoas, numerosas — dos
mais variados tamanhos e con-
formações — «ão manchai es*

- CORUMBÁ» —
II

Geraldo Mendes Barros
curso, quase negras, no atape»
tado verde dà paisagem.

Balizam M depressões do ter-
reno,

Nas terras um pouco mais
altas, à margem dos cursos
dágua, notam-se estreitas fal-
xas de floresta. O verde ale-
gre dos tufos dc aguapés de-
brua aa margens dos rios e
lagoas.

Depois de algnm tempo de
vôo, a paisagem fatiga pela
monotonia: a planura in finda,
invariável, sempre a mesma,
recortada de rios preguiçosos,
pintalgada de lagoas e charcos.

Neste "imenso deserto ora de
terra ora de água", a dispersão
do elemento humano atinge o
máximo. Domina o regime pas-
toril. As fazendas se localizam,
de preferência no "pé da ser-
ra" ou "baixo da serra", ou
em sonas mais firmes dentro
da imensurável depressão, onde
a inundação não chega.

Para qualquer lado qüâ sc
volte, a vista abrange horizon-
tes sem limites. Tudo deserto.
Do raro em raro se descobrem
sinais da presença humana:
uma casa, um cercado, uma
nlar-Uelo. um caminho. Não «'•
difícil 

'divisar, 
p-êrto de algu-

mas dessas extensas proprle-
dades, um camtm de aviação.
Observamos, nítida, a pista do
nterrisngem da fazenda do Rio
Negro, à margem do rio que
lhe dá o nome.

Vendo, naqueles ermos, as
marcas do homem, o nosso pa-
triotlsmo nada lírico •» ingênuo
encontra mnis um motivo dc
crença no futuro do Brasil.
Desajudado, entregue à sua
própria serte, o nosso patrício
vai conquistando o baixo relê-
vo do Pantanal, que nas épocas
de vazante oferece pastagens

naturais de primeira qualidade
para os seus rebanhos.

Para que se compreenda seu
denodado esforço de pioneiro,
cedemos a espaço a um perfeito
conhecedor da região, o senhor
Nelson Werneck Sodré: "lni-
ciada a vnsante, os campos fi-
cnm fecundados e úmidos. Umn
terra preta e pegajosa, seme-
Ihante no massapé tia zona ca-
navicira do brojo nordestino,
ofereço o quadro único. Sôbr"
ela, estende-se o verde igual
das pastagens riquísismas. O
gado refugiado nas alturas ra-
ias ou encaminhado pnra a ser-
ra desce, magro e desfeito. Es-
palha-so pela extensão infinita.
O pantanal, com o seu verde
esplendoroso, é o único presen-
te das águas.

Até que, na sucessão das soa-
lheiras imensas, o solo começa
a gretar-se, nbrindo-se em sul-
cos profundos, dividindo-se,
fragmentando-se, para tornar-se
c martírio dns populações e dos
rebanhos, as águas fugindo, re-
cuando, desaparecendo vestigi-
nosamente para completar o ci-
cio da miséria, atenuado pelo
intervalo fecundo dos primei-
roa tempos quo vim depois do
domínio dn água". {"Oeste —•
ensaio sobre a grande proprle-
dade pastoril").

Abrangendo, do alto, a pia-
nfeie imensa, vem-nos o impe-
rioso desejo de fazer chegar aos
patrícios que se perdem, dis-
persos, naquele mundo, o calor
da nossa solidariedade frater-
na: a nossa comovida mensa-
gem de citndino, que sabe com-
preender o seu heroísmo obs-
curo do pioneiro.

O Pantanal fei descoberto em
1537, pelos espanhóis Ayolas e
Irnla, em audaciosa penetração
pelo Paraguai. Seu primeiror

historiador, o alemão Ulderico
Schmidel, que acompanhou k
malograda aventura do D. Pe-
dro de Mensoza, à procura de
um caminho para ss fabulosas
riquezas do Peru, denominou-o"lago dos Xaraics".

Mais tarde, no governo do
adelantado Cabeza de Vaca,
Hernando Rivera renova a ten-
fntiva, sem quo o êxito a co-
toasse. Todos procuravam uma
roat para o Peru ou para o
Amazonas.

A grandiosidade do Pantanal
leva à hipótese de um mar
interior, encontradiça na do-
cumentação da época, e hojo
completamente desfeita pelos
geólogos. Os jesuítas o expio-
rarnm e estabeleceram às mar-
uens do Paraguai postos de ca-
tequese. Até que os paulistas,
nas suas audaciosas entradas,
dilataram as nossas fronteiras,
fazendo do Alto Paraguai um
rio brasileiro.

Depois de uma hora e trinta
minutos de vôo por sobre aque-
la terra baixa, encharcada, a
serra do Urucum recorta no ho-
rizonte seu perfil altaneiro, pe-
Io contraste com a planície
rasa e uniforme. E, mais al-
guns minutos, Corumbá surge,
risonha, na grnndo curva do
rio.

No aeroporto, a comitiva <S
recebida, carinhosamente, pelai
autoridades locais.

Depois de curto descanço. em
companhia do ministro Clovis
Festana, que nli chegara no dia
anterior, visitamos a cidade, -i
usina do forro ctisa da Socieda-
de Brasileira de Siderurgia fc
um corte aberto nn pedra, v*
prolongamento da Noroeste de
Porto Esperança ít procura dos
trilhos da Brasil-Bolivia,

Fundada por Luiz de Albu-
nucrque, durante sua extraor-
dinúria administração, Corum-
bá ,do mesmo modo que o forte

(Conclui na 5.' pis>
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OUTRO RECADO E OUTRAS

NOTAS
OUTRO RECADO

ÍSTG 
è que não, iiihinha do coração... Um cronista social

não tem por obrigação ser "fabricante" de elogios. Na-
turálmente você ficou neruosa e por isto fez aquela onda

toda. Tempestade muito medíocre num conozinho de fazer pe-
na... E depoisj menina, se eu tiucsse criticado a sua inlcligiu-
cia o» o seu caráter (longe de mim tal idéia) mí lá. Mas tudo
isto somente porque eu achei f>:io um vestido seu e horroroso
aquele chapciizinho? Francamente, Pampa Mia... Mas, oamos

esquecer tudo isso. Hoje à
noite, na certa, uoci irá'ao
Copacabana. Na certa voei
irá ao carnaval do sr. Si-
queira Junior. Ah, e bem a
propósito, porque você nrij
põe o tal vestido e. o citado
ihàpeú. Até que sei ia uma
tintasia bem engraçada...

Dalila da Costa Coelho.'.crio 
pintor (não mc Icbra

gora o nome dele) achoil-á¦lem de simpática. Convi-
!ou-a para posar. Dias dc-
poit eu tive ocasião dé ver a
ria exposta no Copacabana-''alare-llatcl. O artista fim-
fíliiiu levar para o retraio
òda a simpatia dc minha
ira ainiguinha Dalila Costa

Coelho,

MB

íW. W$'' i-»*' 1111

y mWk\\^BL

Srta. Dalila dá Costa Coellio f.'m pobre aetóstico como
homenagem.

A o teu modo carinhoso
N o guardar os meus artlgoj
E sereyo mni multo gí;ts
II ns versos dc bons amigo*
S ão versos de gratidão
A o zelo quc não mereço

V enho apertar-te a mfio
I mensamente agradeço
E peço quc Deus tc faça
I lustre, rica c feliz

R elendo cheia de graça
A s quadras quc pr'a ti flr...

Os meus amigos senhor e senhora Bandeira de Meto quc
estiveram presentes á Fesla das Américas contaram-me encan-
tados o sucesso quc a mesma constitui cm Petrópolis. Sob o
patrocínio da Família Imperial, claro está que todo o mundo
elegante do Rio e de Petrópolis lá compareceu enchendo ns sa-
lões suntuosos do Quitandinha. Parabéns a moçada que, tomou
parte.

*;.*¦'-* J

E amanhã ttm xmtnis.j

F. CAVALCANTI.

Aniversários

TAZEM ANOS HOJE
SENHOHAS

Hclcnito Marques Azevedo
Jovita Pereira da Silva Pinto

SENHORITAS
Maria Liga Pereira da Silva
Adyr Vale
Ccrcs Silva Vale

SENHORES
Monsenhor Hcnriqu<> de Maga-
Ih&cs
Joaquim Campos, nosso confrade
ítalo Saldanha da Cama
Acyr Medeiros
Jullo Barbosa de Matos
Abílio Hardy Alves
Adauto dc Assts
Antonlo Rocha ,
José Viegas
Valturdes Souza Maciel
Capitão José Martins Oliveira

GENERAL VALENTINI BENI-
CIO DA SILVA. Faz anca hoje o
Keneral Benicio da Silva. Tendo
ocupado os mais elevados postos
na alta administração do Exerci-
«o, mesmo a de Ministro, o ilus-
tre aniversariante há pouco pas-
sou para a reserva, depois de
pretar os mais relevantes servi-
ços à Pátria. Figura marcante nos
quadros militares, ascendeu ao ge-
neralato após uma brilhante car-
reira. Seus amigos, colegas o pa-
rentes prepararam para hoje. va-
rias homenagens ao ilustre hlsto-
rlador rn'litar, tis quais juntamos
prazelrosamcnte as nossas.

Na data de nnle. seiii nuilio
felicitado o nosso confrade Fran-
cisco Neto. presidente da Liga Na-
elonal Progressista Suburbana, fun-
clonarlo do Ministério da Agrlcul-
tura e chefe do Diretório de Maria
da Graça e Dcl-Castilo, por motivo
de sua data natalcla.

O aniversariante reúne uma so-
ma dc serviços incalculáveis, que
Justifica bem a prova de apreço de
que está sendo alvo no dia de ho-
Je.

_ SR. ANTONlO MOTTA _—
Transcorre hoJe o aniversário na-
taliclo do sr. Antonlo Motta. co-
merclante desta praça- O anlver-
aariante que. pelas suas qualida-
des de espirito e coraçlo se tor-
nou multo estimado dos seus ami-
gos e auxiliares. receberá por cer-
to. Inúmeras homenagens.

Transcorre hoie o aniversário
nataliclo d0 sr. Jullo Barbosa dc
Matos.

Fer anos ontem a senhora Dul-
ee Paraíso Carcla. esposa do 6r.
José Garcia.

Nascimento
_ NILOR — foi o nome que re-

eebeu o menine há dia:» nascido,
filho do casal Eduardo Nllor de
Souza Mendes-Sra. Ruthc Barbedo
de Souza Mendes.

Casa dos Jornalistas uma sessão cl-
nematográfica. com a exibição dos
seguintes filmes: Complemento nn-
cional: "Saltcadores dc obstáculos",
short; "Ladrão de mulher", come-
dia e "perfumg do Oriente", pell-
cuia dc longa metragem. O Ingresso
será feito com a apresentação da
carteira social.

Homenagens
t*»9*}**ft)ti0 «*?••« eeeeeeeeewneei

_ Por ter sido nomeada para o
cargo de redatora da Agencia Na-
cional, deixou ontem o Departa-
mento Administrativo do Serviço
Público a nossa .confrelra Sandra,
do "Diário da Noite".

Sandra, que ontem anivcrsarlou.
será homenneeada dentro de breves
dias por seus ..migos c colegas.

Falecimentos

Ocorreu ontem, às 11. h0ras, na
Casa dc Saúde Santa Luzia, onde
há dias se achava Internado] o sr.
Jnán Correia, casado com 

'a 
sra.

D. Emilia da Concciçáo Correia.
Dedicava-se A pintura artística çfoi digno exemplo de trabalhador

e de cidadão.
Será hoje sepultado às 9 ¦ horas,

no Cemitério de São João Batista.

Viajantes

— Em viagem comercial, seguiram
ontem para os Estados Unidos, via
Argentina e Cliils o ar. C;rios Gui-
sard Aguiar, diretor Comercial da
Companhia Taijbaté Industrial, São
Paulo, e a sra. D. Amandla dc Sou-
za Melo.

Missas
CELEBRAM-SE HOJE
_ ARMINDO NOBS FERREIRA.

ts 8 horas, no Convento Santo An-
tonio

_ CÂNDIDA SAÍSSE FERREIRA.
7.o dia, às 8.30 horas, na Igreja do
Santssimo

- JOAO MARCELINO FERREI-
RA DA SILVA. 7." dia, às 10 ho-
ras na Candelária.

Bodas de prata
- CASAL PEREIRA CARVALHO,

— Transcorrerá —amanhã as boda*
í5í prata do tã-sai víut Pereira üc
Carvalho-sra. Noelina Viana Car-
valho. Seus filhos farão celebrar-
mrssa em ação de graças, às 10 ho-
ras, na igreja cios Capuchinhos.

Clubes e Festas

A .A. BANCO DO BRASIL
— Hoje ter-» lunar o grande baile
do grupo dos ?00. Traje a rigor ou
fantasia dc luxo.

TUUCA TÊNIS CLUBE - Se-
gunda feira daí 23 às 4 horas gran-
de baile carnavalesco. Terça feira
baile Infantil.

HIGH LIFE CLUBE _ Quatro
f randes baile' dará o High L fc
Clube cm seus: mantiincos salões.
Cinema na A. B I.

Cjuarta f.rrr. 19 d corrente. &
17 30 hore. o dcpartimei-ttá cultu
ral da Asscclaçân Br-s;lelra de
Imprensa realizará no Audiíoiío ca

Escola Nacional de
Belas Artes

A Secretaria da Escola avisa
a todos os candidatos, devida-
mente nsertos no exame ves-
tibular, a organização do seguiu-
tc horário de provas:

Desenlio-geomelrico, segunda-
feira — dia 24 do corrente,
ás !) horas; Modelagem, terça-
feira dia 25 do corrente, ás 9
horns; Oí.aírnho-rtrííãííco, * jiiar-

ta-feira, 26* do correnle, ns 9 ho-
i*a s.

Nola — Os candidatos deverão
trazer o seguinte material paraas provas: - Descnho-geomc-
tiico — Compasso; par de cs-
quadros: duplo ou triplo decinie-
tro; regna "T"; borracha; lápis
HB e V ou f-alicr p.« 2 • 2;;
apontador de Lápis (raspadeira,
canivete, etc); Modclagcm-dcs-
bastadores: e Desenho-artistico
--"Fussin" ou "crayon" (preto
ou sangüíneo); miolo de pão ou
borracha mole.

exame: de 2.1 época
HORÁRIOS - Modelo vivo,

dig 2' ás 13 horas; Pintura, dia
25, á' D horas; Perspectiva e
sombras, dia 27, ás 9 horas; Geo-' rviclria discritivi», rfli» 28, ás 9

j horas; Modelagem, da 1." de
Março, ás 9 horas; Anatomia,

('ia 3 «Ie março, ás 13 horas; Ar-
j lc Decorativa, dia 5 de marco,
ás 9 horas: História da Ari»-, dia

[10, ás 9 horas (3."; História da
Arte. dia 11 de março; ás S lio-
ras (4.** a no».

MATRÍCULAS
Estarão abcrlas. nu Seerelaria

«lu lísêoln; no neflndii de 20 do
iiirr-nte , .; dr março, as rn-tri-
cuia» para iodos os alunos r|iie
nãn dependam de exame de 2.°

,época.

"SEMANA DO JÚRI"
E* intensa, como se percebeu,

a otivldado dos criminallstas nos
preparativos para n realização
dn "Mesa Hcdrinda", que, sob a
presidência do dr. Faustino Nas-
cimento, presidente do tribunal
do Jurl, reunirá, brevemente,
num interessante debate, os Ju-
rlstns empenhados cm colaborar
com o Legislativo na elaboração
da futura lcl ordinária do jurl,

Depois da vitoriosa campanha
pola restauração un soberania do
tribunal popular pretendem, ago-
ra, os jurista» dar ao Jurl uma
lcl ordinária que atenda, tanto
quanto possível, nos legítimos
anseios d» justiça penal c da so-
eiedade.

Rcnomados juristas foram, rc-
ccntemcnle convidados para par-licipar da "Mesa Redonda", tal»
•/mio os profs. Oscar Stevenson
o Hello Tornar.hi. desta Capital:
Noé de Azevedo e Soarts dc Mc
lo, de S"ãn Paulo; Pedro Aleixo
de Minas Gerais; Alòyslo dc
Azevedo, dò Espirito Snnlo; Ed-
gard Mala. da Bahia e muitos
outros especialistas na matéria
cm debatei

Falando, ontem, aos jornalls-
las baianos, o prof. Edgard Mn-
la assim sc manifestou: "cmi-
darei tritlqs OS meus esforços
para que a contribuição baiana
não desmereça do nilo conceito
que a nossa cultura goza nos
círculos jurídicos do pais".

Iv. lavam inscritos, aló onlem,

de acordo com as informações
colhidas em fonte autorizada,
os seguintes juristas desta Ca»
pitai: Sndy Cardoso de Gusmão,
Roberto Medeiros, Robillard Ma-
riitn.v. Aguiar dc Matos, Mariz
e Barros, Henrique liraunc, Pau-
lo Alonso, Souza Neto, Aguiar
Dias, Roquete Vaz, Henrique
Torhaghl e Jullo Alberto Alva-
res, magistrados; Amaro Linha-
res, Tenório \Vanderl»y, Barros
Frasco, Parreiras Horta e Tcodo»
ro Arlhou, promotores públicos:
Romeiro Neto, Celso Nasclmen-
to, Stéllo GalvSo Bueno, Evnn-
dro Lins e Silva, Raul Lin» e
Silva, Serrano Neves, José Vala-
dão, Valcd Petry. Marilia Bcllzi,
José Alves dc Morais, Clovis Ra-
malhctc, Cândido Camargo, Sá
Peixoto, Euclides Galo, Ismar
Viana Newton Antunes, Bernar-
Ki Pinto Gomes e Rlba-Mar•liado; advogados,

i sr. Serraso Neves, secreta-
i da "Mesa Redonda", Já está

recebendo as tvscs, cm duas vias,
como quer o legimcnto da "Se-
muna do Jurl" sob ementa, c II-
gelra justificação.

Já foram designados relatores,
— e estão preparando seus pa-
receres, — os rrs. Evnndro Lins
o Silva, prof. Hélio Tornaghi c
José de Aguiar Dias.
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Os leitores que desejarem saber
algo dc si mesmos que os nume-
ros ocultam cm ma significação
simbólica, deverão preencher o
coupon abaixo, Indicando sempre o
pseudônimo para a resposta, E e
possivel que o prof. Vedasrlsbls os
esclareça sobrc as coisas de que
depende o Cxito de ?uas vidas.

N.o 2233 - DANILO - D. Tc-
deral. As vibrações numéricas con-
tidas nas letras do seu nome revê-
Iam uma natureza alpürc, esplrl-
tuosa, viva. curior-a. engenhosa, ntl-
va c empreendedora. Ano Importan-
te no passado, 1941; in futuro se-
rá 1340. Sua pedra dltosa 6 o be-
rilo.

N.o 2234 _ THEMIS - D, Fede-
ral. As expreSsÇes numéricas cn-
centradas nas letras do seu nome
Indicam uma natureza afetuosa,
sincera, meiga, refinada, generosa.
nPnixon.-icla, emotiva e caprichosa,
Ano importante no pas?ado, 1943;
no futuro será 1947. Sua pedra
venturosa é a esmeralda.

N.o 323.1 - ESTRANGEIRO — D.
Federal. O conjunto numérico das
letras do .'eu nome denota uma
natureza altiva, enérgica, corajosa,
decidida, voluntariosa, autoritária,
e Independente. Ano Importante no
nasrado. 1944; no futuro -será 1949.
Sua pedra favorita é o topaslo.

N.o 2230 - PIERROT - Nltorol
— Estado do Rio. A enmblnaçfio
numérica das letras do seu nome
denota uma natureza reservada.
discreta, tímida, apreensiva, senti-
mental e vacilante. Ano importan-
te no passado, 1945; no futuro será
1949. Pun pedrri mtstic-i é o onix.

N.o 2237 - X. P. T. O, _ D.
Federal. A Foma dos valores nu-
mérlcos das letras do seu nome
indicam uma natureza ambiciosa,
altiva, ativa, agitada, rièrvosa, em-
preendedora, ousada, audaciosa e
Independente. Ano importante no
passado. 191G; no futuro scrá 1951.
Sua pcr'ra vcntnrosi é n ametista.

N.o 2233 - SENT1NEI.A _ D.
Federal. Verifico Pelo conjunto nu-
mérico rias letras do ?ou nome que
o consulente possui uma nalurezp
alegre, viva, expansiva, sociave!
Inteligente. cur'osa. sincera, cnse-
nhosa. ativa c Intuitiva. Ano lm-
portante n.o n.iFsnrin. 1015; no fu-
turo s»rá 1931. Sua pedra favorita
é o jaspe.

N.o 2239 _ DUQUESA - - D.
Federal. As vibrações numéricas
contida* nas letra* do s;»t nome
Mvelnm uma natureza Inspirada.
Ilusória, sentimental. romântica.
apreensiva contemplativa, vlslona-
ris c rrr,.-tlva. Ano importante no
onrsado. I9-Í3: no futuro ryrA 1P4H
Sua pedri tallcm*i í n turmallna

N.o 2240 - CARMEN D. S. _

Niterói - Estado do Rio. As ex-
prcísóes numéricas encontradas nasletras d0 seu nome indicam umanatureza Impressionável, tímida,
nervosa. Inquieta, tristonhn. retrai-
ds. suiscstionâvel. melancólica. AnoImportante no passado, 1946: no fu-tur0 será IDJl. Sua pedra dltosa éa safira Rzul celeste.

N.o 2241 - ARGONALTA - D.Federal. A combinaçáo numérica
das letras do ?eu nome denota uma
natureza altiva, ambiciosa. viva,
inteligente, ousada, empreendedora.
Impulsiva, ardente. voluntariosa.
Ano importante no passado, 1945;
no futuro será 1950. Sua pedra fa-
vorlta,. é o topaslo.

N.o 2242 - ARMANDO T. V. -
Niterói _ o conjunto numérico das
letras do seu nome revela uma na-
tureza alegre, expansiva, ativa, co-
rajosn. Inteligente, pratict, Intuiu-
va. soc'ável e generca. Ano lm-
Portante no passado, 1944; no fu-
turo será 1948. Su apcdra mística
é n jaspe.

N.o 2243 - TEREZA _ D. Fede-
ral. A soma dos valores numéricos
das letras do seu nome revela uma
natureza afetuosa, sincera, alegre,•curloja. apaixonada. romântica,
emotiva e íociável, An0 impertan-
te n0 pasmado. 1945; no futuro será
1949, Sua pedra venturosa i a opa-
la.

N.o 2244 _ ZIZINHA - Niterói— Estado do R!o. Observo pelo con-
junto numérico das letras do seu
nome que a consulente possui uma
natureza espirituosa, expansiva,
ativa, inteligente, viva, caprichosa,
liberal e Independente. Ano im-
portante no pa.<sado, 1943: no fu-
'uro será 1949. SMn pedra talismã
é s crlsolita.

N.o 2245 _ TÔNICO _ D. Fede-
ral. As vibrações numéricas en-
contradas nas letras do seu nume
revelam uma natureza audaciosa,
corajosa, decidida, ousada, volun-
tnriosa e independente. Ano impor-
tante no passado. 1943; no futuro
cor.i 1949. Sua pedra venturosa é
o topaslo.

N.o 2248 - EL1SABET - Nlte-
rol - Estado do Rio. A combinação
numérica das letras do seu nome
denota uma natureza Idealista, sin-
cera, visionária, caprichosa, e*pan-
sívR. sociavcl, viva, curiosa - f|-
lantroplca. Ano Importante no pas-
çado, 1944; no futur0 será 1950. Sua
pedra dlto.<a é a turmalina.

N.o 2247 - APSARA - D. Fe-
deral. A soma dos valores numérl-
cos das letras do seu nome indica
unia natureza afetuosa, bondosa,
analvnr.»,»»». 5!r,Cr,á, gencrusa, se-
rena. feliz e hurmonlosa. Ano I*1*1"
D?rtante rio passado, 1946; no fu-
turn será 1951. Sua pedra talismã
è a opala.

COITiPON PARA CONSULTA
Nome por extenso:

Pseudônimo poro a resposta:
*"•*•*" .......••••••••....•••»•.

Nac.onolitfode:  
Dio: Mês: Ano de Nascimento:
f.esidcn-rio:
'e-.;-.'a 

pera:
Re<.e<*co do A MANHÃ — Proço Mauá, 7 — 5»° andar

Notas de uma viagem á Brasil-Bolivia
(Concluirão da 4," pis.)

de Coimbra, desempenhou papel
do relôvo nn expansSo geográ-

a brasileira. Peln sua situa*
çào, emprestou-lhe um estúdio-
so da nossa projeção continen-
tal "a sisrnificaçno polftico-eco-
nômica de uma Santos Medi-
terrftnca".

' A "poderosa força de atra
ção do AtlfinMo Sal',j quo nc-lü
se manifesta de forma positiva
desdo quo os trilhos civilizado-
res, da Noroeste vararam a pia-
nfeio mntofçrosscnne, avultará,
tornando-a um poderoso entre-
posto comercinl, quando se com-
l*letar sua ligação com Santa
Cruz do Ln Sierra, no Oriento
boliviano. (Mario Travassos —
"Projeção Continental do' Bra-
sil").

Duranto muito tempo a cida-
do dependeu exclusivamente do
rio Parajruai. Em 1000, Estevão
do Mendonça descobria-lhe "há-
Iiitos do vida semelhnntcs aos
da cidade do Prata". Hoje,
Rraçns à ação nacionalizadora
da Noroeste, Corumbá api*esen-
ta feições caracteristicamcnte
nossas.

O progresso ro patenteia por
lírios os lados, nas ruas. bom
traçadas, nas indústrias locais,
no comércio movimentado, nas
numerosas construções nova-»,
nuo lhe emprestam um nr or-
gulhoso de cidadã tnodernn.

Chamam-lho "Cidade bran-
ca", por causa dos terrenos cal-
cárcos, sôbre o qual está cons-
truida. Notando o nspcetn sa-
dio da sua população, indapra-
mos de um médico local a qut*
atribuía o fato, Rpspondcit-nos
quo a água fortemente calca-
rea. Ds? o índice. cueiSs nulo An
tuberculose o a excelência dos
dentes da população. Mesmo
porque n alimentação, como de
resl o cm todo o pais, se apro-
senta deficiente de certos cie-
mentos necessários no orga-
nismo.

A respeito dn riqueza do mu-
niclpio cm minério dc ferro e
de manganez, confessemos n
r.ossa ignorância, certamente
partilhada por muita gente boa.

A serra do Urucum é uma
iniensa reserva de ferro, de alto
teor, calculada, em estudos re-
contes do professor Olavo Bar-
bosa c do geólogo americano
Van Door, om quinhentos bi-
liõcs dc toneladas.

A riqueza da surra não pas-
sou desapercebida nos primei-
roa exploradores. Há quatro»
centos anos, Alvar Nunez Ca-

»
AMEAÇADA A EMBAIXADA

BRITÂNICA EM BUENOS
AIRES

BUENOS AIRES; 13 (R.) _ A
ameaça de far.cr voar pelos ares
a Embaixada britânico ncsla ca-
pitai foi feita boje á tarde poi*
uma pessoa desconhecida que li-
gou para <t embaixada de um
telefone publico e que disse ser
da raça israelita.

A embaixada comunicou o fato
h policia de Buenos Aires e con-
tinuou no seu ritmo normal dc
tmbalho.

0 MAJOR BELMONTE NAO
POUDE DESEMBARCAR

MONTEVIDÉU, 13 (A !>.) —
N navio hcspailhol "Monte Al-
bertia", aqui deve chegar ama-
nhã, tra»:endo a bordo o mo jor
Elias Belmonte, cx-adido da Bo-
livia em Berlim, considerado"persona non Rrata" pclo atual
regime dc l»a Paz. Assim, as au-
toridades uruguaias tomaram
precauções especiais para quc
Belmonte não possa desembarcar
nc.-rta capital.

Dn mesma forma, o Ministério
do Exterior da Argentina decla-
rou também que Belmonte não
teria licença para saltar ern IHie-
nos Aires, quando o "Monte Al-
bertia" nli atracar, a 17 do cor-
rente.

Pôs fogo às vestes
EM ESTADO GRAVÍSSIMO FOI

INTERNADA NO II. P. S.
No Interior da residência, si-

ta à rua Marácàpú, n." 3, rm Ca-
valcanti. por motivos íntimos,
Maria dn Silva Gomes, dc 23
anos, depois de cnibcbcr as ves-
tes com querorene, atcou-lhc fo-
fio.

Aos gritos de socorro da viti-
ma, acudiram pessoas vizinhas,
que pediram os serviços da As-
sisténcia.. No local uma ambu-
lància rccollic*.r-a, transportando-
:i a seguir pari o Dispcnsario do
Meyer, onde recebeu os primei-
ros cuidados médicos.

Dalt a tresloucada, que apre-
sentava queimaduras de 1." c 2.*
graus, foi encaminhada para o
Hospital dc Pronto Socorro, on-
do ficou Internada,

Roubo
Queixou-se, ontem, & policia do

17° Distrito, c sra. Yara Amazo-
nas Loureiro, declarando que du-
rante a madrugada, os amigos do
alheio penetraram no interior de
sua residência, a rua Mcndl n°
11, apartamento 201 e furtaram
do seu interior vários objetos, cs-
timando o seu prejuízo em mais
de CrS 3.000 00. A queixa foi
registrada, estnndo a policia espe-
cializada cm diligencias a rõsp8l=
to.
I-

Várias prisões feitas
pela Delegacia de Eco-

iiúmia Popular
Noticiamos, ontem, várias pri-

soes de negociantes, efetuadas
pela Delegacia dc Economia Po-
pular.

Ontem, os policiais Indo a uma
quitanda situada & rua Coronel
Rangel n." 21, em Madureira, dc
João Dclmonte, italiano, dc 62
anos dc idade o qual sonegava
a venda de 200 quilos de feijão.
Entretanto quem quizesse pode-
ria comprar pclo preço dc C«*l
3,50.

DOIS TINTUREIROS
Na Tinturarla Maravilha, si-

tuada na rka Estcvcs Junior, 38,
no Catete, foi preso cm flagran-
tc, quandi cobrava a un» freguês,
a quantia dc 10 cruzeiros pela
passagem de uni costume.

O dono da Tinturarla Aval,
situada n rua Ana Nery 1064.
Manoel Osorln também foi pre-
so por cobrar (iria lavagem de
uni terno 13 cruzeiros.

Os três comerciantes foram
devidamente autuados pelo de-
legado Mario Luccna.

\

boza de Vaca, jia sua penetra-
çfio pelo Paraguai, ladeando oa
morros que ficam entre Coim-
bra e Corumbá, anotou: "Estas
sierras estan peladas y no crian
yerva ni arbor ningunó e son
bermejasj creemos que tienen
mucho metal".

Essas imensas jazidas do fer-
ro e manganez ficaram do«ço-
TiliOtMuíi até bem pouco tempo,
Rodolfo Waehneldt, que por de-
terminação do governo impe-
rial, desejoso «íe estabelecer
uma fundição cm Mato Grosso,
realizou uma exploração na
província, não chegou a conhe-
cer o imenso valor de Urucum.
(Pedro Moura — "Bacia do Al-
to Paraguai").

Depois de descobertas, os pes-
simistas nfirmnram quc consti-
tuiam uma riqueza inútil. Sua
exploração só se daria em épo-
ca remota. Assim nâo enten-
deram os irmãos Chamma, fun-
dadores da Sociedade Brasilei-
ra do Mineração e da Socieda-
de Brasileira de Sidcrurpia.
Graças ao seu espírito pioneiro,
c ferro matoprosense contri-
buiu para a vitória das Demo-
cracins. Através dò mil difi-
culdndcs, foram exportadas, pc-
lo Paraguai, via Buenos Aires,
entro 1040 n 1045. cerca de ses-
senta mil toneladas «le minério
dc ferro e manganez, com des-
tino aos Estados Unidop.

Além da exportação do mi-
nério, cuidaram os irmãos
Chamma do estabelecimento de
uma usina de ferro gusa, le-
vantadá nns fraldas da serra, a
20 quilômetros das jazidas, quo
são trabalhadas a céu aberto.
O combustível — carvão voe»"*-
tni — c abuiidnnto na redon-
deza o o calcárco pede ser re-
tirado do próprio terreno onde
se levanta o alto forno,. A
construção da usina, iniciada
em 1943, terminou dois anos
depois. A capacidade é de tre-
ze toneladas ¦ diárias. Ná sua
quase totalidade, o gusa pro-
duzido é embarcado para a Ar-
gentina. Os mercados paulistas,
no entanto, poderão utilizá-lo,
uma vez concluído o trecho cn-
tre Corumbá e Porto Espe-
rança.

jE®?*ÉImma
ENTRE OUTRAS COISAS...

PROCOPIO 

acaba de contratar o alor Manuel Pira, t,
com esna resolução, conquistou um dos ncsiíí iíô maior
rr-itigtü do nosso ietiiro de comedia, atitude que vem

demonstrar a elogiauel intenção daquele primeiro ator de reu-
nir um elenco á altura do seu própria nome. Todas as gran-des figuras do teatro universal, sempre encontraram, a leu
lado, outros artistas de prestigio com capacidade artística bas-tante para valorisar a sua própria arte. As pedras preciosasbrilham mais quando são engastadas em aros crauejadoi deoutras pedras preciosas. Os primeiros artistas dramáticos queencabeçam grandes conjuntos, ao contrario do que milita çen-le pensa, náo procuram cercar-se de excelentes colega* paraquc eles amparem as suas deficiências, e sim para que as suas
qualidades se. destaquem. Sá as primeiras figuras medioefes
tém receio de contracenar com artistas de mérito. Tambémerrou, /..« arlir.tas de ii/ri conjunto quando supõem que, qual-
quer dele», encabeçando um elenco, conseguiria o mesmo iiito
artístico e o mesmo sucesso financeiro. São tantas as razões
pelas quais um negocio tcutrul triunfa que dificilmente se
poderia apontar uma só como a mais importante. Em geral,a vaidade, eterno e inevitável mal de todos os homens quevivem do aplauso publico, tolda a razão e a lógica dos artit-
las tlranialicoa. Por isso, estamos cansados de assistir a boa*
companhias preferidas pclo publico quc, um dia, deixam de
existir para satisfazer a vaidade dc certos elementos, passan-do, cada um deles, a encabeçar uma nova companhia. Namaioria das vezes o resultado é desastroso. Com rarissima»exceções, toda a ctinipaphia teatral necessita de uma primeirafigura. Nessa primeira figura se concentra a publicidade donegocio. Cerca-sc essa primeira figura de bons elementos. Es-cplne-se para a companhia um bom repertório. E, tudo isso,orientado com segurança, resulta num sucrssol O publico de-ve encontrar num só espetáculo três grandes quaHdades reu-rudas: uma boa primeira figura, um bom elenco e uma boa
peça. Acontece, entretanto, que muitas figuras consideradas
esplendidas dentro de um conjunto, falham completamente
quando assumem a vanguarda de outros conjuntos. Eis umdos múltiplos segredos da arte dramática, üm bom artista
poderá ser, sempre, um bom artista de. conjunto e nunca um
primeiro artista. Ultimamente, temos reparado na quantidadetle. maquinas dc projeção cinematográfica para amnd-**s quttém aparecida «n* casas ds ramo. Todos, entretanto, manifes-
tam sua preferencia por certa e determinada marca suiça. Por
que? — perguntamos a pessoa entendida no assunto. E ela
nos respondeu imediatamente: -Porque a maquina X possueVálvulas RCA Vitor, pussue objetivas Zeiss, e possue motor
alemão.

Eis at o que se poderá considerar uma verdadeira conju-
gação de bons elementos valorizando um nome.

Pois, no teatro, as companhias devem ter a mesma orga-
nização.

Com bocs válvulas e com boas lentes, impulsionada» porbons motores, todas elas conseguirão excelente "projeção".
Mas, ni. da válvula quc sc considera motor, e da lente que se
considera farol...

LUIZ IGLEZIAS

"it

DEPARTAMENTO FEDERAL
DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE TRÂNSITO

O Diretor do Serviço de Trân-
silo' da Departamento Federal de
Segurança l'ul)llca, nos termos
do Decreto Of. 20,483, de 24 dc
janeiro de 1941» determina que,
uos dias lõ, 10, 17 e 18 dc fe-
verclro do correnle uno, por o»*a
•siüo dos folguedos carnavalescos,
sc observem as seguintes instru-
ções para o tráfego dc veicul.n
e pcdrc6tes,NJ» proporção quc as
circunstancias o exigirem*.

BONDES
Zona Sul:
Nos dias 15, 1G, 17 c 18, tralc-

garão pclo .itinerário comum, ta-
zendo ponto final na Avenida
Ticzc de Maio, esquina da Ave-
nida Almirante Barroso, de on-
de regressarão aos seus destinos

Em caso de emergência; vol-
t.rrüo da Praça Floriano pela»
ruas Evaristo da Veiga e Sena
dor Dantas, ou, sc as circunstaii-
cias o exigirem, pela rua Tei
xiira dc Freitas, largo e rua da
Impa, ou Largo da (iloria.

Zona Norte:
Nos dias _ acima mencionados

os bondes que servem a esta zo-
na, a partir das 15 horas, volta-
n.o da 1'raça Tiradentes, largos
du Lana c São Francisco.

Os das linhas 45, 65, lifi e 67,
terão o seu pomo leriniual na
1'raça Tiradentes e os das Unhas
76 e 76 no Largo dc Sâo Fran-
cisco, dc onde regressarão aos
seus destinos.

Em caso dc emergência, os
bondes provindos da Zona Norte,
ao atingirem a Praça da Hepu
blica, contornarão a praça, dal
rtgrcssnndo aos seus destino:.,
siilvo os das linhas 53, 56, 57,
58 e 94, que poderão «er desvia
nos pela Avenida Rodrigues Al-
\es.

Zona Central:
Os bondes dc passageiros que

rervem a esta zona, a partir das
1.'» horas, nos dias acima refe-
ridos obedecerão o seguinte iti-
r.erario: Ida: Os das linhas 27,
28 e 29, trafegarão pelas aveni-
«las Gomes Freire, Tome de Sou
ra, rua dn Constituição e Praça
da Republica. Volta: — Praça
dn Republica (lado da Casa da
Moeda), ruas 20 dc Abril, Sena-
do. Avenida Gomes Freire, Pr.i-
ça João Pessoa, rua do Riachue-
io, Avenida Mem dc Sá c Largo
da Lapa.

En» caso dc emergência, os
bondes quc sc destinarem aj
Largo da Lapa, voltarão da Pra-
ça João Pessoa.

Bagagclros:
Os bondes transportando ba-

gufiens farão o itinerário pela
A%cnida Rodrigues Alves, ruas
Acre, São Bento, etc.

ÔNIBUS
Nos dias 15, 16, 17 e 18 n

vlr.üoüru, os ônibus obedecerão
os seguintes Itinerários, a partir
nas 15 horaa:

Zona Norte:
Os ônibus da linha 27, no atin-

girem o cruzamento da rua Ila-
dock Lobo com Avenida Paulo
de Frontim, entrarão por estn
avenida, atravessarão a poiiic
dos Marinheiros, avenidas Fran-
dico Blcalho, Rodrigues Alve .
*—+tt*f*+***+*+****t*******

ANEMIA *aOROSE
CONVALESCENÇAS I
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Avenida
Hadock

Paulo
Loln,

M

EDITAL
rua Edgard Gordllho, Avenida
\ cnczucla o Praça Mauá, regre,
s.indo pelas avenidas Rodrigues
Alves, Francisco llicalho, ponte
dos Marinheiros,
dc Fronlln, rua
etc.

Os das Unhas 29, 32, 34, 55,
81, 82, 83, 84, 85, 90 e 98, serão
desviados pelas avenidas Fran-
cii-co Blcalho, Rodrigues Alves,
rua Edgard Gordilho, Avenida
Venezuela o Praça Mauá, regres-
s.indo pelas, avenida? Rodrigues
Alves, Francisco llicalho, rua El-
pidio Boa .Morte, c otc.

Os das linhas 30, 31, 36, 37 c
,"'.) obedecerão o itinerário nor-
mal.

Ds da linha 71, farão o sc-
guinte itinerário: Praça João
Pessoa, Avenida Mem dc Sá, rua
dos Inválidos, Praça da Repu-
blica (cot»tornando-a) ruas 20 de
Abril o Senado, Avenida Gomes
Freire e Praça João Pessoa.

Os das linhas 72 e 73, ao atin-
girem a rua dc Santana cnn'ivenida Presidente Vargas, sc •
pulrup por esta avenida até a
Praça da Republica, rua Vinte
d.* Abril, Senado, Avenida Gomes
Freire, Praça João Pessoa,, rc-
(.Tcssando pcln Avenida Men» de
Sá, rua Santana, Benedito Hipo-
1'io, Marquês de Sapucai, Aveni-
da Presidente Vargas, etc.

Os das linhas 12 e 13, ao atin-
gitem o Largo da Lapa, segui-
lão pela Avenida Mem dc Sá,
n*us Maranguape, Arcos, Rezen-
de, Inválidos, Praça da Repúbli-"a (contornando-a), regressando
pelas ruas Vinte de Abril, Sen»-
do, Avenida Gomes Freire, llia-
chuelo, Avenida Meu» de Sá, rua
Maranguape, Largo da Lapa, rua
da (iloria, Largo da Gloria, etc.

0 da linha 10 obedecerá o sj-
guinte itinerário: Praça Barão
de Ladario, rua Primeiro de Mar
Cn, rua da Misericórdia, ruo*San
la Luzia, Avenida Presidente
Wilson (Edifício Standard) re-
(.ressando pela Avenida Beira-
Mar, Avenida General Ju.uo,
Mercado Municipal, rua Faroux,
Praça Quinze do Novembro, rua
Itinieiro dc Março, rua do Ro-
sario, rua Visconde de (laborai,
c Praça Barão de Ladario.

Os das linhas 75 e 70 farão
ns Itinerários das linhas 10 e
71, respectivamente,

Os dtlibus da linha 1 nâo Ira-
legarão nos dias 15, 16, 1? e 18
do corrente.

Zona Sul:
Os ônigus desta zona trafega-

rão pela rua Teixeira do l"rcllas,
largo da Lapa, rua ido Passeio e
avenida Luis dc- Vnscóaeeles, de
onde regi*c5S.irão.

LIGAÇÃO ENTRE AS ZONAS
NORTE E SUL!

Os ônibus das linhas II o 15,
ao atingirem o largo dó Estacio,
seguirão pcia rua oo r.stacio, ave-
nida Salvador dc Sá. rua Frei Ca-
neca, rua do Riachuelo. avenida
Mem de Sá, rua Visconde tle Mtt-
rniiguapr, largo c rua da Laiw, c
rua c lur^o da Glória, etc.

Os das linhas 102 c 103, ao atin-
girem n praça da Bandeira, sc-
guirâo pela rua Joaquim Palha-
res, largo c rua do Estacio. aveni-
da Salvador de Sá, llia Frei Ca-
neca, rua Riachuelo, avenida Mem
de Sã, rua Visconde dc Mnrnngua-
pc, lurgo c rua da Lapa, rua c
largo da Glória, etc.

Os «ia linha 14 seguirão pela
avenida Francisco Blcalho, ponto
dos Marinheiros, avenida Paulo de
Franlin», rua Joaquim Palhares,
dal seguindo o Itinerário das li-
nhas 102 e 103.

Os ônibus de ligação entre as
Zonas Norte e Sul, dc regresso, a»
atingirem o largo da Lapa, segui-
rão pela avenida Mem da Sá, rua
Visconde de Maranguape, rua dos
Arcos, rua do Rezende, avenida
Mem dc Sá, rua dc Santana, rua
Benedito Hipolito, rua Marquês de
Saiiucal, avenida Presidente Var-
iras. etc.

Os ônibus da Hnna n ramo
to terminal juntamente com os
da linha Sul.

BLOCOS E RANCHOS:
Os blocos e Ranchos serão obri-

gados a trafegar nn sua mão de
direção, sendo teniiinantemente
proibido o tráfego na contra-mão
de rua, dissolvendo-sc os que
transgredirem as presentes Ine-
truções.

DO CORSO:
O corso terá Inicio tt 15 he-

ras, terminando as 24 horas, ex-
ceio nos dias 17 c 18, quc termi-
nara ás 19 horas.

A entrada para o corso scrá fcl-
ta pclas praças Mauá e Paris.

POSTOS DE ASSISTÊNCIA E
PRONTO SOCORRO:

Ficam reservadas as ruas Chile,
São Joüé c Rodrigo Silva para o
estacionamento de ambulâncias da
Assistência Pública, Socorros Po-
liciais e outros veículos de autori»
dades em serviço.

TABELAS DE PREÇOS PARA
AUTOMÓVEL

A tabela horária dos taxis para
o corso será de CrJ 50,00, pela
primeira hora, Indivisível, e de
40,00 pelas horas subsequentes,
divlslvcis em quartos de hora.

Não haverá majoração da tabe-
Ia dc preços para automóveis,
mantendo-se, rigorosamente, n
ntuah quer taximétrlca, horária era
lotação, para os que não parti-
ciparem do corso.

BAILES NOS CLUBES
Itinerários a <*crcm observado».
Fluminense Futebol Clube —

Rua do Catete, Praça Duque de
Caxias, rua Gago Coutinho, rua
das Laranjeiras, rua Soares Ca-
bral e rua Álvaro Chaves.

High-LIfe — Rua do Catete, rua
Santo Amaro, ruu Fialho e rua
Benjamin» Constant.

DISPOSIÇÕES FINAIS
E' terminantemente proibido o

estacionamento dc veículos nos se»
íTuintes logradouros públicos:

Ruas: Senador Dantas, Frei Ca-
neca, Carioca, Sele dc Setembro,
Assembléia, Avenida Salvador de
Sá, I-arso da Carioca, rua e Lar-
go da Lapa e »*ua e Largo da
Gloria.

Nos dias 15, 16, 17 c 18 do cor»
rente, a mão de direção da rua
de Santana scrá da rua Frei Ca-
neca para a avenida Presidente
Vargas.

A travessa da avenida Rio Bran-
co, dos automóveis que se dcstl-
narem ou procederem da Praça
Quinze dc Novembro, será feita,
exclusivamente pclas ruas Vis-
conde dc Inhaúma e Santa LnzU»,

E' expressamente proibido ao»
motoristas, quando na direção do
veículos, o uso de máscaras ou
quaisquer disfarces capazes do
alterar as suas fisionomias.

E' permitido-, nc sntiüio, a
uso dc camisa, tipo esporte, sen»
gravata, ficando facultado o
uso de • boné* durante o trlduo
carnavalesco.

Os automóveis, cujos motoris-
tas transgredirem as presentes
instruções serão apresentado» ft
Seção Técnica e recolhido ao Cor-
po Motorizado, para que sejam
aplicadas as respectivas, sançôea
legais,

O Serviço de Trânsito agirá com
inflexível rigor contra o* motoris-
tas quc recusarem, injastmente,
passageiros, cobrarem além da ta»
bela, ou se portarem lndclicada-
mente, devendo os prejudicado!
apresentar queixa, pessoalmente,
aos encarregados do serviço extci*
no, ou pclo telefone 22-2283, pa-
ra as devidas providências.

Ficam os Srs. Encarregados de
Serviço autorizados a fater qtnl-
quer modificação no presente cdl-
tal. desde que assim o exijam as
necessidades locais, comunicando,
posteriormente, os motivos deter-
mutante» de tais modificações.
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OS FILMES DE HOJE

0 PREFEITO FUGIU COM 0
DINHEIRO DO COMÉRCIO

S. PAULO, 13 (Asaprcss) —
Informam de Itapetininga quo
Manuel José Vieira, secretário
da Prefeitura local ha 28 anos,
exercendo atualmente ns funções
do prefeito, recebeu tios comer-
ciantal loeais a quantia dc 45
mil cruzeiros, destinados a com-
pra dc óleo correspondente hs
cotas dc novembro e dezembro.
Meteu-se o prefeito no jogo, per-
dendo o dinheiro, desaparecendo
do Itapetininga duas semana*
antes tias elciçil". Umá comissão
dc sindicância do Departamento
das Municipalidades esteve em
Itnpctininita, constatando que n
contabilidade dc Prefeitura não
apresentava nenhuma Irregular!-
dade. A familia tio prefeito ileso-
nesto resolveu indenizar todos
os prejudicados, lendo sido Ma-
miei Josi demitido dc suas fun-
ções.

CARTAZ EM REVISTA
Cotações de A MANHA. De I a 5 pontos

******irk******1 t********i<m*rk-ki'(.

RAINHA DO TRÓPICO
(La Reina dei Trópico, filme mexicano)

No tocante ao elemento bilheteria, o cl-
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"KU-

CAPITOUO - tt-tlK
com.dla., dosenhoi, "horta, etc

METnO-PASSElO - ___._.-_ -

mel".
lOTEHJO - -.-__*. - "Sangue -

i\."la".
ODÍON — -S-ISOS — -n-inhn do Tro-

pico".
PALÁCIO - __-4J50 - "O Coro...

nSo tem Frontelrni".
PATHE' - I.-47I15.
PLAZA - -.-IO." - -Louc» Ino-

cincía",
FUEX — M-.Ua — Tia DlSVOlo".
VITORIA - «-..Jf» - T-itc M,•n',-,

6 .»m pandeiíS*T.
CrNE S. CA1.I.OS - ._-_."_.1 - "Se-

BUr. _-:n Mulher".

I-
C

¦f >

E N
0

T K
I-

4_-351! -
•13-0112 - "VluJlltld.

t, "Filhos do Brio".
'Umn Aven*

._-8__. As*a.sl-

"Nunca
43-1213

K-!M3S - "Vidas So-
i T-idc".
— "O Homem tio

.. CINEAC TRIANON - 42-00-. -
.Tornai-, D_.-i.h_. comcdlns. várle-tt.
des, etc.

CENTENÁRIO 43-__4J - "A. Ir-
roí- Dolty".

COLONIAL -
D. PEDHO -

Hmno no Perigo
ELDORADO - 43-.143

ÍÜrà ni Noite".
FLORIANO

no..' ¦.

GUARANI-
-.di.rt.L_"

IDEAL
C-nrcn-jo".

IRIS - 42-1218 - "Divida d.
Km." ti "Sonhos Dissipados'*.

LAPA - 32-35.- -- "In;_rni-z.».u
"Sensações üe 1S43".

MEM DE SA' - 43-2332
dul Sele Luas'*.

METRÓPOLE - __-._í)0 •
de ctuny Urown".

PARISIENSE - __--12- -
Inocêncio".

POPULAR - 42-U54.
PRIMOR - .3-18*..
REPUBLICA - 22-0271.
RIO BRANCO - 43-1839 —

Matou Por Amor" c "Anjos

.rodos".
S. JOSÉ' - «-3.32 - 'Jo.*. do Tc

Ihado".
-ftt

-..in-

"Madona

"O Pecado

* LOUCQ

AMERICANO - «-.(KM - 'O* Ml-

«(•laveis".
APOLO — 46-43.3 — "Dllllnger" •

"Detetive -. -"Orço".
Astoiia — 47-0038 — *I_o_cn lnoctn

cio".
AVENIDA - 43.1007 — "Fantoula do

Amor".
BANDEIRA - 2.-1573 - "Escravo dc

Uma Paixão",
DEUA-FLOR - 30.3171 - "Ca*--

blnnca",
CARIOCA — S...I78 - "Este Mundo

* um Pandeiro".
CATUMDI — 22-3031 - "Trlunlo S--

bro a Dor" e "A Severa".
CAVALCANTI — 20.002.'. - Bailo.

dc Carnava].
COÍ-lói-U — 29-(17S3.
CRUZEIRO - 49-4(193.
EDISON — 23-4440 - -Um», Not.»

cm C iiínblancft".
ESTACIO DE SA- - 42-4741.
FLORESTA - 20-62"i7.
FLUMINENSE - 23-1404.
GUANABARA - 20-033. - A Cai-

çio de B-rnadelte".
»GI?A.IAU' - 30-1311 -- "Bciíoa Rou-
bacio.".

HÂDDOÇK LOBO - 43-Otlo -
INTIAOMA ~ 48-Sa_0 -
IPANEMA - 47.3M0 -¦ "O Pecado

dc. Cluny Brown".
.JOVIAL -- -9.00.2 — "Al-SO-Slnos".

MADUIIEIRA - 211-0776 ~ "Ei.r.Vi.

cíe Umn Pnixüo",
MARACANÃ - 4t;-I8Ui 'O Fu*

rnçao Nogro".

MASCOTE - M-tMCl -
METKO.COPACABANA - 4Í-2820 -

"Paixí.0 cm Joifo".
METRO-T1JUCA - 40-0-40 -- "Pai-

Mio em Jogo".
.Ml.lEI. — 2D-12M - "Heróica Men-

tira" c "Porta dc Orno".
MODELO -- 22-I572 -

Um da Vida".
NATAL - 40-MOO
MODERNO - 43-7570

Dolty",
NACIONAL - 20-6072.
OLINDA — 48-1032 -

cinda".

"No Trampo.

* As Ir mta

RIAN - 47-1144 - *._«<. Mundo <
um Pandeiro".

RIAN - 43.10S3 - BallM de Cuna.
vai.

RITZ - 47-1202 - -A_ CrutadM".

ROSÁRIO - _U.43J. -
ROXI - 27-1248 - "O Vingador ln-

visível".
S. LUIZ - __.7.t. - -Eite Mundo

* um Pandeiro".

¦ANTA CECÍLIA - H-I4M -

SANTA HELENA - «-MM -

S CRISTÓVÃO - ».--»-_ - "Aven-

(ura 
".

STAR - •Louc» Inoc-ncl.".
TIJUCA - 48-4918 - "Caldo. Íl

Ceu" t "A Cobra de Shingit",
TODOS OS SANTOS -
TRINDADE - 4._3__3 - • An-o Ot.

gnilte" c "Noite Nupcial".
VAZ LOBO - 5H-I193.
VELO - ja-13.1 - "A C-nç.o de

Bcrnordette".
VILA ISABEL - 44-1310 - "ColS iio

Sodré".

2

BENTO RIBEIRO -
CAXIAS -
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NOVA IOUACU

BERRETA RECEBIDO POR
TRUMAN

WASHINGTON. 13 (U. P.) —
Rm vista dn terminação tln fase
oficial de sua visita tios Estados
Unidos, o presidente eleito do
lírtigiinj*. sr. Tomas Herreln en*
trevlstoti-se esta manhã eom o
presidente Triinian. 15 e r i e t n ,
acompanhando o embaixador do
Uruguai em Washington, sr. Juan
Çnrlos l.lanco, chegou ii Casa
tlranca is 11.58 o saiu is 12.20
horas, horn local.

Inquirido pelos jornalistas ao
terminar » visita, Berreta decla-
rou que se tratava de unia visito
de cor!c*.ia «o presidente Tl'!.-
man.

npiTcsin pr._onicou ,. TfUtfiãti
nm magnífico quadro n óleo ce-
produzindo umo cena cninpcstro
uruguaia, nue dala de 140 nnns.
e uma coleção de folograflns da
vida rural do Uruguai.
******t*+4**~*****Jt**ti-***e*t******tt

'ATIROU NO QUE VIU. "

Rod Cameron abandonou apa-
rentemente o cavalo c o revol -
ver, envergando roupas de corte
imneci-.el e se mete a conqui.-

¦c!
I
I
C• <

•c
.<
, I-icnifl /iicríc.i.to «eouc o mesmo rumo do sen ._

vizinho, os Estados Unidos. Sempre que dc- ¦<
terminado ângulo alcança repercussão mone- ]{
lúriu — não importa o mérito — o regréilO
é. infaljvcl. Em parle tém razão, porquanto'iiiiiiiiiwjwnj cinema é indústria. Por outro indo, trntii-se de

comodismo e falta dc senso criador. Essa película è nítida-
mente inspirada em "Noites de farra" {Noches de roniVi).
Quem assistiu ao recente sucesso popular, sabe perfeitamente
do que se trata. Ligação de motivos diversos. História iniprtg*
nada de. pjcgiltsmo, n» mais alto grau. EntrutaJllcnto com can-
ções t cangas dançadas com os maiores reboliços possíveis.
Conto vécm o ponto de apoio é deplorável. Mesmo repleto de
exaqeros dramáticos, o entrecho do ouiro era ligeiramente su-
perior, o mesmo sucedendo com a escolha da pirle musical.
Elilfeldlito, desta vez a direção leva pequena vantagem', Mes-
mo sen, conseguir nada de recomendável, Haul de Anda ainda
procurou diminuir o tremendo efeito deste detestántl entrecho.
Nâo o conseguiu. O conjunto é fraco, mas não é dos mnis mar*
tirizuntcs. Maria Antonieta Pons i tão excelente dançarina
quanto atriz inexpressiva. Luiz Aguiar t Carlos Moctczuma
pertencem ao pior grupo do cinema mexicano- e nssim o res-
tante do elenco. A fotografia de Domingues é dns raros tle-
mentos razoáveis, o mesmo sucedendo com a música de Rosa-
lio Ilamlrcs.

LONG-SHOT

-m. ._-*.•.....-. - - - ¦*.-^^-^-V-|-^-t-*_-V\-*lAaii-.'*.

IVARIAS
:!|J *m. IA A DIA o carnaval loma conta da cidade t do rádio. E J
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'Atirou no qua viu
.n vive o papel dc

Rori
detcll***t.do tanaxmehtó com Brod

.víord pela posse da peque-
que daria ao venc^d^r um

VERDE

IN
• » • —
T I n o i

O Que
Endt_-

t BAIRROS

ALFA - 30-8210.
AMERICA - 47-2H03 - "Envolto nsj

Sombra.".

ORIENTE - ..-ll-i -

PALACiO VITORIA - CS-l-Tl -
PARA TODOS — ÍO-Slül.
PARAÍSO - 30-1003.
PENHA - 30-1137.
PIEDADE — 20-8533 — "Avcnturn".

PII.AJ.V — 47-40C3 — "Autora Glln-
ta*' e "Casiino Merecido".

POLITEAMA - _«-ll-3 - "O Fu*
racfto Nti.ro".

QUINTINO 
'-- 

_9-_2-0 - "Amar Foi
Mlnlia Ruína".

EUEN - "Cor.çlo de Lut»dor" e
"Pirata I>-nc»tlno".

ICARAI' — "Fant-jma», Endlalirn.
dos".

IMPERIAL — "Autora Gaiato" *
"Castl.o Mer«cldo".

ODEON — "O» Qu-rro Filho» Je
Adio".

RIO BRANCO,

ILHA OO OOVtRNADOFI

ITAMAR -
JARDIM - -Carnaval de E-trela*

•Seu Unlco Pecado".
 0*0 

PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO — "No Trampolim d_
Vldt".

D. PEDRO — 'Sina de Jogador" e
"A Duplt VIcU d* An<ly Hardy".
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grosso prêmio de 1 *3.000 dilarc..
Ella Ralnes, Inrénua e sabida,

a Penelopc do filme, o prêmio
cobiçado, mal sabia o felizardo
oue ganharia o cheque e o cora-
ç5o da perseguida."Atirou no que viu.. "6o tl-
tulo da goiadissima comédia que
a Universal International .".pre-
senta segunda-feira, nos cinemas
Rex, Roxy e América.

IO nalíosu Trio de "Inter.úitió": liigrià üirotiiãh, <.'"".' (iM/ií e\
Clauile

DIA 

A DIA o carnaval loma conta da cidade e do rádio. E
éste ano. estimulado como há muilo não se. liia, parece jr/.te o folguedo vai atingir a pressão máxima. !;

Roas músicas, boas paródias e grandes bailes projetados. ;!,

Um desabafo de quem teve muitos sketchs c vários progra- ;i|
r7i«» cortados pelo falecido Departamento de Imprensa e Propa- ;
uanda: ;!|

| Muitat foram as proibições absurdas impostas pelo fami- ;j
i gerado DIP ao nosso rádio e ao nosso teatro. Principalmente
; quando os problemas de interesse popular eram francamente
; debatidos, analisados e criticados no decorrer das peças. E •
; dentre os muitos "proibidos pela censura", em 1C44, havia a '¦':'¦

; Irtigi-comédia de Ivo Pelag, traduzida pnr Armando Louzada e
Rodrigues, o extranumerario". Agora Mesqui-\

\ tinha vai levá-la à cena, a partir de 28 do corrente.
:¦ i

Sábado, domingo, segunda e terça-feira de carnaval- a Rá*
:<; dio^ Nacional interromperá suas novelas e teus programai de fi'¦• rádla-teatro. Somente quarta-feira de cinzas, pastados ot foi-$','; guedos, as atividades serão normalizadas.. !I

i
Herbtrt de Boicoll volta às suai atividades de cronista. Nâo .

j há motivo para os comentários que lemos ouvido. Herbert já foi .'
;. cronista. E é um. intimo conhecedor dos problemas do rádio. !í
:. Seja btmvindo de volta, Herbert.

Há multa
lesca:

graça naqueles versinhos da marcha earnaoa-

"deixa um pé de. agrião
pro meu pulmão.^."

ACONSELHAMOS PARA
HOJE

NA RADIO NACIONAL -- 7,4.
Gravações — 8.00 _ Repórter

Esso _ 10.13 — Calendário Musi-
cal Roís — 10.30 — Rádio Novela11.00 — A Filha Adotiva — 11.15

Gravações — 12.00 _ Seleções de"Um Mllhfio de Melodias" _ 12.30
Gravações __ 12.55 — Repórter

Esso — 13.00 — Rádio Novela _
13-30 - A Voz da Beleza 

'—'. 
14.30

BTUSINI. ...
fi"***«W5í*-5_*!*_4t«*Íf

fJazz _ 17.25 — "Círn«t" Rociai17.30 _ Honacm Pássaro — 17.45
_ Programa de Estúdio — 18.30
_ Ana Marta — 18.45 —. Programa
de Estúdio - 19.00 — A Voz da
R. C. A. - 19.15 - Arsene Lup:n19 30 — Agencia Nacional _-
20.00 __ Rádio Novela — 20.25 —
Repórter Esso _ Trk-30 — 21.00

Rádio Novela __ 21.30 - Rapsodl*
do rbos - 22.00 — Aquarelas do
Mundo - 22-30 - Programa com
Arnaldo Estrela — 22.55 — tlepor-
ter Esso — 23.00 — Hora Certa —
23.01 _ A NOITE Informa — 23.39
_ "Encerramento.

PETRÓPOLIS - "Bclcia Indomâ-
vel".

SANTA TERESA Rall-j de Car-
naval".

VILA MERITI

. \ / r* k i ~r i i r"^ a _** -____¦! iw--rjC*!lui * •* ** , • ' - ¦ m*^^*l -¦ v^-S _-___i--!-'i_-----i 1
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"SE EU FOSSE FELIZ" 
"

Cnrmen Miranda está de volta.
Já na próxima segunda-feira, a
inimitável "Brasillan BombsheU"
estará nas telas do Palácio, Rum
e Carioca, fecndo ás delícias' do
público carioca em "Sc Eu Fosso
Feliz", uma alegríssima musical
da 20th Century-Fox.

Elo Miranda não vem sozinha
nesta sua nova aventura roman-
tico-cômico-musical. SSo seus
companheiros Harry James, Vi -
vian Blaine e Peny Como, trôs•'bit nnnies" cuja popularidade
entro nós já lhes dispensa npre -
-ventaçfiü, numa por.la delirante
num adorável páreo tlc alegria e
hilaridade.

Ingrid
Rtiiiij,

m •_***+-_*. 4MI- i-t-t-l- êí

CORTES D E CAM AR |
< líi.V.IV.I/. EM nOLLYWÒOD - Ei* o tema da página J

+-i"
*•fc

.y-êm-ê-i * *-.+***¦*•*'

«r de cinema em rologravuru, de domingo próxima
í llgslmns fantasias, apresentadas por "estrelas" dt
% lòan l.eslie, Liirille llrcmcr, Marlene Dletrich,
J apropriada paru <t turbulenta dala.

•lc

IntcreiiSn-
fama, conn.
Página ben,

NOTICIÁRIO
ELAS VÊM MESMO

..Vintiitem pode neijnr á Florem Zlegfc mérito de hn-
ver enaltecido a indiscutível formosura da mulher norte-ame- Jfc

£ rictina! Desaparecida Zicgfèld. foi o produtor Samuel (''>/>'- *
j,1- wpn tnicm prosseguiu a sua obra- se bem que anles, por oca- ^'L siâo d, filmagem de "O Meu Boi Morreu" já Gnldutnn era S

um forlc concorrente, gastando verdadeiras fortunas e.m biir.cn •£

cia Òtlcsa, Essas porém, depois dc "Gollivun Folltes". desapu- -

— Gravações — 10.35 - Amigos do
—"*—*******M***********ft**tt*tttftttttttttttltttlt»9M

MONSTRUOSO CRIME
O recém-nascido foi colocado no forno cremató-

Salvo milagrosamente — A polícia desco-no
brirá os autores do crime do Flamengo

recerm, - *Sonienle agora voltam, ou melhor dito, voltn a busca, por
Dessa nova busca

"LOUCA INOCÊNCIA"
E' hoje que os cinemas Plazr*.

Parisiense. Astória, OI.nda o Star
vfto começar a exibir "Louca Ino-
cíncia", primoroso e delicado ro-
manee que nos revela em cenas
de repassada ternura e sedUçSò a
alma dc duas meninas moças que
resolvc.am ser protagonistas de
uma aventura.

Tendo corno principais inter-
pretes Gail Russ-ll. Diana Lynn,
James Brown, Bill Edwards o
Brian Donlcvy, contando com a
direção firme do tilrclpr William
Rus.cl e com um argumento cem
por cento divertido, "Louca Ino-
cênciri" é um filme de_tinr.'*lo a
agradar cm cheio ao nosso pú -
blico.

que se trata realmente de outras p-quenas. uessn nova vasca _j,
«Hrrj.rnm seis beldades consideradas como que i slntes-x da -je

()_.•*.fífi.o feminina. Vi-las-emos no filme "í/.i. Rapaz do Ctl- ¥
tro Mundo!". Porém, neto ns uerenios cípcnos no cinema, mas _jj

í também pessoalmente. Virão por via aérea, num a.nâo esy.c- j
í éialmente fretado para das, e assistirão ú "premierc'' do filme. ¥

Quem são? Contrariamente ao que. st possa imaginar, ne- +
í .thm.i'1 delas aspira ao estc-lato. Algumas sáo casadas, nutras -jc

í solteiras. Estudantes, modelos de fotógrafos ou dc pintores, -Jj

donas tlc casa... *
Z Participaram de rigorosas seleções e saíram iwne.atnras. J
í Kènliiima tém mnis ,h que vinte e um anor.. Mannvis ri: -
*+ '

n- ceberam mstruçott ut
teatro

"UM RAPAZ DO OUTRO
MUNDO!"

Virginia Mayo c uma das mais
recentes "descobertas" de Holly -
wood. Aparecendo em per*neno3
papéis em vários filmes, até que
Samuel Golwyn resolveu pren-
dé-la sob contrato, tendo a certo-
Zíí de que a confiança que depo- • $
sitava na pequena nfto ora em
váo. E deu-lhe o principal papel

baniam estado em llnllnw.tod; c.heiiaram no estúdio quase s.-,n 
^

conhecimento (i/mini da arte de iitnnr diante d.i cámen. Ile- ¦>(
''-1(1*1"

ro I
hi -fc

reiteram
(feios fa

bailado c nuwintcnto cn, gemi.
.1 oulra é professora tle arle Clllípárla, outr,,

campeã tlc "boinleii" (boliche), duas estão fazendo econom

vidas.para abrir nm negócio cm Bwtrlu Hllls,
Vivem neste momento ns horas mais felizes de suos

Estiveram cm Londres, México e percorrerão ainda muitos pn--
sen vim ucitiidtts pelos melhores niodistas notle-ámericanos!
o giiarda-roiipa inclui um "vison" branco que está segurado
em duzentos mil dólares;

Vêm acompanhadas de uma cabflercira. uma "r.rprrí'' de
"maquillatic", um publicista e dois "chilperoh". Pertencem as
Coldiviin Girls a um grupo de moças que cada an„ se renovam,
c de onde s tiram estrelas as que Iwjc se chamam fíéllu Gra-
ble, Pàultlle Goddnrd, LuciUc Bali, Virgínia Ilriice e Jinx Fnl-
kenbnrü. Não seria de admirar que algumas das que nos vi-
sitarão viessem um dia a obter a mesma popularidade.

Dc quilquer maneira muito rm brtve as teremos entre
nós, e fòffo po-íéremós observar de perto essas seis moças ,\ic,
sob o pon.o dc uttla etntmãtóarátiço, rtpretthlàm a formo*
snra feminina da América do Norte!

Somente alguém desprovido dc
qualquer sentimento perpetraria
tâo perverso crime. Hcalniente,
colocar uma criança tle apenas dois
dias tle vida num forno cremató-
rio. além dc um ato despidos dos
mais elementares principlos de
humanidade, denota a insensibili-
dade dc um monstro e, custa acre-
ditar que, u'a mulher, u'a máe
fosse capaz de tal gesto. A ima-
ginação, repele, em tal caso, a
própria brutal realidade.

UM MILAGRE 
~'"

Infelismente é forçoso reconhe-
cer que haja alguém capaz de tal
crime. Antes dc ontem, no edl-
ficlo da Praia do Flamengo, n*
82, o Sr. Ismael Lisboa, residente
no apartamento 101, mal deixara
O elevador de serviço, ouviu, par-
tindo, do Interior do reservatório
de lixo, choro eonvulso dc crlan-
ça.

" — Diabo, Isto é choro de me-
nino de peito", — exclamou o ho-
mem e, ato continuo abriu a por-
tlnhola,
Diante dos olhoss atonitoss recuou
surpreso: entro imundicies, o pc-
quenino sôr parecia estar prestes
a morrer dc tanto chorar. O sr. Iss-
mael desceu até a portaria c de lá
voltou acompanhado do «ncarre-
gado do edifício Sr. Ananias Mar-
quês de Medeiros. A criança, um
menino, foi etirotla do lixo, sen*
do agasalhado pela senhora llf-
¦i-t4t*****m*ê*****t*+**m+****ê**

biana Cam_>05, inquilina do apar-
tamento n* 806.

O sr. Ismael Lisboa, enxugando
o suor frio que lhe descia pela f»-
ce, comentou:

" — Foi um milagre! A crian-
clnlia, na certa, seria queimada
com o lixo. Quc perversidade!"
laposN-

A POLICIA PRENDERA /_. •
CRIMINOSA

Tudo indica que a pessoa, Ul-
vez, a própria mãe do enjeiuda.
i conhcccdora do edifício, mu»
exempregada. de» uma das fmriii-
lias que ali residem. Sendo pol».
facll à policia entregar à Ju.tlça
a malvada.

TER,. O NOME DE UM.. i
REPÓRTER , *. ..',;.

O menino, por iniciativa dá re*
portagem, foi encaminhado à
Assistência Publica. Entre os re
porteres, Álvaro Werncck teve o
scu nome anotado pelo incide.» que
atendeu a pobre criança, atirada
nos seus primeiros dias de vida.
ao lixo.

Explicou o facultativo que acon-
selhará se dé o nome do nosso co-
lega dos "Associados" a crian-
clnlia, uma justa homenagem à
dedicação dos profissionais d»
reportagem especializada qne tem,
em Wcrneck um dos seus mais
dedicados e perfeitos redorteres.

ioiin Ciialfield. a er-cstrela desconhecida, foi eleita pot i
unanimidade pelos redatores da rtvista "Serren Cuide", como ¥
"a itmís pniítiissoni descoberta cinematográfica de 11'lfi". J

Essa encantadora loura de olhos azuis, apresentada no *
nosso público em -A Vida ê Umi Só", acaba dt conquistar ns |
mnis altas honraria* dà cinema rom os seus des-inpcnhns em i.
"díoiisí-úr Ileniictiirc", no lado de Bob Hopc, e "Romana Ina- M
cubado", com Bing Crosbg. í

^JJ->--^J-'--^^»...-*.'-'-'^-t^»»»->«V^--^»»#<-'»^»»»»»»>»V»#»*^»»»»»»»«»»#»»<

MARAVILHOSA, TAMB1M, A FOTOGRAFIA. CM "ANOS DE
TERNURA". — Em "Anos de Ternura" ,Thc Grcen Years), o fil-
me-poema Metro-Goldwyn-Mayer, a obra-prima que centenas de
críticos premiaram, que Victor Saville dirigiu — e qu.. os tr.t cl-
nes Metro, com jjsllficado orgulhe, váo exibir simultaneamente,
nâo é maravilho»- apenas a história, ou a interpretação. E' mara-
vllhoso, também, o tratamento técnico dado ao filme em todo o
seu conjunto — sua encenaçüo, seu "r,ior,tr.'je", e, grandemente, íua
fotografia. Foi GÉonje Fõi.cy o "canicramai.'* do íiinio iindissimo
que vamos vêr e que toclcr vsn-cs amr.r com todas as forças de
nossa sensibilidade. Foi Fol.oy o cii-^or -..-..jüclcs ciaros-escuros
de tanta e tanta s-tpri-.ão artistica. Naturalmente, sob a orienta»
ção de Victor Saville, que 6 um est»..n c que, apalxonando-se pelo
romance de Cronin e pela oportunidr.tíe de levá-lo ã tela, excedeu-se
em desvélos. Charles Coimrn, Tom -.raks, Beverly Tyler, Hume
Cronyn, Gladys Cooper, Denn Elocl.well, Jes.ica Tandy, Selem;
Royle e Richsrd Haydn. cio as principais figuras da interpretação
inesquecível de "Anos de Ternura", "um cântico ao coração da

mocidade cm flor".
9ê*t*****t**4444tt-t**t4J*t*44x*t44ttetftC*tftt44t*444't444*t*-«

Mayo tornou-se hoje em dia a
companheira* predileta do noto-
bllissimo Danny Koyè, quc a exi-
ge em todos os seus filmes.

Como tui. ve-la-emos cm "Um
TRÊ8 COLOS8AI8 MATINÊES I Rapaz do Outro Mundo!" (Won-

sitava na pequena nfto ora em ' , ,.sr„//,.ra|, fc- "pontas"
vâo E deu-lhe o principal papel 1 ...•¦,,•.,,,,, ,/, ;»•„,,„••. m(M ,,rtferfeminino ao lado dc: Bob Hop;», ,r ,„„„ Academia de Arlt.

^an^Si^re^ir^ll gomada 
e bem mais bonita

June Harris, a maravilhosa criatura que há dois anos *
atrás abandonou llolliiwoad para tsíudar nu Broadway, eslá ¥
de volta e. Cíipifn' do Cinema. $

Miss Harris, que é uma morena de olhos provocnntts t ¥
corpo cscnllural, fez "pontas" em vários filmes, inclusive em *

mns preferiu intrrromper sua carreira parn ¦(.
Artes Dramáticas, voltando agora, já

INFANT0-JUVENI8 — DOMIN*
GO, SEGUNDA-FEIRA E TÊR -

ÇA-FEIRA, NO CINE IRAJA'

As matinécs carnavalescas do
Cine Irajá, já criaram fama na-
ciuehi ic.-..-ídã_iC', por _sso nfto
po-tpaj-.ca _síyiÇ-t>B paru apresen-
tar o mais lindo carnaval subur-
b:.no para a petizada, distribuiçüo
dc prêmios, a presença de Sua
Mívcstade o Rei Mom". são novi-
dades ciuc alegram e divertem as
crii-nçr.s. Formidável decoração
excelente orquestra para animar
a.i dn:i?as da fosta máxima do
carn-vol carioca.

dcr-Man), a sensacional comédia
musical em teenicolor que Sa •
muol Goldwyn produziu com tan-
to carinho e que a RKO Rádio
distribui. Com ôsse filme vai sc
comprova, o qu2 há muito tem-
po vínhamos dizendo as-úm quo
travnmpR conhecimento com Dan-
ny Kaye, om "Sonhando dé Olhoo
Abertos": Danny Kaye é real -
mente o maior comediante quc já¦•pareceu nos últimos 20 anos!
Aguardem "Um Rapaz do Outro
Mundo!", c vocôs teráo "dois"
Danny Kr.ye: um numorando a
deliciosa Virginia Mayo e o ou-
tro fazendo a corto á Vera-El-
lem...

í
Logo quc terminou seu trabalho em "A Valsa do Impera- ,

dor", iio lado dá encantadora Joan Fóntaine, o famoso croo* _{[
ner Ring Crosbu tirou férias e foi gosá-las no scu maravilhoso -jt
rancho situado em Nevada. J

De volla ao estúdios, Crosbg começou imediatamente a .£
trabalhar em "Roul To Rio", um filme "bem carioca" que ¥
nos mostra o incrível trio: Crosbg-Hope-Lamour. "jj

DIA
PLRZR PRRISimSE RSrORIB

OlinDH RITZ STAR
,. coiomni pwmoR

REPUBLIC A v
¦ ,.* . HASCOTE

MILTON
ROQRtGUES

srustnr*
um filme dè

LEITÃO de BARROS
MOOVCio

Antônio Lopes-Ribetro
com Antonio Villnr

.

Ar'een Whelán, a linda e sedutora atriz que faz o papel i
tí» efe rival de 1'auletic Goddard, em "Relíquias de Amor", em- $
4 barcoti para Boston, ande foi tomar parle, como convidada de j-

ortrn, no banquete comemorativo da prir.ttira conoençío na- ¥
na' de. após guerra, promovido pela "Associação dos Esta- J

j tios Aliados", e reali-ndo no Hotel Copleu Ptnzn. ¥

£****-fr************»H^
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Desastre de ônibus na
rua 2 de Maio

Três pessoas feridas, sendo que uma delas
foi hospitalizada

Foram medicadas no Dlspcn- (nlím de
s:irn» uü ****.****
soas vltiniatios cm um desastre
de ônibus verificado na rua 2
tle Maio, próximo ao prédio dc
n." 'Mi:

João Iorlo, com 19 anos sou-
teiro. trocador, morador nn run
Uchlcio Fernando!, 4G'i» que
apresentava fràturs dn clavlcula
esquerdo; Antônio Castanheiro
Almeida, dc .10 niio\ tninbím
solteiro, tomereiíiiio, iiiorador
ua ni;, Cisne Maria, 24!) com
contusões _ csforinçòes; Pedro
.losií de Oliveira, dc '-1 anos sol-
lelro trocado!, morador, na rua

rt vlsorla 03. em Jacarezinho.
cujo estudo apresentava maior
uravidaile. Este ulliino que so-
treu hixafüo da perna direita.

fratura do braço do
_____ ttn,\\ medicado, foi

rccolliltío cm estado de "sliock"
ao Pronto Socorro, onde está cm
tratamento.

O veiculo sinistrado é o de
n.* 3fi da Viação São Jorge, que
precipilou-se contra um poste.
Os feridos» com exceção do ulll*
mo, depoi. dc pensados rcstlra-
ram-sc para os respectivos doinl-
cillos. , ,

As autoridades do 19.* Distri*
to, qne compareceram ao local,
tomaram as providencias que
st faíiam necessárias.

Cesseíüdoo que 3 musa anti*
Uyc outro valer mais alto se

alevanta.ai.

444-t4-*4t***T-*4**+*++***+*+**+*+*
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Caiu sôbre os cacos'
de vidro

A VITIMA, UM MFNnn, FOT IN-
TERNADA NO PI>*_i_TO SOCOfl-

RO. EM ESTADO GRAVE

Com um ferimento penetrante>o nbdomem rreu entrada na As-
sistíneia do Meyer, o menor An-
'nnio, eom 0 ;nos, residente na-ua Inibú, 35, no Engenho No-
vo.

Antonio, t-tt* é filho de JoSn
(".ornes, transitava pela rua Zi--l, quando ao atingir o prédio
de n.° 86, foi vitima de itríví.
acidente. Naqurle ponto caiu ele-
sAhre os cacos dc um copo que
traria, ficando seriamente ferido.

Conduzido .mude Dispensàrio.
teve os socorres dc qpe carecia,
vendo n seguir removido para o
Hospital de Pronto Socorro, ni
ficando Internado em estado
grave.

O ônibus fez o reboque
saltar dos trilhos

VARIAS PESSOAS FERIDAS

Na manhã dv ontem ocorreu
um desastre em Niterói, do qual
resultou sairem várias pessoas
feridas, sendo que uma era esta-
do grave.

Km excesso de velocidade, pai»
sava pela rua Barão de Amaro-
nas o ônibus da Vlaçfio Central
linha "-Tenente Jardim", chapi
n." 2-27-40. Ao chegar ao eni-*.-
msB.o axlíf.nU r.a fus á« S.
João, foi dc meontro ao rebev
que do bondo Cubangn Fonseca,
atirando-o fora da linha.

OS FERIDOS ,

Os feridos sfio os seguintes:
João Pinto, de 36 anos de ida*

de, condutor do carro-reboqs..
morador h rua Coronel Gulma-
rãvs n.* 678, quc sofreu graves'csõc*. pelo corpo, tendo sido ln-
ternado no Hspttal Santa Ou**;
liaby Meiuíc-, dc io anos de Ida*
dc, filha do sr. Clovis Mendes,
residente & rua Conselheiro Gal-
vão n.° 418: Lucllia de Souta.
de 12 anos de Idade, filha do sr.
Eduardo de Sousa, residente- li
rua São Luií n.* 82: Aríete Ma*
chado. de 19 anos de Idade, mo*
radora fc Traiessa Quatro, casa
sem número: Eduardo Crtu, de
21 anos de idade, comerciário't
sua esposa /.ulelka Cr-tiz, de 20
anos de loadr, moradores it Tra-
vessa Itto n.* 636.

TAdas as vitima: após medica*
das no H.P.S retiraram-se, sen-

i Jofio Batista o condutor
l Pinto.

Jóia.

Hjfc&XtMj- j •
¦¦ 
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S»'S Ninguém se entende no P.T.B. de São Paulo
O SR. NELSON FERNANDES REFUTA AS DECLARAÇÕES DO SR. JOSÉ' MIL-
LIET FILHO - NAO SE CONSIDERA DESLEAL NEM INDISCIPLINADO -

ACUSAÇÃO CATEGÓRICA ÀQUELE PRÓCER PAULISTA
TASDEOUiROSINTERtJTORES
O que informam íntimos do candidato eleito —
Os srs. Miguel Reale e Soares de Melo preparam
a defesa — Declarações do procurador do Estado

V- a» ^Ê^**m[

A.-de Burros

O assunto de
todas us rodas,

tti São Paulo, e
> prosscguline.nl ¦)

o processo ins-
iurado contra o
r. Ademar dc

larros, ao qual
(ol, concedido o
prazo dc 13 dias.
para apresentação
das provas dc dc
fesa, cnmo infor-
mamos ontem.

Os dois advo-
gados do Sr. Adi-

mar- de Barros deixaram Sau
Paulo, rumo a Campos do Jor-
cVio. SAo eles os Srs. Miguei
Ural* e Soares de Melo,

0 procurador-chefe do Esta-
dc, o Sr. Pereira Barreto, iníu'--
i.ifMi aoa jornalistas que almh
não foi apresentada até o mo-
n.ento nenhuma prova de defesa
do ex-Interventor. Sobre a na-
tureza das verbas de que Ir.ra
o processo, disse que as prinet-
pais se referem a importâncias
rfCíbidas diretamente pela se-
cretaria do governo, da secreto-
ri» da Segurança, quando era
titular dessa pas:» o major Mi-
na Barreto c, mais tarde, da Sc-
cretaria da Fazenda.

¦ Nos meios ligados ao futuro
governador do Estado reina cer-
ta expectativa, embora os mais

Íntimos informem quc o Si
Ademar de Barros sc sairá bem
do toda essa complicação c q/e
v.licitar», tambem, prestação de
contas dc outros In ervcntoics
que passaram pelo palácio d»..
(.nmpo,s Eliseos.

Em Sâo Paulo o sr, Paulo
Nogueira Fili»-

Regressou ontem à Sâo Paulo
o deputado Paulo Nogueira Filho,
secreta*'---?™] da U. D. N., o

fim de prós-
seguir o seu
trabalho cm
oról da reno-'.'açío do seu••> artido na •
¦luele Estado

O chefe da"açSo reno •
adora" da¦J. D. N. dis-

•e que nada
inha a de-

darar à lm-
prensa n a •
quele mo.
mento, p o.
d i n d o que

\rf
Paulo Nogueira

mie egusrdasse outra oportunlda-
de. E, despedindo-se do repor-
ter: "NSo seria exagero se afir-
masse que tudo corre às mil ma-
ravilhas. Aliás, sempre fui de
opinião que o otimismo é a arma
que os bons políticos devem usai
tm todos os momentoí".

Uma pancada no cravo e
outra na ferradura

O procurador Alceu Barbe-
de é oentrárlo, também,

a» M.P.
MM «rulfado. na Inteira, pa-*m ?«•ptutlnos üa ontem, o put*tt/r do «r. Aletu Btrbedo, procura-

éor gti»l, lntertno, do Tribunal
Éuperior Eleitoral, no qual ei* opi-
na p«lo fechamento do Partido Co.
Miraliu. por ser extremista « con-
trariar o espirito da Constltulçla
Brasileira.

Depois de fazer entreg áaos Jor-Mllntas do aeu longo parecer, o
•r. Alceu Barbedo teve oportunlda-
de de v> manifestar tambem «obre
o Partido de Representação Popu-
lar, cuji poslç&o acha pouco segu-
ra. Disse que. no parecer divulga-
do, nlo aludiu expressamente ao
T. R. P., por Isso que, como pro-curador AD-H0C, *6 se podia re-
ferir ao processo para o qual fora
designado- Entretanto agora, como
procurador geral Interino, podiamanifestar o aeu ponto de vista a
respeito

O sr. Otávio Mangabeira e
os m amigos da Baía

O sr. Otávio Msn*
.-.beira, ao que no.'
iformou, recebei,

a Bahia um relato-
o sobre as ativl-
ides políticas de-
nvolvldas naquele
tado, por ocasiâc

i sua eleição, enr
9 de janeiro, fl-

ando bem ao pai
do trabalho desen-
volvido em" seu fa-

vor por pnVeres da
correntes aliadas, as

sim como sóbre a atuação de certos
políticos que, embora publicamente
»j seu lado, desenvolveram ativida-
de contra a sua candidatura, na ca-
pitai e no interior do Estado.

Otávio
Mangabeira

A anunciada reunlio dss
governadores udenistas

Não coutou boa Impressão a notl-
ci» ontem divulgada dt qut ot go-
vtrntdortj tleitos, perttncentet ao
quadro d» UDN •• reunirão no Rio a
lim de lixar nema ocasião, t Ilnh» po-
hli.-» qut desenvolverão not teut ro».
pecllvot Ettodot e no quadro nacio-
nal. Ot coment»rios deslavoravett a
t«l concentração sâo tpoladot pelot
qut tchara que, tendo esses govtrnt-
dore» elsitst em virtude de lerts tp«lo

-qut receberam de outras correntes,
nfio terã possível que, agora, venha t
UDN ditar oritnttção sua, exclusiva,
tm detrimento dos partidos como o PB
t os dissidentes do PSD, que, no caso
de Mln>« por exemplo, lorim dtelslvot
par» a vilorl» do er, Milton Csmpe»,

Em edição passada, publica-
mos uma rápida entrevista com
o sr. José Milliet Filho, na qual
esse prnccr petebista bandeirante
afirmou que o sr. Hugo Borghi
seria expulso do P. T. B.. acres-
con tando que o ar. Nelson Per-
nandes já havia (ido suspenso de
suas atividades- partidárias, "por
deslealdade e indisciplino".

Assim, como se observa, o pc-
tebismo paulista atravessa uma
fase critica, reinando em suas
hostes verdadeira confusão. Pro-
curando conhecer pormenores em
torno desta situação, a reporta-
gem de A MANHA teve oportunl-
dade de ouvir, ontem, através do
telefone Interestadual, o sr. Nel

cer acusado pelo sr. Milliet Ju-
nior.

O sr. Nelson Fernandes, aten-
dendo-nos cordialmente, começou
dizendo que Já havia falado i
imprensa paulista, sobre as aeu-
seções quc pesam sobre o «eu
nome, não se furtando, cnlrctan-
to, a repetir para este jornal as
suas declarações.
Nenhuma comunicação

oficial
Disse-nos, assim, o sr. Nelson

Fernandes:
— Até agora nSo recebi nenhti-

ma comunicação oficial dos di-
rigentes do P. T. B. sobre a pro-
palada suspensão das minhas

son Fernandes, justamente o pro-'atividades partidárias. Quanto às

ESPERADO HOJE NO RIO
O SR. ADEMAR DE BARROS
Entregará uma carta ao Presidente da República
a propósito do processo a que está respondendo

Está aando «apoiado boje, nosta capital, o Sr. Adornar da Bar-
roa a flm da tratar de aaauntoa. alguns d* natureia política, ligados
à futura administração do Sâo Paulo • faier entrega ao presldento
da República do uma carta a propósito da prestação de contaa a
que ioi chamado pelo governo daquela Eatado.

FACIOSO O TRIBUNAL DO
RIO GRANDE DO NORTE

A acusação formulada pelo candidato do PSD
ao governo do Estado

0 ir. Herbert Moses, pieíldente
da Associação Brasileira de Impren-
sa, recebeu o seguinte telegrama

— "Tenho • honra de levar ac
conhecimento de V. Excla. haver
nesta data transmitido ao Exmo.
Presidente do Tribunal Superior

WASHINGTON LUIS PARA A
PRESIDÊNCIA DO P.R. PAULISTA

O que se espera em São Paulo — Grande
atividade do sr. Artur Bernardes para

fortalecer o partido
O Sr. Artur Bernardes, presl-

dente do Diretório Nacional do
Partido Republicano, é encontra-
do, diariamente, na sede daquela

• g r e m I a -
cã», mantendo
correspondência
com os próceres
estaduais e traba
ihando para en-
srosear *j filei-
<as partidárias.
Pelo que obser*
vámo», o P. R.
tem-i« fortale-
cido em Minas
Ocrals « em vi-
rios outros Ba-
tados, assim co-
como no Distri-
to Federal. Em

Artur Bernardes São Paulo, o
partido posalvel-mente será reestruturado, com o

Wmm
__A\ m/yirv9m^

Exonerado, a pedido, o pro-
fessor Ernesto Leme

O interventor Mcaedo Soares, de
Sio Paulo, acabg de exonerar, a
pedido, o professor Ernesto de Mo.
rala Leme, do cargo àa, diretor da
Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade daquele Estado.

O professor Erneste Leme foi
candidato a senador pelo U. D. N.
paulista.

O PSD pagou pelas
dificuldades gerais
A opinião do senador Dario Cardoso sobre a der-
rota do partido em alguns pontos do país — Uma

breve perspectiva sobre o problema da carne
0 resultado do pleito em Goiás-criou, naquele Estado, uma si-

tuação curiosa. A coligação UDN-
PR-ED e dissidentes pessedistas
elegeu o senador e o governa-
dor, sr. Coimbra Bueno. Entre-
tanto, o PSD fei a maioria da
Assembléa Legislativa, isto é, 17
deputados, enquanto os coliga-
dos elegeram 15.

Ainda ontem, em palestra com
o senador Darlo Cardoso, do PS
D goiano, referiu-se ele a esses
resultados, que demonstram,
apesar de tudo, a pujança do
«u partido naquele Estado.

E a propósito do PSD, o sr.
Darlo Cardoso manifestou o seu
ponto de vista favorável â rees-
truturnçSo do pnrtldji. Acha que
?. sas iiiicvü.-í liiiviuiiui necessita
ser modificada, colocando "e na
nwsma homens de Jção ^/.ibul,
em. parte, a esta a derrota do

partido cm alguns pontos do paise ainda o fato de multa gente
deixar dc votar no PSD por con-
siderá-lo partido oficial o atri-
buir ao Governo tfida a culpa
pelaa dificuldades presentes de
vida.

O representante goiano foeall-
zou, ainda, a crise que através-
sam a agricultura e a pecuária,dizendo que muitos fazendeiros
tém tido grandes prejuízos,achando-se mesmo alguns deles
cm situação d* miséria. E. fa-
lando em pecuária, referiu-se à
existência de gado em Goiaz e
à falta de carnt no Rio, não po-dendo explicar a causa desse "fe-
nômenn". qn» muitos atribuem
exclusivamente k falta de trans-
portes. O gado goiano é encaml-
nhado para Barretos, mas nln-
guem sabe explicar o resto.

aproveitamento do antigos repu-
blicanos que se mantinham, ainda,
afastados da politica, como os an-
tigos parlamentares Ssles Filho,
Elol Chaves t Roberto Moreira»
aguardando-se o regresso do Sr.
Washington Luis para a Convcn-
ção Estadual. Afirraa*e mesmo
que, s« o ex-presidente da Repú-
blica aceitar a presidência do P.
R. de Sio Paulo, numerosos ele-
mentos do P. S. D., da U. D. N.
a do P. T. B. voltarão para as
fileiras do tradicional Partido Re-
publicano.

O ministre da Justiça não
mandou ibsorvirdor ao

Rio Orando da Norto
O Gabinete do Ministro di Jus-

tiça forneceu, ontem, a seguln-
te nota:"Nio tem qualquer fundamen-
to a noticia da designação de ob-
servador para a conduta d* um
doa Trlbunaia Regionais Eleito-
rala do Pais. Tal designação nlo
foi feita nem pelo Ministro, nem
por qualquer órgão subordinado
ou cm colaboracio oom o Mlnis-
tério da Justiça. Aa provldên-
cias tomadas pira averiguar a

existência da coação, durante o
processo eleitoral, em uma dai
unldadea da Federação, a dos seus
evantuais responsáveis, obedeça-
ram ao meimo critério seguido
antes a durante o pleito da 19 dt
Janeiro, A Nacio jft proferiu Jui-
gamento definitivo sobro a oppr-
tunidade, a legitimidade a os be-
nefielot afeitos dessas provldên-
elas."

N. da R. — O comunicado do
Ministério da Justiça refere-se ò
noticia do que o titular da pasta
teria enviado um observador ao
Rio Grande do Norte, onde o P.
S. D. está acusando o Tribunal
de facciosismo a favor da U. D.
N.

A representação da U.D.N.
na Assembléia paulista

S. PAULO, 13 (Difusor») - Segundo
calcules Isrnrcidoa á reportagem poi
proeeret d» destaque do parlido, a
UDN terá representada na iutura As-
semblel» Legislativa da S. Paulo pelos•egulnlet dtputtdot eeladuais ume
vsz que oe resultados chegadoi dti di-
veria» eldtdet do Interior Indicam e«-
rem *!:: o: mui votados: loié Diogom
Basto», Luli Vitorio Crui MaTtini Er-
nerto Pereira Lopes, Oenl Silveira,' Joa-
quim Fern>ndea Pai» de Barros Auto
Soares d» Moura Andrade, Silvestre
Ferrai Egre|a, Cuelodio de Lim», Ru.
ben» do Am»rai sü Osvildc Ssura' Mar,
lin».

Oi candidato» citados \_ reetberaa
volaçfio superior a 3.500 voto».

NAO HA POLÍTICA NOS ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS
Todos deverão colaborar para o progresso do país •

o governador eleito da Paraíba
Fala a A MANHÃ

O If. Osvaldo Trigueiro, eleito go.
Tvrn^sr d; Pt?n(K* pela UDN, esteve
ontem ás primeira hor»» d» noite, no
Ministério d» Justiça, »m conlerend»
com o ministro Cesta Neto. Aco_r.pt-
nhava-o o deputado Osmar d* Aqui-
BO. Antes de ser recebido pelo mini»-
tro c luturo governante paraihano
paleetrou eom » nossa rtportmera. E,
rtspondtndo » uma pergunta, informou
qu» ainda nests semane deverá »er
diplomado pelo Tribunal Eleitoral. A
eua poue, entretanto, eò ie dará, de
aefirdo com a lei depois d» instalada
o.A«t«mbliii Legislativa do Estado. N«
P»raib» — Informou aind» — terão
lealizadM eleições suplementares, mas
não par* governador; apenas par»
deputados Essas eleições compreende-
rão pouco mel» d» trinta umn.

Indagamos ie de lato seri» realiza.
d», mttla capital, uma reunião do» go-

• o sr. Osvaldo Trigueiro Informou
que, realmente, quando estiverem nes-
ia "pite! e;«*§ futures govtratciorti
o que talvez es verlflqu» dentro de ai-
gun» diu, aproveitarão a oportunidade
p»ra conversar. Não tr»tf, por4m( d»
uma reunião formal, com ag»nda do
tr»balho».

Interrogado sobre tt já havia esco.
Ihldo o »eerel»rlado, o ir. Osvaldo Tri-
guem» respondeu qu» não. Só tratará
disto em seu Estado.

Procuramos conhecer o pensamento
do futuro governador d» Paraib», ro.
bra a posição dos governantes ude-
nlitas em face do governo federal. E
ele respondeu:

— No terreno edmlnlilr*tlvo náo ha-
verá politle». E nesse terreno, todos
deverão colaborar para o progrejso
do pali.

Finalmente, tndsgcnno» qu»! o cniun-
*tKs ss » rwn» •* aaaiTMrinr **m a

«««lar ds Juittço, a «to foi a tttpe».
ta;

— Mn» joiin» administrativa.

Longa conferência entra a
ministra da Justiça a es
srs. Nereu Ramas s Souza

Costa
No Míniitórlo da Justiça, mantiveram

onlem, á tarde, longe conlerenda con-'
lunla, o minltho Coeta N»to, o vice-
prteidente da Republica, sr. N»r»u Ra-
mo» • o dsputado Artur d» Souio
Costa.

O ministro C»»l» Neto recebeu, de.
pois, oi ir», tensdoree Walter Fr*nco
e Álvaro Adollo. deputado» Ornar d»
Aquino e Grace Cardoso e o g«n»r»l
Floriano Brayner, *-

Eleitor*! osüguinte telegruma: "Na

qualidade de candidato a Governa-
dor pelo Partido Social Democrático
única força política majoritária do
Estado, sou constrangido a levar ac
conhecimento de V. Excla. fato:
denunciadores da conduta estranhí
de alguns membros do Tribunal Re-
gional aqui com o pedido de provi-
ciências a flm de salvaguerdar nio
somente a dignidade do Tribuna
como evitar consumação ostensiva
d* depuração de minha votação sob
o pueril pretexto de coação exclu-
slvamente nas circunscriçSes eleito-
rais onde o meu partido obteve ex-
presslva maioria, tai-se ncccssáric
dizer a V. Excla. que o candidato
da oposição, desembargador Floria-
no Cavalcanti, saldo recentemente
da presidência do aludido Regional
antes de solicitar a aposentadoria
para candldater-se aproveitou o en-
sejo do dispositivo da Constituição
de determinar a reestruturação dos
Tribunais Regionais, consegulndc
excluir antigos membros e substi-
tulndo-os por elementos de sua ab-
soluta Intimidade e confiança, come
sejam o Desembargador Francisco
Canlndé, o juiz JoSo Maria Furtado,
acusado de atividades comunistas
a comerciante a bacharel Vicente
Faraehe Neto, que agora sa condu-
zem de maneira facciosa com a sé
finalidade de alterar o resultado dc
pleito, onde obtive maioria de dois
mil votos sobre o candidato adversa-
ric, sem falar em 32 urnas Impug-
nadas, que nos elevam a maioria a
cinco mil votos. A população aeor
re presurosa ao Tribunal para as-
sistlr ãs tristes deliberaçSes antecl-
padamente -propaladas nos cafés (
nes ruas por adversários de met
Pai tido. Solicitando providências i
V Excla., desejo evitar a continua-
ção dos atos aludidos dos juizes que
degradam a nossa cultura e enver
gonham a classe dos magistrado:
onde deviam repousar garantias da
segurança do direito de cada um.
O desembargador Reguio Tinoco,
afastado por Incompatibilidade pele
seu cunhado candidato a deputade
estadual, devia estar substituído pa-
ra a perfeita a Integral composição
do Trli nal que esti funcionande
com menos um, não possibilitando
o voto de minerva do Presidente.
O meu Partido interpôs recursos ás
decisões que denunciam o carátet
de facciosidade que presidiu as de-
císSes recorridas. Saudações atencio-
Ml — )osé Varela, deputado fede-
ral e candidato a Governador. pele
PSD". Solicito por intermédio de V
Excia. a atenção e a critica dos con-
dutores da opinião nacional, divul-
gando os fatos pela imprensa dc
pais e denunciando a atitude faccio-
sa de juizes que não sabem cumprir
o seu dever, deslustrando o presti-
«io da Maeistratur* Eleitoral e mor-
talmente atentorla ao regime demo-
crático. Saudações atenciosas — Jo-
sé Varela, deputado federal e can-
didato a governador pelo PSD".

declnrníõcs do sr. José Mllllct
Filbo devo dizer que não reco-
nbeço nesse cavalheiro autorida-
do pnra opinar sobre a minha
disciplina ou lealdade. O sr. Mil-
Ilct apareceu no cenário traba-
lhlstn dc Sno Paulo pnra provo-
car a derrota do partldo em Silo
Paulo, Juntamente com o seu
grupo guiado por dirigentes rea-
clonárlos.

E prossegue:Evidentemente, nSo se tor-
na necessário que o sr. Mllllot
Junior tente nos dar lições de
disciplina e lealdade, e. multo
menos, declarar oue "dentro cm
breve, 00% dos elementos traba-
lblstas da terra bandeirante fica-
rão com o srN Getulio Vargas.
visto que, dentro do P. T. B. cm
Sâo Pnulo, ninguém é contra o
sr. Getulio Vargas e, assim, nln-
guem voltará a ser uma coisa
que Já é".

O pior é que, continua o sr.
Nelson Fernandes, o sr. Milliet
Filho confunde lealdade e dlsci-
pllna rom subserviência. Como
elc^ncnto que so <inar<"*« psrs
quebrar n boa harmonia que dc-
ve existir no escio do P. T. D..

êle só aparece para causar con-
fusão, pois, não está ao par úa
verdadeira realidade do nossu
partido.

Legalidade da con-
venção

E conclui o sr. Nelson Fernan-
des:

— Sou idealista e pertenço ao
P. T. B. desde a primeira horn.
Nunca, desfrutei dos favores dc
quem'quer que seja. Ainda por
ooasllo da ultima crise em que
se debateu o partldo e na qual
o sr. Milliet Filho foi um dos
provocodores de primeiro linha,
fui eu. e desafio que mc dcsmln-
tam, quem conjurou essa crise,
grapas justamente à minha dis-
ciplina e lealdade.

Quanto à recente reunião do P.
T. B. de São Paulo, posso decla-
ror que foi uma convenção refu-
larmente convocada por força es-
tatuária c instalada legalmente
d cacôrdo com o artigo 13. Como
não foram tomadas resoluções do
agrado do sr. Milliet não sou
quem Irá mudar o curso dos
acontecimentos.

Isto é que é democracia.

UM SACO DE GATOS O
P. T. B. DE SÃO PAULO
Borghi e Guaraci Silveira rebatem declarações
de José Milliet — Prepara-se a expulsão do ex-

candidato trabalhista ao governo do Estado

*¦--'—' ' ¦' ¦ ¦

0 manifesto do P.S.D.

paulista
S. PAULO, 13 (Asapress) - Ouvido

âf.ísa ps'* rtjürtngtüs o sr. ÇMIo !u-
nior, encarroísdo de rtdlsir o manl-
falto do PSD so eleitorado, («j a» »»-
guinte» declarações:

O sr. José Milliet iniciou o nta-
que ao borghismo, conforme dc-
elarações prestadas, ontem a
A MANHÃ.

O sr. Hugo Borghi, ouvido pelareport:iRem a propOstto daquelas
declarorfiij disse o seguinte:

— "Não es-'ranho as decla-¦iròcs do sr-Jo-
i Milliet. por-
uanto Já espe-
ova que assim

procedesse êsse
cnhor, entrado

pela porta da
cozinha do P.
T. B.. na uitl-
na hora, so-
nente para ser

deputado, eleito
pnr força dc
uma carta que
lhe dei, pedindoaos meus amigos de Taubaté qucvotassem em seu nome. A Con-venção realizada para a eleiçãodo Diretório Regional, contra o

quol se insurgem o sr. Milliet eoutros, foi determinada, alémdos Estatutos, pela Convenção
soberana do dia 12 de Janeiro,cuja ata foi assinada por ele eseu, amigo,, o, trabalhistas deSSo Paulo, como paulistas, rei-

Prado Kelly, o mais cotado
para a presidência da

Á «ág> /

//. líoralii

iifini
Continuam os entendimentos paraa escolha do substituto do sr. Ota-

vio Mangabelri
na presldénele
da Unlio Demo
crátlca Nacional
O nome que verr
reunindo maio-
- e s simpatias
pelo que apura
mos. é o do sr
Prado Kelly. Os

outros cândida-
tos ji focaliza-
dos sáo os srs
|osé Américo e

Virgílio de Mele
Franco.

Para a secretaria geral seri apre-
sentado o nome do sr, Paulo No-
çueira Filho, que |i'esti exercendo
esse mandato.

frado Kelly

0 Presldento ostove ontem
no Guanabara

O presidente Eurtco Dutra, acom-
panhad odo ar.t Pereira Lira. secre-
tário da Presidência dn Republica,
desceu ontem de Petropollj, pelarodovia, dlrigtndo-se ao Palácio
Guanabara, onde recebeu em con-
rencla o sr. Nereu Ramos, vice-
presidente da República, o sr. Cos-
ta Neto, ministro da Justa, o sr.
Morvau de Flguelerdo, titular da
pr.Ha d0 Trabalho, o o coronel
Edmundo de Macedo Soares o Sll-
va. governador eleito do Estado do
Rio. \

Apôs essas entrevistas, o general
Eurico Dutra ainda despachou o
expediente da secretaria, regres-
aando a Petrópolis as 11 horas.

vlndlcam o direito de orientar a
politica, dentro do programa e
dos Estatutos do Partido de ma-
neira quc julgarem melhor. A in-
tromissão indébita de pessoasdeseonhecedoras de nosso ombl-
ente e de nossa situação na poli-tica paulista já foi por demais
nociva aos destinos do trabalhis-
mo neste Estado."

O deputado Guaraci Silveira
também contestou as declarações
do sr. José Milliet, dizendo: —"A situação das massas traba-
lhistas paulistas é mais sólida do
que pensa o sr. Milliet. Quando oDiretório Central Iniciou o tra-balho dc destruição do P. T. B.de São Paulo, por melo de recur-
sos eleitorais, as massas trohn-
Inodoras sentiram a gravidadeda situação c tiveram dc tomiir
uma decisão: ou com Hugo üor-
ghi. ao lado dos trabalhadores,
ou com o Diretório do Rio e o
grande capitalismo de São Paulo.As massas tVabalhadoras paulls-tas já falaram e ainda falarão
outras vezes".

Averiguámos qne na residência
do sr. José Milliet estiveram rc-
d J0Si>os pr("','^e, dissidentes doP. T, B. de São Paulo com apresença do sr. Frota MoreiraEsses políticos estão aguardando
as InstruçSes que solicitaram doDiretório Nacional, para realizaruma assembléia e, conforme se
pretende, expulsar o sr. Borghido P. T. B.

O sr. Joio Antônio Ventura
presidente do Sindicato dos En-íermeiros a um dos próceres dof. i. B. em Sio Paulo, desgosto-so eom os acontecimentos que sevem dcsenrolaado. abandonou opartido. Espera-se que outros to-marao idêntica atitude.

A diplomação dos «leitos
•m Goiaz

GOIÂNIA, 13 (As»pre»s) _ O Tri.bunal R»glon»l Eleitoral proclamará sdiplomará, na proxlm» ssmana o» tltiloe no pleito de 19 de Janeiro.

A situação no Rio Grande
do Norte

Ligeiras declarações do se>
nador Georgino Avelino a

A MANttt
O repórter de "A MANHA", ten-

do encontrado ontem o senador
Georgino Avelino, interrogou-o so-
bre a "batalha Judielarla" que ora
ae trava noC «eu Estado, em torno
da apuraçío das eleições, disse:

_ Tenho confiança nft Justiça
Eleitoral do Rio Grande dd Norte,
Aliás, quando estive na Intervento-
ria. um de meus atos íol 0 reajus-
tamento dos vencimentos da magis-
tratura, oom o que dei uma prova
do apreço que me merece a jus-
tiça. cuja poslçSo Intelectual <> mo-
ral é de Importância cada vez maior
n0 mundo moderno.

0 SR. NEREU RIOS ELEITO
D0P.S.D.:PRESIDENTE

Como transcorreu a reunião do Conselho Nacio*
nal do Partido — A nota oficial — Vão realizar-
se novas convenções nos Estados e uma Conven-
ção Nacional em data a ser oportunamente mar-

cada —• Longa conferência reservada entre os
srs. Valadares e Souza Costa

Ot srs. Souza Cosia t Benedito Valadares

Conforme fora anunciado, rea-
lizou-se ontem uma reunião do
Conselho Nacional do Partido
Social Democrático,

A' reunião compareceram os
Srs. Dcnedito Valadares, ora Ua
presidência do partido c repre-
sentando Minas Gerais, Nercii
Ramos, de Santa Catarina, Luiz
Rodolfo de Miranda, represei-
tnndo o Sr. Mario Tavares, dc
São Pnulo, Augusto Amaral Pci-
xoto, do Distrro Federal, Hugo
Carneiro, do Acre, Georgino Ave-
l.no, do Rio Grande do Norte,
Rui Carneiro, da Paraiba, Ismar
(ióis Monteiro, de Alagoas, Pinto
Aleixrt? da Rahia, Emani Amalal
Peixoto, do Estado do Rio, La-
meira Bittencourt, dó Pará, Sou-
za Costa, do Rio Grande do Sul.
Dario Cardoso, de Goiás, Wal-
deniitr Pidiosa, do Amazonas,
Fiiinto Muller, de Mato Gros«o
c Carloa Lindemberg, do Espiri-
to Santo. Deixaram dc compare-
cer os representantes de Scrgl-
pe, do Piauí e dc Pernambuco,
csie o Sr. Barbosa Lima que,nllás, se encontra nesta capital.

O representante do Maranhão,
Sr. Ciodomir Cardoso, não com-
piircccu, mas mandou dizer queestaria dc acordo com o que foi-
sc resolvido.

A nota oficial
Terminada a reunião, o quesc deu pouco depois das 23 ho-

ras, foi distribuída a segunte
notn:"Sob a presdencia do deputado
Benedito Valadares, reuniu-se
hoje o Conselho Nacional do
Partido Democrático, tendo fica-
do deliberado o preenchimentoda vaga aberta na Comissão Di-
retora. para o qual foi eleito o
Sr. Nereu Ramos."Ficou, outroasim, assentado:'•*) —• Aclamar membro daComissão Diretora o Sr. NereuP.amos

2.*) Sugerir is Comissões Exe-eutivas dos Estadas que realizemas convenções estaduais paratratar dc assuntos partidários:

3.') Convocar uma eonvençío
nacional para data a ser oportu-
íuimcnte marcada."Ao terminar a sessão, « Sr.-
Benedito Valadares congratulou-
se com os presentes pelas me-
didas tomadas, quc manterão o
prestigio c a coesão do PSD".

0 novo presidente do i
Partido

Nestas condições, tendo sido 6
Sr. Nereu Ramos aclamado
membro da Comissão Diretora,
e como único posto vago nessa
comissão é o dc presidente, ípso-
fado foi S. Excia. conduzido è
presidência do Partldo, subs.i-
tiiindo, assim, o Sr. Benedito
Válodárea, quc a vinha exercen-
do cm caráter interino, dada a

j sua qualidade de l.« vice-presi-
dente. Como sc sabe, o primeira! presidente eleito do P.S.D. foi
c Sr. Getulio Vargas que, enire-
tanto, não aceitou o posto.0 nome do Sr. Nereu Ramos
fr>i sugerido para integrar a Co-
missão Diretora pelo senado?
Georgino Avelino. Terminada nteunião de ontem, o Sr. NereaP.amos, jã na qualidade de pre-sidente, ficou na sedo acompa*
çltándo a lavratura da a:a e to-
mando outras providencias.Na reunião foram trataos ain-
da muitos outros assuntos deinteresse do Partldo.

Longa conferência entro ot
srs. Benedito Valadares •

Souza Costa
O Sr. Benedito Valadares, ti»

logo chegou à sede do P.S.D.
e depois de cumprimentar os de-mais próceres presentes, cam*
gou o Sr. Souza Costa para utaííiláo, onde manteve longa cou-ferência reservada com aqueledeputado gaúcho. A propósito,tem sido publicadas noticias quaapresentam tanto o Sr. Vaiada-
res como o Sr. Souza Costa can-dulnto papaveis k presidência c«Câmara.

NAO l' AÜTO-APIICAVEI 0 ART.
157, INCISO VI DA CONSTITUIÇÃO

Importante decisão do Tribunal Superior do"Trabalho sobre o descanso semanal remunerado
O Tribunal Superior do Traba-

•ho, em importante pré-julgadodecidiu quc o art. 157, Inciso VIda Constituição Federal, não cauto-aplicavcl, ficando assim de-
pendendo de regulamentação delei, sujeita a posterior aprova--
çno do Congresso.

E' esse o primeiro pré-julga-do da Justiça do Trabalho. Temele força de lei em todo o pais-criando dessa forma a obrigato-nedade de sua aplicação em ca-sos em que o descanso semanalremunerado scja objeto de coa-troversias.

SERA' JULGADO AMANHÃ 0 PROBLEMA
DAS SOBRAS ELEITORAIS

REUNIU-SE O TRIBUNAL SUPERIOR.
TOMANDO VÁRIAS DECISÕES

A ABSTENÇÃO AO TRABALHO
Condicionada à cláusula de assiduidade, cem por
cento, os novos aumentos de salários — Decisão

do Tribunal Superior do Trabalho

"O m«nl!«!o do PSD qua atlou ra-
diglndo dtvirá s«r aprwentado opor-
tunenmnt» pela Comissão E»«eutlv»,
qut «sumirá a responsabilidade do
qut n«It is contlvtr • declarar."

No julgamento do dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato
•los OjH-fáriGs Alfaiates e Costu-
relros contra oa seus patrões,
o Tribunal Superior do Trabalho
decidiu uma importante questão
relativa a abstenção ao trabalho.
Assim, aquele alto órgão da jus-
tiça trabalhista resolve que so-
mente quando houver assidulda-

de integral ao serviço, cem por
cento, é que o trabalhador pode-
rá perceber o aumento concedido
em seu salftrlo, as excecções se-
râo feitas para as faltas complc-
tamente justificadas.

Essa cláusula há muito vinha
sendo adotada pela justiça
do trabalho, porém só na base do
85%.

Sob a presidenci» do ministro Li-iayett» dt Andrtd» o Trlbun-il SuporiorEleitoral reaiiicu ontem uma sessão a
que compareceu o procurador geraldr, AloõU Barbecio,

DESANEXAÇAO DE ZONAS ELEI-
TORAIS

Foi iprovada a comunictçâa do Tri-
bunal Regional Eleitor»! de Colas eo.
bre des^nextção de ion»s eleltoraii
AFASTAMENTO DE FUNÇÕES JUDI.

CIARIAS
Foi prorrogado, por 30 diat, o alas-

Umento de (unções (udiciarias do de_
sembargtdor Arnaldo Valente Lobo,
presidente do Tribunal HegionM dò
Pará.
PROCESSO DE CANCELAMENTO DE

ELEITOR -
Negou-se provimento to recurso de

um juii eleitoral de Minas Gerais de_
tistindo do seu tlistimento "ex-o!icio,
por nâo ter possível tdmitir.st a do-
slstencia.
1NCONSTITUCIONALIDADE DA APU-

CAÇÃO DE SOBRAS
Será Julgado amanhã o pedido de

declaração de inconitltucionalidtde da
aplictçáo de sobras dt votação_ leito
to Tribunal pelo sr. Augusto Pamplo-
na.

RECURSO CONTRA REGISTRO
O Procurtdor Gertl pediu vista do

recurso interposto ptlo Partido SoclaJ

A marcha das apurações nos Estados
Amazonas

MANAUS, U (AN.) - O re-
sultsdo das eleições neste Esta-
do é a seguinte: para governa-
dor Leopoldo Amorim Silva Ne-
ves. 15.697 e Ruy Araujo 7.807.
TOES MIL VOTOS ANULADOS

FORTALEZA, 13 (Difusora) —
Até agora, o Tribunal Regional
Eleitoral anulou a votação de
onie secções, num total de ..
3.000 votos.

Pernambuco
RECIFE, 13 (Asapress) — O

PSD divulgou oi seguintes resul-

tados, para governador: Barbo-
sa Lima Sobrinho, 91.635; Ne-
to Campeio, 01.048; Pclopldas
Silveira, 55,908.

A 23.' SECÇAO DE RECIFE
RECIFE, 13 (Asapress) - A

apuração da 23.* aecçâo da 3."
Zona desta capital deu o segu In-
te resultado: Pclopldas Silveira,
103; Neto Campelo.41; Uarbosa
Lima, 20.
RESULTADOS DB UMA URNA

AFOGADOS
RECIFE, 13 (Asapress) — SSo

os leguinleá os resultados da
apuray&o de uma uma de Afo-

gados: Pclopldas, 158; Neto Cam-'
pelo, 66; Barbosa Llma,19.

Bahia
SALVADOR, 13 (AN) — Segun-

do calculo» feitos, o quociente
eleitoral atingirá a cifra de 4.500
votos. Até o presente momento,
a UDN tem assegurados li lugu-
res; o PSD, 13; PTB.4; PH.2;
PCB.l e o PRP, 1. Acredita-se
que a ED e o PRI) façam ape-
uas um deputado.

São Paulo
SAO PAULO, 13 (Asapress) —

Resultados oficiais: Ademar de

Barros, 884. «55: Hugo Borghi,
295.552; Mario Tavares; 242.438:
Almeida Prado. 82.749. Senado-
r*s: Roherto Slmonsen, 165.501;
Melo Morais, 134.758; Mendes
Almeida, 107 595; Euclides Velra,
204 mm; Ecrntfto Leme. 9».690:
Ccsar Verguei!o, 164.638: Candi-
do Pnrtinari, 194 469; , Sampaio
Doria. 97.042 l.vgcndns federais:
PSP-PCB, 210 354; PSD. 175.664;
PTB, 171.298; UDN, 74.719. Le-
gendas estnduftisi PSD. 155.419;
PTB, 145.641; PCB. 119.122: PS
l«. 96 912: UDN. 89 998; PR. ..
M.126J PDC, 24 5.16; PI1P
15,114; ED, 10.811; PTN, 5.931.

Democrático contra o registro dt candi,dt|os da União Democratict Nacionala suplentes de senador, pelo Ettadoda Paraiba.

AUTORIZAÇÃO DE PAGAMENTO
Foi tutorliodo o ptgtmtnto dt det,

pesas pira conservação do elevado.- deTribunal Superior Eleitoral
RECURSO CONTRA REGISTRO D?

CANDIDATOS DO P.C.B.
Convertou-st em diltgencit o Julga,mento do recurso interposto pelo Par.

tido Sorisl Doinocratlco de Sinta Ca-
Urina, contra o registro dos ctndidtiot
do Partido Comunistt, a üm dt qu»o Tribunal Regional esclareça o assun-.
to. Foram vencidas M preliminares so,
br» extemporaneidado e l*\l* d» qutü«dado do recorrente.

DILIGENCIA PAKÁ SER OUVIDO O
PROCURADOR GERAL

Converteu.se en dUigencit o julga-
mento do proct»so em que são relattdoi
ocorridos entre membros da Tribunal
Regional Eleitoral do Rio Grande da
Norte, para ser ouvid» o Tribunal Re.
gional.

0 primeiro governador
Hoje. em Niterói, o oorenel

Macedo Soares receberá
seu diploma

Será diploms.
do hoje à tarda
cm Niterói, pe*
Io Tribunal Re-
sional Eleitoral,
o coronel Ed*
nundo dc Mace»
'o Soares e Sll»

t. íovcrnadrçf
elei!' *r, Kontio
do Kku.

51, Soares
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RENOVAÇÃO AGRÍCOLA 00 Dl» FEDERAL
iJá em vigor o Plano de Crédito Rural —- O regulamento con-
gidera agricultores, para efeitos dos benefícios da lei, proprie-
tários e arrendatários ou parceiros de imóveis rurais de su-
perfície não inferior a 5.000 m 2 e as cooperativas agrícolas
ou mistas, legalmente constituidas — A Prefeitura oferece ao
agricultor assistência técnica e financeira — Prazo e juros
dos empréstimos — As operações de crédito rural — Outras
informações — Fala o prefeito Hildebrando de Araujo Góis

sôbre o importante assunto
,0 prefeito Hildebrando dt Góis

<<e.u hoje, aos jornalistas creden-
nados junto ao seu gabinete,
uma grande a ótima noticia: a
«provação do Regulamento das
Operações d* Crédito Rural.

Poucos serio os cariocas —
diis* inicialmente «. excla. —
que, apsias da ebulição, politica
dos últimos meses • da pressão
dos problemas cotidiano» lme-
dittos, ainda nfio tenham ouvido
falar flftbr» o "Plano dt Crédito
Ror»l", objeto do decreto n.*
23.010 d« 30 do ootubro pasja-
do. Aliás a lonttâniia rom que
a» rentems dt candidatos e as
deienat dt partidos empenhados
nt belt campanha eleitoral a
qut assistimos, pregaram a ne-
otikidadt do amparo oficial ao
lavrador, é um índice expressivo
dt ressonância que etst ato da
administração municipal encon-
trou na opinião pública e nus
elltfi politicas da cidade. As cri-
sm dt agora, debeladas umas.
outras em desenvolvimento, são
uma advertência muito teria aos
responsáveis pelo bem estar da
população: o llio não pude con-
tinuar isolado, em niatévi dc
xhastecimento, dependendo das
.Mivldades agrárias dc outros Ks-
tados e de seus lnlcrís/cs eco-
uftralcos. Por Isso, enquanto dc-
«envolvemos medidas de emer-
iríncla para fazer face aos pro-
blemas urgentes, vamos planlnn-
do para amanhã a semente da
verdadeira e sólida abundância:
a quc nasce da terra fecundada
pelo trabalho. O Plnno de Cré-
dito Rural — disse-o — quando
de sua conctvllzaçSo em decre-
to presidencial — é um dos fun-
damentos da renovação agrícola
Ho Distrito. Oferecendo aos la-
vradores o crédito a longo pra-
20- c com juros baixos que i a
única modalidade de credito
realmente benéfica ás atividades
rurais, já pode contar cm sua
fase dc planejnmenl ouma cx-
pressivft vitória: o interesse que
está renascendo em tôda rona
rural pelo cultive, do solo. Cada
fazendeiro e cada sitiante, tem.
desde jA, n certeza de não estar
-.6 na luta cotidiana; sente-se
amparado e assistido pelo po--ler público que í. afinal — ou
que deve ser, sempre — o «i-
11."inini... mais perfeito dc coleti-
viriide,

Feitas estas considerações lnl-
ciais, o sr. Hildebrando ile Góis
detalhou para os Jornalistas os
típicos essenciais do Regula-
inento das Operações rie Crédito
Rural que vem disciplinar a
aplicação do plano decretado cm
outubro de 1948.
Conceito de "agricultor"

O Regulamento considera
¦•agricultores" para efeito dos
benefícios da lei: os proprletá-
ile* arrendatários nu parceiros
rie Imóveis rurais de superfície
não Inferior a cinco mil metros
.juadrados e destinados à e«plo-
lição agrícola que se acham de-
vldamenle Inscritos no "Regis-

tro rie Lavradores" da Secreta-
rla Geral de Agricultura, fndús-
tria e Comércloá c as coopera-
tivas agrcollas ou mixtas, legal-
menle constituidas para a cx-
ploraçáo de atividades agrícolas
no Distrito Federal.

A uma pergunta sóbre os di-
reltos de parceiros e arrendotá-
rios sos benefícios rio crédito
rorsl. o sr. prefeito esclareceu
que os empréstimos só serão con-
cedidos àqueles que estiverem
vinculados sos proprietários por
•"ontrntos rscrilos e rcnislrc.rios.
oue lhes garantam a cstahilida-
de nn explorarão agrícola, pelo
prazo dc aplicação c liquidação

Objetivos do crédito
rural

O lavrador carloro — pron-
segu iii s. exch. — andou tanto
tempo esquecido e abandonado,
que. para ser eficiente nosso
obra atual, devemos ampHA-Ia o
mais possível, em extensão e
profundidade, recorrendo A as-
sistíncla técnica e financeira e
entms.indn-ns num plano co-
mnm, oue tanto prevê a justa
aplicação do empréstimo, quan-
to maior rendimento da terra.
Awlm. o financiamento rural
Inscreve 'ntrr os seus objetivos:

a) — o "custeio da produção",
ino"uslve a snulslrão de sêmen-
tes, adubos, Inselicldas, funil-
eidss. forragens, e matérias prl-
mas: h^ — o melhoramento mo-
Mliárto". compreendendo n aqui-
slção At máqu;na« agrícolas e de
animais a Instalação ou refor-
tot de máquinas das Indústrias
pastoris: e) — o "melhoramen-
to imobiliário". Inclusive de sl-
los- depósitos, banheiros carra-
patlrdas. ramaras grlgorlflcsa.
reprrs*a« e estradas e. ainda
obras rie drenagem. Irrlsanco e
conservação do solo: *, aquisição
rte terras destinaria* á produção
tfrlcola.

Kssp úlllmo tópico de«n*rtmi
grandr interesse enlre ns |nmn-
lislas. As nermtnlas rlinvernm.
romo sp railn um sonhas» t-it.lr
«o "lurl»1!)"!!! d.i Mrtró.Hitc" e
an tremendo «o' ilr«'f verão, 're-

fiigiando-sr no liiKol^mo rir noi
«Illo poético. O flr. Hldeh^anrio
r*nHrnu o mecanismo dessas
íqi!i<eii-*>".:

"O nan<-o da Prefeitura por
Iniciativa da Serretarla Gera! ile
Agricultura adnnlrlrá área^ de
ier^o"- ruIHvAvrls. demarranrio-a»
e frartonindo-as em lotes niie
serão alienado* a a«ridiltneTv.
piediantr emnrístjmn Mprt!írAr?n
ou cnnlrato dr promrs«i de ven-
da rotn paeaniento em i>t«I»-
fitse, Ptr» tal fim. o plano gc-
ral pifvé ttmn fton'a anual rir
Cr* I.Vflnn (innnn. Se nn praitó
tjláxlnfn de tris an:s. não tjver
sido iniciado o nprnveHamrnln
agrlco'n das terras á>kiíilrjda*. o
rimlrato será cons dcyadn niito
nint!ca'«cn'r nulo e "e'ns rever.
terno ft Secretaria Geral de
A*riio!|iira. F«sa rlíusnla —
frisou *. rxcia. — é fnndamen
(al. O qoe nos interessa, não é

anmentar o número dt proprle-
tários rurais no Distrito Federal,
mas Incrementar efetivamente o
rendimento agrcolla das terras
cultlvávels em beneficio da po-
pulação.
Prazo e juros dos em-

préstimos
Êste capitulo do Plano prevê

at diversas atividades agrícolas
t a> necessidades delas deriva-
das para os agricultores, estabe-
leceudo-se uma relação lógica e
realista entre at finalidade dos
empréstimos e as condições de
prazos, garantias e margens.

Assim, para o "custeio da pro-
dução", o empréstimo será feito
pelo prazo máximo de um aim,
com margem de 40% ein relação
ao valor da garantia represei)-
tad i por penhor rt.ral oir por
matérias primas a adquirir.

Para o "melhoramento mobl-
Ilárlo" os empréstimos preveni
três casos: instalação ou refor-
ma dc maquinaria ,h- industrias
de transformações de produtosrurais — prazo lllAxIino de 10
anos t margem de 40% em rela-
çiin n garantia quando esla for
pignoraticia; recunstlliiição de
pomares, prazo máximo de 111
anos e margem de 50% em rela-
çáo i, garantiu hipotecária; no»
demais casos, prazo máximo de
ft anos c margem de 40'.1 ém rc-
lação á garantia pignoratiiin.

Para o "melhoramento linobl-
liário", o prazo máximo é dú
lõ anos c a margem de 50% íih
relação no valor de garantia lll-
pot cearia, Os empréstimos fei-
tos para n aquisição dc terras
serão de dois tipos: prazo iná-
ximo de quinze anos c financia-
inento dc 100% da gl.bn nos cá-
sos ric contratos dc promessa dc
venda; e prazo máximo dc 15
anos, com margem de 507o
quando sl- tratar dc . emprèsti-
mos hipotecários.

Taxas e juros
O plano dc Crédito Rural efe-

luará a« transações compreendi-
dns nas sons finalidades, ndo-
lando as seguintes laxas dc ju-
ros: 4, 4 1/2. ft c 0% no ano, até
nos prazos máximos de um. ein-
co, dez e quinze anos, respecti-
vãmente.

Esclareceu, ninda, S. Excln.
quc esses financiamentos só se-
rão concedidos a agricultores c
cooperativas qne se dediquem á
produção c bcncficíamchto ric
determinados produtos cuja re-
iaçáo só poderá ser modificada
por ato do Prefeito. Isso, acen-
UIOU porque a finalidade do
plano é melhorar as condições

de abastecimentos d_ cidade; e,
sem ess» ressalva legal, prollfc-
rariam A margem dos favores
oficiais todas as fantasias.

Apareceriam criadores de
falsõcs dourados, atalhou o rc-
porter.

E gente Interessada em cul-
tlvar canteiros de alcachorras «
de aspurgos para exportação,
disse outro,

"O Plano previu fases ca-
sos todos, rematou S. Excla, 12
como é eminentemente popular
corta de inicio ts tsns das ima-
ginaçóes mais pródigas.

Outro ponlo Importante, fo-
i-alizaiío por S. Excla'.; é o ar-
ligo nono do Regulamento pelo
qmil o Banco da Prefeitura nfio
poderá cobrar quaisquer comis-
sões lm taxas de expediente em
relação aos empréstimo?, efetua-
rio gratuitamente os serviços dc
avaliação, dc fiscalização e do
despachos, dos papeis junto á
Secretaria de Agricultura, repnr-
lições publicas, cartórios r rc-
gistros.

Crédito para as
cooperativas

O crédito parn as cooperativas
está Condicionado ao plnno pré-
mo por elas apresentado ,. Secre-
tnrin Gernl, á siliincão das rela-
còes mantidas min os seus fi-
liados e á autorização da assem-
bléin geral. (I limite máximo de
tais empréstimos é dc 50% do
v.ilor ria produção provável dos
associados.

Mecanismo das ope-
rações

As operações do Plano dc Crê-
dito Rural serão realizadas mc-
diante contrato, sendo ns sol!-
citações feilas direta menle ao

Banco rin Prefeitura.
O Banco ria Prefeitura dará

sempre preferência ao pequeno
9 no médio agrirnltor liem cnmn
ás cooperativas que sejam filia-
das.

O ri aceito rie pequeno e do
médio agricultor estabelece 11-
mito máximo dc .100.00,00 cru-
7 'ros e (fe 11)0.000,00 cruzeiros.
respectivamente; para o produto
da venda niuinl do Interessado.

Não há, pois, ((innlizou S.
Kxein. nenhum nropósltn nosso
ile permanecer ilhadns e Inertes
(Icnlro de sonhos grandiosos e
Incxequlvéts, Nosso programa é
oh.lcllvo. Por Isso, podemos dl-
7Cr sem presunção! O Plnno rir
Crédito Hurnl é uma realidade
cm marchn parn os dias melho-
res que o povo carioca tanto
merece.

DOIS DEPUTADOS E UM OfICIAl,
PÕEM FIM AO INCIDENTE

O 1668, da Polícia Municipal, ioi o causador —
Policiais do Socorro Urgente atiraram

contra o povo
Teve lugar ontem, à tarde,

quando era bastante intenso o
movimento da cidade, um inci-
dente que absolutamente não po-
deria se revestir de circunstan-
cias graves, náo fosse « bruta-
lidade com quc agiu o principal
protagonista, o guarda munio
pai de n." 1668. Esta autorida ie,
((liando fazia o serviço na rua
da Misericórdia, em frente fi sc-
de dos Correios e Telégrafo «,
opre.cndcu dois Inholrlros d.> fr"
tns a um Indivíduo que já hfi
algum tempo faz poiViu u.........:
local, negociando sua pequena
mercadoria. Alguns dos presen-
tes, protestaram contra a atitu-
de do guarda ojic, ao Invés de
explicar cortezmente ao povo cs-
lar no cumprimentei do seu de-
\er, exasperou-se, dirigindo pa-lnvriij ásperas aos que o cerca-
lei ni e chegando mesmo a sacar
o revolver. Por fim, munindo-
se do caectete, o Iniscivcl poli-
clal o usou contra um menor de
10 anos de Idade. Nesta al'ura
o povo revollou-sc e prendeu o
1608. Foi quando apareceram

dois Indivíduos que te dlilom
policiais ao invés dc o levarem
ao 7.» distrito policial, levaram-
no para a sedt da Vigilância da
Policia Municipal, nn edlficio
Porbo Gato, na Esplanada do
Custeio, Moa * povo que sempre
acompanhava o preso, vaiou o
Socorro da Pollcln Municipal,
quc já saíra da referida sede e
vinha de encontro k multidão.
Os policiais do Socorro, entáo.
revidaram as valos fazendo va-
rios disparos conira os que aeoni-
ganhavam o 1668. Nesta ocasião,
surgiram os deputados José Can-
dido e Nilo Machado, cm com-
pmhla dc um oficial do Estado
Maior da Aeronáutica, quc pro-testaram contra aquele abuso dc
autoridade e fizeram os policiais
do Socorro Urgente voltar ao
carro'. Aquele, senhores con^-c-
gulram Identificar um dos auto-
ros dos disparos, o fi.sr.-il Armift-
do Paiva, o qunl será devida-
i.ienlc castigado pelo seu ato dc
covardia, dc Indisciplina e de
incompreensão das atribuições
dc autoridade.

DESTRUÍDO um deposito de
ÁLCOOL E AGUARDENTE

¦ Ei--I
T^fifS-k-'--'

%
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0 encontro entre os presl-
dentes Dutra e Perón

(Conclnt&o dt 1.* página)

neral Coriolano de Andrade, co-
mandante da 2.' Dlvlaão do Cava-
laria.

Durante a palestra que mante-
vc com o !jr. Batista Luzardo, o
gcncrnl Coriolano tratou do lm-
portanto assunto do ItitcrcAmbl?
através a ponto Internacional c a
situação criada por algumas auto-
ridades aduaneiras dos doia pai-
ses, estabelecendo restrições, iin-
pedindo a boa marcha e a harmo-
nia que devem existir cntrc ns
duas nações, em virtude dc não
existir uma legislação aduaneira
que possa reger a5 trocas comer-
ciais cntrc os dota povos visinhos,
o que acarreta desentendimentos
recíprocos.

O general Coriolano sugeriu no
Sr. Batista Luzardo, quo poderia
ser apresentado nos dois governos
a proposta dc criação de duas co-
missões: unia brasileira e ouli
argentina, integradas ambas por
pessoas representativas das classes
iocais, quc a par das necessidade-.
dc fronteira, poderiam delinear,
uma legislação aplicável e opor-
luna, que viria facilitar, som ne-
huma coação, o tráfego diário na
ponte internacional, onde, por
falta dc unanimidade de vistaetrias
autoridades, vários descntciulimcn-
tos se têm verificado.

A nomeação, pelo governo, dc
uma comissão encarregada de
elaborar a legblnçáo sòbrc a
fronteira dc Uru.-juniaiia-I.Ibrcs,
viria, na prática, a fracas6:ir sc
não fósse constituiria dc elemen-
tos quc conhecessem "in loco" a
situação, devendo a referida legls-
lação ser submetida k apreciação
rios dois Presidentes, Pcrón e Du-
tra, em sua próxima visito r Uru-
guaiaha,

O Sr. Batista Luzardo apreciou
muito n sugestão apresentada pelo
gcncrnl Coriolano, mun vez que o
Comandante ria 2." Divisão de O-
vaiaria, não se restringindo ape-
niM ki suas atividades militares,
tem tratado dc vários assuntos que
dizem respciln «o povo e, consc-
quciilriniMilr, trabalhado por nina
maior harmonia e aproximação
enlrr os dois países. :lcnlro dc
um clima de confiança t intcgrl-
dade. mesmo admliilslrilivn, pois.
o fornecimento de farinha de trigo
de procedência argentina an povo.
rieie-sp h %-ut Interferência junto
ao Exército e governo ri.-iqiiclr
pa<s. avocnnrio a si IoiIiir os Ira-
mllrs, a fim de facilitar a entra-
da de fnrinlin dc Irlso nn Estndo.

O Sr. Batista Luzardo esteve
riun* horns cm l'ruglialaiin, leu-
dn seguido, em rtvlnn militar nr-
gcnlliin, pnr» Bupnós Aires.

A reportagem, ouvindo pessoas
chegadas nn Embaixador, qur se
manteve silencioso «õbrr n assun-
lo I* sui substituição na eiiibil-
snda dc Bu.'nn< Alre« e rnmciila-
do peja Inmrenva. foi informada
dn liiipnirrdêiicin da noticia, pois,
quando iv. acontecimento?, politl-
cos o livarim a depositar nis
mãnt In picsldcntc Outra n sen
cargo. ê*le n manteve, como ele-
mento dc confiança, confiança "ue
alé o momento mantém sc Ina-
balaicl.

0 parecer Barbedo e o te-
chamento do Partido

Comunista
(Conclnato da 1.' página)

ter, a dar a sua opinião sfthre
O assunto, respondeu o cx-lnler-
ventor paraibanos

Confesso que ainda não II
o parecer Barbedo. Estou des-
cendo dc Petropolis agora, a fim
rie partlcpar dn reunião do P.
S. D. Nestas condições, nada
lhe posso dizer.

Como falou o sr. Souza
Costa

O repórter, cm scguiiln, nhor-
i dou o sr. Souza Cosia que. an-

tes de responder, desejou saber
qua1! fora a opinião do sr. Ne-
rcu liamos, Inteirado dela,
riiesc:

Eu ainda não cheguei á
página 14 do parecer mas estou
dc acordo com o vice-presidente.

Apertado, porém, pnra qne
adiantasse o seu ponlo dc vista
pessoal, independentemente do
parecer Barbedo, acrescentou:

Do ponto de vista poilti-
co, como alas já tenho mani-
festndo rm outras ocasiiôes, sou
favorável a existência de todos
os partidos cujos progromas não
contrariem os interesses coleti-
vos e nacionais. Entretanto, o
problema da legalidade do Par-
tido Comunista, entre nós, está.
agora, colocado no terreno ju-
rldico. Devemos, portanto, aguar-
dar a decisão da Justiça...
Não pôde opinar o se-
nador Georgino Avelino

O senador Georgino Avelino,
interrogado, respondeu que iin-
ds náo tivera tempo de ler a
Integra do parecer, motivo por-
que não podia opinai- a respeito."Mais perigoso na ilega-
lidade" — como se ma-

nifestou o sr. Filinto
Muller

O sr. Filinto Muller ern uma
das pessoa* qui- nno podiam
deixar de ser ouvidas, dada »
sua posição especial como um
dos. mnis furtos ndversárlos do
Comunismo enlre n'.s. Inicia'-
mente prnftírnil esqulvnr-sc an
lntrnoía'0-ln, ntc^nrin que nno
'era o propor dn procurador
llnrbedo. M-' o renór'or Insla-
tln e. i-npin rnnversa nu-s.-i con
versa. .. sr. FiMnlr. Muller foi
so (ornando wl". acessível f.
ovlrientenienti' som dar mnlni
atenção no nvp-cl.' Jurídico do
problema, terminou por rieclt
rar:

Quanlo k exlstênra do
Pnrtldo Coinunlslí, Já expcn.U
a minha oninião em recente on-
trevlsta. Estamos num regime
demoerá!ien c. tprlorlstlramcnto.
,i,-b(i quo todos ns pari idos que
nãn visent a subversão da ordem
devem exlsllr. N'es!as condições,
ou, sc fosso governo, náo fecha-
rn o partido comunista. Acho
que. na ilegalidade, êle é multo
mais perigoso, rorqur |ã tem o
iiáhiln do Irabnthn subterrâneo.
Entretanto r.rnmpst.hr.r!a \ni\fi*.
ns sou* nios. numa vieHAnrl''
e-qmplela t con«tanle. So ísse*
atn« fossem do caráter subver
slvo, então sim. seria o caso dc
fechar-se o partido.

(Conclusão da I.' página)
encostou um caminhou daquela!
organização, fazendo um descar-j
reganiento de seis mil litros de
álcool. O trabalho transcorria
iioriii.iliiiente, quando u .emprega-
do Antoulo Alve» Traço, de 33
anos de idade, português, casado,
residente á rua Bnrào de Sáo PÓ:
ü.\ n.*13'2, foi despojar em um
tanque «ublfrráiieo, de eiméntu ar-
lhado, o piiiiuiiii galão daquele
Ce.iiibiisllve!. Nossa ocushíu dc-
vido ao Intensa calor que sulu do
deposito, ((ue se achava comple-
tamente soco, verificou-se unia cx-
plosão seguida Imediatamente de
outras, já que b fogo aüngin a ou-
tros recipientes.

As labaredas tomaram maiores
proporções, nlaslnindo-ac pelos dc-
mais departamentos,

Os socorros
Solicitados poln pollcln, compa-

rcclaiii no local os Bombeiros, es-
landa o primeiro carro soh o co-
mando do sargento Olney de Cas-
tro, vindo logo após, (vs bombeiros
do Posto 6 do Cais do Porto co-
mandados pelo tenente Rubens o
do Posto Central sob aa ordens do
c.ipiláo .Jaime c do tenente Cor-
deliu. Iniciando o combate, os
bravos soldados do fogo tiveram
contra si, n falta de águu, preju-
oieãjido enòrmente o sou traba-
lho. A êsse tempo chegava um
choque da Policia Militar e outro
du Exército, que prestaram vallu-
so auxilio.

Tudo destruído
Encontrando material de fácil

combustão e ainda pela circuni-
tincla acima descrita, todo o pre-
dlo sc s'iu envolvido pelo fogo,
eendo os prejuízos totais.

Como nâo podia deixar dc acon-
tecer, verificou-se pânico entre os
moradores dos prédios vizinhos,
que nnda sofreram pois foram
imediatamente isolados. Todavia.
o comissário Tenorio, fez rem1»-
ver multas famílias, que voltaram
para suas residências, logo assim
que findou o sinistro.

Queimado
Já adiantamos » causa da ocor-

rência. om quc foi autor luvolült-
tário o empregado Anlonlo Alvos
Tráco. Este rece-bou graves nuoi-
maduras nn rosto, cabeça e hra-
ços, sondo por isso levado para
o II P.S,, onde recebeu os neces-
sários curntlvus. 1'ma coisa a es-
tranbír, foi «a falta de cuidado
dispensada á vitima, quo foi logo
mandada cmlior.i, ao invés dc fi-
car como era aconselhável, cm rc-
pouso. O infeliz, nâo tendo para
ondo ir, após pcrambulnr pelaa
ruas, voltou ao il.- distrito, scmJu
então encaminhado á Casa dc Sad-
de Dr. Eiras, onde se acha in-
teriHi'lo.

Os seguros
Segundo conseguimos apurar, o

ne;óclo eslá segurado nas com-
pnnhins: União dos Proprietários

e Uiilãò do. Varejistas, pjla quan-
tia do ;I00 mil cinzeiros, BCIldos os
prejolitos avaliados em lillfl mil.

Detidos os sócios
A fim de prestarem oscinrccl-

mentos, a policia deteve os sócios
da aludida firma, os srs, João
Domingues de Macedo, residente à
i-u.i Salvador Mendonça, 17 e Joa-
quhn de Andrade morador árua
lllteiu-ouit 41. Qttanlo au outro
sócio componente da fírmii; OU-
bert Fernandes de Qlivelra Fon-
tes domiciliado á nia Itili.gi, 33,acha-se prcseiiteineiite om Potró-
polia.

O prédio
0 prédio onde funcionava o de-

pósitó do álcool, pertenço ao es-
pólio Salninond, sendo Invontari-
mito o Dr, César Saiam ond, juizdo Menores do Estado di) Rio. O
imóvel lambem está segurado.

Cerveja Brahma - CrS 3,90
Chopp duplo -CrS 2,50

(ConclusSo da 1.* pág.)
Com a palavra o Sr. Mota Lima

criticou oa últimos aumentos,
disso que as referidas medidaa ti-
nham sido tomadas contra os in-
terêsses do povo.Em seguldcr o Sr. Anislo Via -
na, diretor do Departamento do
Indústria e Comércio, lê um tra-
balho de sua autoria sóbre o as-
sunto em pauta e diz que o au-
mento da produção de bebidas
íoi «ensivel nos últimos tempos
e que o consumo acompanhou o
ritmo da produçáo.

Sustenta em seguido que a ei-
cassez nao resultou do decréscl-
mo de produçáo e sim do aumen-
to do consumo "per-capita". Su-
gere a seguir que se proíba a ex-
portaçüo de bebidas para os Es-
tados e que o tabelamento do pro.duto seja feito à base de 50 porcento sôbre os preços obtidos pe-los produtores.

A tabela Anísio
Em seguida apresenta um qua-dro comparativo dos preços das

cervejas para os produtores, va-
registas e consumidores e suge-
re a seguinte tabela:

CRS
Brama Extra  5.10
Brana Chope  3,90
Teotonia  3,0?)
Brama Bock  3,90
Malzbier  3,93
Pilsen Extra  3,90
Brama Porter  5.10
Antártica  4.00
Telesbier  3.20
Cliope duplo  2.ã0
Chope pequeno  1,40

Os refrigerantes
' Pnra os refrigerantes apresen-
teu o Sr. Anisio Viana uma ta-
bjla igual à da Delegacia de Eco-
nomia Popular, p^ln qual o gua-
raiiá a água tônica, etc, custa-
r;nm CrS 1,80. Esta tabela poróm
foi depois modificada durante
:-i discussões e por proposta do
Sr. Xavier de Oliveira íoi apro-
vada a seguinte:

CRS
Gingcr nle  2.20
A;;un tônica  2.00
Guaraná  2,00
Sida limonndu  1,80
Club-soda  1,80
Spôrt-sodà  1,80

Depois de rumorosas e estéreis
discussões que só serviram par.tentravar a marcha dos trabalhes,
íoi aprovado o "item" do pare-cor Anisio Viana que permite no
período do Carnaval a majorccüa
das bebidas nos clubes e recintos
fechados onde haja bailes.

Submetida à voteçAÓ foi apro-
v.-ula a indicação em apreço, sen-
do t-.-mbém aprovada a proposta
dc ficar em vigor a tabela acima,
até ultenor deliberação.

INCONSTITUCIONAL f ANTI- BRASILEIRO
(Conclusão da 1.' pigina)

precisamente os ealatutoa condenado* por Incompatíveis com a nossa
ordem legal.

Promulgada a nova Constituição, ainda mais irregular •• tor
nou a i-.itunçcio do partido, cuja Ideologia e cujos métodos encon'
tram veemente • categórica vedação no artigo 141, parágrafo 13.
que proibo "o registro ou funcionamento d» qualquer partido poli'tico ou associação, cu)o programa ou ação contrarie o regime aerao-
crãtlco, baseado na pluralidade dos partidos a na garantia do*
direitos fundamentais do homem". Invocando as lontes mais auto-
risadas, a saber, os próprim teóricos do marxismo-leniniamo quo
pelos estatutos iniorma o partido, mostrou o Sr Alçou Barbedo que
Oslo 6 substancialmente contrário àqueles pressupostos, definidos
nu Constituição, do regime democrático. A oxialôncia do Partido
Comunista é. portanto, no Brasil, um atentado contra a Constituição.

Teve ainda o piocurador gorai ocasião de realçar, com felici-
dado, os caractoristicoo estrangeiros do Partido Comunista, que
praticamente se torna, dentro de nosso pais, uma agência de
outra nação.

Nenhum desses aspectos do Partido Comunista tem sido estra-
nho ao* nossos comentários, que por outro lado vêm patenteando
os métodos do ação do Comunismo em sua luta de morte contra
a Democracia.

Está pois o Partido Comunista solenemente acusado, perante a
Justiça, e com apoio em provas esmagadoras, como um partido frau-
dulento e tondente a dostrulr o regime democrático o a própria
aoborania nacional. Aguardemos com seronidade o voredito do
Tribunal, chamado agora a pronunciarão dentro da letra e do ea-
pirilo da Constituição e, acima de tudo, considerando os supremos
interesses do Brasil, que não pode ficar á mercê do seus declara-
dos inimigo:.

0 "DAKOTA" PRECIPITOU-SE AO SOLO
REALIZAVA UM VÔO DE PROVA

que transportava abastecimentos
alimentícios para os habitantes
da aldeio dc Staffordshire. preci-
pitou-se hoje ao solo, acarretando
a morte de todoa os «eus seis tri-
pulantcs e de dois fotógrafos da
imprensa. As vitimas não foram
Imediatamente identificadas.

O sinistro ocorreu cm Mount,
Plcasnnt, nas proximidades de
Lcck, depois do grande bombar-
deio ter informado pelo radio ter
fracassodo, por duas vezes, em
tentativas de lançar a carga *,/>¦
bre Huttcrton, perdendo a aldeia
em meio ao nevoeiro.

PRAGA, 13 (A. F. P.) _ Um,"Dakota" da Companhia Aérea
da Tchecoslováquia, pouco depois
de deixar o acródromo de Hiuyn,
sc precipitou ao tolo nus proxt-
midades dc Klnduo, de acfirdo
enm ns informações dn agíncia
Cctoka, O aparelho realizava um
vôo de prova c os trüs h'jrncns dc
sua equipagem morreram.

DESASTRE AftRRO NA INGLA-
TERRA — OITO MORTES

LONDRES, 13 iT. P.) — Um"Halifax" da Royal Air Force,

"DUPING" ESTRANGEIRO
(0M A SEDA DO BRASIL
DRAMÁTICA ADVERTÊNCIA DO SECRE-
TÁRIO DA AGRICULTURA DE S. PAULO

PRESO 0 MOTORISTA DO "TINTOREIRO"
O diretor da Assistência Poli-

ciai. sr. Fernando Carvalho da
Silva, mandou aprejsentn-, pr:--so, o policial Rubens dl> Afiliei-
na que, segundo queix:i uu 27."
distrito policial, assaltou v rou-
bou Crf 200.00 do lavradur Vn-
lerlo ^focído. cm plena cslj-.ida.
entre aa cstaçwcs dc Santu Cru.-,
e Senndor Camará.

E' o acusado, pai de ciíici. fi-
lhos, viuvo e. até antes do cri-
me. homem de comportamento
exemplar.

sNo depoimento no cartório do
2".* distrito negou o crime. Eh-
tretanto, éle er» o motorista do
único "tinturelro" 

que, no dia
,• hora, trafegava naquela zona
euburbana. Acontece alndn que
ti vlllnia reconheceu na pessoa
Ce Rubens de Almeida, o assai-
tante.

JA sc encontra o policial fai-
toso afastado das funções queocupava. O Inquérito prossegue
para esclarecer minuciosamente
o vergonhoso fato.

ACIDENTE DE GRAVES CONSEQÜÊNCIAS

Os trabalhadores na im-
prensa suspenderão as

suas atividades
(ConcluaSo da l." píg.)

dever* haver aumentos enquanto
náo tiver sido ganha a botalhu
contra a elcvaçio dos preços,.

Em entrevista n Imprensa,
hoje, Ramadlcr de.-larou: "Co-
nheço a «ItuaçSn da Imprensa.
Contudo, devo relembrar que te-
mos..umi política geral de pre-
ços e salêrlos, qu» limita o que
podemos fazer, não somente no
campo da Imprensa, como cm to-
•los os setores". Se a greve dos
trabalhadores na Imprensa se
generalizar — a terceira em
um ano — significara prowatl-nirnif o fim de muitos jornais.A situação no terreno doa
tmnsportcs em ranrnhòrs é tam-
bém sombria. Os diretores des-
sas companhia» estão falindo
contra p alto preço rio gosolina
e do nico. Ums suspensão des-
ses servlçns enlocnrln o govírno
em sltnncão perigosa, em vlrln-
de do jA diflril problema dn
nbnslccimenlo de gêneros nas
grondes cidades.

Novamente no Rio o senhor
Salgado Filho

Volveu «mem, d* *-.* vta|eai o
Moniavid*", polo "cvl|pp«f- do Pan
Ama.ican WorM Airways, o sr. Sal.
oado Filho tj-mlnlstro da Adonâuti-
c«, i»n«dot «IWio p,lo PTB do Rio
Grsnde dt> Sul Junfment* cota o Ir,
Plínio Can|inhtd«t antigo preitdenliHo lAPi • ori articulado cora o ConseV.
lho Nacional do Peiioleo| o st. Salgou
do Filho »i«!leu ** initálaçõei Indus-
Irlals de peirolao existentes ne Prata,
eomo part» de ptogrom» da luas advi.'
dsdtí ó taita dt um eonsordo, recen.
tfnuma lormado, pato explorar t r«-(inação d» valioso combustível no ÍUoda lancho.

Lamentável c impressionante nel-dente, registrou-se ài primeiras ho-
raj da noite de ontem, no interior
de uitij casa especializada em ven-
da de caldo de cana, Instalada, á
rua Sâo José n.° 1.

A comoiclaria Maria V dal de
Lima, de 19 anos. solteira, morado-
ra A rua Rodrigo Santos n.o 288.
desde ht 18 horas .fofa encarreca-
ía de cuidar do engenho, que ml-
nuto a minuto era illmentado por
pequenos pedaços de cana.

Marfa, quando se cncontrava em-pregue a e-s'e mister. de:xou cair
ao solo um pequeno objeto de
sua propriedade. Inadvertidamente
ahaixou-sc. Indo as suas longas

tranJaa. enrolou-s* ao etxo do an-
genho. Este que é ligado A eletrl-
cidade, continuou a funcionar aee-
leradamçnte a medida que a pe-
quena roldan» I» envolvendo oi
«eus cabelos.

Aos seus gritos de socorro, o re-
ferido engenho foi desligado.

Maria Vidal de L ma. que sofreu
«tn conseqüência arrancamento do
couro cabeludo, foi ambulância
conduzida ao Posto Central dc As-
teistencla, íendo removida npí" rc-
ceber os primeiros socorros, para o
Hospital do Prcnto Socorro, onde
.-e enconta internada em estado
grave.

SÃO PAULO. 13 (Asapress) —
Afirmando que o Brasil IrA pasac
Indiretamente reparações de guer-
ra A Itália e aos Estados Unidos,
o Secretario dn Agricultura, sr.
Malta Cardoso, enviou ao minis-
tro da Fazenda um drumiUlco te-
legruma. solicitando quc o gover-
no decrete medidas urgentes para
dificultar a Importaçfto dc fios da
seda, alegando que os c:qjortado-
res norte-umericanos e Italianos
estáo faícndo "duplmg" com o
produto do Brasil. Afirmou o sr.
Malta Cardoso, que JA foram fe-
chadas 75 flaçOes no Estado de
SAo Paulo, ondo existiam um to-
tal de 101. Acrescenta quc o "du-

iplmg" representará a morte da
! sericultura brasileira, com pre-
Juízos avaliados em 25 milhões de

I dólares. O despacho do Secreta-
I rio da Agricultura, frisa textual-
mente: "Desta maneira o Brasil,
tj-je? desistiu nobremente das' la-
denizações da Itália, irá poegar, de
fato. reparações de guerra na par
atual a vencidos e vencedores.
deixando-se escravlsar, econotni-
camente pela Mlocaçfto de produ-
tos a baixo custo". O sr. Cardo-
so terminou que em conseqüência
do "duplmg" estão sendo iban-
donadas as plantações de amorelr^i
neste Estado.

CORRENTES TURÍSTICAS PARA
A AMERICA DO SUL

Perón prometeu auxiliar a criação de uma orga-
nização internacional — Em Buenos Aires o

proprietário do Quitandinha

"NAO DAMOS DINHFIRO A HOMf F
Audacioso assalto a mão armada — Presos os

ladrões e conduzidos ao 13.° distrito policial
Ma s um audacioso a^alto a mia

armada, verificcu-se às primeirashoras da noite de ontem, na ave-
nlda Francisco Bicalho. esquina de
Lauro Muler, quando ali o mov:-
mento era mais Intenso. -

Cerca da» 19 horas, quando pro-
curava transpor a pont-» doa Min-
nheiros, o operário Valdemar Mo-

Ferida a bala num apar-
lamento

(Conelnaln da 1.' pis)
Viveiros de Castro, 119. Naquela
momento — contou — estava exa-
minando o revolver do aludido
senhor, quando em dado Instante,
verlflcou-se o Imprevisto. A ar-
ma dir parou e o projétil, varcn-
do uma bolsa que tinha ao colo,
foi atlngl-la.

A vitima foi 'transportada em
automóvel a fim de medicar-se,
elnda em companhia daquele se-
nhor e após os primeiros cuidados
médicoe, foi mandada Internar no
Pronto socorro, onde ficou em
tratnmento.

A verdade em torno
do caso

A policia do 2o Distrito, na pea-aoa do comissário Noronha, de
serviço ali, logo que teve conhe-
cimento do fato encaminhou-se
pnra o local e apurou coisa dife-
rente da primeira yeralo propa-
ladn, qual fosse a de acidente.

Pelas conclusões a quc chegou
aquela autoridade verificou Ioíio
que se tratava de um crime e. aa-
sim. achou d« bom alvltre efe-
tuar logo s prlsdo dn sr. Renato
Galvfio Sá, que ainda se encontra-
va no local án ocorrência, Do
meamo modo o comissário Noro-
nha aghi quanto a pessoa do es-
poso da ferida prendendo-o tam-
bem.

As primeiras Investigações da
autoridade policial nio posslblll-
taram-na a Identificar qual dos
dois eldadSos mencionado» foi o
autor do episódio de nangue. En-
tretanto. conforme soube a nossa
reportagem, esta particularidade
da cena delituosa é o que falta
agora ser apurada nos devidos
termos. Para tanto foram deter
minadas as necessárias providen-
cias para a Instauração do com-

ipetcnte Inquérito.

mis. dt; 22 anos ,soltcirc, morador
na rua Coronel redro Alves n."
305. itccmpanÍ'ado do scu a^lSO
Clovis da SUva, de :« anos, soltei-
ro, res dente na rua Sâo Crt-tovío.
n,° 108, em dado momento, teve
seus passos embargados ror doli
Indivíduos que armades de r.ava-
lha, ai-slm o Interpelaram:

_ "Tem 
.dinheiro al?" -

— Temos, nus nio damoa di-
nheiro a homem".

Foi o bftíiante, po's oi assaltan-
tes. Investiram contra Valdemar
Aforais. procurando subtulgi-ln.
Nessa ocasifto, Interveio Clovis da
Silva, em defesa d« seu amigo. Ao*
gritos de socorros das vitima*, açor-
-mi ao local grande numero <d<
transeuntes, que a mu to custo
conseguiram dominar os -osaltantes.
que, a despeito rie se encontrarem
cercados, brandiam sempre »s suas
afiadas navalha».
MEDICADOS NO HOSPITAL DO

PRONTO SOCORRO
Finda a contenda, encontravam-

•e terlrica. Valdemar Morais e o
aeu companheiro Clnvls da Silva.

| Apresentava o prime ro um feri-
mento na reglio mamaria direita
e o sojtundo utn ferimento no bra-
ço direito. Os ferido» foram cm am-
butancias corfuildos an Hospital
do Pronto Socorro, onde ao*' Utr
rem reeeb-dos os primeiros medica-
mentos, rrtlr.iram-.ip para as suas
residenciais.

Os assaltantes .foram conduzidos
*o 13° distrito. • apresentado* ao
comissário Mauro Padilha- Ch»-
mam-se eles Vicente da Costa Nu-
nes e Pedro Francisco do Amaral

BUENOS AIRES, 13 (A.P.) —C
sr. Joaquim Rolls, proprietário dc
Hotel Quitandinha, de Petropolis,
que aqui se encontra há dias e está
agora de regresso ao Rio, declarou
,i AP que o presidente Peron pro-
rr-cteu auxiliar a criação de uma or-
íõnização 

'internacional 
destinada r

atrair as correntes turísticas inter-
nacionais oara a América do Sul.

O sr, Rolla disse ainda que as
auloridadss urugaias mostraram-se
Igualmente favoráveis à idéia, afir
nundo que 

"dessa forma, preten-
demos Iniciar • nossa organizaçàc
tendo como núcleo o Brasil, a Ar-
Btntina, o Uruguai e o Chile",

"Todos as empresas diretameinte
lidadas Â indústria turística tornar-
re-co membros ativos da organiza-

çSo, que levará » efeito um» c»m-
panha de propaganda e publicidade
nos EE. UU., na Europa e nos res-
tantes países da América. Acredite
que com a união dos nossos esfor-
çcs e das nosas possibilidades eco-
nòmicas poderemos chegar a con-
seguir pleno sucesso para » nosss
idéia", — acrescentou aquele in-
dustrial brasileiro. >

Aliás, observou ainda o sr. Jo»-
quim Rola, a campanha turística te-
na um magnífico inicio por' ocasião
eJa Exposição Internacional Comer-
ciai e Industrial » ser inaugurada
no Hotel Quitandinha, em Petropó-
lis, em melados deste ano, n» qusl
a Argentina far-ss-i» representar
condignamente.

Não foi aumentado o
preço da banha

"Ignoro completamente", diz o ministro do Tra-
balho ¦— Nada há sôbre greves — Viaja hoje o

sr. Môrvan Dias de Figueiredo
A propósito de um novo nu-

inento sobre o preço dü banha,
u reportagem procurou ontem
falar ao sr. Morvan Dias de Fi-
guelredo. Interrogado a respeito
S. Excla declarou: "Ignoro com-
pletamente." Respondendo a unia
outra pergunta o ministro Infor-
mou que não linlio conhecimento
de processo okum sobre ísse as-
sunto na C. C, P

NENHUMA OHKVE
Interpelado se tinha conheci-

mento de pretensas greves que
rebentariam nos dias de Carna-

vai, o titular da pasta do traba-
lho afirmou que o Ministério es-
tá atento e confiante, mas aue
nada hi sobre Isso, pâls jalga
também não ser possível tal iti-
tude do trabalhador brasileiro,
que é amigo dos seus companhel-
ros e portanto incapat tle per-
turbar os festejos pcpulare» tio
queridos do povo.

Em seguida adiantou que vai a
São Paulo, de avlâo, cora o tim
dc inaugurar o hospital do I. A.
P. E. T. C. e ali passar o período
carnavalesco.

EDÜARDI10 ISIÁ fM BRAZ Dí PINA...

Ba leado no sábado úl-
timo, veio a falecer, on-
tem, no Pronto Socorro

No sábado ultimo, foi socorrido

pela Assistência, tendo aldo em
seguida internado no Hospital do
Pronto Socorro, o funcionário do
Ministério d» Kotend* Pedro Gra-
ele Neto. de S3 anos. solteiro e
morador ft rua Honorio de Bar
ros n" 13.

Fora naquele dia baleado por
; seu sobrinho Silvio Gracle, rece-
l bendo nessa ocasião um tiro na
l cabeça e outro em tun dos braços.

No dia 11 do corrente, conforme' 
A MANHA noticiou, ocorreu urr

| íato inédito. Encontrava-se a senho-
ra Carrmla de Si Azevedo Melo. re-
Vidente à rua Ourique s^n, em Braz
de Pina, na "fila" de medicamento:
da Santa Casa. quando uma "danic

dc, verde", sob o pretexto de acari
ciar. Eduardinho, garoto de msses
tilho de D. Carmei» de Si, levou
o menino. Algum tempo depois
stlita, a genitora de Eduardinho deu
o alarma:

-- Que foi?
Chama a policia!
Pega. prende...

Uma confusão dos diabos, tudç
porque o Eduardinho, no coto dr
tenhora vestida d» verde, des*pare-
cera...

"RAPTO" FALSO
O 5.° distrito tomou conheclmen-

te do fato. Invcstigadort/s entraram
em ação. Finalmente, tal«fon»/»ir
ontem para o 5.° distrito:

"é o distrito? Olhe. o Edu»r-

| oínho foi encontrado, esti em essi,
cem a sua mamãe",

Agora, a histeria tôd» vai ser de-

j vloamsnte esclarecida. A reporta-
¦ gem aguarda poder falar com o In-
] 

-estigador que recebeu o tel»fune-
ma m.is, o policial, apressado ttt*

i cumprir outras misses não apresen-
1 tou relatório ainda sóbre o "racto"

de Eduardinho que, parece, foi le-
vado por outra pessoa « nio pela
misteriosa "dama de verde". Um
parente, um amigo da familia ore-
gou üma peça de mau gesto cm D.
Carmei» Si Azevedo Melo.

COLÉGIO PE0R0 II
(Internato)

EXAME DB 8BMUNDA tPÒCA
— De ordem do »r. Diretor, a 8«-
cretaria comunica aos alunos do»
ciclos ginasial e colegial que oa
exame» de 2a época eatio ae na-
llzando, de acordo com o horário
afixado na portaria com t, 4nrida
antecedência.
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ILEGAL
ODR. 

ALCEU BARBEDO, procurador geral junto ao
Tribunal Superior Eleitoral, apresentou à secretaria,
ontem, a sua promoção sôbre o pedido de cassação

ido registro do Partido Comunista. Agora, portanto, os
autos, que constam de vinte volumes; estão conclusos ao
juis Francisco Sá Filho, relator do feito. Considerando-se
o importância da matéria, é possível que somente depois
ide 10 de março o Sr. Sá Filho devolva os autos para jul-
gomento, sendo ainda possível que outros membros do
Tribunal peçam vista dos mesmos.

O parecer conclui pela procedência do pedido do
cancelamento do registro, conforme aliás A MANHA an-
tecipou, terça-feira, num "furo" sensacional de sua re-
portagem.

, E' o seguinte o parecer: 
'•_'

0 PARTIDO
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COMUNISTA

"Egrégio Tribunal Superior
Eleitoral"

Vale fixar, aqui, o que. há inc-
nos do um ano. intérprete do Mi-
nistério Publico Federal, nos
coube nssinalar em ocasião me-
mor Avcl:

Estamos vivendo uma hora ln-
certa e Intranquila, decorrente
de desequilíbrios sociais quc não
devemos desconhecer e quc com
a ajuda de Deus, precisam sor
reparados, não. porém fora dos
nossos remédios que exuberante
e rica é a flora brasileira.

Não há doenças, há doentes. «
tcòr do antigo principio.

Assim, não obstante a univer-
saudade' do mal. cumpre, a nós
fisar, quanto aos reflexos quc
sofremos, os métodos da terapêu-
tica. dentro na realidade dos
nossos sentimentos c das nossas
crenças e tradições.

Tudo mais será obra fictícia.
de desagregação, de atentado,
mesmo, A soberania nacional.

No combate quc o novo (Jovèr-
no terá de continuar a desenvol-
ver para o bem da Pátria, que-
remos os postos mais difíceis e
arriscados.

O patriotismo que nos ilumina
, a vida saberá estender a nossa

missão funcional de defesa da
União, cm Juizo, a outros seto-
res c a oulros debates.

Procuradores dn Republica, se-
remos, na medida das nossas
possibilidades — pequenas para
uns, grandes para oulros — em
toda porte a qualquer momento,
A custa dc todo sacrifício, os
Procuradores do Brasil.

O oferecimento teve Implícita
acolhida através da designarão
com que nos honrou o preclnry
ministro presidente do Çplendò
Tribunal, para funcionar neste
processo dc relevo histórico.

Aceitamo-la, portanto, sem va-
ri loções.

Justiça é serenidade
Cogitam os autos do cancela-

monto do registro que um Par-
tido obteve, na devida forma, cm
1945. Houve, então, iHligfncins
dc terminadas' pelo Tribunal e,
depois do exame habitual, o pc-
dido foi deferido, com base cm
voto do ilustre ministro Sampaio
Doria.

Quer pcla natureza, cm si, do
debate atual, quer pela clrcuns-
táncia de haver o Tribunal ad-
raitido o registro, o assunto tem
proporções de grave respousabi-
lidade, dc resto, já ressaltada pe-
Io eminente Procurador Geral
7 hemlstocles Brandão Cavalcanti,

Pensamos e escrevemos com o
cabeça frio. como convém peron-
te um Tribunal.

Ardénciaa e inipulslvidados a que
conduzem ns paixões de todo fei-
tio, seja para acusar, seja para
defender, náo podem ter lugar
neste parecer, como nunca tive-
ram, nem jamais hão de ter nes-
tc Tribunal.

De resto, tem sido essa a nossa
conduta invariável nos quasevinte anos de atividade forense,
plasmada nas palavras com que
costumamos encerrar os arrnzon-
dos da União: "o de sempre boa
c serena Justiça".

Justiça é serenidade.
Náo nos afastaremos, porlan-

to. da trilha, para que n palavrada Procuradoria Geral possa hon-
rar-sc a si mesma e merecer a
atenção e o apreço dos preclarosJuizes do Tribunal Superior Elel-
toral.

0 julgamento da espécie
Na apreciação do caso dos au-

tos, ficaremos adstritos á inter-
prelação c aplicação do preceito
constitucional do artigo 111, pa-raurafo 13. da Constituição de
í9t6, desprezando quaisquer cir-
ennstanclas que escapem áoucla
finalidade.

Assim, passaremos a expôr.
Preferíamos aludir, neste ca-

pitulo, ao julgamento dos extre-
mismos dc todas as modalidades,
mos, fiel nos intuitos do presente
processo, não nos é licito alargar
o debate, tanto mais quanto a
russa situação, perante o Egrégio
Tribunal, é dc mero Procurador
Geral "ad hoc".

Na verdade, desde 18 dc selem-
bro dc 1946, ao dcolbar da nova
Constituição, os chamados Par-
*idos extremistas, dc tendências' totalitário*, caíram no terreno da
ilegalidade.

Não -,crão, portanto, os funda-
mentos deste póhrc Parecer, nem
mesmo as luzes do eminente Tri-
bunal Kk-itoral que hão do criar
a eitnição apontada.

A Constituição já decidiu a es-
peelc doi autos, dc modo Incisivo."Cavaleiros nndanles dn Esla-
do; guardiões encarniçados dc
seus mais altos interesses", na
expressiva definição do prcclaroProcurador Ccr.il Pires c Albu-
quernue. ou "fiscal da fiel execu-
Cão da lei, com a personalidade
moldada no Império dessas conti--
fenrins" no flllo ensinamento de
entro cminenle Procurador Ge-
ral, Gabriel Passos, estaremos
portanto, dentro da nos<n mis.
afio funcional de rcprescntnnle do
Ministério Publico, proniisnando.sem reservas, sem vncilaçiies e
sem receio, de nlmn nherln e von-
tade firme, pelo cumprimento de
nrn preceito da f_^i rhs íx-ls.

Tornamos a proclamar, assim,
qne. n portir da vigência dn Cons-
tltnlcão, os extremismos deixa-
ram dc ter vida lcgil no Pais.

O artigo 141, parágrafo 13, dn
tel Magnr diz o srguinle:**É vedHda n organização, o re-'flstro on o funcionamento dc
qualquer partido político ou as-
SOCiação. cujo programa nu ação
contrarie o regime democráÜcn.
baseado na pluralidade dos par-
tidos c na garantia dos direitos
fnndomentals dn homem".

Se hem quc tenhamos presente
a ndvc-lèncln do Padre Antonlo
Vlclri» de que "as bntalhns mais
Invencíveis sãc as do entendi-
mento, porque onde as ferida?.

nfio tiram sangue, nem a fraque-
zn se vi pela côr, nenhum sablo
so confessa vencido", nio aU-
mentamos duvida de que, no ea-
so, o entendimento só um poderá
ser, tal é a evidencia do disposi-
tivo.

Dc resto, sc nfio fôr com os Par-
tidos das extremas, a quem ie
aplica o dispositivo? Que finali-
dade teria?

Já frizamos que o Partido acusa-
do, nestes autos, obteve registro
na devida fôrma, o quc, á primei-
ra vista, poderia exclui-lo dn Arca
proibitiva gizada na Constituição.
Esta, entretanto, é posterior Aque-
lc e, por outro Indo, cumpre assl-
nalar que não sc proíbe, apenas,
n oreanização o registro, mns,
tambem, o funcionamento dos
Partidos a que sc refere. Assim,
demonstrado quo nas suas ativi-
dades, o que vale dizer no scu
funcionamento o Partido con-
traria os princípios democráticos
sáo não sc chegará se não A da
fixados no texto, n outra condu-
sua vedação, sem embargo da in*
crição já consefiiiidn, quc, destarte,
deve ser cancelada.

Cumpre, por outro Indo, ressal-
lar o que, naquela ocnsião, deixou
expresso o respectivo Relator
("Diário da Justiça" do 2-2-40,
p.igs. 117, 4* coluna): "Pôde, a
qualquer tempo ter qualquer par-
tido cancelado scu registro, se
houver substituído a sinceridade
pelo engodo".

Como vemos, o próprio Tribu-
nal, pela palavra do ilustrado He-
laíor dc então, abriu ádito para
um posterior exame e cancela-
menlo.

A duplicidade de estatutos
Poilcr-sc-ia falar em multipli-

cidade de Estatutos (os de 1922 —
•Diário Oficial" de 7-4-22; — a
reforma de 15-8-45 — "Diário
Oficial" de 27-8-45: — a reforma
dc .1-9-4!)-5- "Diário Oficial" do
15-9-45):

O quc intrrcAsa, entretanto, nfio
é, propriamente, o conjunto dc
alterações verifiendas — coisa dc
menor slgnlficnção na vida do
qualquer associação — mas, a
coexistência do dois Estatutos
antagônicos.

A fls. 322 do IIP volume, cn-
contra-se um exemplar do Estn-
tulos, constituindo o anexo n.° 20
do exame pericial de contabili-
dade de fls. 29G/303.

Trazem a data de 1,1-11-45, o
que, de logo. faz gerar umn du-
vida, eis que o respectivo artigo
Io consigna umn redação quc só
foi nprovnda em 3-9-45 (Diário
Oficial de 15-9-45). E, quando foi
requerido o registro provisório,
om 3-9-15. o artigo 1* dos Estn-
tutos, onlão, apresentados — com
data, também, de 15-8-15 — con-
tinha redação diferente da que sc
!é no imprcsóo referido, de fls.
n." 322.

A circunstância assumirá certo
relevo no desenvolvimento dn nr-
gmnentação.

A fls. 323 do mesmo IIP vo-
lume, eslá um exemplar dc ou-
tros Eslatutos, diferentes dos dc
fls. 322.

Constituem o anexo 21 do men-
elonndo exame pericial. O rc.sper-
tivo folheto contém n advertên-
ela dc tratar-se de "projeto de re-
fôrma" c, no final da publicação,
consta n data "13 de novembro de
1945", que é poslqrior fc do re-
gistro provisório dc 27-10-45, co-
mo, também, fc do registro defi-
nitivo, de 10-11-45. (Fls. 60 o 69
dos respectivos nulos).

O npnrccimentn dos segnndos
Estatutos, ou projeto dc reforma,
diversos dos primeiros, chamou-
nos, imediatamente, a atenção, e,
como, no laudo pericial nenhuma
referência se fizesse aos mesmos,
entendemos de hom alvitre rc-
querer n diligência dc fls. 484/487,
deferida pelo eminente relator
prof. Sá Filho, a fls. 493, c
mandada realizar pqlo Egrégio
Tribunal, na fôrma fixadn nn Re-
solução n.« 1.371 (fls. 495).

Cumprindo determinação do Rc-
lalor, apresentamos (fls. 497) as
perguntas quc foram respondidas
no correr da diligência, processa-
da perante o Colendo Tribunal
Regional Eleitoral.

Quanlo h oportunidade e con-
veniência da elucidação, o fato dc
haver sido deferida dispensa ou-
trás considerações e responde a
certas criticas suscitadas acm
maior repercussão.

Ficamos, pelo exposto, diante
dc dois Estatutos, contendo dis-
posições antagônicas c — o quc ê
dc maior, — algumas, no tegundo
dito "projeto de reforma", das
nuo foram, expressamente, con-
(knndas. pelo Tribunal, qunndo
do pedido dc registro provisório.

Haja. vista o artigo 3.*, "In
fine".

Analisaremos o fato relaclo-
nado com o aparecimento dos ec-
gundos Estatutos, com Ioda sc-
renidade e calma de espirito.

Não po.ssuimos o privilégio da
^er(!ndc e, nssim, a circunstância
dc discordarmos dos postulados e
métodos do-Partldn acusado, não
significa quc só o irro esteja com
êle c só a verdade conosco, JA
passamos, há muilo, a idade in-
lelcctual de acreditar em seme-
Ihatríea írloieiras...

Pois bem, dentro nesses pres-
supostos, analisaremos a questão
referente aos segundos Estatutos.

Relacionaremos, antes, os as-
pectos lormnls de autenticidade
doa mesmos.

1) — Documentos anexados ao
exame pericial de contabilidade,
foram rubricados, em Iodas «6
folhas, pelo Ass!stcnte do Partido.
Sr. Leftnclo Basbaum. (Fls. 323).

2) — Consoante esclarece o dig-
no perito Sr. J. A. Gonzagn de
Oliveira (fls. 521 e seguintes) vie-
ram aos autos por Intermédio da-
quclc Assistente, que os forneceu
nn perito.

3) — Onl roa exemplares foram
rdquiridos na pequrna livraria
quo o Partido mantém, em sua aé-

de, fc rua da Glória, n.° 42, nesta
Capital.

Não há dúvida, destarte, qunnlo
A limpidez da sua origem, dc res-
to, não .contestada nas impugna-
ções do Partido, antes, confirma-
da, de modo expresso. (Fls. 531,
anexo do III* vol.).' Passaremos, ngora, ao princi-
pai, ou seja, fc slgnlficnção prática
desses Estatutos chamados "pro-
jelo dc reforma".

Em par aos mesmos, vem aos
autos (fls. 324, III» vol., anexo
n.o 22 do exame pericial dc cnn-
lahilidade) um cxemplnr oo "Re-
gulomcnto Interno dn Comissão
de Flnnnçns".

Contrn a autenticidade do novo
documento e do scu vallmcnto
prático na vlda do Partido, no
tocanto ao asaunto dc quc o tt-
tulo dá noticia, nada, igualmcn-
te, se suscitou.

1) — O Regulamento está ru-
brlcado pelo Assistente do Pnr-
tido.

2) — Fol, por este, fornecido ao
Perito (Fls. 523).

3) — Outros exemplares foram
adquiridos na pequena livraria já
mencionada.

4) — A fls. 531, "in fine", o
Partido assegura a autenticidade
do Regulamento.

Estamos, portanto, sem qunl-
quer sombra do desconfiança, dl-
ante dc dois documentos autên-
ticos.

Resta-nos apreciar, já frizamos,
a significação prática dos Esta-
tutos.

1) Q RsgQlãinsntQ Interno
da Comissão dc Finanças, datado
de 30 dc Janeiro de 19-IG, ou se-
ja, dcpoi.s do registro provisório
c do definitivo, declara, oe.logo,
no artigo l.\ quc a Comissão Na-
cional dc Finanças (assim tradu-
zimos a.s iniciais C. N. F.) fnl
organizada "de conformidade com
o nrtigo 45 doa Estatutos do Par-
tido".

Ora, o* verdadeiros Eslatutos
(fls. 322) têm. apenas, 38 nrtigo.s.
A referência, ronslanlc do Rcgll-
lamento, não diz respeito, destar-
te, àqueles Estatutos. Mns. condiz,
exatamente, cm vila e termo, com
o artigo 4.1 dos segundos Estn-
tulo* qne, de modo preciso, cogi-
In da organização r alribuiçóes
dn Comissão Nacional de Finau-
ças.

2) — Igualmente no artigo 3°
letra d), o Regulamento faz nien-
ção "aos artigos 48 o 49 dos Ks-
talutos", não querendo aludir,
portanto, aos Estatutos registra-
dos, quc contêm 38 artigos — já
assinalámos — c sim, nos scguri-
dos Eslatulos, pcla identidade dos
a.vsuntns mencionados no disposi-
tivo do Regulamento e nos dos
artigos 48 e 49 daqueles.

3) — O mesmo raciocínio, a quc
se não poderá fugir — nem mes-
mo h força do calor quc eslá rei-
nando nestes dias — cumpre apll-
cnr ao nrtigo 3o, letra /), do Rc-
pulamento que cita "o nrtigo 46
dos Estatutos".

4) Ainda no artigo 18, o Re-
gulamentn faz nova remissão ao"artigo 46 dos Estatutos", dis-
positivo que não existe nos rc-
glstrados; mas, pcla natureza do
assunto ventilado (fixação dc
mensalidades) a remissão deixa
patenteada a intenção dc querer
filudir-sc aos segundos Estatu-
tos.

Examinaremos, a seguir, us
impugnações apresentadas, a pro-
pósilo, pelo Partido acusado.

Assim, a fls. 531 (nnexo do
III" vol.) alega-se que os Esta-
tutos de fls. 523 constituem sim-
pies "projeto (fe reforma" (co-
mo, efetivamente, está impresso
no folheto) c quc, debatido pelos
órgãos competentes, foi abando-
nado, tendo sido aprovados os
Estatutos quc, devidamente regis-
trados, "vêm regulando a vida
partidária".

A alegação não convence.
Sc se tratasse de mero proje-

to dc reforma c dc proieto fra-
cassado, eis que outros Estatutos
mereceram aprovação, é claro
que o Regulamento da Comls-
são dc Finanças, quc é dc 30-1-46
já depois do abandono do cha-
mado projeto de reforma, não fa-
ria tantas c tão reiteradas rc-
missões n este.

Ao contrário, a circunstância
Indica, e a impugnação não des-
tról, que o fracasso do projeto
foi simples aparência e que, na
realidade, continuou sendo a
norma diretiva do Partido,

Menciona-sc, também, (fls.
53'.1) que grande parte das re-
grns estatutárias cm vigor cons-
tam, igualmente, no projeto. Ê
n verdade.

Mas, por isso mesmo não sé
explica que o Regulamento da
Comissão de Finanças, nas rc-
missões a essas regras, existen-
tes nos Estatutos registrados c
no projeto que se diz abandona-
do, haja preferido nludir aos
dispositivos deste, em detrimen-
'o dos daqueles, como, por exem-
pio, no tocante fc organização c
atribuições da referida Coinis-
são, matéria versada no artigo
32 dos Estatutos registrados e to
artigo 45 do projeto. Pois bem,
como frisámos, o Regulamento
não alude ao artigo 32, mns ao
artigo 45.

E assim por diante.
Na resposta de fls. 531-532, re-

memora-sc, finalmente, que o
Regulamento teria sido elabora-
do por "um homem simples", dc
instrução primária, pouco afeito
a assuntos dessa natureza, "o
Sr. Álvaro Soares Ventura".

Dai os erros de referência já
apontados.

Outro argumento inaceitável.
A tüitntçSs rüdlm;n!ar d? in«

dicado autor do Regimento teria
se manifestado não pelos erros
na remissão aos artigos dos Es-
tatutos, que para isso nfio se
exigem maiores conhecimentos,
porque constitui coisa banal, mas
pelos defeitos de técnica e de re-
dação, detritos que, entretanto,
não existem.

Ao inverso, o Regulamento está
otlmamente escrito e concatena-
do. É inadmissível, por entre la-
do, quc a um único indivíduo se
haja confiado tarefa lão impor-
tante. Esse Regulamento foi nn-
tiiralmcnle discutido e aprovado
pelos órgãos competentes do Par-
tido.

Ainda em defesa, o nosso bri-
lhanli colega Dr. Sinval Palme!-
ra aduziu as considerações de
fls. 539-541.

Trataremos, aqui, apenas do
pormenor referente fc data do im-
presso dc fls. 323 (Estatutos lie-
gais). O mais virá noutra opor-
(unidade.

Afirma S. Excla. quc a data
15-8-45 consignada no final, não
t a dos Estatutos existentes
ho folheto, mas a do "Programa
mínimo de União Nacional",
contido .igualmente, e em segun-
do lugar .naquela publicação.

Não vemos om quc e porquo
deva prevalecer tal interpretação
meramente graciosa.

Estatutos e Programa formam
um lodo ¦único, impressos, co-
mo sc acham, num unlco folheto.

Orn, si este, como acontece,
contém, no final, sem quiilquer
l-eslriçáo, uinn data (13-11-45)
é evidente que essa data abrange
toda a publicação.

0 mais constituirá simples
conjeturo, inadmissível quando
náo fortalecida por demonstra-
ção tendente a destruir o racio-
clnio lógico fixado no período
anterior.

Assim, o publicação ou repúbll-
cação é, sem duvida, do 13-11-45.
o quc não significa afirmar quc
os Estatutos tenham, igualmcn-
tc, aquela data.

Ao contrário, serão dc época
multo anterior.

Ultimamente, em 17-1-47, o
eminente senhor Ministro da Jus-
tlço, enviou no Colendo Tribunal,
os documentos anexados a este
Parecer,

Por determinação do Relator,
o prcclaro Prof. Sá Filho, tais
documentos nos foram entregues.

Entro dcs, há um do sumn lm-
portnncla para acentuar que, na
renlidade, o Partido so rege por
dois Eslntutos: os rcgistrndos,
quc rcprcscnlnm a conformação
do Partido diante dns exigências
do Tribunal, por ocasião do regis-
tro, e os clandestinos, quc, na
realidade, orientam, ideológica c
praticamente, n vida partidária.

O documento em apreço con-
ilfün.i a resolução da "Célula 8
do Maio", desla Capital, reteren-
te u expulsão dò Sr. Luiz Medei-
ros Rosas.

Além da cópia fotostática, que
acompanhou 0 oficio do senhor
Ministro da Justiça, juntamos o
próprio original (dec. anexo) quo
nos fol remetido pcla Divisão dc
Policia Polilica e Social, orgonis-
mo dirigido alé bem pouco pelo
ilustre Cel. Augusto Inibassaby
e, atualmente, pelo digno major
Adauto Esmeroido, c que tanto
enaltece a eficiência da policia
brasileira, nesfe ramo especiali-
sado, pcla dedicação dos seus dl-
rigenlcs c auxiliares.

Segundo sc lê na mencionada
resolução, o partidário fol ex-
pulso por "infração do Art. 25,
Capitulo IV dos Estatutos".

Qnc Estatutos serão esses?
Os registrados? Náo. Nos Es-

tatutos registrados, o artigo 25,
quc, aliás, sc encontra no Capl-
lulo VI, c náo no IV, dispõe so-
bre matéria completamente dl-
versa da que motivou a expulsão
decretada pela "Célula 8 de
Maio".

Nos Estatutos não oficiais, cn-
tretanto. o assunto do artigo 25
que está no Capitulo IV, cogita,
precisamente^ da hipótese dc cx-
pulsão e esta sc ajustn, perfeita-mente, ao objetivo da resolução
em debate.

Apresenta, também, a DivisãoPolítica exemplar do jornal"Clnsse Opcrárin" (dito órgãocentral do Partidol dando noti-cia dc outras expulsões com
apoio, igualmente, no nrtigo 25.Pouca ou mesmo nenhuma im-
portoncla damos, em assunto d.irelevância dos presentes autos,ns provas consistentes cm noti-clários da imprensa.

0 processado, está, aliás, rc-pleto de jornais.
E si, nesta oportunidade, men-ritmamos o referido órgão, é, tãosomente, porque n demonstração

da circunstância de que, ora nosocupamos, já eslava feita atravésdo original da resolução da "Cé-
lula 8 de Maio". As nutras reso-luções de natureza idêntica servi-rão, apenas, para corroborar umfato já demonstrado através dcdocumento legitimo e insuspeito.

0 documento n." 1, que acom-
panhou o oficio do senhor minis-tro da Justiçn. é uma outra edi-
çao dos Estatutos de fls. 323.
Edição tirada cm Pernambuco.
A dc fls. 323 foi feita nesta ca-
pilai.

Mas, os Estatutos sfio os mes-
mos.

Temos, pelo exposto e por ou-
Iros elementos consignados nos
autos, quc, na realidade, o Parti-
do acusado usa de dois Estatu-
los: um, "ad usum" externo;
outro, "ad usum" interno. E é
éste último o que, efetivamente,
orienta a vida partidária, a teor
dos vários acontecimentos aqui
ressaltados.

A inconstitucionalidade
dos partidos extremistas

Já fizemos emergir a tese em
capitulo anterior. Trataremos, ago-
ra, do assunto de maneira mais
aprofundada.

Para isso reduziremos o idéia
contida no preceito constitucional
do artigo 141, parágrafo 13, às
proporções do presente debate,
para maior clareza e simplicidade.

Assim diremos:"É vedado o funcionamento de
qualquer partido político cujo
programa contrarie o principiodemocrático, baseada na plurall-
dade dos partidos c na garantia
dos direitos fundamentais do ho-
mem."

Dentro desse pensamento, de
tanta evidência, nâo poderão
mais subsistir dúvidas quanto fc
lnconstilucion.ilidjde dos chnmn-
dos partidos das extremas, tanto
da esquerda, como da direita. A
Constituição, rin defesa da demo-
cracia e dos scus postulados, fui-
minou-os definitivamente. Cabe
aos tribunais sancionar, apenas
o veredicto constitucional.

Ê o quc pleiteamos, como nos
c:.::prc, no toen^tc ío Portldo
mencionado nos presentes autos.

Aludiremos, cm primeiro lugar,
aos argumentos extraídos da exls-
tência dos Estatutos de fls. 323,
quc encerram as normas dc con-
dutn adotadas, realmente, pelo
Partido.

Revelnndo. ainda nma vez, a
sua argúcia profissional, o ilustre
advogndo do Partido, referindo-
sc n0 caso dn duplicidade de Et-
tntutos, lembra, a fls. 542, quc"somente sc os atos praticados
ferissem o parágrafo 13 do artigo
141 da Constituição, ocorreria a
hipótese dc cancelamento do rc
gistro, cm virtude da prática an-
ti-dcmocrálica c nâo da dupllcl-
dade de estatutos".

Concordamos com o nobre co-
lega, menos quanjo à subordina-
ção do cancelamento fc prática do
atos infringentes do texto cons-
titiicional invocado.

_E isso porque a Constituição
não prevê somente a hipótese de"ação" contrária ao regime dc-
mocritico, mas, Igualmente, a de"programa" conlrário no mesmo
regime.

A simples existência dum pro-
(rama nessas condições, indepen-
dente mesmo dc ação correlata,

dá aso no cancelamento, li o qne
está escrito no preceito c o quc,
portanto, nus compete assinalar
0 defender.

No mais, nadn opomos no con-
coito fixado pelo ilustre Advo-
gado. O cancelamento não pode
decorrer da simples hipótese dc
duplicidade dc Estatutos.

Precisaremos verificar e pro-
var que os Estatutos realmente
observados (no caso, o de fls.
323) contrariam postulados do
regime democrático.

ft 0 que procuraremos fazer.
Diz o artigo 2.o daqueles Esta-

tutos:"O Partido Comunista do Bra-
sil, vanguarda politica da classe
operária, é um sô todo orgnni-
zado, coeso pela disciplina cons-
ciente, Tgualmertc obrigatória na-
ra todos os membros do Partido,
e tem como objetivo superior or-
gnnlznr e educar as massas tru-
balhadorns do Brasll, dentro dos
princípios do marxlsmo-lcninis-
mo".

Já se advertiu, nestes autos,
quo eles estão pejados dc "ll-
radas ncademicas" a respeito da
Ideologia comunista. Envldarc-
mos esforços para nfio incorrer
na censura.

Dc resto, n não coincidência da-
qncla Ideologia, como todas as
extremistas, com a democrática,
o tcôr do deliiicnmcnto feito na
Constituição, quer nos parecer
que náo pnssn dc segredo dc poli-
chinelo.

Vejamos, todavia, sumaria-
incute, em que consistem, estuda-
dos no angulo do democracia, os
princípios fio inarxismo-iciiiriis-
mo mencionados nos Estatutos
de fls. 323.

Não iremos captar informes
nas hostes adversárias daqueles
princípios. Isto seria cômodo,
mas infiel.

Recorreremos h fonte límpida
dos próprios criadores c couso-
lidailorcs da doutrina: Marx, En-
gels, Lcnlnc.

Citnnto Lcnlnc, no seu trabalho"O Estado c a Revolução", citarc-
mos, concoiTiitantcincnte, Marx e
Engels, cuja opinião serve de co-
mentário nos diferentes cupitu-
los daquele livro.

Teremos, assimT" economizado
lempo e trabalho.

Eis o quo, no parágrafo "A
transição do capitalismo no eo-
muiiisino" (págs. 110 e seguin-
les) Lcnlnc acentua:"Mus n ditadura do proletária-
do, isto é, a organização da van-
guarda ilos oprimidos cm classe
dominar!" para o esmagamento
dos opr ores, não pode limitar-
se. [nu. c simplesmente, a um
alargamento da democracia. Ao
mesmo tempo que produz uma
considerável ampliação da dc-
mocracla, quc se torna, pela pri-
meira vez, a democracia dos po-
bres, a do povo e. não mnis ape-
nas a da gente rica, a ditadura
do proletariado traz uma série
de restrições fc liberdade dos
opressores, dos exploradores, dos
capitalistas.

Devemos rcprlmlr-lhes a atl-
vidade para libertar a hnmnnld.i-
de da escravidão ossnlnrlnda, de-
vemos quebrar a sua resistência
pcla resistência pela força; ora,
é claro que. onde há esmaga-
mento, onde há violência, não há

liberdade, náo há democracia.
(Op.cit., págs. 119/120)

Repousemos, um pouco, neste
ponto.

O parágrafo donde tiramos a
citação constitue, como outros,
comentário da obra dc Marx, eu-
ja opinião está, portanto,_ envol-
vida tin quc o autor expõe.

Vamos por partes.
Faln-sc, primeiro, em ditadu-

r« do proletariado, isto i, "a

organização da vanguarda dos
oprimidos em classe dominante .

Será isso conlrário ao regime
doinocrático? Parece que náo
poderão subsistir duas opiniões
a respeito.

Enquanto a ideologia marxista-
Icninista alude a ditadura do

proletariado c fc classe dominan-
te, o conceito clássico de demo-
cracla assegura que esta organi-
zação política "Implica num cs-
lado social caracterizado pela
igualdade perante a lei, visto te-
rem todos os mesmos direitos"
c que a sua finalidade consiste
em "substituir uma autoridade
imposta pela força dc um sô ou
pelas poixões do mnior nume-
ro, por umn autoridade aceite
pelo acordo unanime dos cldn-
dãos".

A antimonia entre as duas Idco-
loglàs é, de logo, manifesta.

Mas, os conceitos citados de
Marx-Lcninc não ficam cm pos-
tulados quc exijam interpreta-
ção.

Vão As do cabo, através da con-
fissão, leal o clnra, que "onde há
violência, não há liberdade, não
há democracia".

Ccssn nqui a 'missão do intér-
prelo. Falam as palavras.

Dirão, entretanto, òs entendidos
qne a situação descrita no trecho
transcrito acinvi é, apenas, uma
fnse da luta entro o capital e o
trabalho c que, verificada a vi-
tória deste sobro aquele e insta-
lada n ditadura do proletariado,
a democracia so restabelecerá e
retornará h sua eficiência.

Será, ainda, Lcnlnc quem há dc
responder (Op dt. pags.' 121-
122):"A ditadura do proletariado,
período de transição para o co-
munlsmo, instituirá pela primeira
vez umn democracia para o po-
vo, para a maioria, esmagando, ao
mesmo tempo, Impiedosamcnte. a
atividade da minoria, dos expio-
radores. Só o comunismo está em
condições de realizar nma demo-
«-rnrin realmente perfeita, e, quan-
to mais perfeita for, "mais de-
pressa sc tomará supérflua e porsi mesma se eliminará". (Os grl-
fos são nossos).

E continuando, já no parágra-
fó 4 ("Fi.ee superior da soclcda-
dc comunista") acrescenta o ln-
slgne sociólogo (págs. 138):"Quanto mnis perfeita for a dc-
moerneia, "tonto mais próximo
i.'t.ir.'i o Hh c~. qnc- óc turnãrâ
supérflua". (Os gritos sfio nos-
sos).

Estamos, portanto, diante dc
estranha situação. Uma democra-
cia que tnnto se aperfeiçoa e aprl-
mora quc chega A própria des-
fruição, quanto ftlnge a última
iMn.mil' ação.

Cessada a primeira fnse do ln-
las inccsflnntes. cm que a vlolên-
cia exclui n liberdade e n demo-
cracla: qunndo, nfinnl, sc está au-
torizado n pensar que tudo rc-
IOrnará fc normalidade demncrà-
llcn, aliás, sob O domínio duma
clnssc — o qnc nno deixa do ser
rnntrndilórlo fc vlsln doe oostnla-
dos assentes no tema — eis que
n perfeição conduz ao aniquila-
menlo o, também, entfio, nãn M
democracia, nem fc fnce dnquelcfl
postulados, nem mesmo a teor
dos quc a doutrina preconiza.

A seguir, ouviremos Engels,
nlrnvés, nindn, da Interpretarão
dc Lcnlnc, c dentro dum parágra-
fo (0.", Op. clt., pags. 108-119)
de titulo nssnz exprcflslvo: "A eli-
mluaçAo dn democracia, segundo
Engels".

Cogita o parágrafo dn denomi
nação apropriada do, Partido c,
enlfio, está escrito quc:"essa designação de social do
morrnta poderia, em rigor, pas
snr (mag. pnssbrcn) «e bem que
cnnliiiul Imprópria (unpassend)
parn um partido cujo programa
econômico não ê, apenas eoclnlls-
ta, mas comunista, "para nm par-
tido cuja finalidade politica i a
supressão de toda a espécie de
Estado, c, por conseguinte, dc tò-
da democracia". (Os grlfos são
nossos).

Não pretendemos, como é btm
de ver, fnzer a critica, ou, ain-
da menos, censurar aa Idéias con-
slgnadas nessas citações. Sôbre
não ser próprio o lugar, faltariam
no censor os títulos correspon-
dentes. Nem estamos aqui parantaçar Ideologias, mas pnra fl-
xor-lhcr, a contradição diante dum
preceito constitucional, que se
nos nflgern expresso.

As citações têm, portanto, essa
única finalidade, que parece ter
sido atingida, tal a slgnlficnção
dnquclns.

Onde há extremismos, não há
democracia, pelo menos, nos ter-
moo geralmente assentados c que
fornm os trlunfantes nn Constl-
tuiçáo brasileira dc 46, ntravés
da inviolabilidade dos direitos
concernentes A vida. A Hbcrdr.dí
fin todas as suas manifestações
admissíveis, A segurança indlvi
duai, á propriedade, fc igualdade
dc todos peranttc n lei.

. E' esse o regime democrático
que a Constituição adotou c qual-
(pier Partido qu; a -*lc sc opu-
ser fol condenado.

Não vemos, portanto, como con-
ciliar uma Ideologia que prega nu
conduz á destruição paulatina da
democracia atual, com o prccel-
tuado no artigo 141, parágra
fo 13.

Efetivamente, não há forma^ de
harmonizar um regime demoerá-
tico, cm que todos são Iguais pe-
rante a lei, c quc se baseia na
pluralidade de partidos c na ga-
rantia dos direitos fundamentais
do homem, fá enumerados, com
partidos ou, melhor dito, com
rnmpanhns sociais, — dcmocráll
cas, n scu modo, admitamos —
que preconizam a supremacia du-
ma clnsse, que negam nos não
pertencentes n essa classe o exer-
eicio_ daqueles direitos — mesmo
porque npregoam o deetnilção,
pura o simples, dos elementos es-
Iranhos á facão dominante — c
quc, afinal, confessam, llsamcn-
te, a tendência de aniquilar a de-
mocracla, seja, transitoriamente,
na fase das lutas pelo prcdoml-
nio, seja, definitiva e natural-
mente, quando a camranha che-
ga A sua quintessência.

Baseamos, até agora, .¦» argu-
mcntnçáo dentro no pressuposto
dn existência de Estatutos, rcnl-
mente observados, cm quc se
menciona o respeito aos princi
pios do marxismo-lenlnlsmo.

Ahslralmo-nos, todavia, desses
Estatutos c ndmltnmos, coma ns
srveram ns impugnações apresen
tadas. que eles constituem ou
constituíram mero projeto de re-
forma, sem qualquer conseqüência
prática.

Outra, Inda aísim, nfio será a
situação.

Raciocinemos com prudência e
calma.

Mais do quc naqueles Estatu-
tos, a definição politica do Parti-
do está consagrada no sua pró-
prla designação c por dois motl-
vos.

O Partido é comunista o d do
Brasil; não é brnslleiro.

Sendo comunista, está compre-
endido, eom ou sem regra esta-
lulárin correspondente, nn arena
ideológica comunista, quc é a quc
acentuamos, nliás, som qnalquer
preocupação de contar novidades,
porquanto referimos, npenns, col-
sas c conceitos sabidos, c, pro-
vavelmcntc, haverá outros multo
mais expressivos e convincentes.

Não podemos tirar dns palavras
o seu sentido real, para afirmar
quc as usamos num 6cntldo dlfc-
rente.

Imaginemos, senhores Julies,
que um Partido Monarqulsta Bra-
sllelro viesse a pleitear registro,
apresentando um programa repu-
bllcano.

Por mais qnc se deduzisse e ro-
clocinasse, não se poderia arran-
cnr desse Partido, sem embargo
do programa, a sun feição mo-
nnrquista.

Seria, para todos os efdtoi, um
pregooiro do trono, do rei c to-
dns rus suas conseqüências. QueImporta nssim, para um Partido
que se confessa comunista, n afir-
mação do respeito aos princípiosdemocráticos, tais como Os conce-
bo a Constituição?

Sendo comunista, não é bro-
sllelro, é do Brasll. Desnecessária
se torna acentuar a diferença das
expressões. Há vários exemplos
de outras atividades que, tendo
sede no estrangeiro, não se dccJü-
ram brasileiras, mas, do Brasil.
Os casos são numerosos e muito
do feitio anglo-snxônlco.

O nosso Partido Comunista, dl-
zendo-sc do Brasll, situa-se nessa
categoria, como que n trair a sua
ligação com matriz partidária queesteja fora das nossas fronteiras.

So isso nfio constitui a verde-
de, culpado da imputaçâo é quem,
pelo nome, quc a si mesmo atri-
buiu, a propicia c estimula.

—• E, ainda nessa ordem de con-
sldcrações, vem a pelo relembrar
qae o Partido é 'representado
(nrtigo 3* dos estatutos registra-
dos) pelo scu secretário geral.

Ora, quem representa, habitual-
mente, uma entidade não é o se-
cretárlo geral, mas, o presidente,
o chefe, o diretor, o administra-
dor ou que outra designação equl-
valente tenha.

O fnto de ser um PürtMa rs=
lircscnindo pela forma Indicada,
incita, como o pormenor do no-
me, a considerar-se a hipótese de
existir nlgucm superior ao secre-
tário geral, supervisionando as
suns .atividades.

Finalmente — c sem querer
nludir As expressões tfio carncle-
rlstlcns do movimento comunista
Internacional, usadns, também,
polo Partido acusado, nos pró-
prlos Estatutos oficiais, — temos
quc erigiu como símbolo a mes-
ma foice c o mesmo mnrtólo que
constituem n conhecida divisa dn-
quele movimento.

O pormenor cal como "grmum
salls", neste final, para tempe-
rnr, graciosamente, a argumenta-
ção desenvolvida.

Quando símbolos contidos no
pavilhão da Rússia, pals que lutou
ao lado do Brasll, na última guer-

ra, nada temos a dlier contra a
foice e o martelo. O que não agra-
dn, o quc dcsconccrtn é o fato
dc ver-sc entidade política bra-
sileira adotando os mesmos sinais
duma potência estrangeira c, mais
que isso — para não ultrapassar
os contornos do debate — dum
movimento político internacional,
como, ha tempos pnssndos, nn-
dou ocorrendo no Rio Grande do
Sul, nossa terra natal, t cm ou-
tros pontos do pnis, no que sc
refere fc ideologia nazista ("A 5*
Coluna no Brafll", Aurélio Py).

E, a propósito, conviria men-
clonar, a titulo dc advertência
(quc mais sabemos reprimir do
que prevenir) certos pequenos
surtos aparentados, disfarçada-
mente, com a mesma ideologia,
ressurgidos naquele Estndo, sc-
gundo resultados das eleições dc
19 dc janeiro, e, casualmente, ve-
rlflcados nos núcleos de colonl-
zaçlo germânica.

No assunto nfio estará, npenas,
o Interesse de aniquilar no nns-
cedouro, uma atividade política
proibida na Constituição, mas, o
Interesse nacional de neautclnr o
grande Ideal de nacionalização dc
alguns elementos renitentes.

E esse Mral, — mais quc a dc-
mocracla, Já ngora, arbusto crês-
cido no calor de duas eleições im-
necavels, — é planta "tenra e dc-
llcnda" que está n exigir os maio-
res cuidados pnternals.

Fiquem estas considerações co-
mo um brado dc alerta.

E rct.-.riiemo.s no debnlc pnrn
reafirmar n nossa convicção dc que
a Constituição tornou ilegais ns
atividades cxtrcmistns c que, ncs-
se tcôr, não tem mnls razão dc ser
o registro do Partido Comunista
do Rrasil.

Náo encerraremos este trabalho
sem frizar a Improcedéncla dc crl-
ticas, não clnrnmenle mnnifcsta-
das, fc demora cm quc teríamos
Incorrido no estudo do presente
processo.

Nada mais Injusto.
Honrado com a designação dc

Procurador Geral "ad hoc", rc-
cebemos os autos, pela primeira
vez. em 8-11-40. JA em 11-12-40,
formulávamos o pedido dc dt li-
gência constante de fls. 484/487.

Dc que a providência sc impu-
nha, lemos certeza náo só pelo «eu
deferimento, como pela circnns-
táncia decisiva de quc este Pare-
cer, bom ou máu. se baseia, em
grande parte, nns consiJerações

oriundas dos resultados colhido*
então.

Na leitura, exame e meditação
destcí 19 volumes, levamos pouco
mnls dc 30 dins. (8-11-44 a 11-12-
46), prazo rclativamcnrc curto,
tendo cm visla quc não acompa-
nhamos, do Inicio, n formação do
processo c estávamos preso ao
trabalho ordinário da 1" Procura-
(hirla da República, por si to
absorvente.

Realizada a diligência, recebe-
mos os nulos, novamente, a 24 de
janeiro ultimo, o 15 (liar, depoia
este Parecer é formulado, sendo
dc notnr que um dos docvmentoi,
órn apresentados, só nos velo fcl
mãos, ante-ontem, dia 8 do an-
dante.

Não houve, portanto, demore
além da exigida cm assunto áe
tanto relevância. Outros, por cer-
to, andariam mais depressa.

Mas, lamentavelmente, tol a no»
que coube o encargo.

..-¦_

Diante do exposto, — e invo-
cnndo os suplementos ilustres do
Rclntor, prof. Sá Filho, caráter,
inteligência e sabedoria que dig-
nificnrm o nosso pals e os dos
demais Juizes, cujas virtudes ee
emparcl.inm com as daquele, rei-
Icramos quc, a partir da vigência
da Constituição dc 1946, todos os
Pnrtidos de tendências exrremls»
Ins caíram no terreno dn llega-
lidade, tornando-se impossível,
destarte, subsistir o reglstr# do
P-Hjdo Comunista do Brsôll.

E ns<im decidindo, tara o emi-
nente Tribunal a dc sempre bôe
c serena

JUSTIÇA.
Ri , de Janeiro, 8 dc fevereiro

de 1947. — Alceu Barbedo — Pro-
curador Geral "nd hoc".

(Com o oficio n." 1.292, do
Exmo. Sr. Ministro da Justiça •
documentos quc o acompanham, e
oficio s/n." da Divisão dc roll-
cin Política c Socinl c documento
a que faz menção. Juntamos,
igualmente, memorial recebido,
em tempo, do Advogado do Par-
lido Comunista do Brasil, Dr.
Sinval Palmeira, acompanhado de
dois documentos. A propósito dat
consignações ai cxpostns, nada
aduziremos contrn, eis que o me-
morial nos foi apresentado ofi-
ciosamente, sendo, nssim. de bôa
norma que nos limitemos a tra-
zê-lo á colação pnra que produza.
tfio sópjentc, os efeitos certamen-
te desejados pelo seu signatário),

Data supra. — Alceu Harbíde.

MOVIMENTO FORENSE
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL -

FAZENDA PÚBLICA
QUEH AS MESMAS REGALIAS E VAN-

TAGENS DOS OFICIAIS DA ATIVA

V«m d* **t lap*trodo *o Supremo
Tribunal F«dtral un mandado de »e-
5ur»nç» pelo c»pllâo d» ma: t guerra
Lt._i:o de Anujo. Aleja • tmpotra.nl»
qu», em Settmbro do ano lindo, o di-
rotor d» Etcola Naval onde t pro.
lessor cat«d:atico. le: expedir um me.
moradum. ea qu» d»clira qu», qucr.do
dol» ou mais eapitãee de mar e guerra«•tiverem preeent»», » precedência ci-
berd ao mais grtduedo.

Alega o impetrante que Mia deter.
mlnaçâo vem pre|udiei-!o( po!« p«r-
leneendo á reaerva e tendo seu» 

'direi-

los asieguradOi pelo decreto <5?2. nâo
poderá deelrutar u me»m«« regalias
e vantagen» doe teui colegas da «ti.
va, com a clrcunjtancta ainda de queem relação á precedência hierarquia
ca. nâo está ei* luleiio ó regra geralestabelecida no art. 16 do Eeialuto dos
Multarei,

A OBRIGAÇÃO FOI CONTRAÍDA NO
ESTRANGEIRO E, POR ISSO A NOSSA
JUSTIÇA ERA INCOMPETENTE PARA

CONHECER DO CASO

Em Svitoi, Eetado d» Sâo Pau!o_
Forreira Lage & Cta.t najoclante» pr«-
cedendo Interpretação Judicial pi-o-u.
B«r»m eontra Vítor Guades & Cia% co-
mercientes aitabelecldoe em Lisboa,
Portugal, uma ação ordinária para h«-
ver delee a Indenliaçõo pelo» pro|u!zoi
«m çsnwqu*ncla da íalia de cumpri-
menlo de um contrato de compra »
venda de certa mercadoria, mediante
» cláusula CIF.Santos, e para «ntr«-
g» em determinado pra».

Expedida carta rogatória eitatorta
p»ra a capital portuguesa, oi reui
opreacntarom exae?So decltnetorla {ori
(«guindo que, tendo domiciliado • ,-e-
«Idente» ali, butava «>la circunstancia
par» «« ertdenelar a Incompetência do
luittça bra»ll«lra para decidir a ação
eobie contrato ali c«lebr«do.

O |ulz rejeitou a exceção, decisSo
que W eonllrmeda pelo Tribunal de
lustlça. Houve embargoe por parte do
llrma portuguesa, logrando êxito, por
i«r Incompetente a luatlça brasileira e
bem aulm porque a renda ,estlpu!ad«
com a eUusula CIF, ae completa com
• tredlção, no lugar de embarque, qu«
•orla Lisboa.

A íirma d« S«nto«, então, tu«cltou re.
cur»o extraordinária para o Supremo
Tribunal F«der«l, que concluiu pela
Incompetência da no»»a lustlça pare
tomar conhecimento do caso,

O CASAL NAO ESTA DISPOSTO A
RESTITUIR O APARTAMENTO

Dd, Leda Meehado, Inquilina de um
apart»m«nto da Arenlda H»nrlque Du-
mont. tendo necessidade de Ir a São
Paulo, em temporada «rtlstlca, deixou
o Imóvel cem um catai i«u conheci-
do, que nele permaneceu durante dol»
meses. Ao regressar, pediu o apart»-
mento, mM o casal, usando de «ub-
terfugle» lol adiando a entrega, ate
qu«, de combln«çãa com o proprletá.
rio, conseguiu a lnt«rierenda da De-
legada de Economia Popular.

Ha dlos, recebeu ela uma notlllea-
cjào daquela Delegtda, pedindo para
qu« ebendonuse, do ve; o spartemen-
to, Isto 4, retirasse os r_-.Dvr.____ coh n
ameaça de emprego de (orça.

Diante disto, impetrou um mandado
de segurença • lustlça local medida
que fol tndelerida. Dal r«cur»o para a
Suprem* Tribuml Feder*!, em cu|a se-
cretaria vêm d» dar entrada os auto».

O EMPREGADO GANHOU A AÇÃO
DE INDEN1ZAÇA PROMOVIDA CON-

TRA A EMPRESA
Manoel de Almeida, cttn 63 anoe d»

ld»de, !abrle«me d* «l^ias, q»nhendo
um cnirelra • vinte ;entavo» por ho-
ta na CanptnV.I» industriei Umitada,
propé» «entra a empregadora uma
ação para hsver d« mesma Indeniza.
çõú a qu« >• (ulgeva com direito pe-
les acidentes que uolrera, tendo como
coneequend* o eamagamenlo do dedo
indicador d« mão direita, por uma pe-
dra de tinta Importada da Am>conle

. O acidentado pagou ao medico trís
mlt • quinhentos cruietro pelo trMa-
mento, não tâ daquele addente, co-

no de outro, em que fteart com e indi-
cede: tmp:cn«do r.o moinho de mo*:
aquela» pedra», reeuitmdo InobtU-
dido d» ext»r.»ãoi lito t, dedo eneur.
vado.

A pedido co pcr.-òo, tileadou •
«guardou a lr.deniiaíão. nas ym-i-
que «•» fugia ao cur.F:irr.«r.t» da lei
roda!, resolveu compeli-lo a ,>sse d»-
ver.

O juis d»u p»'.a procedência d» «ç5c
pira cond«n»r a enprejadsr» t p-aj-n
uma bder.iiaçáo c_)rr»«pOnden;« é sc-
na d«s lesões, conforme classificação
d» la'jrfo, cem o pigamento d«« d«>-
pe»n, ir.ira e custa decisão qu» (oi
confirmada pelo TrtbunM d» juriç»

A enpregadora não -i eon!»nr.ou '
recorreu extr«ord:nariimente para o
Euprsno Tribur.i! Fevlsra'. Relatado *
cibo era uma d»s ultimas sesííes d;
Segunda Turn», sendo relitor o mi-
nistro Oro:imbo Nonw resolveij c
Tribunal não tonar conhicinenw' dc
incurso, ur.ar.inenento.

PIF-PAF - POKR
BARALHOS, 139. 303

Dúzia 180,00
VENDE-SE A RUA DO OUVI
DOR, 95 ¦ Fone 23-5278 - Uojt

0 EXPEDIENTE DA A.B.I.
NO CARNAVAL

Não funcionará o nt*
taurante

A Associação Brasileira de Im-
prensa, observando a praxe- en-
cerrará o expediente da secreta-
ria. tesouraria e biblioteca Bp
sálxido de Carnaval As 12 horas,
reiniciando na quinta-feira, i
hora habitual.

Os serviços de restaurante da
Associação Brasileira de Impren-
sa serão encerrados sábado, apis
o almoço paro serem reiniciados
normalmente na quinta-feira.

CENTRO DOS PROFESSO-
RES DO ENSINO NOTURNO

MUNICIPAL
A diretoria do Centro do» Pro-fessores do Ensino Noturno Mu-

nlcipal solicita a presença de to-
dos os componentes da classe pa-ra uma reunião no próximo »i-bado. dia 15, As 14 horas em
sua sede, para tratar de assuu-
tos relativos ao Primeiro Con-
gresso Nacional de Educação deAdultos.

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA -

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

Comunico ao» Srs. candidatos ao
concurso de habilitação que u provasescrita» serão elinlnatórlM • terão Ini-
cio no próximo dia 20. éj 9 horas, st
«•guinte ordem:
MATEMÁTICA — dia 20 ds 9 hor««.
—Prol». f!.T.p»r S Mártir.:, Aürido Ui-
boa Browno e Porto Carreiro Neto.
FÍSICA — dia 21 ás 8 hora»: •- Prots.
Aurélio Augusto Rocha, Arthur de
Pr«do e Marcos A. Ingle: de Soueo.
QUÍMICA — dia 22 á« 8 horas : -
Prol». Roberto Alvahydo, Arykoernet
Guerreiro e Ataliba Lipaje.

1. As prova» orai», com relação ao.
ninai dos habilitados, serão publico-
dgs nos Jornais diários e n» portaria
da Escola na ;¦:.-.-: terçMeira dia
25,

2. A nota mínima para habilitação
na» provis escritns será 30.

3. As prova» escritas ie realizarão
na Faculdade Nacional de Filosofia á
Av. Ap»ricio Borgei n.» 40 • as pro-
vas oraii na própria. Etcols Nacional
de Química.

4." As provas escritas serão feitas a
tinta pieta ou azul preto, devendo o»
Srs. candidato» vir munido, de c»ne;c
tlnteiro, bem corao de carteira de id«s-
tidade e tábua de logaritlmsa.

-
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l^iclcwinílMtcn*
ESTANTE MILITAR

m

"BOLETIM" COMEMORATIVO 00 NONO ANIVERSÁRIO DA
BIBLIOTECA MILITAR. — BOLETIM OE INFORMAÇÕES. -

1946. - (CONCLUSÃO)
Exemplo também Invocado pelo General Paula Cidade paraIlustrar a «ua teie a reapelto da ocorrência de freqüente» engano»

no tocante ao destino de» livros, 4 o do volume "Fundamentação
da Grafia Simplificada", sôbre cuja aeltaçSo teria havido uma
enérgica voz divergente no silo da "Comissão Diretora", • que, nio
obstante, velu a conitltulr-ie em um do» malore» êxito» da BIBLIO*
TECA. Confeisa, todavia o General Cidade, que o Impugijador nio"entrou no mérito da obra", recusava.» em raxle do gênero, porconsiderar a filologia, sento Incompatível, pelo menos do Interesse
secundário pnra uma BIBLIOTECA MILITAR.

Nio eu que caísse nesta. Refletiria Imediatamente qu* a nossa
BIBLIOTECA ante» de ter MILITAR é BRASILEIRA, • o Braill
é o reino da gramltlca, t o pai» onde ortografia é problema ni-
olonal...

Destarte, «e a obra era Idônea, aa o problema fllolfiglco que
estudava tinha Interesse prltlco, nio pedia, a notto vér, restar dú-
vida »Ôbre «eelti-la ou nio.

ttte, poi», nio foi um caao de bom ou mâu livro. Aa obleçôe»
eram ao atsunto e Itto é outra questlo, embora também «érla e
delicada, ma» outra questão.

O terceiro exemplo entende*»» eom o livro "Dez ano» no Bra*
ali", de Carl Seldler, mercenário de Pedro I. Essa obra em tradu*
çlo do General Kllnger, é hoje um do» mala cotado» volume» da"Biblioteca de História Brasileira" este mesmo erigido em preelo-«Idade bibliográfica, pola a edlçlo se eigotou e ot escassos exem*
plarea comercllvela valem fortuna. Pola bem levada I BIBLIO*
TECA MILITAR em primeira mio, a tradução do General Klln-
qer foi rechaçada. O relator denunciou que Carl Seldler fazia "re-
feréncla» grosseira»", embora em pouca» linha», "«os método» po-litlcoa do regente Lima e Silva, pai do futuro Duque de Caxla»".
Em virtude disso a "Comltslo Diretora", por maioria, houve porbem recusar o livro.

Conquanto nio contribuíssemos nunca com o notto voto para
uma decisüo deitai, a notto tentlr flagrantemente anti-Intelectual,
respeitamo-la, em todo cato, porque corresponde a um pontode vltta.

r«Uní«ia-iíè, porém, que também íise cato foge I que»t|o do"bom livro". Nio foi potto em dúvida o valor da obra, apenas »«
lhe imputou uma determinada Inconveniência.

Estamos diante de um novo fator a considerar no julgamento
dos livros a serem editados pela BIBLIOTECA MILITAR: a con-
venlêncla ou nio de serem Incluídos na sua coleçlo.

E' flcil compreender que uma editora católica nio publica-
ria livro» anti-catõllcoi, uma editora cientifica nio Incluiria na
sua programação obra» antl-clentffleat; uma editora Militar nio
abrigar! volume» que depreciem o» valore» militares.

Assim encaramos o sentido e o» limite» deaia reitrlçSo.
Haverl sempre, nio ocultamos, uma margem de engano no

Julaamento da» obra» submetidas à "Comissão Diretora", para efel-
to de publicação. Que éite erro, porém, teja aempre contra o livro,
nunca contra a "Biblioteca". Expllcamo-nos: é preferível, a Bl*
BLIOTECA recusar um livro que, mal» tarde, neutra» mio», venha
a afirmar-se uma obra de tuceiio, do que aceitar um miu livro.
A ausência de determinado bom livro pode aer coberta por outro
livro de valor, mai a preiença de um mlu livro nio tem corretivo,
a mancha, deprecia, desacredita para todo o aempre uma coleçlo.

Em »uma, nio é preciso definir o bom livro, nem persegui-lo...O problema para a BIBLIOTECA MILITAR consiste em evitar et
iyiãus livros. E como êsses lio fáeelt de Identificar!

UMBERTO PEREGRINO.

MINISTÉRIO DA GUERRA
i

Antecipado o pagamento no Exército — Cida-
dãos chamados ao gabinete da 1." C. R. — Con--
sultas solucionadas — Assegurado o emprego
aos funcionários convocados — Resultado do

Campeonato do Cavalo D'Armas — Boletim
da Diretoria do Pessoal

O Chti* do E»t»belerimenlo C»ntr»l
d* Fundo», ervi»» ai Unidade Admi-
:ij»lraiiva» qu» o pagamento d» ven-
<-im*r.to« do corrente més eorá eletui.
do de 20 a 24, lncluiivt, devendo eer
observada a Po-m-i» n.- 5.541i de 3
publiceda no D.O. d* 4, tudo de No-
venbro de 1943.

E' imprescindível que nas obaervk-
ções doi map»i de eletivos con»t«ni
Oi n*c«Bn^rÍPs •*c!*r*lc.:n*r.tí>e íeda o
vex qu» houver saque de vencimentos
rorrespondente so próprio mês, |ustl-
í.e»ndoi portanto, t. quantia qu» pot
ceaio, eorr»spond«T outro período, in-
dlcando cl»rsment» e mis • dia cor.
re-pond*nt»t.

Outroistn, solicita, sra cumprlmen*
to ci determinação superiores, que
nendonem, n» casa de "obs»rv«ções"

de seus maas de eletivos, se neles il.
cura algum Bllltsr para quem sej» ea-
esda apenas, vsntsgom especial ou
gratificação, e qu», » rigor, não mais
«sjejé Isrtndo part» d» efetivo da Uni-
cad», psra fins da oxigenei» da letrs1 g" da Porlsri» publicada no D.O.
d» 7-U-I946.

Finalmente, svlsa que » Unidade que
r.ão receber o numerário ale o dia
14, poderá recebe.lo no mis d» Mar*
ço vindouro.

COMPARECIMENTO A CHEFIA
DA l.« C. R.

Estão sendo eh*mados com uraencl»
to Gabinete do Chele d» 1,« Circune-
crição de Recrutamento os teguinte*
jovens:

Eneas Corrêa d» Sllv» filho de Eu-
rico Manoel da Sllv»;

Hello Sciree (ilho de Sebsstlão Soa-
res.

Ios* Carvslhâes Martinez F." filho de
José Carvelh«»s Marttlnei;

Josí Luii Wenccher filho d» B»rn«r-
dino Wenccher;

lorge José d» Andr»d» filho d» losí
Venuli de Andrade;

Lafaiet» de Moura Palh», [ilho de
/.ntonío Botelho de M. Palh»;

Lurien Sahor. filho de Basilio Z»hcr;
Pedro Martins Valadão filho de Jo-

Só Martin» V«l«dâo;
Wilson Raposo Nico!", filho de M».

r.oel Raposo Munhoz;
Walter Garrido Nune», filho de Jo«-

quim Garrido Martinez:
Wishlngton do Nascimento, filho d«

Oscar do l'»»eim»nto;
Waldemar d» Silva, filho de Si!-

vestre Antônio da Silva.
O "Disrio Ofici»!," A "MANHA" t*0 Diário d» Hotici»s", estão publlc-ií-

do diariamente »« r»!"ções dos 'over.j
chamados ao serviço militar.

EM FERIAS O D1RLTOR DE SAUDE
O qener»! dr. Florencio d» Abreu

diretor de S«ude do Exercito, entrou
on'em, em qozo d» l»rias Responderá
prlo expediente d«qu«l» diretoria du-
?^"l!e r: 5V.Z 5UaenciSt o coronel mé-
cè.co o dr. Alcide» Romeiro d»-Rosa.

mcTHUTcn do e s* o r.
Acaba d- »tr nomeado para exercei

ci lunçêe- d» auxiliar do Instrutor do
Centro r*r Prer»r»ção d» Olíriai» do
F-"e:vn de S Paulo o 1 • -enenle to-
fA Tom-iz, qu» vinha servindo no 20 •
R I

O A****!S.f****-*E VA! A S PAULO

O anpircnt» *t oficia! ]ctt Maria Car.
nei-o, quo se tncon'ra adido 6 Dire-
torla do Pe--o»l ob'*v» óuto-lMIçSo po-
ij I» a S P»u'o, onde poderá pe.-ms-
r.iccT, 8 dia».

MOVIMENTAÇÃO DE INTENDENTES

Por nêceeislda-ie do serviço o d\-..
lnt de Intendéncia trn»'»rlu do 1 /2 •
F A A " e poro o 1 " B C C 1 o ea.
p'nn Ivan Leonida» da Cost»; retificou
a c'n-e-tficacão dc car.ilão Afjerr.iio
Neves emo sendo iia Escola do Exer-
ato e nãr n" ' " B C e clissllièou
no 1/2." P A A t.r n 2" l*n«nte O
A O los' Dini». d» Men-Jinçb.

SERVIC*"*! r""e»n'-B«.^hS EXTRAOH
n*"An,ris

Solue'- -ir. •¦ ¦-- c-.tfiiüa lurrau.
l*dH -e« C-randr do 7 » R I A C . «
Kjiisiro tio Gatrra declarou om sviso

d» onl»m, qu» a» ptaçat d*tsa uni*
dad» destacado» por 15 • 30 dls* no
Fort» Marechal Mour», dovfr.--. t»r o»
teus «erviço eoniiderados «xtraordiná-
rio», para «feito do art.0 166 do Código
d» Vencimento» • Vantagens dos MUI.
tares do Exercito, de vez que iic»m »em
ligação com a »«de da mesma unida-
d» durante o periodo em que perma-
necem destacsdoi»,

NAO FOI REVOGADO O DIREITO DOS
FUNCIONÁRIOS CONVOCADOS

Solucionando uma consulta formu-
lada pelo Che!» do Estabelecimento
de Fundos d» 2.» Região Militar, o mt-
nlstro C»nrob»rt P»r»ira da Costa, em
*vlio de ontem, declarou qu» o dls.
posto no art.» 145 da L»i do Serviço
Militar, sseegura sos funcionários pu-
blico» federai», estaduais ou municipais,
oonvoc*do«( o carço ou emprtsao
quando (orem lic»nci»dos; enquanto
que o art.» 55 do Código de Venclmen*
tos o Vanlagena dos Militares do Exer-
cito, reloreJ» sos proventos a que
o mesmo terão direito, quando Incor-
porsdos. Declarou ainda squale tltu-
lar, nâo haver motivo para se inter.
pretar como revogação de um peio
outro, dos srtlgo» citado»,

AJUDA DE CUSTO
O ministro em «viso de ontem, de.

clarou que a ajuda de custo de regres-
so como a de |d», a que fizer |us o
militar designado para comissão no ex-
ledor será arbitrada pelo Ministério da
Gu«rra( em cad» c*60( do acordo com
o que dispfi» o art.» 1.» do Decreto.
Lei 9.669, do 1946.

SUBSTITUIÇÃO DE INTENDENTE

O Comando da 3.» Região Militar,
dizendo existir no Serviço de Int»nden-
cia d» mesma Região,, um 2,í ten. d»
Reserva de |,e cl»sse convocado d»
Arma de Cavalaria e um 1* ten. da
Reserva de 2." classe do Quadro de
Intendente», consultou a qual dessei
oficiais cabem as vantagens decorreu-
!*s do c«rgo.

O niiniUr» Conrobert Pereira ds Cos.
la declarou em solução, que lendo em
vista o disposto no n," 2 do art.» 427
do Decreto 6 031 de 1940 a substituição
decorrente do e»rgo vago( compete ao
oficial Intendente.

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA

Secundo aviso ministerial de ontem
pies» a ter autonomia administrativa,
» 2." Divisão de L«v»ntamentos.

HOMENAGEM
A Turm» .te Aspirantes da Arma d«

Intaiilarla d» 1943. vai prestar uma
homenagem ao capilão Mario Duarte
Trava-aos que d»la |«j porte, por mo-
tivo de eua atuação na Força Expedi-
cionária Brasileira.

VENCEU O CAFITAO ELOI MENEZES
Foi o seguinte-o resultado do Com-

peonato Regional de Cavalo d'Annas-
\* lugur Capitão Elol de Menezes,

montando "Mir.u'no",.

2." lugar Capitão Medeiro» Pontes,
montando "Atoman";

3 • lugar Capitão Denlzsrt d» Olivei-
r» montando "Tartizan";

4 • luia"- CanMeVi n-in!!: Pslvi,
montando "Caulpe",

VENCEDORES DAS PROVAS

1- prova Capitão Elol Pontes, 2.'
n*ov" Ciritâr, Raul Porto 3.' prov»"V^nilAo P-iul Porto 4» prov» Capitão
Vio! Menere».

INFORMEM AO LLCYD
As UnHade a qu» pertencerem a»

praça.- Seb»s'-ôc L"pe» do Silvo. Tim-
Mra Ai'or.in lorqe, Harotdr. Durvalino
S'lva, Roh-rto Sanraie Vargas Filho
e Floriano M"rtin« de O'ivflro infor-
r.trt p"retane-ite oo Lloyd B-OFMri-e de
*--¦*, »f« r-ire-egado», a data dos leu«
lic*r.c'arr.íntos.

TRMÍSr-^RFHCI!1. DF OFICIAL
Fri lrsns'-r:.^re oo, nec^sidari» dr-

-Tvjrc. do 3 ¦ B I A C t Forte do
Imbui para o Bi-trj^ãe- F-ct-'* àt En
—vir n o 1 • Ten. R/2 D«nt. Jo»í
de Paula emes.

Boletim da Diretoria do Pessoal
MINISTÉRIO DA OUERRA - Depar-

temento Geral do Administrado —
Diretoria do Pessoal — Gabinete —
Q.G, do Exército — Capital Fcd-nl.
tl d* Fevereiro d» 1.47 - Boletim
Interno N.o XI — Publico, d» ordam
do Ministro, para • devida execução,

Mfulntt: I — Apresentação d» Od
dali:

Apresentaram-se, ontem. 1 esta
Diretoria, pelos motivo» abaixo, o» se-
gulntcs oficiais:

ARMA DE ARTILHARIA:
Ten.-Ccl. Henrique d» Castro Ne

vos Terra, do l.o ri.O., por ter pa»
tado a Comando do R. Floriano, por
motivo da firlas:

Capltlea Rob*rto Brandlo Masca*
nnhaa d» Moraes, do l.o O.o.-199, por
ter lido transferido para essa Unida*
d», ficando adido para passagem de
carga • término do l.P.M. de que ser-
v* como escrlvSo; Zeary Paes Drasil.
do 1.° no, por haver regressado do
Espirito Santo onde fâra em gozo dc
licença para tratamento de saude; Ge
raldo Alves Dias, do 7.» G.A.C.M ,
por ter Interrompido o trânsito e en-
trar em gozo de um período de férias,
de acordo com » autortzAçfio do Ml
nlstro • tlcsr adido a eais Direto.!<
para efeito de vencimentos; Albina
Zlllo, do G.M., por ter sido clessl-
ficado no l.o GO.-155 • recolher-se A
ma Unidades:

Prlmelros-Tenentes Orlon Gavlílei
Gomara Calado de Castro, do I,o G.

C M., por t;rn-.lr,ár ss ííiiüá m i!
e ter de seguir no dia 17 do correnie
para se apresentar à sun Unldido; —
Dcnlo David Gomes, do 1*1.0 R.A A
Aé., por ter sido Indicado para tl-i-
o Curso na E.E.F.E. e Bprcscntar-nr
à Escol»; Francisco de Paula Sjn-
tamlnl Flarss. do C.P.O.R.-Rio, por
ter sido transferido do Q.O. t2.° O O.
155) para o Q.S.P., nomeado para a:i ,
vir no C.P.O.R.-Rio e encontrar-se
em trénsito nesta Cspltal iniciado em
l.o do corrente; Geraldo Figueira Rm-
geri, do I-S." RO.-105, por ter sido
Indicado compulsorlament» para flis
d» matricula na E.E.F.E.;

l.e.Tenente Haymundo Benjamim
Talclo d» Queiroz, do 1-í.o R.A.M.,
por ter vindo a ests Capital em gozo
d» férias Iniciadas em 10 do corrente;

Aspirante a Oficial José Mnrla
Canteiro, adido ¦ esta Diretoria, pur
ter sido dispensado do serviço para Ir
a Sio Paulo.

ARMA DE CAVALARIA
Majores Durval Campello de Ma-

cedo, do Q.9 G., por ter sido das-
•Iflcsdo no E.M.-4.S R.M. e seguir
psrs Jula dc Fora onde, com permls-
sio passará o restante do transito, nue
terminará dia 13 do corrente; Alce
blades Patrício de Azambuja Filho, do
E.M.E., por ter que embarcar psrs
Campo Grando a 14 do corrente; Ino-
cendo Travassos Souto, da Dlr. Ens.
por ter sido designado para servir na
Dlr. Ensino do Exérlto, desligado do
l.o R CG. e apreaentar-se àquela Dl-
retorts:

ARMA DE ENGENHARIA
Ten,-Cel. Rubens Noronha Mlran*

ds da D.E., por ter sido designado
para servir na D.E.;

l.o-Tenente Anionlo Lulr d» Mo-
raea Filho, ds 1.» Cia. Trns., por ter
sido transferido para a l.a Cia. Trns.

continuar adido * E E F.1C ;
].o-Tcncnte Joaé Maria Couto de

OUvelra, do s.o B.E., por aegulr eom
destino A tua Unidade.

ARMA DE INFANTARIAV
Coronel Luis Batista, do Q.9.0.,

por ter sido Julgado apto para o »er
¦riço;

Capltlea Plácido da Rocha Bar-
reto, da E.T.E., por ter regressado de
Joio Pessoa, em goto de férias esco-
lares; Ovtdlo Souto da Silva, do 4.0
R. I. por ter chegado a 11 do cor-
tente: Américo de Alvarenga Guai-
ter, do J.o B.I.B., por ter regresesa.to
de PArto Alegre, onde esteve em go-
to de férias • ter de recolher-ae I
eua Unidade; Oton Medeiros, da Cll
Q.G.-l.» D.I., por ter entrado em go-
xo de férias a cornar de lí do correu-
te e 1.- gorá-las no Estado do Rio, Ct-
dade de Areai:

Prlmelros-Tenentes Mendclssohn
Gonçalves Moreira, do 1.0 B IB, pnr
ter recebido Instruções e material ft
ra Instalaçáo do P.R.-9, em Barra Man-
•a • regressar; Enio Vlegas Montei-
ro de Lima, do M.o B.C, por ter en-
trado em goto de férias em 3 do cor-
rente, eom permtasflo para goit-lab
nesta Capital;

—" Segundos-Tenentes Milton Torres
Burcelos e Silva, do 18° RI. por tér-
mino da dispensa que lhe foi coiv;
dlda e regressar á sua Unidade; S!l"
Manuel Cnmntgo, do 2.o Btt.Frt., pnr
desistir do restante do írôn3ltot Inicin-
do em 31*1-947 e seguir destino para
sua Unidade a 12 do corrente: Guslavc
Fernandes Barbosa, do 3.3 D.C., pnr
ter vindo a esta Capital em goro ót
férias Iniciadas a 20-1-M7.

AINDA A ARMA DE
INTANTARIA
Capttlo R-2 Pautlnd Ribeiro cl"

Couto Filho, do S.G.E., por ter che-
gado de Salvador, por concluiSo de fé
rias.

FERIAS A OFICIAL -
PARTICIPAÇÃO

O General Diretor das Armas pai
tlclpou ao E.M E que concedeu x
férias relativa» a 1043. a contar de . .
10-2-47, ao Coronel de Infantaria Jo-^
Alves de Magatháes, em serviço na
queli Dtreiorla.

VIAGEM AO ESTRANGEIRO
O Ministro aurortzoii a Ida do Tc-

nente Coronel de Cavalaria Daitoliertn
Gonçalves, á Argentina e Uruguai, du
rante o periodo de férias que lhe tr-r
concedido e sem ônus para os cofres
públicos.

AUTORIZAÇÃO PARA VIR AO
RIO

O C-rzr.;\ Ch.-fi Jí, i.; Secção.
participou ao E.M E. que o Ministro
concedeu autorlznçán para vir a esta
Capital, por motivo de ordem parti-
cular ao Coronel de Encenharla Lulr
Augusto ds Silveira. Artiunto ao Adi-
do Mtlttíf cm Etuenòfl Alrev

EXPErtEITTE DO MINISTRO
AVISOS- N o IM - Tendo em vis

fa a necessidade atual de especial!.-,.
fas e ertlflres em maierlal motomera-
nlvnrin tlCZJti SÇiltâsTOfl&S Zi*7t* C-, uTi-
do d!?pojto no nnr*\Pr*\ÍG único do art
90 da Lei do Srrvtco Militar, os cur-
«o» de especialistas e artífices de mo-
lomecanliaclo feitos noa Parques •
Depósito? de Motomccnnieacflo, Úntflft
de» de Mamitençlo. Unidades Motom»
eanliadns. aos curso» citado» no artigo
90 dessa Lei

N o IS» — Tendo em vista que nr
corrente ano serio convocadas o«r»
Incorporarão dua» classes, derlaro que
deverío ser Incluídos no excesso do
contingente anual a qu» se refere r
art «7 d» t,el dc Serviço Mllllar o>
cldaclfto* atlstado»a pertencente! M
classe» convocadas que esteiam res'.
dtndo no exterfor do pnls

N.o 151 - Cnnsulia o Cnm-ndoni*
da'3* Refíifln Multar cm raritoRram.*
no 4*-AD-2t. dr 23 de "Janeiro 

dn cnr.
rente eno. ao Serretartr Geral dn Ml
rr^térlo do Guerra se o Aviso mlrrv
rn 1 5i«. tlt 7-XH-1P4Í ** refere a en-
ffut»mrnto ou recn?rit-.mcnto.

Em SoHk-Io declaro:
A) — O Aviso n.o 1.518, de 7-XI1

1»4« refere-a», exclusivamente, a en-
gajamento dt sargentos.

B) - Oi casos d* «engajamento
Uo resolvidos d» acordo com o artigo
N • sou parlgrato único do Decreto.
lai ndmtro I.H0, d» 23 d* Julho it»
1144.

O Mlnlstro d» Estada ds Ouerra
resolve:

Nomear, o Coronel dt Arma da
Engenharia Alceu da Silva Amaral pa*
ra, em substituído ao Coronel R 1
Américo de Carvalho Meneses, leclo.
nsr a l.a aula (Geometria Analítica •
Cálculo Dlferendal e Integral) do l.o
ano do curso das Armas do Curso d»
Oficiais da Reserva.

O Capitlo da Arma de Engenha*
rta Norberto Clrano Strangca T.A.,
para lecionar a l.a aula (Noções de Es-
tattstlea) — l.o ano do Curso de tn.
tendência do C.O.R., sem prejuin
das funçOcs qif» exerce no Serviço de
Tecnologia do Departamento Técnico
d» Produçáo do Exército.

REQUERIMENTOS
Amaro Alves Feltosa — Ex-2o

Sargento — Incluslo no Asilo de In-
válidos da Pátria. — Dc acordo cnm
o parecer da S.O.MG., seja asilado.

Francisco José Darosa — 2.0 Te-
nente do Q.A O. — Pedindo promo-
çáo. — Indeferido, em face do pare.
eer d» Comlssáo do Promoçfl-s do Q.
A. O.

Jorge Ferreira Carneiro — Pc-
dlndo nova Inspeçáo de saúde visto
ter «Ido Julgado Incanar. temporária.
mente pela J S.S. - indeferido.

Kroni)- Poubcl — '.o Tenente de
Infantaria Q.A.O. — Pedindo prnm)-
eflo — Indeferido, çm fnce íío pareofir
do Cnmlss.ln dc Promocfles do Q A O

Lucas Bolteux — Capltáo do Exér
cito d* 2a Linha — Inclusão no (J
A.O., no posto de l« Tencnlo — tn.
deferido, pnr falta de amparo le.. 1

Manuel Paciência Campos — Re.
forma por Invalidei. — Indeferido, C*
acordo com o parecer da D íl E.

Marto Mareio Fnntanlllas da
Cunha — Capltin da Reserva refnr-
mado. — Permlssáo para continuar o
tratamento fora do Pots. Autorlio. de
acordo com ai Informações da S O.
MG. • D. Saúde que deverá examl.
nar a ílttuçlo do rerjuercnte quanto
as vantagens do pnrájrrafn únlro du
art. í.o do Decreto-lei n.n o 735, (Jí
M-Mi)4«.

Mciofante Gome» Pinto — Oa.
pltáo do 9.0 R.C. — Pedindo para nue
lhe seja dado um número no Alma-
naque Mllllar, visto como nin é mau
agregado «o Q.O. — Deferido, comn
sugere a S G MG.

Raul de Oliveira Campos — 3.0
Sargento da reserva — Solicita ex->-
nerneáo de funçáo. — Deferido. Se-
Ja dispensado.

Rodolfo Zacarias d» Sllv» — 1,0
Tenente da Reserva de l.t classe -
Pedindo contagem de tempo de «er.
viço. — Deflro. Sejam averbado?
para efeito de cota de 5 por cento, tt
meses t 10 dias.

Rogério Bastos de Oliveira — l.o
Tenente R-í Convocado. — Permanen.
da nas fileiras do Exército e Inclusán
no Q.A O. — Indeferido, I vtsta das
Informaçftes.

Valdemlro Caetano Martins — T.x-
Cabo músico da F.E.B. - Relnclusán.
— Seja relncluldo como músico de
4.a classe, á vista das Informações.

PENA CRIMINAL RESULTANTE
DO ABANDONO DE CARGO
OU FUNCAO
Como é aabldo, • funcionário et.

Vil efetivo • os exfrsnumerárlo.men-
saliita», contratados e diaristas quo
faltam ao serviço durante 30 dias con-
socutlvos. «em motivo Justificado, tn-
cldem no abandono do carjro ou da
funçáo, nos termos do Inciso I do art
238 do Estatuto dos Funclnnártos Pú-
bllcos Clvts da Untán, pelo que so-
frerlo t pena de demlssáo do cargo
ou dispensa de funcio.

Além da penalidade administrativa,
os «ervldores, uma vei demitidos ou
dispensados ficam sujeitos ao proces-
«o criminal, nos têrmns do art. '-^
do COdlgn Penal Civil, com a con«e.
quente punteáo qu.- varia de 15 diai
a 3 anos de detenc.lo.

Como irrrtnde numero de servldnros
Ignora essa consequenrla dn abando.
no do cargo, quando é faell r sim-
Pies solicitar exoneraeflo nu dispensa
peço a todos os Comandantes de tini*
dades, corpos de tropa, ritretnre» -*> cho-
fes de repartições deste Ministério que
facnm transcrever o presente Item nns
respectivas boletins. par» conheci,
mento dos servidores civis deste VI.
nlstério.

ADIÇÃO DE OFICIAL AO E M E
Ficou ndido an Estado Maior dn

Exérc!to( no dfn 8 do corrente, dirá
de sua apreíenfacáo àquele T. M„ por
ter assumido as funçOes de Secret i-
rio da Comissão de PromnçOe* do
Exército, o Coronel de Infantaria 0,-1.
miro Pereira de Andrade.

FERIAS A OFICIAL
Pelo General Chele do Estado

Maior do Exército, fnram concedidas
a» férias regulamentares:. — retnti
vas a 1943 ao Major de tnfnntaria Ma.
noel Mendes Pereira e, relativas a
1941. a contar de 11-11.1947 an Capl-
(So da meim» Arma Xl-to Werner
Vieira, ambos em serviço naquele Es-
tado Maior.

DECLARAÇÃO SOBRE UNIDADE
DE OFICIAL
Declara-se, para os devidos fin.,

que o l.o Tenente da Arma de En.
genhorla Arnaldo dos Santos Dias, In-
dicado para matricula nn Escola He
Educaçáo Física do Fxéreltn peln n
I, de B.IM017é da FIE e náo ds
Cio. Escola de Transmissões,

REQUERIMENTOS DESPACHA*
DOS
Por esta Diretoria:
Salatlel José do Carmo |o s-r.

gento músico, do 2 o R I.. pedindo
para ser cnnsldcrsdo como féria» o
tempo em que esteve baixado ao H
C'E> — "uetertóo, Concedo Ü ú\%a
como fôrlas".

Paulo Rosas Pinto Pessoa, Ten.*
Cot de Artilhar!"; pedindo ec-miscir.
de tempo de serviço de acordo cnm
os Decretos-lels nos. 3 940, de lí-12-
941 t I 69». de 2-9-OM. -' "Deferido,
da acordo com a Lei. Em 10-2-9tr
D^ve aer averbndo nos assentamentos
do requerente, o seguinte tempo de
serviço: 3 meses e 4 dias. referentes a
l/l! ds ti-.r-c rm que serviu nas gy-r-
nlcftes de Crur Alta e Itaqul; a dias.
referentes ao do.tro rio tempo ern que
vlalou por via marítima em comboio
militar, do Portn do R'n de Jane'ro
ao de Recife » 7 anos. refrrnntes aos
decênios de l-?.9»7 a 31-1-937 e de l-l-
937 a 31*1.947".

Augusto Joaquim Stuckl d» Alen.
cattro Capltáo da Arma de Engenha-
ria. solicitando permissão para eon
trair matrimOnlo coij a Scnhn-tt.
Yedda Maria Aranha Soares, domicilia-
ds em Natal. Estado do Rio Granit*
dn Norte. — "Deferido, de acordo enir
a letra "a" do art 103 dos Enatutoi
dos Militares Decreto-lei n.o t.ttS, üe
1-H-M6 "

ADICAO DE OFICIAL AO 11'
REGIMENTO DE INFANTARIA

Fie» adido, de ordem do Mlnlt-
Iro. eo tio Tt I aguardando dasst
flraçáo o Major dc Infantaria And'»
Monteiro, qu» nesta datB é desligai:
de ad'dn a est» D P

MOVIMENTAÇÃO DF OFICIAW
Transfiro, por necessidade do »:r.

viço, o Cop. dt Cavaltu-la Milton Bar.
bot.1, do Q.O. (3.0 B.C.C. — Distrito
Fed»»al)( part o Q.S.P., cendo n.
meado tuxlllar dt instrutor dt Ct*
vaiaria da Escola dt Aperfelcoamen*
to dt Oficiais.

Classifico, por necessidade do «cr.
viço, o l.o Tenente do Q.A.O., Arm»
d» Csvalarla, Antonio Paulo d» NI»-
meyer Barreira, no Or. Ree. Mec. —
Distrito Federal.

Torno »em «feito, por nectasl*
dada do serviço, a retificado d» cias.
slflcaçla dt l.o Tenente do Q.A.O,
Arma d» Cavalaria Luis Goniaga d<
Miranda, para a D. Pessoal, publlciía
em B.I. d» 31-1-47, permanecendo na
l.a CR.

Transfiro, por neceastdsde do ser-
viço, do J.o Rvd. (LagAa Vermelha)
para o S.o B. Eng. (POroto Alegre) o
l.o Tenent» da Arma d» Engcnhor!»
Olavo Pereira Estrela.

Retifico, por necessldsde do ser-
viço, com» sendo para o 3.o B. Eng.
(Plndamonhungaba) a transferencia éo
l.o Tenente da Armt de Engenharia
Carlos Vital Bandeira de Melo t nio
para o C.P.O.R. da l.a h.m.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
DO C O. R.
Conforme comunicação, foi desll-

gado do C O. R., anexn Centrn, no
dia 4 do corrente, a pedido, o Cap.
R-2, convocado, da Arma de Infan-
taria Antonio Dutra Ladeira.

Conforme comunicaçáo do Cmt.
do C P.O.R. — Rio. foi desligado da
COR., anexo àquele Centro, nn ^:,
29 dc Janeiro p. findo a pedido, o l.o
Tenento R-2. convocado da Arma de
IhianthUrt i-iiuiu QüImõTiu ê Sõíuã,

FERIAS A OFICIAL
Concedo ao Capltío da Arm» de

Artilharia Jn*é Gnnd Lima. desta Dl-
retorla o período de férias relativo
ao ano de 1946, a partir de 14 do cor-
rente.

ADICAO DE OFICIAL A ESTA
DIRETORIA
Fica adido a esta Diretoria, paro

flnj de percepçáo de vencimentos, o
Capltáo da' Arma de Artilharia, Ge-
raldo Alves Dias. do 7.0 O A.CM..
que acaba de concluir o curso da E
A.O. • se enrnnfra em férias.

DESIGNAÇÃO E TRANSFERFN-
CIA DE OFICIAL - O General

Chefe do E.M.E, designou, por ne-
cessldade do serviço, para as funções
de Iostrutnr Chefe da Arma de Infan-
taria da Escola Militar de Resende e,
em conseqüência, transferiu do E.M.
E. paro aquela Escola o Major de
Infantaria, Francisco Ernesto Paes Ie-
me.

O «ferido oficial foi excluído do

OS PREÇOS INFLACIONAIS
DO BRASIL TENDEM A CAIR
Declarações do sr. Clarence Brooks, conselheiro de Assuntos
Econômicos da Embaixada Americana no Rio — Sugestão aos
manufatureiros dos EE. UU. para estudarem a possibilidade
de abrir filiais no Brasil — 0 progresso industrial brasileiro

NOVA YORK, 13 (A.P.) — 0
sr. CUrenca Bjooks, Conselheiro de
Assuntos Econômicos da Embaixada
dos Estados Unidos no Rio de ]*-
neiro, falando perante a Associa-
çãc de Comércio e Indústria de No-
va York, manifestou a sua oplnlic
do que os preços Inflaclonais que
ora prevalescem no Brasil tendem a
descer, a medida que fôr melhoran-

estado efetivo do E.M.E. ficando, nt/
rém, adido para ultimação dot traha-
lho» de que ae acha encarregado.

PERMANÊNCIA DE OFICIAI
No oficio em qu» o E.M.E. pro-

pAa a permanência na E.E.M. dot Te-
nentes-Coronés d» Engenhsrtt Arthur
Duarte Candal Fonseca e Alfredo Sou-
ta Malan, ninhos promovidos na vt-
gencla do Aviso n.o SM, de 2S-7-94». >>
Ministro exarou o aegulnte despacho:
"Aprovo a titulo precário, a perma-
nencla dos Ten.-Ccts Candal e Malan
na EEM. até o término do tno ¦••
tlvo de 1947. Seja agora o» citado»
oficiais classificados no Q E.M.A."

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
ADIDOS
Sejam desligados de adidos t es-

ta Diretoria, pelos mntlvos abalcto,
o* seguintes Oficiais: Coronel de In.
fantarla Eduardo de Vasconcelos, que
foi designado Chefe da 25 a CR.: Te-
nente-Coronel de Cavalaria, Sandoval
Cavalcanti de Albuquerque, por ter
sido designado para o l.o O M.M.R»c;
Major de Cavalaria, Antonio Pereira
Lira, deslirnado para o C POR. —
Curitiba: Capitio de Infantaria, Can-
dldo Nunes da Silva, do 18.0 n C, t
fim de seguir a destino t l.o Tenentt
R-l, José Alves de Albuquerque, qut
«a recolhe »o 14.0 R t., nndt ficar*
adido para fins de Justiça.

EXONERAÇÃO DE AJUDANTI
DE ORDENS
Exonero, da» funçoe» de AJudan*

f« de Ordens do General dt Dlvlsio
Francisco Gil Castelo Branco, o Ca*
pltío de Artilharia ícaro Garcia.

General de Brigado - Mario Rt*
mos — Diretor do Pessoal.

CONFERE:
Américo Braga — Coronel, Chefe de

Gabinete,"

SERVIÇO MILITAR
OS CIDADÃOS NASCIDOS NOS

ANOS DE 192S E 1926 RESIDEN-
TES NO DISTRITO FEDERAL,
ESTÃO SENDO CHAMADOS PA.
RA PRESTAREM O SERVIÇO MI-
LITAR NO ANO DE 1947.

ESTES CIDADÃOS DEVERÃO
APRESENTAR-SE NOS LOCAIS E
DATAS QUE FORAM DESIGNA-
DOS. E OS QUE NAO FIZEREM
COMETERÃO O CRIME DE INSU-
BIMISSAO E FICARÃO SUJEITOS
AS PENALIDADES LEGAIS.
CHAMADOS PARA A 1.» CIA DE

TRANSMISSÕES
Darlo Pereira de Jesus _ filho

de Alfredo Pereira de Jesus.
Joaquim de Lemos — filh0 de

José de Lem..-.
Luciano Cartler — f!lh0 de Nalr

Cnrtler.
Eugênio de OUvelra — filho de

Antônio de Oliveira Negro.
Ismael Guadalupe S'lva — filho

de Ismael Guadalupe Silva.
Artur Armando — filho de Ma-

nuel Armando.
Admar FrnnçB Gonçalves — filho

de Antonio Ferreira Gonçalves.
Alolslo de Freitas Carneiro _ fl-

lho de Joaquim Alves Carneiro.
Niltcn dos GumarRes Peixoto —

filho de Nardal dos Guimarães Pci-
xoto.

Manuel José Ribeiro — filho de
Serafim Jcvé Ribeiro.

Valdir Chagas — filho de Pedra
Chaças.

Armando do Madureira — filho
de Onafre Madureira

Alvnro Ferreira Neto — filho de
Alberto Ferreira Neto.

Adahyr Nascimento Queiroz _
fitho dc Gregorlo Nascimento Quci-
roz

Carlos Bighi - Mho de Mario
Blghl,

Ir.ldoro José do' Santos _ filho
dc Anarelino José dos Santos

Isaac Farias de Souza — filho
de Antonio Raimundo de Souza.

Hélio Marciano - f lhu de Eitmi-
no Marciano Filho.

Durval Rodrigues de Lacerda.
Domlntros Ccsar Rodrigues — fi-

lho de Antnnlo Ccsar Rodrigues.
Deneslo Gil — filho de Manuel

Gl.
Celso BrandSo Pereira — filho

Ce Pedro Luiz Pereira.
Antnnlo Moreira — filho de Ama-

r0 Moreira.
Aníbal Costa _ filho de José da

CoHa.
Amando Fernandes Soares — fl-

llio de Joaqu'm Antonio Soares.
Aristotellno Teixeira d« Farias —

.'ilho de Hcrmeglldo Teixeira de
Farias.

Atpvde Exposto - filho de Pe-
drn Exprylo-

Ademar Costa Ferreira — f lho
de Antonio José riR Fon5eca.

Alberlco d3 Souza _ filho de Jo.
sé de Scuzn.

Amellnoel Torres _ filho de Lau-
ra Torres.

- Albano Bruno da Silveira —
filho de Sybinato Bruno da Sll-
velra. .

Agostinho Fernandes — filho de
Joaquim Fernandes.

Alnmlr Teixeira — filho de os-
car Teixeira.

RaynHlP.do Eva.miro Jctahj- — fi-
lho &.-> Raymundo de Souza.

Venis Pereira dos Anjos — filho
de Jullo Pere'ra dos An)oa.

Eleoterlo Mendes de Santos —
filho de José Lourenço Mendes.

Hello Imbuzeiro — filho de JoSo
Aydano da Costa Imbuzeiro.

Ivo Vieira de Melo _ filho de
Edezir Vieira ae Meio

Jnío F gueiredo — filho de An*
tonlo José de Figueiredo.

José de Almeida — filho de An-
tonto Francisco o> Almeida.

Jesus Honorio de Ollveir» — fl.
lho de Jullo Honorio de Oliveira.

Manuel Afonso da Sllv.. — Filho
dc José Fernandes da Silvt,

Mario Pere'ra dj SIIvt _ filho
de Adolfo Perelrt dt Silva

Gesny Cardoso _ filho de IzaI-
Uno Cardcso

Hello Gemes de Carvalho _ fi •
lho de Magdalena Gomei de Car-
valho.

Antnnln Pereira da Costa - fl
lho de Leopoldina Maria da Sll-
»i.

Augusto Barbosa — filho de
Josô de Oliveira Barbosa.

Aloysio Felix Barbosa — filho
de Manuel Fei x Barbosa.

I,-epoldn Duque Rstrada Meyel
- filho de Frederico Duque Estra-
da Meyer.

do o abastecimento por produtos
procedentes do Exterior.

Disse o ir. Brooks que é de se
esperar que o Brasil prossiga em seu
progresso Industrial e sugeriu ao:
manufatureiros norte - americano:
que estudem a viabilidade do esta-
balecimento de fábricas filiais nc
Brasil, ou entrem em contato conr
as fábricas brasileiras, mediante con-
tratos, para que «stas manufaturem
os seus produtos.

As palavras do sr. Brooks repro-
duziram, em geral, os mesmos pon-
tos de vista que éle tem exposte
pessoalmente a vários homens dc
negócios interessados no comércii
com o Brasil. Iniciando a sua ora-
cio, disse ile;

"Todos aqueles que acompa-
rharam os negócios brasileiros cs-
tâo bem ao par da parte importan-
te desempenhada pelo Brasil nt
guerra e reconhecem o valor de sua
contribuição econômica e militai
para a vitória".

Passando em revista as ativida-
des econômicas atuais do Brasil
acarretando consigo o alto custo da
\'tig. o sr. Brooks observou que
várias perguntas lhe tém sido feitas
store a possibilidade de uma crise
de pressão nesse pais, e a isso res-
pendeu dizendo:

"A minha impressão é que c

Brasil possui enormes possiblllda*
des e muitos requisitos para o pro*
gtesso e o desenvolvimento de sua'
economia e que a maior parte dc
seus problemas básicos, se aborda-
dos com sabedoria e coragem, lãc
suscetíveis de ter soluções capazes
de contribuir para uma permanenta
prosperidade, em alto grau • etr
plena segurança".

Referindo-se ao progresso Indus-
trial do Brasil, disse ainda o ora-
dor:

— "Seria contrário á lógica ad-
mit!r-se que uma nação tão vasta
como o Brasil, com seus amplos re-
cursos próprios e uma população
de mais de quarenta milhões, eer-
iraneça na dependência de fonte:
estrangeiras para tantos produtos
que podem ser manufaturados nc
próprio país.

Daí decorre sugestão de que o:
comerciantes estrangeiros, que figu-
ram no mercado brasileiro na base
cias condições de importação, e que
desejam manter a sua posição, fa-
riam muito bem em investigar <*
possibilidade de estabelecereii fi-
liais de suas fábricas no Bfasii, OU
se entrassem em combinações com
cs elementos locais para que êstes
nunufaturassem os produtos que ora
importam".

O ÔNIBUS CHOCOU-SE
CONTRA O POSTE

Osvaldo Olímpio de Souza — fl-
lho dc Izldoro Olímpio de Souza.

Sebastião Batista Ribeiro - fl*
lho dc Joio Batista Ribeiro.

João Alves de Lima — filho de
José Alves de Lima.

José Manuel da Silva _ filho
de Ana Marta Concetçlo.

José Peixoto — filho de Jo».
quim Peixoto.

JoSo Balblno — filho de Joaquim
Balblno.

José Vieira - Alho de Joaquim
Arlindo Rosa.

José Pais de Aguiar — filho de
José Pais de Aguiar

José André Santos _ filho de
JoAo André dos Santos.

Jcsí Calisto — filho ât JcSo Ca-
lia to.

Luiz Franclieo Januário _ filho
ô> Onofre Francisco Januário

José Joaquim Pereira — filho de
Francisco Pereira.

José Rodrigues da Costa — filho
de Sebastlana Rodrigues da Cos.-
ta.

Joio Machado — fllh0 de Macha-
do Bodcvan.

Augusto Fernandes Belo — fl-
lho de Jullo Venceslau Belo.

Domingos da Conceição — filho
de Lulza da Conceição.

Severlno da Silva Costa - fi.
lho de Tertullano Manuel.

Vitor Ribeiro - filho de Vitor de
Carvalho.

Silvio Ferreir» de Araujo _ filho
o> JoSo Ferreira de Araujo.

Francisco dc Souza — filho de
Américo de Souza.

Hllarb Vitorino Martins — filho
de Laurlnrte-, Maria Joana.

Álvaro Gome-s — filho de José
Joaquim Gemes.

Valdtvlno Hllar'o - filho de Ro-
mio Hilário Ana?'acla.

Antonio Vielrt _ filho de Maria
Vieira.

Ademar Moreira da Silva _ fl-
lho de Antonio Moreira da Silva.

Altair da ConcelçAo _ filho de
Pl.icldo Jo'é da ConcelçSo.

Alberto Sllv» - fi"io de Gllber*
to Moreira.

Braz Bernardes — filho de Ma-
nuel Braz.

Franc'?co Morais — filho de Jo.
sé de Morais.

Gerson Corrêa da Silva - filho
de Domingos Carreiro de Jesus.

Geraldo Dimas Meireles - fl-
lho dc Arthur Gomes Meireles.

J<*'é de Almeida - filho de Jo*
sé de Almeida.

Joié Mota Araujo — filho d*
An sete Mota Araujo.

Valdemor Teixeira _ filho de
Anlceto Teixeira

Rubens Ferreira — filho de Zu.*
mira da Silva.

Raymundo Gomes Oliveira — fl*
lho dc Dan-el de Souza Ferreira

Orlando Francisco doi Santos —
filho de José Francisco dos San-
tos.

Odlr José de Aqulno — filho de
Amaro José de Aqulno.

Luiz Alves Vieira - filho de
Antônio Alvea Vieira-

Jarba» Marau — filho de Manuel
soares Marau.

Jorge Carlos Ferreira s filho áe
Jorge Carlos Ferreira.

Francisco de Assis — filho dc
Joio da Cunha Barbosa.

Augutso de Oliveira — filho de
Riifino de OUvelra.

SUva Cícero — filho de Laudell-
na Silva.

Chrlstovam José de Lima. — fl*
lho de José de Lima. *

ÂiVatu müiiiÃ GU i u — í'..í*.c ã*
Osvaldo Muniz Otero.

Ademlldo Chlnchllho da Silva —
filho de Carlos Joaé da SUva Ju-
nlor.

Joaquim Martins de Almeida —
filho de José Martins de Almeida.

Pedro Ferreira doa Santo» _
filho de Joaquim Ferreira dos San-
toa.

Hermann Borges de Carvalho _
fllh ode Nelaon Borges de Carva*
lho.

Helclo Antonio Vanzan — filho
de Theodoro Vanzan.

Hel'o Marques de Oliveira — fl-
lho d« Emygldlo Marques de St*
queira.

Hildebrando Longu* — filho de
Benevenuto Longue.

Gerson José de Carvalho — fl*
lho de Jullo Joaé de Carvalho.

Joio Ferreira de Melo Filho de
Antonio Ferreira de Melo.

Leonidlo Honorio Mota _ filho
de José da Mota.

Vários passageiros
Mais outro desastre de ônibus

ocorreu na ru* Uns e Vasconcelos
com esquina de Cabuçú, onde um
ônibus repleto de passageiros, per*
dendo a direção, foi de encontro
• um poste, danlfificando-sc e
causando cinco vitimas.

Estas foram José Lopes, com 31
anos, solteiro, motorista, morador
na rua Visconde dc Niterói, 170
que recebeu um ferimento na rc-
glão frontal; Virgílio ' Conceição,
contando 23 anos, solteiro, opera-
rio, residente k rua Dona Francis-
ca 208, casa 20, com contusões;
Silvio Leite, 66 anos professor,
morador íi rua Aquldaban, 28, que
apresentara contusões >e escoria-
ções; José Francisco de Sousa,
com 33 anos, residente a rua Ma-

16 MARINHEIROS PERDIDOS
WATERFORIV 13 Irlanda, (U.

P.) — Dezesseis marinchlros cs-
Ho perdidos e. segundo sc acre-
dita mortos, em virtude tlc te-
rem permanecido ao abandono,
durante quatro dias e quatro
noite numa temperatura de con-
gelanwnto, em dois pequenos btv
tes salva-vidas ao largo da cos-
ta de Waterford, de acordo com
o depoimento de um dos sobre
vlventes do grupo.

feridos no desastre
ria Lulza 61, funcionário publico,
que recebeu também contusões o
escoriações; e Domingos Morei-
ra, de 19 anos solteiro, toucador,
residente n* rua Glaziou 259. cOra
com um ferimento na cabeça.

Todos forani medicados na As.
slstcncla do Meier, após o que se
retiraram.

Teve ciência do fato a delegacia
do 22° Distrito, cuja autoridade
ali compareceu para Os devidos
fins.

EVITADA POR ACORDO A
GREVE DOS ELETRICISTAS

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 13 (AP) — A

grevo dos funcionários das em-
presas elétrica- que ameaçava
todu o pais foi evitada por um
acordo entre as partes lnteres-
sadas, pelo qual os empregado!
conseguiram um aumento de vln-
te e cinco por cento nos seis sa-
lírios. O governo que serviu de
intermédio nessr acordo, empres-
lou fts empresas elétricas o nu-
merárlo necessirin ao pagamento
desse aumento Esse dlnhriro se-
rá pago quando as companhias
conseguirem realizar "lucros
razóívcls".

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Movimentação de oficiais — Licenciamento da
FAB concedida a oficiais da reserva e licencia-

mento tornado insubsistente — Atos do
titular da pasta

O Ministro Armando Trompowskl
assinou, por neceísldade do servi-
co. os seguintes atos: nomeando o
major aviador Carlos Farta Leio
para as funções de comandante do
1." Grupo Misto de Instrução lnte-
rinamente, sem prejuízo das que
atualmtnte exerce na Escola Téc-
n'ca de Aviação transferindo o se-
gundo tenente aviador Francisco
Eduardo Muller Botelho, da Dl-
retorla do Material para o 2.» Re*
pimento de Aviação. retificando
para a Escola de Aeronáutica a
classificação ti0 capltfto aviador
Guilherme Rebelo da Silva; classl*
ficando na Escola de Especialistas
o 1.° Tenente mecânico dc avlSo
Luiz José da França*, transferindo
do 5.° Grupo de Bombardeio Mé-
dio para o Núcleo do Parque, do
Recife o J.° Tenente mecânico de
armamento da reserva, convocado
Rui Flores; e tornando sem efeito
a transferencia da E<cola de Aero-
nAutlca para a Técnica dc Avta-
çâo do c.iplt&o aviador Silvio Go.
mes Pires.

LICENCIADOS DO SERVIÇO
ATIVO

Foram licenciados, a pedido, do
«ervlco ativo da F- A. B. os* «e-
gulntes oficiais da reserva convoca-
dos: l.e Tenente Cyro de Toledo
Plza. os 2 °s Tenentes S lvln Fur-
quim de Vasconcelos e Jaime Ma-
nuel de Abrei* o 2,° T«nente de
Infantaria de Gunrtía Moves Ro-
drigues de Morais, e os nso'r?ntc?
Francisco de Assis Cesta Uma Gur-
gel e Val'er Bragança Pinheiro,

TORNADO INSUBSISTENTE
O ministro, em perfaria, tornou

Insubsistente o licenciamento dos
eiçgülnter cüí!;!; e osclrantes de
iegunda ciasse convocados: prl-
melros Tenentes PauN Espíndola
de Aqulno e JoSo Valentim Rui
Barbosa, segundos tenentes Jo5o
Roberto Supllcy Hafers _ Max-
well Cllfford Loide. Cícero da Cos-
ta Vas. Paulo America Monjardim
Domingos Monlni. Haroldo Buar-
que de Macedo. Roberto de Souza
Dantas e Gilson Pinheiro, segun-
dss tíaínteS mewntcos de aváo
Geraldo Vicente Flwmanoto • Va-
rese Horta, e o aspirante a oficia)
Hilton Ollvjerl.

DECLARADOS ASPIRANTES DA
RESERVA TÉCNICA

Foram declarados aspirantes a
oficial da reserva técnica da Aero-
náutica, na sltuaçto de estagiários,
o* alunos matriculados nos cursos
da Escola Técnica do Exército, co-
mo candidatos da Aeronáutica. Ed-
gard Leite Barbosa e Newton So-
ler Salntlve.

ESTAGIO DE ASPIRANTFf
Foram designados para um esta-

glo de seis meses no 2.° Grupo de
Patrulha, no Galeto, os aspirantes
aviadores da reserva convocados
Jaime Llno Mutos. Eduardo Reich.
Luciano Gulmartes Marques de
Oliveira.. 01'nto Alves Moss, José
Leal Hultmann. Edson Rlbelr0 do
Couto. Antônio Pedro Stengel Cr,-

vjilcantl. Francisco Antônio da Pai-
xto Moretzschen Brandi. Guenther
Oto Umland e Jalro Taborda de
Camargo.

DEIXOU AS FUNÇOES DE AJU-
DANTE DE ORDENS

Ao deixar as funções de ajudan-
te de ordens do major brigadeiro
Gervaslo Duncan. chefe do Estado
Maior da Aeronáutica, o capitão
aviador Amilcar da Fonseca Lima.
que vai servir em Sâo Paulo, re-
cebeu elogiosa referencia daquele
oficial general. Exerceu a função
por mais dc dois anos de exercício
efetivo, e na Iminência dc esgotar-
*e o prazo fixado em lei para o
seu término, solicitou sua dispen-
sa. Ao concedê-la. o chefe do Es-
tado Maior encareceu a dedicação ,-¦
lealdade do seu auxiliar. assina-
lando a apreciável colaboração que
o mesmo prestou, como orientador
do estagio de atualização de co-
nheclmentos dos oflc-als de Infan-
taria de Guarda e como adjunto do
gabinete.

ASPITtANTE CHAMADO A D. P.
Deve comparecer, com urgência,

ft Diretoria do Pessoal, o aspirante
aviador da reserva convocado An-
tonlo Pedro Stnegel Cavalcanti, a
fim de tratar de assunto d« lnte-
resie próprio.

CONTRA A TRANSFERENCIA DA
ESCOLA PARA NATAL

S PAULO 13 (Asapress) - O brigo-
dtito do Ar Newton Br«go, «m entre-
vista publica num loma! desta cida-
d», mani!Mtí-so contra a tr&n»l»r«r.-
ci» d* Esco!» Tiícnic» d» Avi»ç5o d»
S. P»u!o p»ia Natal.

ministério da Marinha
Incluídos na escala numi<
rica de capitão de corveta
— Designação de ofielal

INCLUÍDOS NA ESCALA NUMÉRICA
DE CAPITÃO DE CORVERTA

r-***, jn-lnido na «scala nunurico
d« Capitão d* Corvtta do Corpo dt
Oficiais d» Armada, com oi numtrot
114 e 133, -«speítivamente, ot capl-
tãei d* coivtt» Tito Aagelo Tallet B»:-
dr ? Alvtro Gonçulvtt Oom*» FUho,
nts vagas abt:!»s com • agrtgaçâS ao
rtiptctlvo quadro doi capitães da cor-
«•ta Silvio Azambuja M*urido d*
Abreu • Paulo lustlno Straun, deve.-..
do ter alttrtdt * nola numtrlca I dt
OpitSo d» Corveta permanecendo
tnttttanto ot ttieridot olicitti na mes.
ia» colocação onde te encontiam.

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL

O Miniitro d» Marinha, almlrant* dt
eiquadra Silvio de Noronha fprorou
» df»ign»ção do c»pitão tenentt Fia-
vio Mesquit» Júnior, p»ra a» (unçòet
de Asiistente interino do Comando da
Flotilha de Submarinos, cumulativa*
mente com o cargo da Ajudam* dt
Ordens do referido Comanda*

-í-
.l""...' .*'t —'l-í! - , 
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REI MOMO, 2.» FEIRA DE CARNAVAL EM CAMPO GRANDE

CARNAVAL
RE! MOMO TERÁ GRANDE RECEPÇÃO NO BAILE
INFANTIL DE 2a. FEIRA NO HiGH-LIEE CLUB

A criançada carioca eslá entu-, amplos e arejados talões do lll-
sl.isníniln com a realização do gh-Lif« Club.
seu grandioso baile scgtinda-fei- A prova desse entusiasmo es-
ra dc carnaval, As 15 horas, nos I tá na recepção quc a garotada

O "ESCALÃO CABANA
DE TUPÃ" BRILHARA'

Afirma a A MANHA, o "Inacinho" do Andaraí
— Desfilaremos nos três dias

O Carnaval vem sendo aguar-
dado com incgunlavel ansleda-
de pelos Vassalos dc Momo. Em
todos os setores do reinado da
lolla nota-se grando movlmcn-
tação. As Escolas dc Samba, Os
Conjuntos, os Iiiocos, õs Cor-
riões, e povo ái um modo geral
«ncontra-se As voltas com os
íillimos preparativos! para o Tri-
duo de Momo.

A opinião geral A a dc que o
Carnaval deste nno, que & sem
dúvida o Càrhaval da Paz, a-
tingirá •* uni esplendor jamais
vislo, nos anais da história da
festa máxima popular do Ura-
sll.

O "ESCALÃO CABANA OE
TUPA" BRILHARA

Uma das notas mais sensacio-
r.ais desse período pré-carna-
vnlcsco tem sírio dado, nâo há
dúvida, pelas ininterruptas nll-
vldades das Esrolaa rie Samba
da cidade, que sob a direção da
Federação das Escolas rie Sam-
ba, multo prometem para os
festejos quc sc aproximam,

O "Escalão ria Cabana rie Tu-
pâ", do bairro rio Andaral, for-
ma, denlrc os fiiinrion da F. E.
S.i como um dos mais desta-
rados.

Em virtude dn fama que esse
escalão gora nos meios carna-
vnlescos, a A MANHA procurou

ouvir o seu presidente, sr. Igna-
cio dos Santos (Ignaclnho).

— O "Escalão Cubana dc Tu-
pá" brilhará no Carnuval, estou
certo. Estamos enviariando to-
dos ot esforços a fim dc que vol-
temus » roprodusír s aúççsajj dn
nno passado. E Isso é o quc
noa exigem o nosso» "fnhs..

OS ENREDOS DEVERÃO
AGRADAR

Oa dois motivos que vamos
aposentar, continuou "Ignacl-

nho" são dos mais interessan-
tes. "Vamos pcln Ordem" o
"Cnbitna dc Tüpil" por certo
agradarão nos mais exigentes
foliões rin nossa querida me-
trópole,

DESFILAREMOS NOS TRÊS
DIAS

O "Escalão Cabana rie Tupá"
vai sair durante os tréa dlaa
consagrados ao Rei Momo 1 c
1'nico — Embora com esforço,
pretendemos riesfilnr nos trés
dias. Domingo sniremos pnrn o
Concurso; segundn, correremos
o nosso bairro; e na lerçn-feirn,
então, viemos até á Av. Hio
Branco, onde, al, pretendemoe
mostrar aos Apóstolos do Bei
ria Folia o nosso esforço para
o maior brilhantismo do Car-
naval da Pa», desse Carnaval
que Jnmnls será esquecido por
todot os foliões.

O CARNAVAL NO GRÊMIO
ESPORTIVO QUINTINO

BOCAIÚVA
Magnífica ornomontaçáo rece-

beram os salOcs do Grcmio Espor-
tivo de Quintino Bocaiúva, para
os quatro grandes dias de Car-
naval. Decorações perfeitas, e
deslumbrante Iluminação, a sedo
do Grcmio dc Quintino está pron-
ta para para fuzer grande suces-
so. Ao presidente o sr. Miguel
Campos de Monls, os earnavales-
cos do Grcmio, devem o sucesso
sem quc o querido clubo vem ob-
tendo.

O progrnmn para os quatro
dias, será o seguinte;

Dln 15 (sábado) Baile das 23 ás
4 horas — Dia IC (Domingo) Bai-
le d:vs 22 ás 3 horas. Dia 17 (Se-
gunda-felra) Baile Infantil das 15

cjuentndorcs estáo :'< venda na Iii-! As 1B horas: Bailo dns 23 ás 3
Ihctcrio rio High-Lifc Club. rias! horas — Dia 18 (Tcrça-folm)
11 horas cm diante, rilnriamonlc. 'Baile dns 22 ás 3 horas.

está preparando para o Hei Mo-
mo, na tarde daquele dia. no lu-
xuoso palacete da Rua Santo
Amaro.

A garotada terá nlnrin para se
divertir, os encantadores jardins
do Higli-I.ife Club, onde sc res-
pira ar puro.

A orquestra rio maestro Borja
executará os mais queridos sam-
bas e marchas rio carnaval de
11)47.

Os Ingressos pnra melhor co-
tnodiriaric dos milhares dc fro-

FISCALIZAÇÃO SOBRE OS MENORES
FALA O JUIZ ALBERTO MOURÃO RUS-
SELL SOBRE AS ACERTADAS PROVI-
DÊNCIAS ADOTADAS PELO JUIZO

DE MENORES

MISTÉRIOS DA BOLA BRANCA
BAILE INOCENTE, MAS SO' PARA

OS CASADOS
Fnlnr rios "Misteriosos dn Bola mosq e tradicional baile, bnllc

Branca" ó falnr nuitin tradição I ostv. i|tir no carnaval rie quarenta
do maior carnava, carioca Io sole, vai Inscrever n sun flágj-

Essa turma seleta quc Coiiipõc j na mais memorável pola sna sun-
e Integra o Crupo, realiza todos I luiisltliule, pel i sua organização
os anos na sr^nnria-fcira do rei- c sobretudo pelo respeito c bar-
nado de Momo nm stinluoso luti-j
lc, E' uin.i "thntlnie" "Inooonlc"]
quc rvttnr o qtte dc mais seleto
possui a Cidari" Maravilhosa nas
ciências, nas leiras, na sociednde,
na poiitica e nos desportos.

Os convites pnra essa granriio-
sa fcslança on. familia são Im-j
pressos Justamente em numero jreduzidos para obrigar a seleção.
E' uma "mnlince" que so inicia
ás doze horas e se prolonga ali:
ás dezesseis "apenasmonlc". i
Um "htiffel" que liem sc pode
chamar de "milionário" c -servi-
dn graciosamente nos convidados,

Neste nno, cujo carnaval eslá
fadado pelas perspectivas que sc jdesenham um ixito retumbante, nl
juventude quc norloia c dirige
os "Misteriosos ria Bola Branca"
decidiu alugar os espaçosos c
monumentais salões dn Associa-
ção dos Empregados rio CÓmir-
cio, onde fnrão rcnliznr nn svgun-
rin-feira, dia dezessete, o scu, fa-

Y'- 
•< mim

W êmi
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QUATRO GRANDES BAILES
NO C. E. MAUA'

Iniciada a ornamentação dos seus salões — Uma
ótima orquestra e várias figuras extras para

maior brilhantismo dos festejos
Está sendo aguradado com gran-| carnaval desto ano no Mauá: —

do Interesse, ás 4 grandes noites Sábado — Baile das 22 às 3 ho-
do carnaval do Club Esportivo ras; domingo gordo — Domlnguei-
Mauá,. quc como todos os anos,
já começou nos seus preparativos
para a grande feata de Momo. A
diretoria do O. É. Mauá eutre-
gou ao cargo do conhecido Julião
o ornamento do sous salões, o qual
com ajuda dos sócios do querido
clubo Qonçalensc, vem colocando
as mais belas e Interessantes vi-
sagens para melhor brilho das
fCHtivIadcB momescas no C. E.
Mauá.

O PROGRAMA
Ê o segulnto o programa de

ra das 20 ás 24 horas; segunda-
feira — Baile daa 22 às 3 horns:
terça-feira — Matlnée Infantil
das 14 às 18 horas e Baile das
20 às 24 horas.

• Como animador destas grandio-
sos noites no C. E. Mauá, estará
presente a orquestra do querido
maestro Bducrdo Guimarães (Du-
dú), contratado twnbem com o
apoio do Saxofonista Bixigulnha,
e o Rei da Bateria, Aníbal.

MADUREIRA VOLTARA' A VIBRAR

O juiz dè Menores, dr Alberto Sluttrno
A VA Ml A

Russel, quando falada a

Madurelra, em todos os sius
recantos vive todos os anos, os
melhores dias do carnaval cario-
ca. Haja lembrança as suas glo-
rios imorredouras nas têmpora-
das antes da conflagração mun-
riinl .quando surgia na vanguarda
rios demais subúrbios, pela gran-
deza alegórica dc seus famosos

coretos. Este ano, o comercio lo-
cal já esla se preparando para
oferecer aos suburbanos mnls
uni carnaval de abafar, estando
n comlssáo organizadora cinpc-
nhada cm ultimar a confccçfio rio
arlistieo coreto, cujos motivos
envidaremos esforços pora lnfor-
mar aos foliões d.t metrópole.

cnnfçfçiieln
liela, general

un 0 chefe do Po
Anlonio l.lma Cn-

Por conclusão dos trabalhos
ile apuração dns eleições o juro
Alberto Mourão llussel 1'oassll-
r.liu as suas funções rie titula.-
rin Varo de Meninos. Apôs pro-
mover umn reunião com o o )¦
I lissnrlo Afonso l.oii/.iiiln, q.ic

, ini chefiar o serviço de fisoaümonia quo nele vao reinar. . - „ Ju, M, „ ,Ser. oportuno snllonlnr que ^ icon ,,nnllncl ,,„ m,sm„ mtcría-fclrti, no mesmn lôcttl (A. '
K. ('. ) oulro baile quv (lonoini-
nam "baile dos casados" será, mtll.^ nsscnljuUto „roviüciic.as

p.irii n pro oção das crianças ilu -
rnnte ns festejos carnavalesco?.

, . Ütivlo pela ropnrlngctn, o mil-mhlen o de rekpfl- 
j gUlk>àdÒ MoltrilO Rutócl disso .|ucto e lll.vrila.le erA lugar scun- 0 SC1.V;.., (U. nscniliaçfio dos cs-ria-feirn sob a batuta dos Mis- labelècinicnlos qua realizam fos1:",! •'¦' »"-' '""! lividndes, c de vigilância rie me-

nores será conduzido pelo .luizo
rio Menores, em estreita oolnho-
r.ição com as nuoridnilc.s do Í)C-
parlamento dc Segurança Publl-
er,, dspccialMcnté as ria Delega-
cia Especializaila ile Menores p
a dc Diversões. Parn esi.o fim já
havia tomado todas ns providen-
cias.

,i.

realizado pelo "Dlocn (bis Orinlls- !
ons". No entanto, n -'maiiníè''
tradicional e seleclonndn ondo vt\
confundem 6

SICAS PÚBLICAS DURANTE
0 CARNAVAL

o Diretor dj Departamento de
Águas e Esgotos, parn servir ã
população da cidade durante o
Carnaval, mandou instalar bl*
cas públicas em todas as prnçn!
o principais cedros destn Oi pi-
Ial.

CLUBE DE REGATAS ICARAI
SEU TRADICIONAL BAILE DE GALA DE SÁBADO

Fato que marca excepcional
relevo nss festas momescas, o
bane de gala, que as grnndc;
.sociedades realizam para honra
a gáudio de sua seleta frequíu-
cia, mantém, Indiscutivelmente,
lugar Impar na crônica elegante.

"BLOCO DO PECADO"
Conforme noticiamos, segundo.

feiro uitlmn "índio" reuniu o
sen pessoal, dnnrio assim os ultl.
nios reli quês na linha de bate-
rin t nos passos das pasloras.
Este ino. o "Bloco do Pecado",
ini cantai com a cooperação da
Escola rie Samba "Arnpá". Inm-
liílll pertencente ao subúrbio da
Leopoldina

Emenda uma ligeira visita ao
"Moco do Pecado" tivemos a
oportunidade dc apreciar as lin-
din fnntazias que os seus compo.
nmtei usnrio no triduo dc S. M.
Jle! Momo. Até o presente mo.
monto, porfi eontnr. o Bloco com
mais rie cinqüenta pnsloras o
com as seguintes musicas: "Si-
lènclo". "Prnçn Onze", "Pecado
Bom", e "Todos sáo Iguais".

Dois grandiosos bailes na
Associação Democrática

d
Interessante programa follôni-

co vem dc organizar a Associa-
ção Democrática dc Cnscadura
para o grando triduo.

Nns riias ló c IG, sábado e rio-
mitigo ile Carnaval, serão reali-
zados dois grandiosos bailes para
os seus associados e familias, re-
vestidos de numerosas ntraçõos,
tais como ornamentação do salão
t um "jazi" a poslos.

NSo se esqueceram lambem os
diretores daquela associação «le
brindar a garotaria com ,1 "mali-
ntfes" nos dias 15, 16 e 17.

Como se vò um progrnmn cheio,
terão os sócios ria A. D. dc Cas-
cariiir»,

Os Sn. sócios devem procurar
os seus coi) vi les Iodas us noiles
com o Sr. (iasláo (2.° secretario)
e fazerem reserva de mesas que
sâo em nuttwrn limitado.

Nâo deixem rie hrinror o car-
naval com as suas familias na
série ria sua Associação,

Verdadeira parada de elegância
— eomo é prova o célebre do
Municipal — constitui excelente
oportunidade ao "ground mnu-
dc" para um desfile do ricas e
encantadoras fantasias, ostenta-
das com "donalre" de par com
o negror dos "smokings" e a
austeridade das casacas, natu-
ral em ambiente dc refinado
mundanlsmo.

Já tradicional nos fastos nt-
terolcnses, o bnllc de sábado de
carnaval do Clube dc Regatas
Icarai, eslá marcado com letras
de ouro no carnet social da"baute gomme" fluminense
Lcvnndo-se em conta a dedica-
çáo, o carinho que a diretoria
do alvi-negro põe nos menores
detalhes de suas realizações,
jus'a é, portanto, a anslcdnle
com quc se espera o momento
solene: aberlura dos sniôcs de
sua mnravilhosa sede.

Aliada à beleza com que tt

Mãe Natura cercou aquela fa-
mosa praia brasileira, está a
decoração interior, entregue em
boa hora à competência s scu-
so artístico dc Han 1 Devesn, o
já consagrado cenógrafo nacte-
nnl.

Estamos, pois, em que o bn'lo
de gala do Clube dc Roga ns
Icarni, sábado próximo, consti-

tuirá a "great attratlon" ria
nltn sociedade nitcrolcnse, qui-
íormn nns hostes do grêmio a,-
vi-negro.

A legião "cri" mantém bem
viva a tradição dos seus maio-
tos, ostentando orgulhosa um
galardão quc é o fruto da hm-
ligíucia c do Idealismo dos sciK
Mentores,

Na secretaria do High-Life
Os bailes de carnaval do lligh-, Amaro, que jâ se encontra aber-

Life, quc prometem revestir-se i ln pnrn esse fim.
dc excepcional esplendor, estilo | Visa essa providencia louvável
deapertando vivo interesse. evitar qüè sc repitam ocorrências

Em fnce desse movimento dc verificadas em outros nnos, qunn-curiosidade, sun diretoria já lor- j rio a afluência rie numerosos re-
non publica a providencia dc an-1 tnrrinlnrins crio natural atropelo,
tecipnr «o publico n venda rie prnvocnnrio niullas vezes eonfll-
mesas e n aquisição de Ingres» 1 sões quo originam aborrecimen-
sos, na secretaria, á rua Sanlo ! tos inevitáveis.

iiNOITE UE OR4ÍIA"
POMPOSA DECORAÇÃO INTERNA - FEÉRICA ILUMINAÇÃO- O QUE SERA' O TRÍDUO DE MOMO NO ADELIA F. C.

FEEIUCA ILUMINAÇÃOO querido grêmio dn Bua das
Oficinas, levará a efeito no car-
naval deste ano, quatro pompo-sos bailes à fantasia, L'ma nola-
vel orquestra estará brindando
os associados do querido clubo
suburbano, com as mais moder-
nas músicas carnavalescas deste
ano.

"NOITE DE 01ÜGÍA"

— "Lord Zib", o incansável
folião rios "carljós" foi o encur-
regado da confecção das decora-
ções Internas do Adelia V. Ciu-
be. 0 consagrado carnavalesco,
tendo por auxiliar, Carlos Mlrn-
gnla, espora apresentar um ns-
pecto Interior rie notável csplell-
dor, o dado 0 carinho com que
está sendo ultimado os protinra-
tivos para o reinado de Momo,
espern-se um dos maiores sucos-
sos Já regislrnrios cm cnrn.ivnís
suburbanos.

Alem dn pomposa decornção
que será sem dúvida uma das
atrações do simpático clube, a

fachada da sede recebera fecri-
ca iluminação, ond.1 dois possan-
tos holofotes, completarão o oft-i-
to maravilhoso de um cenário
caprichosamente trabalhado.

POSTO DE MENORES

O Juiz do Menores adiantou
que será man lido uni Posto de
Menores, no Edificio do Tealro
Municlpnlj numa dns dependeu-
cias do Restaurante Assírio, par.i
ciicntninlinuicnlo rios incnoics
que se transviurem c controle
di.s ocorrências verificadas. Pa-
r.i tvsse fim os interessados po-derSo utiliznr os telefones ns.
32-0488 e 32-5230.

Na sede do Juizo rie Menores,
à Avenida AntonIo Cnrlos, nnii-
(i.i Apnrlclo Borges, no andar ter-
roo, telefone 42-7718, funcionai.!
oulro Poslo permanente, parn a
comissários <|e Menores já foram
Irradiação da fiscalização, Os
riiitribuirios peln clilarie, rie mo-
do a exercerem perfeito controle
S'-'brc os menores durante os fes-
lojos carnavalescos.

COLABORAÇÃO DA PHI.ICIA

a boa colaboração rin Policia•
O juiz Alberto Russel salienta

Estive pessoalmente com o clie-
fe rio Policia, acompanhado ri.i
curador dv Menores, professorHoborto Lira. delegado de Mono-
ris, Dr. (ini.Uno liozouro Cin-
tra; comissário de Menores, che
ffl da Fiscalização rio Juizado.
Dr. Afonso Louzada c outrns au-
lúrldndcs, a fim rie serem coor-
(lenndas as providencias que rii-
zem respeito A segumnça da
festividades infantis. Todas ns
autoridades especializadas agirão
dentro rio espirito da mais o*-
trelta e cordial cooperação, no
interesse rio Serviço Publico.

PROTEÇÃO A CRIANÇA

— O provimento baixado parcse Juizo — prosseguiu o tltu-
lar dn Vara de Menores — dis-
pós sobre as medidas necessárias,
de indiscutível interesse pnrn os
i-.emires sob n jurisdição do J'ii-
zo, procurando-se protegê-los o
lhes proporcionar um ambiente
nais favornvfl ás suns diversões,

Estou ecrlo rie que a.s festivi-

tuttJeã üivuiícfuo ácní !
novidades, por força rins provi-
dencias adotadas pelas nulorlün-
des competentes, cujo serviço ac
fiscalização e de vigilância pro-
ourará disprndoi- os melhores os-
forçus c os recursos do quo dis
puser, par que ns fesin.s so rea-
ii/.oni n COIltcntò gernl. Lanço
i.io apelo ao povo partt ;r.iz"r
ao conhecimento do Juizo de Me-
nores qualquer anormalidade ve-
rlflcndn, Pnrn esse fim cslar.vi
disponíveis os referidos telefo-
nos.

COMISSÁRIOS DE PLANTÃO

0 oliclo rio Serviço riç Eis-
CalIznÇâo áan Casas rio Diver-
fóes, comissário rio Menores
Afonso Louzada já escalou os
sons nuxiliiires pnrn controle rias
diversas tostas quc serão reali-
lindas cm todo o Distrito I-'eri.'-
Mil.

Para o serviço de plantão no
Pos.o rie Menores, da Avenida
Hio Branco, foram cscnlados ns
comissariiis Joaquim da Silva
llnsa, Murilo Rrètn.s rio Araujo,
Luiz Alvos Saião o Orlando VI-
lar.

AVISEM 0 EXTRAVIO DE MENORES
INSTRUÇÕES DO DELEGADO EM COLA-
BORAÇÁO COM O JUIZO DE MENORES

0 delegado de Menores, tendo
em Vistn o provimento baixado
pelo mm. nr. jula de Menores,
em 30 dc janeiro do corrente nno
c usando ílns atribuições qne lhe
confere o Item ft.* do artigo 112
do Regimento aprovado poio Do-
crelo-Lol n," 19.470. rie 21 de
ngoslo do 1015, determina nos so.
nhnrts funcionários destn Dele-
gacifl a fiel observância das se.
gulntes Instruções estabelecidos

de comum acordo com o Juizo dc
Menores:

n) — é proibido o «cesso, em
salas de bniles. n menores de 5
nnos;

lij — r.os bailes Infantis, isto
v. que terminarem ás 19.00 horas
o forem destinados exclusiva-
mento para menores rio 18 nnos.
ó permitido o ingresso rio meno-
res de mnis de 5 anos e menos
de 14. desde que estejam acom-

"SERENATA 
NO MORRO"

(Conclusão da II." pág.)
3.' PAINEL — A bela namo-

rada rio "Sercsteiro" aparece
iadiante á janela do seu bar-
racáo a fim Je escuta-lo melhor
c corresponder-lhe nmorosamen-
te.

i.* PAINEL — Representa o"Sercsteiro" dedilhando o vio-
lão no lado dc sua namorada
jurando eterno amor.

0.' PARTE
2.' CARRO "CHEFE"

Vem um garoto e uma gracio- 
'

sa menina fopresenlaiido o "Se- i
tesleiro" e sua namoraria.

Ambos estão sentados á porta !
(ío barracão jurando no som
melódico do violão um amor
sincero o perene. Tendo a lua
prnlonria como protetora e prin-
clpal testemunha. A fronte do
carro, vem gnarnecida por dois
(upirios que reprosonlani o Amor
oculto no coração rio ninhos.

7." PARTE
Vom o 2." "Baliza" e n 2.'"Porla-Bnnrioirn". Representa u-

no um casal enamorado que vi-
verá eternamente uni para u ou-
(ro.

R.« PARTE"CARRO DA RAINHA"
Vem a mimosa Rainha dn Es-

cola no scu majestoso carro,
agradecendo ao povo os aplausos
dirigidos aos seus súditos.

9.' PARTE
Vem o CÔro de canto, compôs-

to de guapos rnpnzes apresen-
tando a união existente nos
morros,

10.» E ULTIMA PARTE
Vem a bateria com rltiuu ca-

ricnclndo' saudando o enredo'SERENATA NO MORRO".
"CÉU DESLUMBRANTE""SERHNATA NO MORRO"

Anibàl dn Silva, o "Screstci-

ro" da Praia do Pinto, compôs
dois grandes sambas, que sáo
os .cguintes:

"CÉU DESLUMBRANTE"
(SAMBA) de

ANÍBAL DA SILVA
I

O "Ciu ttlá Utslttmbran-
itt",

Porque tanta* estrelas
Passeiam cintilantts
Pelo espaço tem fim.
Qual, vagalimtes
•Vo meu jardim!

II
Existem mil maravilhas,
So seio da natureza.
Somente um meneslrel,
Pode exaltar tamanha bele

[íl"SERENATA NO MOURO

(SAMBA) dc
ANÍBAL DA SILVA

I
Protegido pela lua prateada,
O seresleiro dedilha o tiio-

[Mo...
Afim de confetstir pra na-

[morada,
A múgtta do ttu coração!

II
Unia "Screnafa no Morro".
Presenteia ttrisatâo,
\'a:es e sons tituviostis,
Vagueiam pela amplidão!

FIM

CARNAVAL DO CENTRO
MINEIRO

A Diretoria comunica que fará
realizar no dia 17. segunda-feira,
rias 22 âs 2 hora», uma festa
cnrnovalesca, nos salões do Cin-
ho do Regatas Guanabara. Os so-
cios lerâo Ingresso mediante npre-
scntnçnO da carteira social e rc-
oiho do corrente más.

punhados de seus pais ou res-
pi usúvcis;

c) — nos bniles dc sociedade
particular freqüentados exelusi-
vãmente por sócios c respectivas
famílias, í permitido o acesso dc
menores de mais de ã anos e
menos dc 14, quando acompanha-
aos de sous pais ou responsa-
veis, fioa-rio porém, proibida a
sua permanência depois das 22
horas:

ri) — nos bailes dc clubes ou
sociedades particulares em quo.
excepcionalmente, houver venda
de Ingressos ou convites, só ó
permitido o acesso de menores
de mais de 14 anos e menos do
1Í so estiverem acompanhados
uc scu:. pais ou responsáveis;

c) — é vod.ulo o ingresso dc
menores de 18 anos nas caias de
ri:-nças ou de bniles públicos
cm geral, islo é. naqueles cujos
ingressos sâo exclusivamente pa.
gos;

f) — c proibido o ingresso de
menores >.e 21 anos nas casas de
eafés-concertos. mUslcballs, ca-
bares, bares noturnos c cungõ-
neres;

g.) — è proibida a venda u'o
bebidas alcoólicas e o Uso do
lança-pcrfumcs, nos bailes ln-
fantis;

h) — é proibido aos menores
dc 14 anos tomarem pnrte nos
préstitos o desfiles dc socieda-
des cnrnavalescas;

I) — é proibido servir bebidas
alcoólicas a menores de 18 anos
inclusive chopp ou cerveja (Art,
G3 n." 11, da Lei das Coniravcü-
ções Penais);

j) — os menores quc apareu.
tarem ter menos idade da ale-
gadai deverão exibir carteira do
identidade;

k) — a Delegacia de Menores
lerá uni Posto na Avenida Rio
Branco que será instalado no
Restaurante Assírio, do Teatro
Municipal, lado da Avenida;

1) — os menores perdidos de-
verão ser conduzidos para o Pos-
to da Avenida, telefone 42.2847,
ou para a sédc desta Delegacia,
situaria á rua do Rlachuelo 158,
telefone 32-4661 e 32-5230. onde.
poderão ser procurados pelos
seus responsáveis;

ni) — pelos alto-falantes ins.
talados na Avenida, a Delegacia
rie Menores fará comunicados sò-
bre extravio de menores;

n) — conforme entendimento
com o Juizo de Xlenores. perma-
ncerá nesta Delegacia um comis-
sário do referido Juizo, enearre-
gado du lavratura dos autos do
infração, nn próprio local da
ocorrência, devendo ser feitos os
chamados pelos telefones 32-4661
e 32-5236;

o) — todo comunicado tele.

CAMPO VAI DELIRAR
S. M. REI MOMO I E ÚNICO ASSISTIRÁ O GRANDE DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA - TAM-
BÉM NO CLUBE DOS ALIADOS A "COISA" ESTÁ FERVENDO - A COMISSÃO DOS FESTEJOS
Campo Cirande, a cnpllul rio i c-slará presctile emprestando

ser controlado,
ser-

tônico deverá
para maior segurança do
viço;

p) — t -dos aqueles quc se re-
bolarem cotra as disposições das
presentes Instruções serão presos
c conduzidos para esta Delegacia.
a fim de serem autuados na for-
ma dn lei; no caso do item "i".
deverá, também, ser arrecadada
a bebida alcoólica que estiver
sendo servida.

Gabino Rezouro Cintra — Dc-
legado de Menores".

Sertão Carioca, viverá eslv nno,
um dos stus n.nlores dias cnrn.t-
valcscos. Hei ili.ino I e Union, O
atual "governador" ria cidade,

a lií\ "REPOLHO ROXO" F0! 0 VENCEDOR
DA TAÇA "REDATORES DE A MANHA
A "ALA DOS PRÍNCIPES" INTEGROU O BLOCO, A CONVITE

DOS SEUS IDEALIZADORES
mnradagein

//

Rm nossa edição do ante-ontem
noliplniiio» que 11 "Aja ilos Prin-
ripes" rio orfeão Portugal fora
a (iHiMilnn, ilii TliÇn "Rcdnlo-
res rie A MWIIJ inslituida por
esle Jornal Foi um lapso. Quem

ganhou a tnça foi o bloco "Re-

pAllio Roxo". Idealizado pelo
folião Jarlos da Silva Pnflá a
eonsllliildo por estudantes rio
bairro de Botafogo. Esses ra-
pazes t que. por ppplrlto de ca-

ORGIA M 'APÓSTOLOS Df MOMO"
Mil t uou, noiiis nn ijiiairp dias!... Você acredita que soja

possível isso? \;„, r ,,„ilo de fari ,s. n.iti. Quer dizer i|uc serão
vivi'i;,v ;,. „ |. t „,„;. il.íh.j diirnnle os quatro dias tle Carnaval
nos srflòe> ilii .UM,i-ij,ià„ do* Kinpi-egnrios no Comércio, nns Bailes
rias Oriiili-o s i aiiooii,,id.,s pWox Apóstolos dc Momo, c anima-
do-, poli. fspet.'11'iilfli Vanlut t);i|iii slru!..,

Stu- lilhn- iniuliõiii Mrrán inonieillíu n igros o muito* prêmios,ni' mutiiii-i iiilniilíl rii domingo IR. das lt âs Lt boras.
t i|iiuiilii nos casarios, a tarde rie torça-feira lhes está rc-

servadii para u li uri cional Baile dos Casados, uo niosnío horário
da u.i.lnoc.

conforme nos dc-
clararain os sra. Anlonio Pinto,
Cnrlos Alberto e Álvaro Inácio
Rosa, nesta redação — convi-
daram os rapazes do orfeão a
participar do grupo quc tanlo
sucesso alcançou nn banho de
mor A fnnlnsin, orcanlziido pni
esta folha. Kol o folião n.' 4.
Jorge "Barbeiro", iiucm rece-
beu a taça aludida.

FANTASIADOS DE NERO
Noe próximos rilns do Cnrnn-

wi| elementos do citndu bloco,
num conlunto de ce/a dc cin
qiicnln rapazes, aparecerão pe
las runs fantasiado» dn Nero.
E prometem "Incendiar" o nm-
hlente eom „un alegria, como o
Imperador romano incendiou
Roma.,,

ns-
sim sou vnlnsn apoio no monu-
mental desfile dns Kscolas dc
Snimbn na Praça 3 de Maio.

Homenagens luexquoeivvis es-'ao sendo prepi.rndns para S. M.
quo ini.i pfliíjslfã vrí, no scu eis
coisn reinado rie 13 nnos, vi-
silarâ aquela cidade baluarte dos
nossos subúrbios. Seus foliões
viverão, som duvida, moinemos
de inlcnsn nl.gria. Isto porque
ondo S. M. Hei Momo I t- llnico
comparece, seus súditos têm e
devem mostrar muita alegria. O
vnlusiasnío r a curiosidade rios
foliões rie Campo Grande já não'êm limites e o melhor, para
aguçar nindn mais a ansiedade
reinante, é msnnrdar segunda-
leira gorda, qunnrin. nlem rie S.
M. o Rei ria folia, lã estará Inm-
bem n reportarem oarnavnlcscn
rie A MANHA vivendo o nnthionte
de sntisfi.câo quo. por cerlo rei-
nará no Seriai. Carioca.

sentar, este nno, grandes surpre-
sas para os qõt tiverem a foliei-
rindo rie comparecer aos tnagni-
flcos bailes, pois alem das sur-
presa espern-so que S. M. Rei

Momo esteja presente
dos Aliados.

no Clube

A COMISSÃO DOS FESTEJOS
A Comissão dos festejos car-

navalcscos do Clube dos Aliados

0 CARNAVAL NO E. C.
MACKENZIE

A fim do comemorar o carna-
vai deste ano, o veterano grêmio

tstâ, assim constituiria: -. Drs. da cstaçâo do Meier levará a eíet-
to quatro elegantes bailes e duaaWalter Arruda. Hilton Voloso

Snrs. Fernando Ga melei ra, Nelsos
Noronha e Arl Cosia.

A PALAVRA FLAMEJANTE
DEOYAMA BRANDÃO TELES
S. M. Rei Momo I e Único não pôde resistir, irá mesmo a Campo Grande

população do "Sertão!

PRONTO O CMRE
DOS

DOS ALIA-

Quem fòr a Campo Grnnde e
nâo 'visitar a síde do Clubo rios
Aliados. í o mesnío que ir á Roma
v náo ver o Papo. E' que o ele-
ganlç clube catiipograndense pos-sin- o que se pode desviar em Ire-
qtifncln c rtwgrjflcns instalações.
constilunlndii um rio» motivos de
orgulho da locnliriaric. Modesto
Rodrigues, o grande nnimnrior
dos fcslrios ninmeseos nas hos-
tes do querido clube, espera apre-

A MANHÃ íol o unlco Jornn!
que conseguiu tirar du nosso es-
rjitrrifín r.nmnn GrODd*- Iro/ondo
para a cidade o Snmba sertanejo,
sempre esquecido — declara A,\a-
mo Tellcs. S. M. Rei Mvnn I *
l'nico, atenda aos anseios de ml-
lha res de cnrnaM.lcscos que
ngimrdnm ansiosos a presença do
soberano da folia, no Sertão Ca-
rioca. Aceite a solicitação desse
«eu grande soldado, que sou eu,
aceitando o convite daquele povo,
lão brasileiro como outro qunl-
quer. A ossos Jovens que vim
perdendo noites Inteiras rie vigl-
Ia dodienndo-ns no samba, essn
melodia coloriria, bonita como
sói ser as coisas tle nossns terra;
a esses jovens redatores dc A
MANHA, S. M. merecem ser
atendidos também, pois o desc-

Jo de Campo Grande í( nSo sô
rios habitantes de Campo Gran-
dc, como nosso e muilo parti-
cuiarincnic do grúinic matutino
A MANHA. Foram essas ns pa-
lavras do jovem Oyama, dirigin-
do-se no grande monarca da Fo-
II, transmitindo a S. M. os an-

seios d.i
Carioca".

Rei Momo,
clonndo, nSo
clarando:

— Irei a Campo Grande, com

prmcrl

visivelmente cnm-1
põdc resistir, dc-1

ENTRUDO CARIOCA NO CLU-
BE DOS CAIÇARAS

Os salões do Clube dos Cal-
caras foram cedidos para a rea-
lizaçáo do Enlrudo Carioca. —
quatro grandes lestas carnava-
lescas, estilizadas, relembrando,
na sun sunluosn ornamentação,
algumas cenas entre as mais pi-
lorcscas do Carnaval do passa-
do

Os Ingressos para o Entrudo
Carioca já estão à venda em di-
versos pontos da cidade cm
grandes estabelecimentos conicr-
clai% do centro, dc Copacabana,
Ipanema e na portaria do Clube
dos Caiçaras. Outras informa- horas
ções poderão ser obtidas pelus•lefones 42-1041 a 27-2107.

qumonumentais matlnóes Infantis,
para alegria dos seus associados.

A ornamentação està a cargo
do conhecido artista Rubem Ra-
bello que vem trabalhando com
afinco para que os salóea do Ma-
ckenzie aejam uma coisa deslum-
tmuite.

Não há dúvida que e um £rr.r.
dc esforço dos dirigentes ma-
ckenuisUs. organizando uni pro-
grama desta natureza para as fes-
tividades carnavalescas de 1947.

0 IMPERIAL B. C. VAI HO-
DirnnAi**n nas atiimcnnucRii um «cu

AUXILIAR 3-
O próximo dia 18. data do úl«

tlmo dos quatro bailes carnava-
lescos tão ansiosamente espera,
dos, será duplamente festivo pa-
ra os simpatisantes do Imperial
Basket Club.

t. que, numa feliz coincidência,
comemorará suas bodas de prata
o casal Francisco Xavier Pinheiro
— Leonor Pinheiro,

O velho Xavicr.quc exerce alu-
nlmeutc a função de cobrador o
vom. desde os primôrdios do lm-
prrial, contribuindo eficazmente
para o progresso do Clube, man-
d .irá rezar naquela data, As 9

missa cm ação de graças
na Igreja do Sanatório em Casca-
dura.

»^*ft«»pow«-Swã«*!íri|.i"f-
,-.., -..-¦,%,¦ w^*w»í«wi$a(9*«^ ^««*«b*í^:'-t-^--',^.----^^r-TTK^^:
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Sua Majestade mandou, cumpriremos todos — Ornamentada a nos-
sa redação para receber os clubes amadoristas e seus adeptos —
Prêüitos aos mais votados e aos melhores fantasiados — S. M. Rei

I e único fará a entrega dos prêmios
tuai. De modo que, aquelesios foliões possam se prepa

Srlu,; M inri da Conceiçáo Soares, candidata pelo E. C. Padilha, qu'C
estará presente, a apuração a fantasia- de amanhã

A nossa redação voltará [vem de assumir o reinado da
a viver na tarde de amanhã, Pandegolândia, o escrutínio
momentos de intensa ale- (darse-á à fantasia .
gria, com a presença dos! A REDAÇÃO SERA'
•ossos amigos do esporte

amadorista, qua aqui vêm
oara assistir, como sempre,
a apuração do consurso pa-
•a eleger a Madrinha do Es-
-:orte Amador. Desta vez
entretanto, este ato terá um
cunho diferente, desde que,
obedecendo às ordens do S.
M. Rei Momo I o Único, que

ORNAMENTADA
Para que os nossos visitarr

tes sintam no ambiente, efei
tos carnavalesco, a nossa re-
dação, por iniciativa dos
nossos companheiros Otací-
lio Rezende e Manoel Mato-
so, receberá interessante or
namentação, mudando as-
sim a sua disposição habi-

que aqui vierem, terão a irrr
pressão de que teremos uma
batalha de confete.
PRÊMIOS AOS MELHORES

FANTAZIADOS
O corpo redatorial de A

MANHA, bem como os seus
funcionários, como sempre,
colaborando com as boas
iniciativas, deliberaram ofe-
recer prêmios carnavalescos,
cos que se apresentarem me-
lhor fantasiados. Indepen-
dente disto, haverá prêmior
para a candidata mais vora-
da na décima segunda apu-
ração, bem como ao "fan"

que mais votos descarregar.
Há acrescentar, o valioso aI-
finete de gravata com uma
turmalina, que a Escola de
Samba Unidos de Barão, ofe-
recerá à melhor fantasia.
Na nossa edição de amanhã
daremos detalhadamente, os
prêmios que serão distribui-
dos.
S. M. REI MOMO I EÚNI-

CO ESTARÁ' PRESENTE
Logo que puzemos S.M.

Rei Momo I e Único a par do
movimento que processava-
mos para fazer apuração à
fansasia, S. Excia., sorri-
dente declarou-nos:

— A mulher brasileira, é,
por assim dizer, a razão do
nosso Carnaval. Nela se re-
sume a folia, a graça, a be-
leza, enfim, tudo quanto de
necessário para que o homem
perca o cabeça; logo, se ela. ' j' Irento Delgado, como chefe da
esta presente, eu tenho que. Sccihl tl( <:,„¦„„„„/, resolveu dar jir "no duro". |° exemplo — vai ajudar os Ira- i

balhos de apuração, ostentando
a sua linda Havaiana c... quc

havaiana?!

NÇA-PERFUMES E SERPENTINAS

tar para a "big-parade" car
navalesca. A reunião por
nós provocada, será sem dur ANO VI RIO DE JANEIRO, Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1947 NÚMERO 1 .694

ESPORTES NA VAR-
ZEA BANDEIRANTE

Empatou o Turunas Tietê F. C. em Vila Maria
— lxl o resultado do encontro com o C. A. Ban-
deirantes — Outros resultados da várzea paulista

SAO PAULO. 12 (I)c Joiio LI-
mn, especial p;,ra A MANHA) —
Domingo último, a embaixada
do Turunas, romou para o dis
lm / • bairro dc Vila Maria onde
meu Iram força com o forlc cs-
(liindrão do CA. BANDEIHAN-
TES.

Após uma dispulaila partida,
os "túrunenses" empataram com
os bandeirantes pela contagem
dc 1 tento.

O tento do Turunas foi cnnslg-
nado por Intermédio de I.tiixi-
nho, médio esquerdo do alvi-
anil do TaluapO.

O esquadrão do Turunas, anrr-
sentou o scRiiinle quadro: Avl-
lino, Chico c

triunfo, abatendo os "bandeiran-
tes" pela cnnt-<Keni dc 2 x 1.

OUTROS HESfLTADOS
Salada F.C. 2 x União F.C.

dc Mogi das Cruzes 2. Prcliml-
nar — Salada F.C 5x2.

A.A. União Tatuapé 1 x E.C.
Platina Azevedo 1. Preliminar
— A.A. União Tatuapé 3x0.

N.H. — A partir desta sema-
na A MANHA manterá nesta se-
ção tftdas as quintas-feiras, va-
riado noticiário das atividades
amadoristas d.i Várzea
rante, noticiário esse enviado
pelo nosso coi respondente João

Arnaldo; Alrxan-1 Limo, elemento destacado e pro-

LAR PROLETÁRI01 X VARQUINHO 1
No amistoso realizado domingo i ve vencedor havendo o Justo em

ultimo nn Praça de Esportes da ! pate dc lxl.
Ilua da Alegria, entre as equipes i O tento do Grêmio foi conquls-
do Grêmio Esportivo Lar Prole- i tado pOr Arthur.
tnrlo « Vasqulnho F.C, não hou-j A equipe invicta do Grêmio da

Espetacular vitória do"
C. A. Racing

Tendo como palco, na tarde
de domingo último, a praça de
esportes do E Ç. Benfica, teve lu-
gar o esperado encontro, entre o
quadro local e o do CA Racing,
saindo vencedot esse último, pe-
lo escore de d * 1.

O quadro vencedor estava as-
sim constituído: — Pingo: 011-
vio c Wilson; Ramos, Aristofa-
nes e Santos (depois 7.oi); Ho-
mero, Bcrtttllno, Wanderley,

bandei- \ Mosquito c Alix.
Fizeram os (íoals para o CA.

Racing, Wanderley, .1; Mosqui-
to, 2 c IWrlulino, 1.

Na preliminar defrontaram-se
os quadros aspirantes dos mes-
mos clubes na ruai saiu vencedor
também o- G A. Racing, pelo cs-
core dc 3 x 2.

Alegria, formou assim constituida;
Oncinha, Otávio c Maninho,

Jaú, Caxambú c Jará, Rubinho.
Quebrado,, Arthur, Milton e Ba-
lano.

Coqueiro F. C. . 3
Iguaçu F. C. . . . 2

Renlizou-^e cVmingo último. ni>
campo do Engenheiro Leal F.C.
urfit. parlida em disputa dc umu
linda taça enlre os quadros d<--
Juvenis do C<i«,ueiro F.C e df>
Iguassú F.C. sainilo vitorioso o
Coqueiro pela contagem de 3 \ 2

O esqqiiadrán vencedor jogou
assim constituído;

Jocyr; Jorge c Bico; Darcy
Waldir e (iuilifr; Lultica tlepoU
Armando. João M., João. Wilson.
Aiitoiiinhn. Os goals foram cor)-
signados por João M.I — João".

dre, Waldemar e Luizinho; Ar- fundo conhecedor do "associa-

mando, Balca, Bcmba, Tarcnta c tion" daquele grande Estado.
Álcindo, I Portanto, paulistas residentes no

Na preliminar, o Turunas Tle- Rio, estejam -m dia eom o mo-
li F.C. conseguiu um belíssimo I vlmento amadorista varzeado,
***********************************************************************************»**********^ T****************finanças do dia

ÀS 15 HORAS E NAO
ÂS 17

Ao contrário do que vi-
mos fazendo habitualmente,
a apuração não será às 17
horas e sim às 15, para que

vida, um simples aperitivo...
mas um aperitivo que poderá
deixar muita gente tonta.. .
de deslumbramento.

[COTAS DE CARNE BOVINA *•»«> "'»
franco belgaO GOVERNO DA CIDADE

Medidas acaute.»adoras para evitar futuras su-
plementações — Começará amanhã o pagamento
de fevereiro — Crédito para a renovação da fro-
ta da Limpeza Pública Urbana — Professores
aposentados — A renda de ontem — Atos e des-
pachos do Prefeito, secretários gerais, procura-

dor de desapropriações — Pagamento de
empréstimos

COMEÇARA AMANHA O PAGA-
MENTO DE FEVEREIRO

Conforme noticiamos, a Pr;foitu-

PROFESSORES APOSENTADOS

Em decretos assinados, ontem, o
a iniciará iicjc, 0 pagamento aou preíetlo aposentou na forma da lc-

seus servidores, atendendo m.'s pro'
priof locaia d; trabalho, os inte-
grantC3 dos nucleo3 do lok- 1. Na
quarta fura será reime ndo o pn-
gamento. ^tendendo-ss acs inte-
grantes des núcleos co Lote 2.

PARA EVITAR FUTURAS SUPLE-
MENTAÇOES

O prefeito Hlldebrando de Góis.
»m ofic o circular aos Secretários
Gerais recomendou o maior rigor
i-.a aplicação tias dotaçGes òrçamen-
tarias destinadas ao pagamento de
gratif caçoes per serlvç. s extrp.ot-
dinarlos e para locomcçlio. de mo-
do a evitar futuras suplcmcntaçòcs.

Para fac Mar o controle dessas
rubricas, a despe, a mensal nãj ds-
verá exceder o duodcclmò da do-
taçfio rcspcct.va c a autorizaíâp *e-
rá prí-via e conjunta para todos os
¦erviços custeados pela mesma d°"
tação".

CREDITO PARA A RENOVAÇÃO
DA FROTA DA LIMPEZA

URBANA

O Prefeito a«;tnou, onlem um dc-
creto abrindo o credito ..cpjcial de-_ezesse'c milhões de cruzeiros pa-
ra renovação do mater al rodante.
rie tração mecânica do Departamen.
to de Limpeza Urbana.

HOMENAGEADO O DIRETOR DO
DEPARMENTO DE GEOGRAFIA

Cr funcionário? do Departamento
.-i*. Geografia e Estatística, presta-
/kit. ontím. significativa hcin^r.a-
Kotn a0 seu dirclor — dr. Scrglo
Nunes de Magalhães Jun or.

O dr. Frerier co do- Reys Coijtl-
nho. Interpretando o pensamento
dos scjis colegas, com palavras de
carinho p -impalta. realçou a per-
H nn'1 "v'r do homenageado, quc
durante oito a""» vem dirigindo
aquele setor da Prefeitura. rm tra-
balho opcicytn e hnnesiu em favor
das estatist cas da Cidade.

O homennKcrdn agradeceu co-
movido a manife-laçSo rljs seus
,»ibordlnados tranferindonos labo-
riosos luncionariov do TVpartamsn-
to todo o pxito alcançado na *ua
administração.

ll slaçSò vigcnle. os pr ofewores dc
curso primftrio Valdomlra Co*l'io
França. Virgínia Pereira de An-
drade, Idalir.a Snntcs Meireles.
Edith Maurcn da Silva Veríssimo;
o trabalhador Carlos Tavares c o
calcete ro Antônio Nicolau da SU-
va.

A RENDA DE ONTEM

A renda de ontem, atingiu a Cr?
2.517.316.70 correspondentes a 2 845
documentos de div-e__.ua tributes.

SECRETARIA DO PREFEITO

DESPACHOS DO PREFEITO:
Sociedade BraMleira de Educa-

çào - Colégio Cardeal Leme —
Moacir B. Bastos - Colcg!0 Stela
Maria — Roberto R. Freire de Car-
valho _ Sebastião Mamede — Env-
gio Va!e - Porcina Ribeiro Gal-
v80 — Ângelo Llberato Melnnete
- Zclmiro Vcrrl _ Malcr Jakuve-
vlcz _ Francisco Calado Bandeira
de Albuquerque _ Cel a Torres da
Cunha - Virgílio Viana — José
Francl5<jo Sales — Esmeraldlno
Dominnues Brandão - A'bertlna
Lima Ribeiro - Valdemiro Mendes
de FarlR _ Cr kor Sarklsslan e Ma-
nue] Martins Neves _ deferido: Fl-
giiclrcdo e Ltda. Afonso de Figuel-
rodo Chaloub e Emprca de Trans-
norle Urbanos c Rurais — indcfc-
rido.
ATOS DO SECRETARIO DO PRE-
FEITO:

Foi designado Antonlo OI iilho
Rlbflro Cruz para o Serviço d«s Pia-
nejamaento.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DESPACHOS DO DIRETOR:

Hilário de Oliveira _ Josí Hi-
larlo de A!m?ld ne Mnr'a Stela Ca-
tarlnn — nada hA que defc-.ir: Ma-
larlo de Almeida c Maria Stela Ca-

SECRETARIA GERAL DE AGRI-
CULTURA

DEPARTAMENTO DE ABASTE-
CIMENTO

ATOS DO DIRETOR:
57)1 lr_..-.r.írr'-t^ P'.ê*. l_oli<> da

Qual amsdrinha doESPORTE MAADOR?

«tlMHHA
Candidata

Fan N." 1,

Clube.

Cunha para o Serviço do Fiscal ia-
çâo-

SECRETARIA GERAL DE EDUCA-
ÇAO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO
TÉCNICO PROFISSIONAL

ATOS DO DIRETOR:
Foram designados Adfio Pereira

da Silva para 0 1 ET; Raul Couto
Braga para a cscola Visconde Cal-
ru.

SECRETARIA GEttA LDE SAUDE
E ASSISTÊNCIA

DEPARTAMENTO DE ASSISTEN-
CIA HOSriTALAR

ATOS DO DIRETOR:
Foram designados Josí Júlio Ca-

ller para o H. G. M. Couto: Ro-
berto Caminha Muniz. Roberto Ca-
m'nha Muniz e Jost Hastlng Mo-
relra da Fonseca Para o H. G. M.
Couto; Miguel Pimentel Gomes e
Antonlo Figueiredo Filho para o
H. G. Rocha Faria.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

DEPARTAMENTO DO TESOURO
ATOS DO DIRETOR:

Foi transferido Geraldo Hypollto
dos Santos para o 2.° D. A.

PROCURADORIA DE DESAPRO-
PRIAÇOES

Rua Nerval de Gouvea 437 e 433
_ Laurlnda Aslss Morais

Avenida Londres 711 — Maria
Dias Gomes

Rua Nerval d» Gouvea 433 e 433
__ Maria Cristina

Apresentem os proprietários tl-
tulos de propriedade devidamente
transcrito no Rcsjtro Geral de
Imóveis,

Rua Lobo Junlor s.n e n.° 1803 _
Antônio oJaquIm Neves

Compareça para fazer prova dos
Imóveis a rua Lob0 Junlor s.n c
1003 e rua Ingcna n.° 7

Rua Recente FelJô 164 —Arls-
totenes Porto - Compareça o pro-
orletárlo dentro de 13 dias para
apresentar os documentos necessi-
ros a ultlmaçSo d0 processo admi-
nlstratlvo, sob peni de ajulzamen-
to.

Avenida Guilherme Maxwell 79
Luiz Llcht - Satisfaça o lnte-

recado a cxlgenel ade S. 11-46.
Rua Coração de Maria 242-44-46

Luiz Jac nto da Sllv^ - Satlsfa-
ca o interessado a exigência de
20-8-43.

Prolongamento A* rua Mojí lotes
35 -e 36 - Pedro Teixeira Dantas

Compareça o proprietário ou
seu representante legal para es-
clateclmento no setor dc Engenha-
ria.

Rua Bela de S6o Jofio 138 _ Ge-
narciso * Ferreira -1 Compareça o
proprietário ou seu rcprceniame
legal para recebtr a certidio.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS

Scrâ feito ho)e. das 11.15 às 15
horas, o pagamento de empréstimos
das seguintes propostas:
06491 - 96566 _ 96567 - 96568 _
96568 _ 96570 - HJ
06568 - 96569 - 96570 - 96571 -
96572 - 96573 - 96575 - 96576 _
96578 - 96579 _ 96580 - 96581 _
96582 - 06M3.

EXTRANUMERARIOS

PROPOSTASr
31210 - 51706 _ 51707 - 51708 «
31709 - 51710 - 31711 _ 51712 -
51713 - 51714 - 31715 _ 51716 -

DESTINADAS AOS MUNICI-
PIOS ONDE NAO SE REALI-

ZEM MATANÇAS LOCAIS
O Dliuor-gcral da Produção

Animal, do Ministério da Agri-
cu!tura_ resolveu, dc acordo com
o Plano dc Abastecimento dc Car- ;
nes, aprovado pelo titular dessa |
pasta para o ano de 1917, quc ns
cotas de carne bovina, destinadas
aos mtinicPplos onde não sc rea-
lizeni matanças locais, serão fi-
tadas tomando-se por base n mé-
dia de distribuição PER CAPITA
no Distrito Federal c na cidade
dc São Paulo.

Nos munlcPpIos em que sc re-
tarem matanças locais, não será
permitido o fornecimento de car-
no bovina pelos estabelecimentos
que nlinstccem o Distrito Fcdernj
o a Capital rio Estado i!c São Pou-
lo.

Não estão Incluídos nas llspo-
siçes ora aprovadas 0 Distrito Fc-
deral e cidades de que traia o
Item XXVII daquele Plano. A
I). I. 0. O. A. expedirá Os atos
necessários ao cumprimento da
portaria.

Prorrogado o prazo para
recolhimento som descon-
tos das cédulas do extinto

padrão "mil réis"
A Caixa de Amortização resol-

veu prorrogar, ati o din 1" de Maio
deste nno, o prazo estabelecido
para recolhimento, som descontos,
das cédulas do extinio padrão"mil reis". Desse motlo, os des-
contos sobre ns referidas cedti-
Ias somente serão feitas a parlir
daquela data.

Llbri  T4.« ll
P6*o unic-.iBlo  10.31 11
Piso chileno  «.* V
Pív) hollvlino  <_.« »i
Píio argentino  4.H (>
Coroa dinamarquesa  3.8)

para compras c vendas, rcjpcc- j Cor«i iueei  1.1! n
Corft» icnecnslovnca  O.M lf
Escudo  O.lf :i
PVanco belo  Mi M
rranco frinet»  Í.I» ¥
rranco tu!co  4.13 4*

CAMARA SINDICAI.
urDIAS DK CAMBIO

Em 12 de fevereiro <J« 1947.
Londres  15,41^
Nova Iorque  18.73
França  0.15S4
Portugal  0.7SB1
Bilglca (Froneo-belga.  0.43M
Sulca  0,4490
Suécia  S.ilH
Uruguai  10.CS3S
Argentina  4<40<
ChUe  O.dOJÍ
Tcheco-Slovaqula  0,37 M
Dinamarca  3,9039

OURO FINO
O Banca dc BrasU rora,->rou. oatrm

a grama da ouro fiao. na n«M d* IMO
por 1.000. rm barra oti amoadado, aa
arfço dt Crt W.ll lt. ¦

CAMBIO
Ontem, o mercado de câmbio (nt-

ciou scus {rabalhos cm posicílo est.1'*
vel e com o Banco do Brasil taxando a
libra tx vÍMi n Cr» 74.0? 14 c a Crt
"5.4-1 16 e o 'túlnr n Crf 111.33 e n Crt
ia."2i
tivamente.

NeãiM condtçõea ftcou o mercado m

primeiro fechamento.
_V tnrdo reabriu iniltcrado e asi'm
fechou.

O Banco do Brasll aluou a_a umi».

ita taxas para saqua:

A VISTA CRt
PCio bollrlano t.44 n
Pfa uruguaio to,«o ei
P6in tbllcno O.M ¦
P*jo argentino 4.M c

*.n •
o.o TI

e»ruiio ».'t II
Cnrea teheeoaloTac» t.tl *•
Corfla «urra Ml tf
Coroa dinamarquesa *,** m

r A * T A
ratado da Mlnaa ««rala (Café

comum) 
Ment, fino
Estado do Rio (Café enmuml ..

MOVIMbNTO ESTATÍSTICO

450
0.1«
400

Para compra» regularam M wgu__u«»
taxas:
A VISTA: CRJ
Dólar  ll.Jt

BOLSA DE VALORES
A Bolsa de Valores trabalhou, ontem, pouco movimentada e

com negócios pequenos.
Regularam as Apólices da Dívida Pública, Municipais e Et-

tsdunls dc Sorteio em condições estáveis.
At Obrigações de Guerra estiveram em declínio, com at Açõrt

de Bancos e Companhias, em calma, como te pode observar dat
vendas e ofertas em seguida:

NEGÓCIOS REALIZADOS E ÚLTIMAS OFERTAS

0 LUZITANIA F. C. HOME-
NAGEARA' A SUA RAINHA

Após uma luta renhida entre
as concorrentes, foi consefcrndn
vencedora, com u expressiva cnn-
tnsem dc 14 MO vnlns a «u-nlio-
rinha RE.VAT.A GIAMIURTOLO-
MKI. Os ealm; eleitorais Manuel
dv Burros, Tino. Alvlníio, Man-
nehiro c Anti.iinhn, homcnnucar
riio tx rnlnhn do Carnaval do
IXZITANA F CLUBE, amanhã,
com ii ni ostrpndpsp baile cama-
valrvco na sed» social deste mes-
mo Cluhc.

A nnstos "f.ins" da srta. RE-
NATA C.IAMUAIiTOl.OMEl!

51717 _ 517M - 51719 - 5120
51721 - 51722 . 5172.T - 51724 - j
51725' _ 51720 - 51727 - 51720 - I
51729 _ 81730 - 51731 - 51732 —
51733 - 51734 - 51735 _ 51730 -!
bl(3â — 317.1" _ .",;?!2 S!?4) — i
517J2 - 51743 - 51744 _ 51745 - !
51710 - 51747 - 5174H _ 517^9 -!
51750 _ 51751 - 51752 - 51753 - i
51754 - 31755 _ 51756 - 5'738 -
51759 _ 51709 - - 51701 - 51702 1
_ 51703 - 51704 - 51705 - 5'70tf'
- 51707 - 51708 _ 51709 - 51770 -
51771 _ 51772 - 51773 - 51774 -
51775 - 31770 _ 51777 - 51778 - |
5'779 - 51700 _ 51701 - 51782 -
51703 _ 5104 - 51735 - 51700 -
51707 - 51788.

EMERGÊNCIA

MATRÍCULAS
Br3 - 2595 _ 11313 _ 1252B -
13C01 _ 10791 - 17377 - 17035 _
22029 _ 27703 - 27709 - 39*14 -
30050

Envies UU* Ofcrtu
• TÍTULOS Pr»ço« ¦

CJutnt.' I Ywd' | Comp*

DIVIDA PÚBLICA:

CrJ Cr| Crf
UNI AO

Apis:
Unif.° 050,00 840,00

101 D. Emis.° potl. 710,00
70 Idem 708,00 710.00 708,00

G44 ReajUSt.0 795,00 798,00 793,00
| Oorc:;u

35 Guerri.- CrS 100.00 75,00 76,00 75,00
14 Idem CrS 200,00 150,00 152,00 148,00
16 Iri#ii 151.00

7 ldcm Crí 5.000,00 380,00
93 Idem Cr$ 1.000.00 770.00

250 Idem 765,00 763,00 763,00
8B ldcm 763.00
53 ldcm Crí 5.000.00 3.825,00 3.850,00 2.825,00

ESTADUAIS: |
Apis: I

12 Mi nns 7^, port. 800.00
15 Idem 815,00 805,00

100 Minas Gorais 7?» pt. ;
Dec. 1177 795,00 800,00 795,00

68 Minas 1.° Série 179.00 180.00 178,00
261 ldcm 2.° Série 177,50
71 ldcm 178.00 178.00 177,00
G8 Idem 177.00

100 Idem 3.p Série 177.50 177,50 177,00
300 Idem 178,00

68 Pernambuco 61.00 62.00 61.00
3 E. Rin — Elet.0 97000 960.00 960,00

77 Rod.° E Rio 590,00 590.00
28 Rod,° R. G. Sul 980.00 1 000,00 985,00
17 Sflo Paulo 21100
5G ldcm 212.00 213,00 211.00
30 ldcm Umi.0 1 030.00 1.075,00

MUNICIPAIS DO
D. FEDERAL

10 Emp.0 1904 pt. 540.00 560.00
20 Idrm 1931 155.00 155,00 152,00

3 ldcm 152,00
MUNICIPAIS DOS

I ESTADOS: |
14 ! P. Alnfire 3>,i% 22,00 23,00 I 22,00

DIVIDA
• PARTICULAR: |
ACÔES 1
BANCOS: '

9 Brnsil Cr$ 200.00 450,00 | 450,00
300 Comércio — Num.0

CrS 200,00 350.00 370,00 350.00
200 Moreira Sales Cr$

200.00 200,00
COMPANHIAS:

100 Docas dc Santos
CrS 200. port. 218.00 220,00 215,00

óü i Turismo Pnr. Ante-
I ricano CrS 1000.00 1.000,00 1

60 I S:d.° Belno Mineira
I pt. CrS 200.00 430,00 ! 430,00 I 425.00
I DEBENTURES:

400 Bco. Lar Brasileiro
CrS n00.no 8% 205,00 20G.O0 205,00
LETRAS
HIPOTECÁRIAS:

Bnnco dn Brwil de
CrS 1.000.00 - 5% 900,00 900,00
VENDAS POR
ALVARÁS:

1 Titulo do Rio de
Jnneiro Coun t r y
Club (6 ações) I 19.500 00 !

Leopoldina;
Estado] dc Mlnu 
Esplrlio S«nto 
Estado do Rio 

Mnrltini.i:
Estado de Hlnu 
Estado de SSo Paulo 

Cabofagemi
Estado ao Rio
Espirito Santo 
Estado de Mlnu 

Armatem neguliierei i
numlntnse (Rio) 
Siplrlto Santo 

3 370
1.C0

i;c

too

Total

tticr.i. ano paatad* 
Desde 1° do mé* ....
Oa l.o de Junho 
D* l.o dt Julho to ano pao-

oado 
sMUAnqtrta

AmArlca do Sul 
América do Norto 
Axit 
Europa 
Cnsotatem 

8.S3J
917

0.905

1M.04S
. 1.5J7.SJI

, l.S7».87«

S.tii

ToUl 3 362

3S ?IX

CAFE-
Tipo 1 - Cr! 4.1.00

O mercado de café dirponlvcl íun.
clonoii, oni cm. em pojlcün calma r

(illllus * -¦-'-.¦• os trabalhos n.1o t- -i
vt negócios.

O mercado ferhou lnal|rrado.
COTAÇÕES POR 10 í.i'11 OS

Sírflo Pagss tafnHcm rs proon^tns com as cojaçAc» innlreradns. Tipn- ' j a Nnm!n%li»
tá -"nnciaías nestj; ir.íf g nSo rc-; Os orronre» miniiv<-r.-m n tipo i J Tipo 1  f"-| n.r

Doada 1° do més
Dtsde .1.0 de Junho  1.590.47»
Existência  760.MI
Café despachado para emnar-

que. •, 94.349
ACUSAM

Com os preços anteriores ainda rn»
visor, em condlçfies sustem adas e c»r..
regular movimento de negócios fun-
clonou ontem, o mercado de açucar.

Fechou sem alteracSo.
MOVtMKNTO «STATISTICO I

Entraram 400 sacos de Minas, «al
ram 4 500 t ficaram em depósito 44.795
ditos.

cotações ro* m quilo»
Branco Crlatal  Ml.t»
Cristal amartto  l»t*
Maacavlnlio  1<J«
Mascavo  IWt

A L O O D » O
mercado ds «lgodlo *w ríiun

funcionou, ontem, em posleao firme *
com a tabela da cotsçóes Inalterada.

01 negócio» levado» a efeito foram
renularw o o mercado fechou sem mo-
dlfleaçóes.

MOVIWTNT» WTATISTlCOi
Entradas n> ohouvt. Saíram 450 fs--

doa o ficara mem depéslto 16 8S1 dlf>s.
cotacaes po« io aunx»

nsr» loasa i
»Ort«# O»
m» t  »»•»• !«i
tipo •  no,» • ih,oi
*'.r* «MII I

Tipo •  114.00 a tal W

ttpo •  11*»» lll*
CEARA':

Tipo ,• Nominal
Tipo 5  íoí.oo a íos.oe

Plkro murm *
Moto*
ro» i <••••• VtmtM*
Tipo »  Nominal

Paulista cn
n»oi  li««»«i

furaram em baixa, entre outras, ki
-IS. S. Steel", as 'Beihlecm". as>
"Chrysler", u "General Mo for»'í, ft^
"U. S. Ruhtwr" « a.< "Dupo^t".

MEnCADO DE CAFE'
SANTOS. 13 (Asapress) - O dispc

nível funcionou com acentuado dejíi
tçfâsse dos exportadores. Os negócio*
re.^llz.Tdos foram diminuto?, semr'^
renlixadoí com cafés finos. Temn»*-
ImpressSo ijuc o desinteresse por pa, •

|c dos operadores é devido *s entri
das dííirins nesta praça, que estfto «en*
do feitas em zrande escala, atlnglnlc
a mals de 80 000 sacai. Os centroí •!•,
consumo a enviar poucas ordena c"?
compras no momento. HA em estoque
3.366 437 sacas.

O mercado de entregas direta* abriu
estável, sendo fevereiro cotado, com?
més corrente, a Cri 9S.50. Na Calx-<
de LtquIdaçAo de Santos foram lecx-
llzadas. desde l.o de més, 63.350 sn
ca» o, desde 1.° í.- ano. ..'i mil •¦

cas.
O termo para o contrato íol decla

rado paralisado. O contrato C fur.-
clonou estivei, »em negócios, porém
com regularcs ofcrtu. Janeiro regls
trou alta de quarenta centavo» <
marco de 10 eentaves. O» demais me
¦es cotados permaneceram Inalterado?

A Bolsa Oficial do Café fixou -
seguintes bases, per dei qulloo: -•

Cri 97.50. tipo 4. mole: Cri P5.00. ti?'1
4. duro. e Cr| 56,50, tipo 5, bebíc i
Rio.

MERCADO DE VALORES

S. PAULO. 13 (Asapress) - A Bo!
sa Oficial de Valores de Sâo Paul»
em seu preitío registrou negócios oti
total de Cri 1.763.043.00.

MERCADO DE ALGODDAO
9. PAULO, 13 (Asapress) — O m.-

cado de algodão esteve pouco movi-
men-ado, com negócios montantes a
39.000 arrobas, regtstrando-s» ven-lus
somente para o contrato B( tem ter
o contrato A registrado negócios. Ò
rttercado foi calmo e Inalterado. O II"
po 1 foi cotado a Cr| 169,00 t Cr|
170.00, por arroba.

Ministério da Fazenda
F.XPORTAÇ.tO DE ACÜCAR CRISTA:.

O Mlnlsiro Corrêa e Castro sollclítvi
o pronunciamento do Presldente í>;
Instituto do Açúcar e do Álcool «
respeito do a-ssunto tratado na cart"
cm que a firma J. R. Viana Rodrl
gues pede autorização para expor!'"
500.000 sacis de açúcar cristal.

ABERTURA DE CREDITO NO
BANCO DO BRASIL

O Diretor Geral da Fatenda Nacl> •

nal autorizou o Banco do Brasll »
abrir um crédito na Importância .*»
Cri 931 400.00. em favor da Delejc-
ela Fiscal no Estado do Amazonas

PAGAMENTOS NO TESOURO
NACIONAL

Ser5o efetuados no Tesouro Nacj'-
nal os secumies pagamento*: — t" T

dia — 14 de fevereiro — Montepio ca
Aeronáutica: — 7.40! - A a Z.
Montepio da Justiça — 7 501 a 1.* t
A n Z, Corpo de Bombeiro» e Po'.tr^
Militar do Distrito Federal - T.513 a
7.514 — A a Z: Pensées Allmentlv.i.-.j

| - 5.539 - A a Z.

Ttpo I  I»,00 o UJ.0C I PRODUTOS QUIM1C05 SUJEITOS VJ
ocNEnos alimentício»

O movimento verificado ontem, foi *

•egulnte:
En/rada» Salda-

FeUSo (sacoa) .
Farinha (sacos)
Arroz (saco» ...
Milho (sacos) .
Açúcar («aco») .
Banha (caixas)

.. .. 3.na Sii
34.13* 1.301
 13.534 J.03J
 1.373 
 1.876 J.700
 31.404 135

Manteiga (quilo»)  1.747
Cebola» (volumea) . ..,.. 1.333 —

Xartju» (fardos)  330

ATOS INTERNACIONAIS FIRMADOS J 
'~~ 

.D
PELO BRASIL

O Serviço de Publicações da» Ro-
lacôei Exteriores, continuando o pia-
no de publlcaç.lo dos Aio» Interna-
clonais firmado» pelo Brasll. acaba dc

publicai mal» out-o fasclculo. o de n.e
540 — Acordo «ó.tro o Coro l-nbaçu.

conçluMo no Rto ae JifitttiOi P«r írs

ca d» nota» datada» da 17 de Junho

dt 19W. entrt o Brasil t os Estad.i»
Wnidos da Américo, prorrogando pir
um período adicional or acordos di

J4 de Julho di 1942 t complementar
de *) de Dezembro de 1144.

BOLSA DK TÍTULOS EM N. IORQUE
NOVA IORQUE 13 (A. P ) - Al

guna títulos avulso» funcionaram hoV
firme», na Bolso de Titulo», embora
alguns do« mal» importantes manif"S

m<cn nm» visível tendendo para a
baixa que. no encerramento, era qna
ae ieral para o» tltulos-llrteres, t que
ch*Rou A. vetes a msl« de um como

Fornm transferidas cerra de um mi
th.*o dt »cóe.* di<-*r«»i.

Entre n« (Itnlo? que f\mclonir-i'.s
ir>n--« firir-»-!- o "Texs* p--<fir rt-"t

cebidas j ao preço antu.or Je CrS 4J,l«, poi t)»-_ j Tro  C:J 4Í.V | woy" < « "Aiíantlc Ccast Linv

IMPOSTO DE CONSUMO

O Diretor das Rendas Internas, e.u
circular, declara aos Delegados f!v
cais nos Estados, Inspstores de A'-
féndegas e Diretores de Reccbad.»-
ria» que:

a) — o "eucaliptol*1, •JtÜtioVV "i"*

llcilato de metllo" e "clnamaio ..«
benzllo" «flo produtos químicos ai..--
wtátlcos e comtltuem matéria-griria
oislea de perfumaria, aehsndo-«e, uul
Isso, sujaltoj ao tmp^ta Ue coniua)*
previsto na alínea XXV11 tr?-t. ' ¦

ria o Artigos de Toucadori, tncl»' :.
do Decreio-lel n.u *..U'<.

de 23 de imrco de 1943: — b) — ..
"cumartna" tanibém * produto qumn-
co aromAtlco, matérla-prtma ^Ar^fí^ Ct
perfumaria. Igualmente tributada o»i3
Imposto de con'umo. na me?ma ahnja
XXVII ("Perfumarlas e Artigo» vv
Toucador"), Inciso 3, Tabela "D''; -
Cl — o "»ui'.-~!" stó * matt-í-
prima béslca de perfumaria, maa. s:t-..
do um produto quimlcu medicina^ #
nto oficina), est* onerado pelo im|..-s-
io de consumo, na aliner X1I1 cpi>.
dutos Farmaré ¦ ros t Medlc na's >.
Tabela *A". do Decreto-lei n.o 1 4<M,
qu» alôm dos nominalmente ciU*1»i,
alcança a "iode t qualquer outro n".i
duto alopAtlco, homeopático, ou veie-
rlnario. aqui oAo dÍ5crimmado df ao'i
mç3o interna ou entems qual-Hiena:.-*!
seja sua cmbaíaíicm, acondlcÍoT\»rnfh
to ou apfesen!aç.1n": t d) - n "gi»-

nnfiioí"» embora figure ni íamiírop*?
rimo esseneta d? c*t*p«t* nt» <te n>**
Inleucü. nâo é Dioduto oflelnal • »»•
*'xa l-nx^im se ím-lul n> dLs»'oSlçí-3
da rarie Pml da elm»» Xftl '"Prn.
dut"» PirWe'ii'»o» e Mídtem-b I,
t.-n-.riia no IU* "c Jvun»,

í
:-.¦ .:ey y.<x-.--e . *¦>.-_> ; ¦.



RIO DE JANEIRO - SEXTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 1947 -A MANHA - PAGINA

PEDIRAM CRS 120.000,00 PARA CORRER NO BRASIL OS VOLANTES ITALIANOS E ARGENTINOS
O Automóvel Clube do Ilrnsil

cslA rcivlirndo informações mnis
emfiplclns da corrida disputado
d(iinin::o. em Retiro. Não lendo
ido a Buenos Aires nenlnun jor-
niilista especializado, as pri-
Inclrás noticias chegadas ao Hio
foram muilo vogas. Por isso só
agora cslão sendo conhecidos

Villoreíi cliefior h 40.* volta com
51 segundos dc vantagem sóbre

PESSATI AFLITO (*
cionalmcnte Vlllorczl foi perden- j Xroiúe o cei. Santo Rosa, dc

Ihicnos Aires, uma dlficil mis-
sâo, qual sejo a de conseguir

mallcoinenlc". Suas voltas eram 1 segundo para triunfar. Srnsa-.
'•calculadas cxiitaincnte" em " ' vi" "' f": '*""
minuto e 10 segundos. Ganhando
nm segundo cm volto, conseguiu

do só 5 segundos em coda volta
e cruzou a meta final exotomen-
te 1 só segundo na frente do
fi it ronde rival Fnrzl. O espe-

Varil. Houve c rompimento dc taculor resultado teve ampla re-
utn cano, O volante peninsular [[.. i1 ssiiu ent Uuenos Aires.
r.ão sc perlubou c calculou logo. Sabe-se. também, que Pinto-

tnnlnrcs detalhes dn scnsneion.il I So perdesse apenas 8 segundos cuda « l\alph «ntrarom na dispu-
vltórin dc Viiiorcsi, O ronsngrn- em cada volto, nas 10 quc ainda tn. mas pararam nas primeiras
do volnnlc Ituiinno atuo "mate-1 foliavam, ficaria com o saldo de! volta».

PREJUDICADA A EXIBIÇÃO DO
BOTAFOGO PELO MAU TEMPO

CURITIBA, 13 (Asapress) — melra partida, o vlce-eampelo ) No segundo match. com o
.\o contrario do que poderá po- carioca ressentiu-so dos fatores i Curitiba, o alyl-negro teve con»
recer. atendendo a quc, nns duas contrários que sempre incidem | tra 4i as péssimas condições do

exibições realizadas, não con- nas estréias, sobretudo quando
seguiu triunfar, o Botafogo não istns sc verificam quase quc sô-
decepcionou ao publico parauo- :bre o momento dn chegodo, sem
ente. Todos i-ompreenderam e um periodo d< repouso c ambi-
levaram em conta quc, na pri» I entação.

220 MIL CRUZEIROS PARA CADA DIS-
PUTANTE DO TORNEIO DO ATLÂNTICO

SAO PAULO, 13 (Asapress) —-
No que pesem os declaraçóes do
técnico vascaino, Flavio Costa,
que considerou proveitosa a tem-
:iorada, é tnlludivcl e todos os
quo nfto tèm outros interesses em
defender o reconhecem, o Torneio
do Atlântico foi, aob o ponto de
vista técnico, para o esporte bra-
sileli-o, francamente deplorável.
Som estar devidamente prepara-
dos para. uma tal Jotrmda, os dois
clubes nacionais quc intervieram
nó certamo cumpriram figura
apagada, terminando, ambos, nos
últimos postor da competiçfto, co-

locando, eom Isto. cm chequo o re-
nome e o prestigio do football bra-
sllclro.

Mas, em todo caso, o que pare»
co ter «Ido o verdadeiro objetivo
visado foi alcançado: houve lu-
ero financeiro. De acordo com o
que se revela agora, cada um dos
clubes dlsputantes c, portanto,
Palmeiras e Vasco, receberam, ll-
qulda, a soma de 220 mil cruscl»
ros o quc, sendo, do fato, impor-
tancla apreciável, certamente ae»
rá olhado pelos dirigentes dos dol.
clubes como uma ampla compen-
saç&o aos reveses sofridos.

AMANHA 0 EMBARQUE
¦»_»* IS __ *-» * a**.4KW*__a_*

PU* NAUAlIUItC* rAinmvà
Partirão amanhã para a Ar-

({cntina onde vão participar do
Sul Americano de Natação, os
nadadores requisitados pela C.
B. D. Lá Já se encontra o che-
t*t^*»**************tt«***tt**t**t********t*^ttt«**t*t******t

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

fo de nossa delegação, sr. Fer-
nando Liru.

O embarque será feito por
via aérea e terá lugar na par»
te da manhã.

tempo quc, de verdadeiro tem
poral, não permitiram o desen-
volvlmento normnl do quadro
carioca quc, alem do mais nno
podo contar com sun zago efe-
tivo. tetldo jogado Laranjeiras c
Lusitano.

Mos, ainda assim, demonstrou
o "Glorioso" sua capacidade c
vsfllrllo dc luta sobrepondo-se
a todos os iheonvenientes e ai-
rançar um empate quo as condi-
ções gerais tornaram dos mais
meritóriot,

Ação de despejo contra a
Federação Paulista de

Atletismo
S. PAULO 13 (Asopr«s) — Num dos

vespertino» dt»ta capital, lot divulga»
da a notlda At quc, l«ndo aldo adqui-
rido p«r uma tmprei» construtor». e
prédio onde funciona a ttit d» rode-
r»çSo Paull.l» de AllolUmo, á rua
Formosa 85, par» ne.t* loca! ttr lt-
vanlado um grande edllicio comercial,
lot movida uma tção de despejo con»
ir» » entidade máxima do esporte ba.
a» em 6. Paulo, que dever, mudar-se
dentro de um moi. E' como a F. P. A.
nfio dltpêe de capital, eneontra-se em
Htutçüo aflitiva, alò com o tou inicii -
ao aerviço de tecrtlarl* partlltado.

i_èisbra u ^dsptrtUio .»;«"...i..«. a v-r»-
tagem e n*ce«a!d«de do Dtpl.» do Es-
portea do Estado emparar » F. P. A.,
de tez que lhe cabe zelar ptlaa enli-
dados eèpeelalizadM, apelando ppra
a magnanimidade e o espirito de es.
porllsl» nato, do C»p. Silvio do Ma.
.olha». Ptdllh».

COTAS DE CARNE BOVINA DES-
TINADAS AOS MUNICÍPIOS ON-
DE NAO SE REALIZEM MATAN-

ÇAS LOCAIS
O Diretor geral da Produçio Ani-

maX. do Ministério da Agricultura.
resolveu, de acordo com o Plono
dg Abastecimento d« Carnes, apro-
j-ado P«lo titular dessa pasta para
-> an0 de 1D.7. que as cotas de carne
bovina, destinadas aos municípios
J5nde nio Je realizem matanças lo-
-ali. serio fixadas tomando-se por
base a mèdl» de dlstribulçio PER
CAPITA no Distrito Federal e na
.Idade d« Sio Paulo.

Cursos de Administração
Aperfeiçoamento dos fun-

cionários públicos
Terminarão no próximo dia 15

do corrente, às inscrições aos
Cursos dc Administração do
DASP. Sõo os seguintes os cur-
sos quc funcionarão este ano.

"Secção — Administração (ie-
ral — Cursos Básicos" — Prin-
ripios dc Organização, Funda-
mentos da Administração Pübii-
co e Estrutura dc Serviço Pi\bli-
co, Matemático e Es-atlstica opil-
coda à Administração; "Cursos

de Livre Escolha" — Adminis-
tração de Pessoal, Seleção e Trei-
namento dc Pessoal, Assistência
Social, Orçamento c Administra-
çáo de Material c Organização dc
Serviços,

II "Secção — Administração
Especial — Cursos BAsicos" -
Direito Constitucional c Admi-
nistrativo, Administração de Pes-
soai, Organização de Serviços;
"Cursos de Livre Escolbn" — Le-
glslnção do Trabalho c dn Pro-
vldéncio Socinl, Imigração c Co-
lonização, Assistência e Pre-
vidència Soclol, Cooperativismo
c Cooperativas.

III "Secção — Atividades Au-
niliares do Admlnlstroção" —•
iA e B) — "Cursos BAsicos" —
Português e Redação Oficial, Ma-
t.malica e elementos de Esta.is-
tica, Estrutura da Administração
Publica Brasileira e Direito Usu-
d; "Cursos de Livre Escolha"
— Legislação de Pessoal, Noções
¦le Escrituração Mercantil; (C-"Cursos Básicos" — Portugue»
c Redação Oficial, Inglês (Apll-
cação Intensiva), Estrutura da
.tilminlstração Pública Brasilei-
ra e Direito Usual; "Cursos dc
Livre Escolha" — Taquigrafia c
1'ratica de Secretariado; (D)"Cursos Básicos" — Português
c l.frtnç.0 nflfil_.li Organização e
Administração de Arquivos, Es-
•rutura dn Administração Publl*
ca Brasileira e Direito Usual;"Cursos de Livre Escolha" —
Noções Gerais dc Nolariodo.

IV "Secçfio — Preparação de
Chefes e Supervisores de Trei-
rij.menlo — Cursos Básicos" —
Psicologia das RclaÇôe* Huma-
uns no Trabalho, Administração
de Pcssonl, Organização dc Ber-
Vlços e Direito Administrativos"Cursos de Livre Escolha" —
Metodologia do Treinamento no'irabalho c Técnica dc Exames
e Provas, Higiene rio Trabalho
Problemas dc Supervisão c (ie-
reneia dc Serviços Públicos, So-
ci'«logia.

As Inscrições poderão ser fei-
us das fi às 18 horas, nu Secre-
taria dos Cursos dt Administra-
.,o do DASP., h Av. A.rtiirànli
Barroso, 81, 8," andar. Sõ pode-i.io inscrcvor-sc servidores |,ú-Picos mediante apresentação us
3 relraos de 3 x 4 cms.

Nos municípios em quc s_ reali-
/.areai matança.? locais, nio serA
permitido o fornecimento do carne
bovina pelos estabelecimentos que
abastecem o Distrito Federal e a
Capital do Estado dc Sâo Paulo.

Nio estio Incluídos nas dlspost-
çôes ora aprovadas o Distrito Fe-
doral e cidades de que trata o Item
XXVII daquele Plano. A D. I. P.
O. A. expedirá ot atos necessários
ao cumprimento da Portaria.
CURSOS AVULSOS DE HORTI»

CULTURA E FRUTICULTURA
O Ministro da Agricultura assl-

nou portarias, autorizando o fun»
clonamento, no corrente ano. dos
curtos avulsos de Horticultura •
Fruticultura, subordinados aos Cur-
sos de Aperfeiçoamento, Especial!-
znçio e Extensão.

Noutrat portarias, n Ministro dc-
slgnou Pedro Goulard da Silveira,
Geraldo Goulard da Silveira. Car-
Iob Henrique Relnlger. <* Subnel Ma-
.alhies da S:lva far» servirem eo-
mo professores daqueles cursos
avulsos.
CURSO AVULSO DE TÉCNICA DE

LABORATÓRIO NA AGRI-
CULTURA

O Ministro da Agricultura assl»
nou portaria autorizando 0 funcio»
namento, no corrente ano, do cur-
so avulso de Tócnlca de Laborato-
rio (Física o Química), de Aperfel»
çoamento. Especialização e Extcn-
tio.

Para o desempenho dai funções
de profeesoreB daquele curso, o Ml-
nlstro designou, noutras portarias,
o sr. Arthur do Prado e os Assis»
tentes da E. N. A, Fausto Alta Gal,
Roberto Alvahydo e Geraldo Teixel-
ra de Abreu.

Perdeu a direção
Na tarde de ontem, foi apre-

sentado preso cm flagrante, «o
19" Distrito Policial, o motorista
João Batista Iaguns, de 27 anos,
solteiro, morador à rua Dr. Nu-
nes nQ 151, por ter momentos an-
tes, na direção do auto ônibus
8-00-63, da Viação S&o Jorge,
quando trafegava pola rua Dois
de Maio, ao chegar em frente to
número 470, perdido a direção,
chocnndo-so violentamente con-
tra um poste da Light. Em cen-
seqüência da colisão, sairam íe-
ridos: — Antônio Oastanhelra de
Almeida, português, de 30 anos.
solteiro, morador à rua Firmo
Parla n" 249; Jófto lorlo, do 19
nnos, solteiro, residente a, rua
blonlslo Fernandes na 403 e Pe-
dro José de OUvelra, trocador,
morador à rua Provisório n° 63.
Os feridos que sofreram ffrlm.n-
tos generalizados, foram socorri-
dos no posto do Assistência do
Meier, enquanto que Pedro Jos*
do Oliveira, após os curativos, foi
removido para o Hospital do P.
Socorro,

Regressaram os técnicos
de Educação Fisica

S. PAULO, 13 (Ataprot»)  lá et
•ncontrt ntit» eaplttl d» regr«t»o da
vliltu quo re*llzou á Argentina « ao
Ürusuc. a dtlegaçfio dt téenlcot d»
•ducaçSo litica paulfctt* que lortta
aot politi ds Prata em Tla_tm dt tnt-
truçfio t cordialidade.

Todot vollartm altamente ImprMilo-
n»doe com o qu» lhtt W d«do conhe-
cor quer em Bueno» Aires como em
MonUvldéu no qu» reepelta to Incr»-
mtnte 4 pratica do «porte, etllenltndo
n8o apenas a excelencl» da» tnat»l«-
çõw wportlvat como, principtlmente,
o apoio • assistência qu» o esporte
recebo dot poder _ públicos, sobretudo
n» Argentina.

meio compressor para n Alfn do
.'1.800 dc Pablo Pessati. O consn-
grado volante argentino in mui»
to bem e sc classificaria nos pri-
meiros lugares sc o teu carro
nâo desse uma alteração. E es-
tá inutilizado para as próximas
corridas, pois necessita do com-
pressor, Informado quc Oldctnar
Ramos possuis a peça, do so-
brcssalentc, fot o coronel Santa
Rosa Incumbido de tratar dc en-
vIA-Ia pnra Buenos Aires, porvla acerca. Mos acontece que OI-
demar Rnmos estA cm S.o Paulo
e constou, no A.C.B., que elo ja
se desfizera da pcç.-i.

OUTRAS CORRIDAS SARADO
E DOMINGO

EstSo progrnmndns para sAbn-
do e domingo novas competi-
ções. E se Pessati nío conseguir
o compressor para o scu "boll»
do", n5o poder* correr novames-
te cm Retiro.

CR? 1.2OO.0C0.0O DE RENDA
As corridos de sAbado e do-

njingo último na Argentina fo»
ram muilo rendosas. Tanto assim
ique a nrrccadnçSo alcançou s
soma total de 240.0011 pesos, ou
scjnni, uns Crf 1.200.OOO.OO npro-
xliiindamcntc. O Ingresso cllStnVfl
« pesos argentinos, ou uns Crf
,'10,00 cm moeda nacional.

CONVIDADOS A CORRER NO
BRASIL

Os volantes italianos Villorezl
c Var.l c os argentinos Pablo Pes-
satl c Juan (Inlvej; foram ronvl-
dados n participar das corridas
Inlernaclonols quo serio dispu»
ladas nn Ilrnsil em marçn P nbril
vindouros. Imitando Chico Lan-
dl. eles pediram prêmios de por-
lida. Assim, pela vinda dos qua-
tro volàhtès o Automóvel f.ltibe
terá dc desembolsar n respeita-
vel soma de Crf 120.000,00

E o negócio deverá ser feito.
Encontra-Se nesta Capital o sr.

Frnneisco Crvdentinn, grande
nnimndnr dn automobilismo cn»
tro nós. Seu r(gresso a S. Pnu»
lo est A mn rendo pnra «manliS.
O sr. Crtdcntino esteve em con-
talo com os membros dn Comls-
sâo Espnrtivn. Iratnndo dn ito»
HínçSn da temporada Inlernacio-
nai no Ilrnsil.

CONFERENCIOÜ COM O SE-
CRETARIO

O presidente da ComlssSo Es»
portiva esteve, ontem, em longa
confcríncln com o secretário gc»
ral do Automóvel Clube do Ora-
sil. Mostrou-se o sr. Macedo
multo interessado em snlwr dc-
talhes da grnndc- eomoetlçüo
disputada, domingo passado, em
Buenos Aires. Naturalmente fo-
ram abordados assuntos de gran»
de interíisc para o A.C.B,

VISITA AO CIRCUITO DA
O A VEA

Os membros da ComlssSo Es-
portiva devorfln visitar, hoje, h
tarde, o Circuito da Gavcn.

O volante Henrique Casinl,
comprndor da "Mnscrnll" dc An-
tonio Fernandes da Silva, Inte-
grará • comitiva, quc foi orga-
nl.adn pelo engenheiro Afonso
Castilho, membro do Comissüo
Esportiva do A.C.B.
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DIA 20 O EMBARQUE
DOS BRASILEIROS

A NOSSA DELEGAÇÃO AO SUL AMERICA-
NO DE TÊNIS DE MESA EMBARCARA'

POR VIA AÉREA

EMPATOU O BOTAFOGO
EM CURITIBA

GURITIBA, 13 (Asapress) -
Disputando ontem A noite o seu
2.* prélio nesta capital, o Bota-
fogo F. R. foi mais fells quc
no seu Jogo de estréia, sem con-
seguir entretanto uma vitória.
Um empate de 1 x 1. foi o re-
. ultado Juslo de um prelio ar*
duamente disputado, no qual o
Curitiba, embora tendo pçla
frento um esquadrão do valor

Os desesperados
Por motivos ainda ignorados, a

dom-ísllc. Maria Josi de Ollvcl-
ra Rocha de 19 anos dc Idade,
casada, moradora à rua Visconde
de Albuquerque n° 163, na manhA
de ontem, cm sun residência, ten-
tou contra n vida, ingerindo gron-
d,» quantidr.de dc uma substancia
tóxica. A trcsloucada, socorrida a
tempo por uma pessoa dc su» fa-
milla, iol conduzida em ambulãn»
Cia ao Hõ»|ii«jii MIkmi-í Cjiitu, ufi-
de apôs receber ot primeiros so-
cerros, retirou-se para a sua mo»
radia. O comlssnMn Pereira tía
Oosta, de dia ao 1" Distrito, com-
pareceu no local, Iniciando dlll»
gencias a respeito.

Nio haverá expediente
na F.M.F.

Nío havorii expediente na FMF
a partir de amanhft até quinta»
feira.
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PRAÇA MAUA.7
Telefonai 23-1910

Ramais: 38, 69 • M
DE BALCÃO

Da • àl 17 hora», na caixa,
saguflo do Edifício

A CRÉDITO
De 0 Is 10 horas, na seçlo de
Publicidade, 4.* andar, exce-
tô •._! tibadot. mie fi dn 9 Ãc

10 horat.
AOO DOMINGOS

De 9 As 18 horat, na portaria
do I.* andar.

Da 11 às 23 horas, na porta»
rla do Edifieio, andar térreo

P08T0 NA
AVENIDA

Na Livraria de A NOITE ti-
tuada a Avenida Rio Bran»
co, 120 — Galeria dot Em •
pregados no Comércio —- to-
Jat 10 c 20, funciona até As

9 horas, um posto para rece-
ber anúncios e correspon-
dòneia para A NOITE, A
MANHA e dtmait publica»
, • _.- .#- _.-..-.(». ft f** i-r»-«.«•«.o uai Knipi coa n nui 1 ¦_.

-*-
Recebe, também, encomendas

de cópias fotottaticat

técnico do alvi-negro, nüo sc dei-
xou abater honrando at tradi-
_('>rs do futebol paranaense. Os
tentos forani dc autoria do Oc-
ninho para o Botafogo c 1'aull-
nho para o Curitiba.

A delegação brosilclra qüe In-
terviri no Sul-Americano ds
Tcnis de Mesa a ser realizado
no fim deste més em Mar Ocl
Tlata, Argen: ina, embarcara nn
próxima quinta-feira, dia 20,
por vla aerca.

E' de se esperar que a nossa
scleçfto cumpra destacada per-
fonnnticc, compatível com o sju
grande cartaz. O "five" que rc-
.ncscnlar. o Brasil, é a força
litAxtttiA que possuímos. Graças
nos esforços da Confedcraç.ii.
ürasllelra de Desportos, quc
multo contribuiu para is:o, se-
lecionando cnm o maior cuido-lo
nüo só no Distrito Federal c«j
mo' também em Sâo Paulo, bs
cinco maiores raquetislas nucio-
nais.

A DELEGAÇÃO

A delegação quc parlirA no
dia 20 por via aerca, tendo 11.1
chefia Djalma De Vicente, pre-
sidente dn GònSclho Técnico de
Venis de Mesa da Confederação
Br&tUelrn do Desportos c pre-
sítiento da Federação Molronoli-
tino. Seguirão ainda o ai-hit-•>
Podcrone e mais os seguintes
jogadores: Anlonio Corrêa, do
•***+*********t***t*t**t******+***'

ÓSSEO-TÔMCO Calslflcafi-
te dos
osset.

Fluminense; Dagoberto MldOtij
lambem do Fluminense; Wilson
Severo, do Clube Municipal; IU»
caído D'Angclo, do Santa lleii •
na A. C, de São Faulo, c VI-
torio Mamolic, do S.P.Il., de
São Faulo.

DEFENDE-SE OBERDAN DE
ACUSAÇÕES MALÉVOLAS

BAO PAULO, 13 (Asaprett) —
A fragoroia derrota do Palmeiras
fronto ao Rlver Plato em Buo-
Aires por fl x 0, deu multo quo
falar. Inclusive dias antes como
logo após o Jogo, a divulgação do
um sem número de cenas dc in-
disciplina, no selo da delegação
palmeirense, nfto sendo poucos os
acusados, Esta seria uma das
causas da debacle. Mas, uma no*
tida deixou o "aflcionado" cm

9ii.ii.-ai mmm
Inicia 3o amanhã a grande maratona carnavalesca. Isto

quer dizer quo 01 despistas oslão agora relegados a um se*
gundo plano, pois, a turma carioca já se dedicou do corpo o
alma ass folguedos de Momo.

Incrivcl como pareça, ou não passarei no Rio, o Carnaval.
Vou aproveitar a iúlga para um descanso. Irei para Minas,
ondo iicarel uns dias refazendo me das fadigo, da temporada
o preparando-me para as próximas batalhas Sigo ãs pegadas
dos parodros que cairam (ora há dias. De lá entretanto, darei
noticias, o quem sabe alguma novidade sôbre as reformas quo
pretendem laier nas leis da Federação. Acredito quo encon-
trarei o Gastãocinho, quo quando partiu levou uma pasta cheia
do projotos para a tal reíorma. Sei que aquilo mineirão ó
duro na queda. Todavia, vou lazer lôrça para con-mniiír _!33.
E . o tivor êxito, ob lcítircs do A MANHA não ficarão osqueci»
dos Sc, porém, nada conseguir, vocôs amigoa velhoa, nada per-
derão poi3, a turma cá do casa dirigida pela batuta do Alio-
vex, outá para lornocer as novidades. Fausto. Irenio, Otacllio.
Mator.o o Milton prometem lazer misérias. E eu acredito, pois
sei quo são bons do verdade, "A SOGRA"

dúvida: a de pactuando
com os elomentos indisciplinados
Obcrdan sc negara a Jogar cont j a
os "milionários", pelo que a dl-
í-eção foi forçada a lançar m..->
do Rodrigues. E todos duvidarem,
porque mesmo os que nfto a nlv
cem de perto o guspo e co.re: >
goleiro pilmclrcnec, sabem tn
tnr-se de um dos mais corretos
profissionais que militam no no1--
so futebol.

Ontem porem, com o chegari»
de grando parto do delegação pu-
demos nos avistar com Oberda:..
quo dava visíveis mostras de vi
encontrar seriamente contundido
Pondo-o ao par dos boatos espa-
lbados que causaram 8.dtnlra__ó b
dúvida no espirito de todos obi'r
dar. revoltado, respondeu quc Is.-j
não passa de unm Infâmia c qur
se nfto Jogou, cumprindo come
sempre o soube faier, os seus dc
verea profissionais, foi porque o
seu estado físico nfio o permitia
E mostrou o tornozelo enorni..
atingido pelas "caricias" de Gan-.-
beta.

PèráclQ e Vaguinho
O Flamengo pediu licença pa»

I ra Incluir Peracio e Vaguinho
I na sua equipe que enfrentará «

23 do corrente em São Paulo, 11
S.P.H.
*+**+***+*4**.f*t******t*t*****t—
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0 PROGRAMA DE AMANHA NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
MONTAM \S PROVÁVEIS - OS "APRONTOS" DE ONTEM-PE-

QUENAS NOTAS
mtaaaaawmatttatmmÊam ¦ ¦ ¦

OITO BONS PÁREOS ENCHEM
A TARDE DE AMANHÃ

MONTARIAS PROVÁVEIS
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Vencendo nas urnas o
nome "Nacional"

S. PAULO, 13 (Aitprtio) - Como *
do eonhtclnUnto do publico, alravéi
de larlo noticiário, o "SP R." llli"<_o
d Federação Ptulltla dt Fultbol mu-
dtrá dt nome dtntro dt brrcet dlat,
ttndo que » nova dtnomintção, qut
ttlá ttndo í-j.'olhiiiii alrtvét dt um
plebltcllo, lhe t«rá poin ollclalmtntt
no dia do tou anlvtrsarlo dt lundaçãú
quando come ponto culmlnantt d>t oo»
tlmonlai tm Ittllvidadtt qut serão
rtallitdoi, tnlitnlarú o tiqutdrão do
C. R, Fl«mon_o, tm ttniacion»! prt.
lio nmlstosu.

E ao que tpurou a rtporttgtm ai
prlmtirat urnat loram tberlat ontem â
tarde, tendo apurado! 01 teyuintt.
retultidet: — Nacional 600 votot —
Ferrovltrlot 70 — Bandtirtnltt 17 -
Piratlntngt 10,

0 Sanlos quer enfrentar o
Fluminense

S. PAULO 13 (Ai»pr«3i) - Segunde
lomot ttguraatnte Inlormadot. o San.
lot enviou oficio ao Flumln«n»« convi.
dando-o ptra um malch tmltioto a
re»lizar-«t im Vllt Btlmlro, no ultimo
domingo do próximo mts ou ttja a
__ ri* Miree.
i—

Mirou já galopou na Gávea
Montado por neduzlno de

Freitas, esteve galopando, ontem,
nn (iavea, o "crack" Miroti, ha
pouco entregue aos cuidados (fo
treinador Oswaldo Feijó. O dc-
fensnr da Jaqueta do sr. José
Pauiino Nogueira, segundo sou-
demos, tomará parle no G. P."SSo Paulo" a ser disputado
no segundo domingo de Abril
próximo.
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Dr. Joié de Albuquerque
Ülmhra efetive da Sscisdsd:

de Sexologla de Parts.
DOENÇAS 6EXUAI3 OO

HOMEM.
lua do Retario, 98 - de lt át

19 horaa
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COMEMOKAXDO A XliõRl.V DE DOMINÓ — Festejando a v.iló-
ria do defensor de sua jaqueta, o cavalo Dominó, nn G. P. "Pre-

sidente de Sâo Pauto", há pouco realizado no Hipódromo de Cí-
dade Jardim, o treinador Gonçallno Feijó ofefetca, ontem, um
churrasco aos seus amigos, na Churrascaria Gaúcha. Dessa reunido

intima, oferecemos o flagrante acima.

Oi "aprontos" dt ontem
no Hlpódromo da Gávea
Entre os nniniols que estive-

ram "aprontando" na tarde de
ontem no Hipódromo da Gávea,
anotamos os seguintes:

Hora Cerla — J. Portllho —
600 cm 8C" 2/S.

Huasca — J. Araujo — 500 cm
31".

Rio Negro — Osmani — 800
em 51" 1/5.

Corsário — Linhares — 600
em 35".

Itagui II «_ L. Coelho — 600
em 38".

Encontrada —¦ E. Loredo —
600 cm 37" _/6.

Stofana — J. Araujo ~- 600 em
38" 1/5.

Mcetlng — Osmany — 700 em
46" 2/5.

Lula — xP, Simões — 600 cm
30".

Montcse — Lad —¦ 600 cm
37**2/5.

Tcntugal —• Greme Jr. — 600
cm 36".

Guaximba __ Ullôa — 700 cm
_4"l/5.

Pongahy —• P. Fernandes —
800 em 53.

Escapada — Lcolpodo — 700
cm 47".

Itonora — Câmara — 700 cm
42"2/5.

PAIIELHAS

Blindado — O. Ullôa, e Hella-
da -- W, Lim'I — 800 cm 40,,3/ó,
Ganhou Ilcllaoa.

Mister X - J. Coutinho, c El
Goyn — Red. Filho — 600 em
37". Venceu Mister X.

Bourgn _ tVmanv, e Bicudo
— \V. l.ima — 600 em :t6"2/3.
Venceu Dourgo.

rico Pereira dos Santos, nosso
antigo companheiro dc Impren-
sn. que empresta sua Intcligén»
le colaboração ao Correio da
Manhã, lia mais de 20 anos. O
r.uiversariantc que i também
um apaixonado "turfinan", foi
alvo das mais sinceras c espon-
lanças demonstrações dc «preço
e estima, pcla passagem dessa
data.

Nós que privamos dc sua in»
Umidade o liem conhecemos os
neus dotes dc caráter c dc co-
ração, deixamos, aqui, os nos»
sos votos de felicidades.

1.' pãreo — 1.200 metros, «6
14 horas — Crí 13.000,00

Ks.
581 Decreto, L. Mezaros

!. 2 Ermitão- J. Coutinho .

f 3 Huasca, J. Araujo ....
2

l 4 NhA Dona, R. Frelt. F.'

6 Cruiador, L. Rlgonl ..
3

, 6 Trujui A. Nery 

f 7 Encrgina, S. Batista ..
4|

L 8 natflcs, N. Motta ....
2." parco — 1.200 metros,

14.20 horas — Cr. 22.000,00.

52

50

I
f 1 Acatado, \V. Cunha
i
I, " Rio Negro, O. Coutinho

f 2 OU-g, L. Coelho 

[ 3 Imporvio. S. Ferreira ..

4 Itaqui II, L. Mezaros .,

6 Infiel, Duvidoso correr

50

54

52

52

52
&S

Ks.
66

56

56

56

56

58

Américo Pereira dos Santos
A data dc ontem assinalou o

aniversário natallcio, de Ame-

Os "íoríaits" de Cam*
bridge, Gavador o

Alameda
Como estava sendo espera-

do, não serão apresentados ua
reunião de amanhã os ani-
m:_ i. Gambridgs, Cavada? e
Alameda. A noticia não che-
gou a constituir _urprcsa,
pois, os responsáveis por esses
animais, om declarações pu-
blic.u, JA externadas, fizeram
sentir que, toda vez quo fos-
sc suspenso o jóquei F. I?l-
riani apresentados. Tratando-
goven, 60115 animais não se-
se dc um assunto de foro in-
limo, qualquer resolução <
respeitável c só pode ser rea-
lizadas as corridas da tarde
dc amanhã. Mas, tudo isso,
não passou de um simples
Misto. A sabatina de amanhã,
apesar dos "forfalts" dc Cnm-
bridge, Cavatlor e Alameda,
serA realizada.

Fiquem tranqüilos ns nos-
sos correirislas que a retirada
desses parc!beiros, não per-
turbara o larde de amanhã
no Hipódromo da GAvca.

f 6 Mangll, L, Rlgonl ...
4 7 Mister X, J. Coutinho.

:.!
56

i 8 Itapané, li. Freitas F.' 54
3.° páreo — 1.000 metros, às

15 horas — Cr? 25.000,00
Ks.

1—1 Hvpnos. L. Rigoni .... 55
f 2 Blindado, 0. Ullôa .. õó

[ 3 Calita, N. Linharci .. 5.1

f 4 Gildo. R. Frcltts F.« .. 55

de Neve, duv. cor. 53

55

l 5 B.

f 6 Cambridge XX
íl

[ " Cnvador, XX
4." pAreo — 1.40(1 metros, tis

15,30 horas — Cr? 25.000,00.'
Ks.

1—1 Guido, D. Ferreira .
2—2 Alameda, XX 

f 3 Iraty II, R. Freitas
3{

[ 4 Lula, L. Mezaros .

55

f 5 Guaximba, O. Ullôa ..
4

l 6 Milagrosa,' I. Souza ..
5." pãreo — 1.6011 metros.

16,05 horas — Cr? 25.000,00

| 1 Jingo. II. FrcIUe .
M

l " Jiga, F. Freilss F.«

M

54
is

Ks.
55

53

f 2 Hunter, N. Linhares ..
2|

[. 3 Miaiubiqu.ira, J.P.Siiva

f 4 Montcse, L. Rigoni ...
i.i1 5 Jambo, I. Souza

Escapada, L. Benitez
Bourgo, L. Mezaros" Bicudo, O. Coutinho

55

55

53
55
55

6,* pãreo —' 1.500 metros, As
16,40 horas — Cr? 20.000,00 —
Betting.

Ks.
f 1 Encontrada. 0. Macedo 50

1
(, 2 Mccliug. 0. Coutinho .

f 3 Emissária, O. 1'llóa ..

( 4 Relincho, R. Freitas F.»

f Poney, A. Araujo 
3j Pongaíiy, P. Fernandes

[ Stefana, J. Araujo ...
\ Fantasia, N, Motta ...

\\ Farrttsca. W. Lima ..
(l0 Glauco, J. Maia 

7.' parco — 1.200 mclros,
17.15 horas — Cr? 22.000,00
Bettlng.

56

54

52
62
52
50
52
52

ãs

Ks.

Bombardeio. L. Rigoni 56

Tango,  56

Coroado, N. Linhares .
Tcntugal, I. Soura 
fioyul Maslcr, I. Araujo

f 6 Três Pontas, D. Ferrei.
3J 7 Morena Clara, O. Mace.

8 Fanía, L. Coelho 

f 9 Furacão, O. Ullôa ....
1-fÍO FI! d*Or. A. Nery ....

1.11 Garua, S. Batista ....

5G

51
50
52

54
52
50

8.* pireo — I.IOII mclros, ás
17,50 horas — Cr$ 25.000.00 —
Betting.

Ks.

1—1 Furão. B. Freitas
f 2 Hcliada, W. Lima

I S itanora, D. Ferrelr

55
53

J 4 Rlachão, R. Freilss F." 55

{ 5 Saniburá, N. I inbarcs.

.!
6 Hora Cerla, J. Maia

53

53

[ 7 Garbolitn, L, Rigoni .. 55
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Ilio «Bronze "Majer Wjfig Ma
O major Frederico Trota, concedeu ao nosso companheiro sugestiva entrevista sôbre as Escolas

17 de Samba, cujo teor será dado a público em nossa edição de amanhã — Numa grande demons-
tração de estima pela gente simples dos morros, S.S., vem de instituir novo e custoso bronze,
que será dsiputado no^ dia do desfile das Escolas de Samba — Esse troféu que ficará depositado
em nossa redação, será conferido ao vencedor que conseguir 3 campeonatos consecutivos ou 5alternados — Aguerdam as cláusulas do sensacional concurso do bronze "Frederico Trota"

DELIRARAM OS FOLIÕES PAULISTAS
S. M. REI MOMO I E ÜNICO ACLAMA DO PELO POVO DE SÃO PAULO - O
QUE SUA MAJESTADE VIU E CONTOU AO REPÓRTER DE "A MANHÃ" -
DESFILARAM AS ESCOLAS DE SAMBA DA PAULICÉIA - UMA SUGESTÃO

DO MONARCA DA FOLIA, POR INTERMÉDIO DO NOSSO JORNAL
O assunto principal do momen-

ii) continua sendo o Carnaval. Na
verdade, nutro não poderia scr o
procedimento dos Apóstolos dc Roí
Momo I c Único. Dosdo há mui-
to quc nfio tomos um Carnaval
digno dn renome que desfruta no
çdnceltó - ,'ilv'ersal, a festa máxl-
ma popi' i- do brasileiro. Os fo-
It&es t|Ü! in fazer reviver, e com
. ;ii'i-.-i. :i ii ira ptu-ces tempos, em

resse fora do comum por parto
de toda a população.

"VERDADEIRO DELÍRIO"
Como se manifestou o povo

paulista na passeta que S. M.
realizou naquela importante ci-
dade?

Foi uma coisa inédita. Ja-
mais se viu tamanho delírio. Ti-
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tempo que ficou cm São Paulo,
Alem da passeta, que constituiu
um autêntico sucesso, S. M. teve
a oportunidade do correr os gran-
des clubes carnavalescos, onde
em toelos, foi maravilhosamente
recebido.

"UM ACONTECIMENTO
INÉDITO"

Como dissemos, S. M. foi gran-
domento destinsruido pelos bandei-
rantes. E ele continua:

— Poucas vezes fui tfio pro-
curado e tão homenageado. Uma
coisa, entretanto, constituiu, pa-
ra mim, um fato Inódlto: Todas
as Carteiras dos Cronistas Cama-
valescos, que fornm por mim. vl-
sadas, numa dc nossas reuniões,
passaram a dnr, aos seus portado-
res. entrada franca cm tndos cs
clubes de são Paulo, duranto 03
folguedos carnavalescos.

"OS GRANDES BAILES
CARNAVAL"

DE

S. M., estão
próximos foi-

Uma foto de S. M. fcila em S. Paulo por ocasião dc snn recent
visita í

que o nosso Triduo da Alegria
era, com Justiça, considerado su-
perior aos de Viena, Berlim, Ve-
p.oza, Paris e muitos outros.

MOMO REGRESSOU INCOGNI-
TO A CIDADE MARAVILHOSA

Como i do conhecimento doa
foliões da metrópole, o Rei da
P mdcgolandia deixou esta capital
...1 dias com destino a São Paulo.

Na "Torra do Café", S. M. foi,
«mo é natural, alvo de grandlo
sas homenagens prestadas pelos
seus Vassalos.

Ontem, todavia, S. M. voltou
i.-.cojnlto à cidade Maravilhosa,

TIQUEI ENCANTADO COM OS
FOLIÕES BANDEIRANTES"

Com grande esforço de reporta-
gem, conseguimos locallsar o Rei
Momo. imediatamente após o re-
qresso ao seu reinado ,a fim de
ouvi-lo sobre a sua viagem à ca-
pitai paulista.

— Inicialmente, devo lhe dizer
que fiquei encantado com os fo-
Hões bandeirantes. Tenho a lm-
pressão que esse Carnaval da Paz
scrâ um dos mais grandiosos do
quantos tim sido realizados na
;iatilicéin. O povo está mesmo por
conta da folia. Nota-se um Inte-

vo a Impressão dc estar cm pie-
nos íolgodoe carnavalescos. Uma
verdadeira multidão se compria
pelas calçadas daa Avs. São Jofio,
Ipiranga, o tantas outras, por on-
de desfilamos.

"O COMERCIO SE INTERES-
SANDO PELO CARNAVAL"

Mas as casas comerciais, S.
M., continuam com aquela serie-
dade padráo que sempre as ca-
racterlzcram?

Isso foi o tempo que aconte-
cia. Agora, a coisa é bom dlfc-
rente. Antigamente os comercian-
tes nem "tomavam conhecimento
da festa mais popular do Brasil.
Mas nos dias atuais... Só se ven-
doi Grando número senfio a maio-
ria delas, ostenta Já em suas no-
tavels vitrines artigos de carna-
vai, e fazem reclamo de verdade.
Baíta dizer que, ao contrario do
que acontecia, nfio fecham mais
totalmente as suns portas, fican-
do algumas., abertas, para íacill-
tar oa foliões nas suas compras
momêscas .Até parece mentira,
nfio é mesmo? Mas é a pura ver-
dade!

S. M. CORREU OS GRANDES
CLUBES

S. M. aproveitou, dc fato, o

E os clubes
animados para os
guedos?

Como sabemos, na patillcéla
nfio é costume dos grandes clubes
como o São Paulo) o Tietê, o Co-
rlntlans o o Pinheiros, realiza-
rem bailes de carnaval. Todavia,
so tal acontecesse, notndamento
com o São Paulo, que é dos clu-
bes bandeirantes o mais popular,"um Flamengo" do Rio, ai, cn-
tão, a coisa seria outra. O sucos-
so estaria garantido. Mas... ln-
felizmente, isso ainda não acon-
teceu. Os grandes bailes serão
levados a efeito nos cines "Ipl-
ranga" e "O:!oon" o no Estndlo
Municipal do Pacaembú. Quem
está encarregado dos festejos no
Pacaembú, è o deputado Mvnoel
de Nóbrega, que pretende "fazer
misérias", e de fato, parece quo
fará mesmo.
"SE FOSSEM FILIADAS A FE-

DERAÇÁO BRASILEIRA DAS
ESCOLAS DE SAMBAI..."

Mas, Rei Momo, as Escolas
de Samba de Sfto Paulo que "pa-
pel" tdtn desempenhado?

As Escolas de Samba são
bem numerosas, mas, pclo quo
pude constatar, elas lutam com
grandes dificuldades, principal-
mente do ordem financeira. Con-
correm sempre, mas nfto como
deviam. Ê claro... sem nenhuma
üjuda de custo, por conta própria.
É impossível fazer mnis do quo
ínzom, como tive ensejo dc apre-
ciar, agora, por ocasião da minha
visita. Basta dizer quo elas pre-
ferem que os prêmios constem da
dinheiro, ç não como usualmente
fazemos aqui Isto é, conferindo
Copas. Tenho a Impressão quo
tal "problema" poderia com facl-
lidado ser resolvido. Bastava que
elas sc tornassem filiadas da Fe-
deração Brasileira das Escolas de
Samba. Ai, então, por Intermédio
dessa grande cntldr.de do samba
nacional, as dificuldades, talvea
pudessem ser contornadas. Quem
sabe, se por Intermédio da FBES,
o Governo paulista ou mesmo a
Prefeitura, náo viria a apo!á-la
incondicionalmente. Uma tcntatl-

DOMINANTE ALEGRIA NO BAILE DOS CRONISTAS
Odaliscas, palhaços, piratas e tantas outras fantasias, confundiam-se no

majestoso salão multicor — A elegância do E. C. Minerva
Os ' cronistas carnavalescos vi-

veram nn noite de quarta feira,
horas de intensa alegria c vibra-
ção, no mngestoso baile li 1'ntitn-
sia levado a efeito peln AssOcinção
dos Cronistas ;Carnavalescos, no
Teatro Carlos Gomes. Aquele rc-
i-lnto- esteve repleto de entusias-
tas foliões, que não se cançaram
de ciiíonr ns mais recentes com-

posições para o mais sensacional
carnaval dos ultimos tcnipos. Inu-
meras fantazi.13, com Odaliscas
Palhaços, Haitianas, Colomblnas,
Piratas, inclusive o "Pirata perna
dc pãu" quc abrilhantou o nosso
banho dc mar a fantasia cm Ra-
mos, estiveram presentes, dando
um colorido multicor no ornamon-
tado. recinto.

AMANHA A BATALHA DO "SE

VOCÊ VIU, CALA A BOCA"
NO BONDE DE CASCADURA QUE SAIRÁ'
DO MEIER às 5,50 HORAS cp-, HOMENAGEA-

RAO A "A MANHA"
Prosseguindo as 6ins atividades carnavalescas, o "Bloco ScVact- Viu, Cala a Roca", ren-Mznrá amanhã, uma tradicional tinta-

lha de confete no bonde de Cascadura, quc sairá do Meier. às 5,50
íja manhã. ¦ "••

Os cenógrafos Maciel e Menezes, estão em franca atividade, pro-inelendo unia artística c maravilhosa ornamentação pata o comboio.
O elétrico carnavalesco sairá do meier e irá nté Madureira. vol-

tando r, Praça M.-iuá, onde será homcnagçad.-i A MANHA. Vários rios
n-issofi companheiros rcei-pi-ionarão os foliões em nossa redação,
após q que, retornarão ao Meier. ¦ . 1 .

SELETA ASSISTÊNCIA
CAMAROTES

NOS

CARNAVAL NO SANTA TE-
RESA PISCINA CLUBE

Nos amplos salões do Santn
Teresa Piscina Clube, serão reali
zndas magníficas reuniões cnrnn-
valesras, e para islo, vem o qsie-rido r|iibe lançar o seu "11.ile-
lim de Informações", que é o se-
i;uintc: —

Domingo 16: As 16 horas. Ilal-
lc de Carnaval para os Infantis.
As 23 horas, Dallo tíc Carnaval.

Muito bem freqüentados, os cn-
marotos estiveram repletos,
acompanhando os seus ocupantes'
o.s mnis detalhados movimentos
dos quc se divertiam a valer.

SEMPRE ELEGANTES
O E. C. MINERVA

O E. C. Minerva deu mnis uma
prova ria sua Inimitável cle>'an-
cia, enviando a A. C. C. uma ri-
cn corbelie, que constituiu um cx-
pressivo ornamento ao florido sn-
lão.

K4 MELHORES
BAILES DE
CARNAVAL

ESTE ANO, VÃO SER
REALIZADOS NO

DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA

MONUMENTAIS

MATINÉES

INFANTIS
Jã estio ft venda os Ingressos para os bailes

3
AUTOMÓVEL CLUB DO BRAFIL

va a esse respeito,,, quase sem-
pre surto ótimos resultados!...
"O SENHOR ADEMAR DE BAR-

ROS PROMETEU APOIAR"
Terminando, disse S. M. ao

nosso Cronista carnavalesco: "Di-
zem, abertamente, cm Sfio Paulo,
quo o sr. Ademar de Barros, fu-
turo Governador, pretende, par*
os próximos anos. npolnr todas as
Iniciativas concernentes ao Car-
naval".

I M. MAIHã
ANO VI RIO DE JANEIRO Sexta-feirn 14 At, Fmyoi-eirA Ac 1 Q47 MnMConRIO DE JANEIRO,-Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1947 NÚMERO 1.694
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tí\J"SERENATA NO MOR
A CAMPEÃ DO DESFILE DE CO FAC ABANA VAI ÀPkESÈNTÁK UM DOS MAIORES ENREDOS
PARA O CARNAVAL DESTE ANO — OS "INDEPENDENTES", DO LEBLON, ESPERAM FAZER
UMA GRANDE FIGURA - TRÊS CARROS ALEGÓRICOS ABRILHANTARÃO O SENSACIONAL

CONCURSO DO SAMBA NCf DOMINGO DE CARNAVAL NA PRAÇA ONZE
Recebemos nn tarde de ontem

a visita amiga do pessoal da já
famosa Escola de Samba "In-
dependentes" do Leblon, quc nos
vieram trazer o enredo quc apr-'-
íicntnrno no próximo domingo,
no mais sensacional concurso de
tninlin, renlirado nestes últimos
anos.

A VOZ DO SERESTEIRO...

Anibal da Silva, nosso velho
conhecido, que além dc scf o
diretor dc harmonia c o gran-dc serestelro da Praia do Pinto
c que, aliás, compôs com hri-
[hnnlismo variou sambas parun sua Escoln, declarou ao nosso
companheiro:

— Temos apenas alguns mc<os
dc existência c já possuímos uni
campeonato, pois como o Sr. não

ilinora, somos o detentor da Co
pá Federação Metropolitana dc
Futebol, levantando dc modo bri-
lhante — segundo a opinião Rt-
ral — o campeonato do banho
do mar a fantasia, promovi lo
por esse jornal no domingo pas-
sado. E no Concurso de doinln-
go na Praça Onze, esperamos
rurpreender o publico com um
«ueesso sem precedentes — con-
clui o grande scresteiro.

A DUPLA INFERNAL

Luiz Modesto e Paulino, s.vi
os dois grandes da Escola dc
Samba "Iiilenpcndenlcs" do Lé-
hlon, Um, o primeiro, i o sev
dcnodndo presiden c que vem
empregando esforços para elevar
,) pessoal confiado a sua dire -
ção ao ponto desejado, a vito-

OS BAILES DO CAMINHO AÉREO
DO PÂO DE AÇÚCAR

Rcalizar-se-A, este ano, pela pri-
meira vez, na Estação inicial do
Caminho Aerco do Pão de Açúcar,
os grandes bailes durante os dias
do reinado dc Momo. Por este mo-
tivo estão sendo ultimados, os pre-
parativos nos suntuosos sales rica-
mente ornamentados por dois
grandes artistas sob a Orientação
do seu organizador Alonso Bis-
po.

A famoso "Jazi" dirigida pela
batuta do maestro M. Freitas
abrilhantará os quatro bailes
com suas finas Intcrpretaçcs mu-
slcais carnavalescas. Os foliões ca-
rlocas por certo, não deixarão do
se divertir em um local aprazível
como oferece a praia vermelha Irestciro"
situada cm um ótimo clima pró-
prlo para os folguedos carnava-1
leicos.

ria. O outro, o Paulino, í um
rios esforçados que não mede sa-
orifícios para sconseguir 6 seu
objetivo; tornar a sua querida
Ercola digno doj aplausos »c-
n.is. Os três contnram-nos „
sacrifício que fizeram, com aque-
la simplicidade que cnrnctcrizn
os bem-lhtchciohados para pro-
porclonnrom ao publico, momen-
tos Inesquecíveis. Entregaram-
nus eles, por fim, o enredo queMia Escola pretende desfilar, o
qual, lido, por nossos compa-
nlieiros, foi vivamente aplaudi-
do, e acreditamos, que muito"velho-corôa'1 irá ficar com a"boch-aberta", de verem uma
Fseola dc Samba, com tão pou-co tempo de existência, fazer
lanto...

Ei.s o enredo da Escola deSamba "Inricnpenrielitcs" do Lc-
hlon, quc já ostenta com orgu -
Ido uni titulo de campeã.

*"SERENATA NO MORRO"
Nosso Carnaval é a historia

dos nossos morros tristes, on-dc á alegria 6 o rufar cadência-
ilo dos tamborins, dos pandei-ros, das cuicas c dos violões.
Na melodia do samba os sam-bistas cantam toda sua hlsto-
lia, todo seu amor.

No morro, o amor e simples,
mas, sincero. Onde trocam-se
juras de amor. tendo como tes-
temunha a lua pratenda que a-bençoa as doces palavras vln-
rins rio eornção amoroso do "Se-
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e. Pátiiino.Anibal da Silva, o grande
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d, Praia do Pinto

um dos "maiorais", aptrecem 110 clichê acima. Os dois elementos ao
Indo do seu presidente Luiz Modesto, estiveram na tarde de ontem
em nossa redação, onde apresentaram o scu magnífico e sugestivo
enredo, lembrando com saudade a vida simples da "gente" dos nos-

sos morros, berço lendário do querido samba.
com sen passo cadenciado repre-
sentando os "seresteiros" dos
Morros.

J.' PARTE

1.' PARTE

Vem a Comlssáo de frente,

Vem as baianas
luar nas montanhas.

saudando o

GRUPO DO BROQUEIO
NOS QUATRO DIAS DE MOMO
Visitarão o S. C. Dramático, na sua passeata de amanhã

clubes serão visita dos pelos Broquianos
Outros

O Grupo do Broqueio, campeão leopoldinense
K«i

Como todos os ^nos acontece,
está, sendo aguardada com a
mnior expectativa a apresentação
do Brotiuelo nos festejos de
Momo.

A diretoria deste grupo nâo
tem poupado esforços para pro-
poreioniir aoj moradores do
bairro de Ramos c aos seus com-
ponentes, «m verdadeiro cama-
vai cheio dc alegria e n altura
dos mírltos ric verdadeiros cam-
peões da referida estação.

Para corresponder ao entusias-
mo reinante, os maiorais do
Uroqueio já organizaram um lin-
do programa para pe quatro dias
de Momo, quando farão várias
passeatas, visitando o S. C Dra-
mátlco, grímio este, onde os bro-
qtiinnos são sempre recebidos
como verdadeiros baluartes do
carnaval de Ramos.

Como dissemos acima, foram
organizadas, divensas passeatas
pela cidade. Abaixo damos o
programa completo, traçado com
todo carinho pela diretoria.

Amanhã, sábado, «rande nas-
seata em automóveis, saindo de
seu quartel general à rua Pe-

reira Landin, is 21 horas, em
visita ao 5. C. Dramático e S.
C Tira Teima, voltando á sede
para o grandioso baile a fauta-
sia.

Domingo, passeata da Musica'
dc Bonsuewso, is 15 horas com
o comparecimento dc todos os
componentes do Grupo quc, dc
regresso, deverão reunir-se no
quartel general, is 21 horas.

Segunda-feira, saida praa ou-
trás visitas de cordialidade.

Terça-feira, grande passeata
do Rloco "Entra no Broca Pes-
soai", às 9 horas da manhã, que
percorrerá ae principais ruas do
bairro.

E assim, o Glorioso da Estação
dc Ramos, proporcionará aos
moradores do Grupo, momentos
de satisfação • alegria.
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BAILES DE CARNAVAL
Três "matinées"

NO MAIOR E MELHOR SALÃO DE
BAILES DOS SUBÚRBIOS

CINE IRAM'
Est. Monsenhor Felix, 454
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CENTO E TRINTA MIL CRUZEIROS DE
SUBVENÇÕES JA7 FORAM PAGOS i!

3." PARTE

Vem a "linha dc frente" com-
posta de graciosas moças com
suas vozei maviosns represen-
tando as "namoradas dos Sc-
restelros".

4.' PARTE

Vem o 1.* Mestre de Saln e a

1.* porta, Bandeira dançando ti-
picamenle em homenagem ao"seresteiro" c sua namorada.

5.' PARTE

CARRO "ALEGÓRICO"

Vem o 1." carro chefe", com
linéi.s giratórios.

. I.- PAINEL — Numa noite
linda dc luar, o "Scresteiro" de
violão em punho segue cm di-
rcção ao modesto barracão da
sua namorada.

2.J PAINEL — O "Seresteiro"
dedilha o violão defronte ao bar-
rncâo de sua amada, confessan-
do a mágti.i do scu coração.

(Conclui na 11.' páq.)
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ONDE BRINCAR 0 CARNAVAL
Os vassalos de Rei Momo

I e Único poderão se diver-
tir nos Bailes de Carnaval,
que serão realizados nos se-
guintes clubes dn metrópole:
.Vo Fluminense F. C:

Domingo: Baile dc Gala,
Segunda-feira: Baile In-

fantil,
A'o Botafogo F. R.

Sábado: Baile dc Gala.
Domingo: Baile Infantil.
Bailes: segunda e terça-

feiras.
Todas essas testas serão

realizadas no Departamento
do Posto 6.

Sábado: Baile promovido
pela "Guarda Rubro-Ncgru".

Domingo: Baile dc Gala.
Segunda-feira: Baile In-

fantil e dos "Piranhas".
Terça-feira: Raile dos"Flamengos de Verdade".

So América F. C:
Quatro bailes: sábado, do-

mingo, segunda e terça-feira.
No Ginástico Português:

Baile Infantil, no domingo,
e, sábado, domingo, segunda
• terça-felras, bailes para os
adultos.
So Tijuca T. C:

Segunda-feira: Baile dc
Gala. Terça-feira: Baile In-
fantil.
So C. R. Vasco da Gama:

Quatro bailes: sábado, do-
mingo, segunda e tcrça-fclras.

Domingo: Bailes Infantis
So Riachueto T. C:

Bailes nos quatro dias.
Bailes Infantis no domingo

e terça-feira.
So late C. do Ris dc Janeiro:

Sábado: Baile de Gaia.
Segunda-feira: Baile In-

fantil.
.Ao Clube Militar:

Domingo: Baile Infantil.
Segunda-feira: Baile de

Gala.
So Atlantic Refintng:

Terça-feira: Baile de (tala,
no Ginásio do Fluminense.
1V0 Orfeáo Português:

Bailes nos quatro dias.

So Orfeáo Portugal;
Bailes nos quatro dias.
Domingo: Baile Infantil.

So C. R. leurat:
Sábado: Baile dc Gala
E mais tris bailes a fan-

tasta.
Domingo e terça-feira:

Bailes Infantis.
So E. C. Minerva:

Sábado: Baile dc Gala.
K mnis três bailes.
Domingo: Baile Infantil.

So Jacarepaguá T. C:
Sábado: Baile de Gala.
Bailes Infantis no domingo

c na terça-feira.
E mais três bailes.

•Vo S. C. Maekenzte:
Bailes uos quatro dias.
Bailes Infantis: domingo e

terça-feira.
So Del Castilo F. C:

Bailes nos quatro dias.
Domingo: Baile Infantil.

.Vo S, C. União, dc Marechal
Hermes:
Bailes nos quatro dias.

So Manufatura F. C:
Bailes nos quatro dias.

So Bento Ribeira F. £.'.:
Nos quatro dias,

.Vo E. C. Joalheiro:
Nos quatro dias.

So "11 Terríveis'' A. C.:
Nos quatro dias.

So Clube dos Aliados:
Nos quatro dias.
Domingo: Bailes Infantis

e de Gala.
So Clube Internacional de

Regatas:
Nos quatro dias.

So Sta. Teresa Piscina Clube:
Domingo: Bailes Infantil t

dc Galn.
So Luzitanla F. Ç.t

Nos quatro dias.
So E. Dentro A. C:

Nos quatro dias.
.Vo "Telefônica" A. C:

Nos quatro dias.".Vo "Forço e Luz" A.C,
Domingo, segunda e terça-

feiras.
A'o "7><iç«o'' A. C:

Amanhã: Baile dc Gala.

CARNAVAL EM FRIBURGO
CLUBE DE XADREZ DE NOVA FRIBURGO

O majestoso "palácio encanta-
do" do Rio Bengala, está se pre-
parando para os 4 grandiosos
bailes de Carnaval, tendo a frvn-
te o elegante folião (Lord I.alául
que está fazendo, grandiosa or-

namenlaçáo para que nada falte
a sociedade local, e aos turistas
que estão naquela linda cidade.

A ala dos "Bengalas" está sc
preparando para assaltar a "ga-
lera do pirata".

A PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL, POR INTERMÉDIO DA COMISSÃO OFI-
CIAL DOS FESTEJOS CARNAVALESCOS, DISTRIBUIU NA TARDE DE ONTEM AS
PROMETIDAS SUBVENÇÕES - CENTO E TRINTA MIL CRUZEIROS JA' FORAM EN-
TREGUES A VÁRIAS ESCOLAS DE SAMB A, BLOCOS E CLUBES CARNAVALESCOS

HOJE, CONTINUARA' O PAGAMENTO DO AUXILIO PREVISTO PELO PREFEITO

i *-: i t..


